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ígnou-se  V.A.R.  mandar  dirigir  os 
meus  cftudos  a  hum  objeFlo  ,  nao  menos  in- 
tereffante  y  que  atégora  entre  nós  pouco  ver- 
fado  ,  qual  he  a  Diplomática  Portugueza.  Com 
efte  defino  pareço  ter  adquirido  direito  a  con- 
fagrar  a  V.  A.  R.  as  fuás  primícias  ,  poflo 
que  ainda  informes  nas  primeiras  linhas  do  feu 
defenho ,  para  nao  retardar  os  tefemunhos  da 
minha  obediência ,  e  gratidão. 

DEOS  guarde  a  V.  A.  R. ,  para  felici- 
dade pública ,  por  muitos ,   e  venturofos  annos. 

De  V.  A.  R. 


Reverente   VaíTallo 
Joaõ  Pedro  Ribeiro. 
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etermina  a  Academia  Real  das  Sciencias ,  que 
a  I.  Parte  das  Oblervações  Hiftoricas  e  Criticas , 
para  fervirem  ao  Sy/lema  da  Diplomática  Portugue- 
za,  efcritas  pelo  feu  Sócio  o  Senhor  João  Pedro  Ribei- 
ro ,  e  que  for  ao  julgadas  dignas  da  luz  publica ,  fe- 
jao  imprejfas  d  fua  cufta ,  e  debaixo  do  feu  privilegio. 
Em  fé  do  que  ajfignei  a  prefente  Certidão.  Secreta- 
ria da  Academia  Real  das  Sciencias  y  aos  z  de  Julho 
de  1798, 

FRANCISCO  DE  BORJA  GARÇÃO  STOGKLER 

Secretario, 


PR  O- 


PROLOGO. 


TEndo  fido  provido  por  S.  Mageílade  na  Ca- 
deira de  Diplomática ,  creada  por  Carta  Re- 
gia de  6  de  Janeiro  de  1796  ,  e  incorporada  na 
Univerlidade  de  Coimbra  ,  e  tendo  por  tanto  de 
ordenai*  o  Compendio  para  as  Prelecções  da  mefma 
Cadeira  ,  naõ  podendo  fervirme  do  que  fobre  efte 
aflumpto  fe  tem  efcripto  em  Alemanha  ,  França , 
Itália  ?  e  ainda  na  Hefpanha  ,  pelas  muitas  parti- 
cularidades que  fe  encontrão  nos  Documentos ,  que 
fe  confervaõ  nos  noflbs  Cartórios  ?  particularidades 
que  pedem  regras  muito  differenteá  das  que  offe- 
recem  os  efcriptos  daquelles  Authores  ;  me  vejo 
obrigado  a  aproveitar  das  poucas  luzes ,  que  nefte 
aflumpto  me  podem  fubminiftrar  os  trabalhos  de 
alguns  Nacionaes  ?  que  nos  precederão  ?  e  do  que 
até  o  prefente  tenho  colhido  do  Exame  de  alguns 
Cartórios. 

Como  porém  a  averiguação  que  delles  fiz  naõ 
tinha  em  vilta  mais  que  a  Collecçaõ  dos  Docu- 
mentos ,  que  a  Academia  Real  das  Sciencias  me- 
dita dar  á  luz  -,  fein  que  podefle  efperar  a  incom- 
parável honra  ,  que  recebi  ,  naõ  fó  me  faltaõ  as 
precizas  noções  em  muitos  Artigos  ,  que  me  teria 
fido  fácil  combinar  no  mefmo  Exame  dos  Cartórios , 
mas  os  Apontamentos ,  que  delles  confervo ,  fe  achaõ , 
em  grande  parte ,  fem  outra  ordem  que  a  Chrono- 
lógica  dos  mefmos  trabalhos  .,  e  da  confufaõ  com 
que  em  muitos  Cartórios  achei  os  Documentos. 
Deve  por  tanto  fer  o  meu  primeiro  emprego 

**  redu- 


reduzir  a  certos  Capítulos* os  Apontamentos  qiac 
tenho  feito,  para  cites  me  fervirem  cie  Memorias 
ibbr^  que  formalize  o  Syftema  do  me fmo  Com- 
pendio. Mas  pcuiio  para  eftè  ílnr  nao  devo  eonfSt- 
fó  nas  minhas  luzes  9  e  tenho  todo  o  direito!. a 
efperar  muito  da  benevolência  e  zelo  do  bem  pú- 
blico ,  que'  reconheço  em  muitos  Littcratos  ,  que 
louvavelmente  vejo  empregados  neítes  cftudcs  ,  e 
em  outros  que  lhe  íaô  análogos  ,  entrei  no  pro- 
jecto de  hir  confecuti  vãmente  publicando  os  mel- 
mos  Apontamentos  ,  para  nem  privar  por  mais 
tempo  o  público  do  fruflio  dos  meus  trabalhos , 
nem  com  os  mefmos  deixar  de  merecer  o  auxilio  y 
indifpenfavel  a  quem  trilha  9  como  eu  ,  huma  ve- 
reda nova  ,  e  inteiramente  defeonhecida. 

Dou-lhe  o  nome  de  Obfervaçóes  ,  para  que 
fe  me  nao  poffa  exigir  a  Erudição  ,  que  hc  alheia 
do  mefmo  fim  ,  que  me  proponho  ;  nao  me  obri- 
gando a  mais  ,  que  a  produzir  os  Documentes  e 
razões ,  que  me  levaõ  a  eftabelecer  certa  regra ,  de 
cuja  certeza  ,  probabilidade,  talvez  faiiidade ,  deixo 
inteiramente  aos  Litteratos  o  direito  de  julgar  j 
prompto  a  receber  dclles  a  melhor  illuíiraçaõ. 

Defte  plano  comtudo  me  defviarei  alguma 
coufa  nas  duas  primeiras  Obfervaçóes ,  que  julguei 
neceffario  produzir  antes  de  tudo  ,  e  que  fervem 
como  de  Preambulo  a  todas  as  mais.  I.  Sobre  o 
eftado  aftual  dos  Cartórios  do  Reino ,  e  necc£Gdade 
de  acuutellar,  pelos  meios  opportunos ,  a  fua  total 
ruina.  II.  Sobre  a  cautella  ,  com  que  devem  fer 
confultados  os  Documentos  ,  que  nelles  fe  encon- 
troo ,  e  os  que  atégora  fe  tem  publicado. 
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Sobre  o  eftado  atlual  dos  Cartórios  do  Reino  ,   e  necef- 

fidade  de  acautelar  pelos  meios  opportunos  a  fu* 

total  ruína. 


a  o  tendo  de  fallar  por  agora  do  Real  A  reli  i- 
vo  da  Torre  do  Tombo  (  i  )  ,  que  pela  ília 
importância  merece  huma  particular  difcuiíaõ ; 
e  reduzindo-me  aos  mais  Archivos  do  Reino, 
que  tenho  examinado,  antes  do  Senhor  D.  Ma- 
noel naô  encontro  providencia  alguma  acerca  da.fua  eco- 

A  nomia 


m  n  m 


(  i  )  Será  fempre  lamentável  o  funeílo  arbítrio  tomado  pelo 
Senhor  D.  Affonfo  V.  a  requerimento  dos  Povos  nas  Cortes 
de  Lisboa  do  anno  de  1459  ,  e  de  que  foi  executor  o  Guarda 
Mór  entaó  aclual  Gomes  Eannes  de  Zurara  ,  que  nos  fez 
perder  ,  além  d'outros  Documentos  ,  alguns  Livros  Origiraes 
da  Chancellaria  dos  .  primeiros  Reinados;  e  os  reduzio  qpaít  x 
Emmentas  ou  índices  ,  em  que  fe  copiarão  poucos  dos  Origi- 
naes  ;  accrcfcentándo-fe  no  lim  d\ilguns  delles  as  vagas  noti- 
•cias  v.  g.  E  outra  que  tal  ao  Afojteiro  de  Pombetro  fem  mais 
efpecificaçaó.  O  mefmo  Gomes  Eannes  no  Liv.  I.  reforma- 
do da  Chancellaria  do  Senhor  D.  Joaõ  I.  a  foi.  r.  e  no  do 
Senhor  D.  Pedro  I.  a  foi.  81.  nos  dá  noticia  dos  motivos  3   c 


1  Observações 

nomia  (i).  O  mefmo  Senhor  a  iníhncias  dos  Povos 
110  Capitulo  49.  das  Coites  de  Lisboa  de  1498.  precaveu 
o  extravio  dos  Títulos  das  Camarás  do  Reino  ,  man- 
dando y  que  dentro  de  quatro  mczes  fe  fiz  e  lie  em  cada 
huma  das  Camarás  huma  arca  forte  e  boa  ,  de  que  ti- 
velTe  huma  chave  o  Efcrivaó  da  Camará  ,  e  outra  hum 
dos  Vereadores  :  que  nella  fe  recolheífem  todos  os  Tí- 
tulos ;  naó  podendo  nenhum  deiles  tirar-fe  (ainda  quan- 
do foífe  neceíTario  ler-íe  ,  ou  paíTar-fe  delie  Certidão) 
para  fora  da  Caía  da  mefma  Camará  ,  e  tornando-íe  a 
recolher  á  mefma  arca.  Eíla  providencia  ,  que  íe  incor- 
porou na  Ord.  Manoelina  (2),  e  PhUippifia  (3)5  nctn 
tem  lido  obfervada  como  devera  ,  e  por  tanto  naõ  tem 
kupedido  a  perda  de  muitos  Titulos  ,.   nem  era  baílante 

para 


©ccaíiôes  defta  reforma.  Naó  he  menos  para  lamentar  o  rer-fe 
confiado  o  lugar  de  Efcrivaó  do  meímo  Archivo  ,  e  a  reforma 
dos  Padroados  da  Coroa  ao  celebre  impoftor  Gafpar  Alvares 
Loufada  ,  digno  amigo  do  P.  Higuera  ,  e  abonadór  das  falfi- 
dades  de  Fr.  Bernardo  de  Britro  ,  de  cujas  acções  ,  com  rela- 
ção ao  meu  aíTumpto  ,  terei  occaíiaó  de  fallar  ,  moftrando-o 
indigno  dos  teftemunhos  ,  que  em  leu  abono  colligio  Diogo 
Barbo  Ca  Machado  na  fua  Bibliotheca. 

(  1  )  Acerca  dos  Archivos  Ecclefiafíicos  ,  faõ  bem  conneci- 
das  as  providencias  de  Xifto  V.  na  Bulia  Provida  de  8  de 
Junho  de  1587.  e  a  ourra  que  principia  Scliciiudo  de  1588* 
Antes  diíTo  tinha  a  eíle  refpeito  provido  o  noíío  Reino  na 
Concilio  Provincial  Bracharenfe  de  1566.  na  Acçaó  V1  Cap.  57., 
c  depois  a  Conllir.  do  Biípado  do  Porto  no  Liv.  IV.  tic.  $.°  y 
€  as  dos  outros  Bifpados  nos  lugares  paralleíos.  A  refpeito 
do  Real  Archivo  os  dous  Alvarás  de  21  de  Março  de  K-79. 
(Liv.  VI.  da  Suppiicaçaó  foi.  170.  )e  14  de  Outubro  de  1  ^97. 
(Liv.  VI.  da  Suppiicaçaó  foi.  167.)  de  que  Ce  naó  acha  noticia* 
na  Synopfe  Chronologica  ,  e  que  fervíraó  de  fonte  á  Ord. 
Liv.  III.  tit.  61.,  fó  providenceiaó  a  formalidade  com  que  fe 
devem  paífar  as  Certidões  do  meímo  Archivo.  Depois  íe  tem 
dado  opportunas  providencias. 

(2  )  Liv.  I.  tit.  46.  §.   11. 

(  .$)  Liv.  I.  tit,  66.  §.  11. 
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para  a  confervaçao  dos  mefmos  Documento?.  Huma  c 
outra  coula  fe  procurará  moílrar  no  decurfo  deita  Cbler- 
vaçaô  ,   que  para   mais  clareza   divido   em   duas  partes. 

PARTE    I. 

Sobre  o  eftado  aSlual  de  alguns  Cartórios. 

SECCAÕ     L 

Cartórios  de  Camar&L 

No  anno  de  1783.  entrei  ,  pela  primeira  vez  ,  no  c*  ™*™o 
Archivo  da  Camará  do  Porto,  com  o  fim  lómente 
de  colligir  Documentos  reípeclivos  á  Hiitoria  municipal  " 
daquelia  Cidade  ;  mas  tendo  logo  emprchendido  hum 
trabalho  mais  tranfcendente  ,  tive  de  correr  todos  os 
Títulos  ,  e  de  notar  o  que  paíío  a  expor.  O  Corpo  das 
Ordenações  do  Senhor  D.  Affonfo  V.  ,  ainda  que  já 
falto  o  III.  Livro,  fe  coníervava  então  naquelle  Archi- 
vo ,  fem  que  deiie  houveíle  noricia  individual  ;  porém 
logo  no  anno  íeguinte  de  1784,  por  Avifo  da  Secretaria 
de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino  de  6  de  Maio  ,  foi 
mandado  remetter  a   Lisboa. 

Naó  he  menos  recommcndavel  o  Livro  da  Deman- 
da do  Bifpo  Z).  Pedro  e  feu  Cabido  com  o  Concelho 
do  Porto,  e  Procurador  Régio,  eícrito  em  Pergarrjnho, 
que  contém  authenticamente  todo  o  Procedo  em  huma 
Certidão  coeva  do  mefmo  Sec.  XIV.  ,  e  de  que  fez 
muito  ufo  D.  Rodrigo  da  Cunha  no  Catalogo  dos  Bifpos 
do  Porto  ,  pelos  muitos  Documentos  que  contém  ,  e  de 
que  já  faltaõ  os  Originaes. 

Acha-íe  igualmente  naquelle  Cartório  o  chamado 
Livro  Grande,  que  he  huma  volumofa  Certidão  paliada 
da  Torre  do  Tombo  pelo  Guarda  Mor  Fernão  Lopes  , 
em  virtude  de  huma  Provifaò  do  Senhor  D.  Aríonio  V. 
de   23  de  Março  do  anno  de   144/  ,  de   todos  o<  Do- 

A  ii  cumen- 
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cumentos  daquelle  Arehivo  ,  que  de  alguma  forma  ínte- 
jeííavaó  o  Concelho  do  Porto.  Eira  Certidão  ,  que  íe 
acha  eferita  em  192.  folhas  de  Pergaminho  em  duas 
columnas  ,  e  de  letra  oitidiffi-tna  ,  e  que  do  mefmo  Archi- 
vo  confta  ter  levado  a  paífar  12  annos  ,  e  obrigado  o 
Gpnceljbo  a  impor  a  Capitação  de  cinco  réis  para  íatis- 
fazer  o  leu  emporte  ,  íe  expedio  corn  a  data  de  25  de 
Dezembro  do  anno  de  1453  >  porém  do  Livro  das  Ve- 
reações do  anno  de  1455".  a  foi.  62.  conda  ,  que  ainda 
fe  naõ  tinha  recebido  do  R.  Archivo  ;  acceitando  entaõ  a 
Camará  a  offerta  do  íeu  Vereador  Affonío  Vafques  de  em- 
preftar-lhe  o  dinheiro  neceílario  para  íe  acabar  de  pagar, 
e„  receber  do  Guarda  Mor,  em  cujo  poder  ainda  parava: 
naõ  tendo  bailado  aquella  finta  ,  por  íe  ter  delia  efcuíb 
o  Bifpo  ,  Cabido  ,  e  outros  Ecclefiafticos  ,  e  Peilbas 
poderofas  do  termo  da  Cidade  e  feus  Coutos  ,  que 
todos  faõ  efpeciíicados  no  Accordaõ  do  Concelho,  que  fe 
acha  lançado  na  folha  immediata  ao  índice  do  diro 
Livro  Grande  ,  para  que  a  nenhum  deites  íe  paíTe  nunca 
Certidão  do  mefmo  Livro.  Eíle  Documento,  a  pezar  de 
alguns  erros  de  datas  ,  que  ainda  terei  occaliaõ  de  notar 
eípeciíicamentc  (i),  e  alguns  leves  deícuidos   (2),   íe 

faz 

(  1  )  He  de  admirar  que  já  no  Reinado  do  Senhor  D.  Duarte , 
c  D.  Aífonío  V.  íe  ignorafle  no  Real  Archivo  o  verdadeiro 
valor  do  X.  afpido  ;  paíTandc-fc  confiantemente  com  erro  de 
data  as  Certidões  dos  Documentos  dos  annos  do  Reinado  do 
Senhor  D.  Afiònfo  III.  com  a  Era  iz6à  ,  1261  ,  &c.  cm 
lugar  de  1290,  \iv>i  ,  &c.  Aííim  fe  achaõ  conftantemente  nef.a 
Certidão  a  foi.  74.  verf.  coh  i.a  c  2C*  fel.  72.  verf.  co).  t.a  , 
c  em  outras  Certidões  paliadas  pelo  mefmo  Guarda  Mòr, 
(alias  Guardador  das  Efcripturas  que  cjlam  tia  Torre  do  Caf- 
ttllo  de  Lhboa  )  á  Camará  de  Vianna  a  z6  de  Junho  do  ann. 
de  14^7  ,  e  25  de  junho  do  ann.  de  14^8  ,  que  exiftern  no 
Cartório  da  mcfma  Camará.  Mais  difcuípa  merecem  iguaes  erros, 
que  fe  achnó  em  Cartas  Regias  de  Confirmação  de  tempos 
jnais  moderaos  ,   e  de  que  me  lembrarei  em  lngar  competente. 

(2)  Por  exemplo  a  foi.  az.  verf.  col.  2.a  data  huma  Pro- 
vi faõ   R.  que  principia:  D.  Jjfonjo  &c.  com  a  Er.  1421. 
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faz  tanto  mais  rccommendavtl  ,  quanto  ferve  hoje  de 
Onçinal  a  mirtos  Documentes  interefftntés  ,  que  cxiítiaó 
ainda  entaõ  no  Real  Archivo,  c  fbraõ  involvidos  na  fatal 
proícripçaó  de  Gomes  Eannes  ,  de  que  já  me  lembrei. 

C)  Livro  de  Vereações  mais  antigo  ,  que  aiií  fe 
conferva  ,  lie  da  Era  de  1428.  e  com  prebende  Docu- 
mentos (por  fervir  também  naquelle  tempo  de  Livro 
de  Regiítro)  deíde  6  de  Março  da  mefma  Era  até  24 
de  Maio  da  Er.  de  1432.  He  eícrito  em  papel  muito 
groífo  e  luílrcfo.  Os  feguintcs  faò  da  Era  de  1439. 
1440.  145c.  1452.  Ann.  143 1.  1442.  1448.  I454-  1460. 
1475'.  1479.  148 1.  1484.  1485.  Exiítem  também  ainda 
os  Livros  de  1486.  1487.  1488.  1494.  1497.  e  os  fe- 
guintes  ,  que  já   íe   fazem  menos   recommendaveis. 

No  Livro  chamado  de  Provisões  Antigas  fe  achaó 
os  O  iginaes  mais  antigos  de  papel  das  Cartas  Regias, 
Alvarás  &c.  a/Tignados  do  próprio  punho  Real:  a  mais 
antiga  he  de  23  de  Fevereiro  do  anno  de  145*  1.  a 
íoL  98.  j  e  a  mais  moderna  de  28  de  Outubro  de  1499. 
a  foi-  71.  Contém  fora  da  ordem  a  foi.  67.  a  Carta 
Regia  de  10  de  Junho  de  1502  :  e  íaó  encadernadas  todas 
fem  ordem  nem  meihodo  algum.  Faz-fe  efpecialmente 
recommendavel  eíte  volume  pela  Aflignatura  original  da 
Princtza  Santa  Joanna  ,  que  fe  acha  a  foi.  94.  em  huma 
Carta  dirigida  pela  mefma  ao  Concelho  do  Porto  datada 
..de  Aveiro  a  4  de  Outubro  de   1477. 

O  Livro  chamado  I.  de  Provisões  continua  a  ferie 
do  Livro  amigo  com  iguaes  Documentos  dcfde  2  de 
Junho  de  1500.  até  6  de  Outubro  de  15-39.  e  traz  fora 
da  ordem  a  Carta  Regia  de  17  de  Agoiro  de  1544.  O 
Livro  II.  decorre  defde  22  de  Março  de  1540.  até  15- 
de  Dezembro  de  1574.  O  Livro  III.  e  feguintes  até 
o  XVI.  compreliendem  os  Documentos  da  mefma  natu- 
reza >  icm  ordem  alguma   Chronologica. 

Além  de  outros  fe  encontrão  mais  naquelle  Cartório 
dous  Livros  notáveis  :  hum  do  anno  de  1623  ,  e  con- 
tém   a    Certidão    do   renhido    Litigio    que   tinha    havido 

entre 
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entre  o  Concelho  e  o  Conde  de  Penaguião  fobre  a  Alcai- 
riarii  ,  e  Capitania  Mor  da  Cidade  ,  em  que  fe  achaó 
Documentos  intereífantes  \  o  outro  ,  do  Contrafto  do  Enca- 
b.çamento  d^s  Sjzas  da  mefma  Cidade. 

Entre  os  Pergaminhos  ,  que  nelie  fe  encontrão, 
o  mais  antigo  Original  he  de  12  de  Janeiro  da  Era 
de  14 .37  ;  e  Contém  li  uma  Proviia6  do  Vigário  Geral  do 
Bi  (paio  d  >  Porto  D.  Fradulo  :  e  dos  Documentos  Se- 
culares ,  huma  Sentença  da  Corte  de  EIRei  ,  expedida 
em  data  de  20  de  Abril  da  Era  de  1355.  pelos  Ouvi- 
dores do  Senhor  D.  Diniz.  E  he  natural  faltarem  Do- 
cumentos mais  antigos,  fuppoíto  pertencer ,  defde  o  prin- 
cipio da  Monarchia  ,  o  Senhorio  da  Cidade  aos  Bifpos 
da  mefma  :  lendo  mais  de  efperar  o  encontrarem-fe  no 
Archivo  da  mefma  Igreja  ,  com  cujos  Prelados  tinha 
havido  huma  contínua  luta  ,  que  rompeu  mais  de  huma 
vez  em  violências  ,  fobre  a  jurifdicçaó  e  governo  da 
mefma  Cidade. 

Além  de  muitos  Pergaminhos  que  ainda  allí  fe  con- 
fervaò  foltos  (talvez  por  terem  efeapado  na  occafiao 
que  os  outros  fe  copiarão)  fe  reduzio  a  Livros  hum 
grande  número  delles  fem  ordem  alguma  ,  e  fem  outras 
divilôes  que  as  feguinres  :  Livro  I.  Pait.  I.  Maç.  i.°  2.* 
3.0  :  Part.  II.  Part.  III.  e  Part.  IV.  (que  ignoro  os 
Maços  que  contiuhaõ  ,  por  terem  defaparecido  depois 
de  copiados)  Livro  II.  Part.  I.  Maç.  i.°  2.0  :  Part.  II. 
Maç.   3.0  4.0  s-°  Part.  III.  Maç.  6.°  7.0  8.° 

A  Cópia  deites  Pergaminhos  fórmaõ  os  Livros  cha- 
mados A,  e  B.  da  mefma  Camará  ,  que  por  huma  Pror- 
vifaô  do  Defembargo  de  26  de  Abril  de  16 14.  fe  moftra 
ter  fido  feita  por  outra  Provi faõ  ,  a  requerimento  dos 
Vereadores  do  anno  antecedente  ;  pois  neíla  le  incumbe 
ao  Doutor  Gvrfrrtel  Pereira  de  Caitro  ,  Corregedor  do 
Civel  da  Relação  ,  que,  naô  obftmte  as  dúvidas  dos  Ve- 
readores aftuaes,  fe  continuem  a  trasladar  authenticamente, 
•por  Balthafar  Pinto  Franha ,  as  Efcripiurvs  antigas,  infor- 
mando-le  le  tinhuõ  perdido  algumas,  e  fobre  a  paga  do 

me  imo 
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mefmo  Bahhaíar  Pinto.  EHas  com  tudo  fe  achaó  authen- 
ticadas  com  encerramentos  efpeciaes  pelo  Tabelliaó  André 
Pinto,  cheias  de  mil  erros,  fero  outra  legalidade  que  a 
externa  ,  que  lhes  concediaõ  aquellas  Provifóes  (1),  e 
a  neccílidade  que  rbnga  a  coníultar  neftts  Livros  os 
Documentos  ,  de  que  fe  diítrahíraõ  os  Originaes  ,  fican- 
do os  mais  para  teftemunhas  da  imperícia  de  quem  os 
copiou. 

A  eíte  mefmo  tempo  fe  pode  reduzir  a  Cópia  dos 
Documentos  em  Papei  ,  que  Te  acha  no  Livro  I.  e  II. 
chamado  das  Chapas  ,  que  naõ  valem  mais  que  o  Livro 
A.  e  B. 

Além  deitas  Cópias  fe  acha  também  a  do  Livro 
Grande  ,  de  que  atraz  fiz  menção;  e  fe  moítra  ler  Obra 
do  principio  deite  Século  ,  debaixo  da  infpecçaõ  do 
Defembargador  Francifco  Luiz  da  Cunha  e  Attaide  > 
entaô  Corregedor  e  Provedor  da  Comarca  do  Porto  (2); 
que  por  hum  Alvará  do  Senhor  D.  Pedro  II.  proveu 
o  Cartório  da  mefma  Camará.  He  mais  exaéta  que  as 
outras  Cópias  ;  mas  foi  eferita  com  tinta  taó  branca  , 
que  ainda  fe  lhe  faz  preferível  a  leitura  do  Original. 
Talvez  que  a  eíte  Miniitro  fe  deva  hum  índice  Alphabe- 

tico 


(  1  )  Tem-fe  prodigalizado  femeihantes  Provifóes  a  outras 
Camarás ,  e  Mofteiros  ,  e  ate  íe  concedeu  á  Camará  de  Coim- 
bra por  Alvará  de  17  de  Julho  de  1608.  (Livro  de  Provif. 
da  mefma  Camará  foi.  112.)  dando  fe  pública  a  femeihantes 
Cópias  huma  vez  que  foíTem  concertadas  por  dous  Tabelliães , 
e  le  fizeííem  debaixo  da  infpecçaõ  de  hum  Miniitro.  Pela 
falta  porém  de  perícia  de  Paleographia  ,  tem  tudo  ficado  na 
fé  de  hum  Efcrevente  curiofo  ,  as  mais  das  vezes  taô  igno- 
rante como  temerário  ;  e  ainda  aonde  já  faltaô  os  Originaes  , 
a  fimples  leitura  dos  mefmos  Livros  Pfeudo-authenticos  moftra 
a  falta  de  exadtidaó  com  que  fòraó  copiados  :  o  que  melhor 
expenderei  em  lugar  opportuno. 

(2)  Confta  de  hum  Provimento  do  mefmo  Miniitro  lança- 
co  no  dito  Livro  Grande  da  Camará  ,  com  a  data  do  i.* 
<le  Fevereiro  de  1702, 
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tico  das  Matérias  que  fe  contém  nos  diverfbs  Doeu* 
mentos  deite  Carrorio  ;  e  que  podem  auxiliar  muito  os 
Vereadores  daquelle  Senado  para  exercerem  dignamente 
as  luas  funções  :  íubíidio  de  que  totalmente  carecem  os 
das  outras  terras  ,  cujos  Cartórios  atégora  tenho  exami- 
nado. 

Sendo  eíla  Camará  huma  das  mais  bem  dotadas , 
naó  admira  ,  que  ainda  que  nao  tenha  actualmente  Cafa 
própria  ,  em  que  faça  as  fuás  SelTóes  ,  e  conferve  o 
Archivo  ,  com  tudo  aííim  mefmo  o  tenha  com  o  aceio,  e 
ordem  pollivel. 

Camará  Nem    eíla    nem    aquelle    fe  encontrava  no  Cartório 

bra.  °im"^a  Camará  de  Coimbra,    quando  a   primeira  vez  o  tive 
l_  de    examinar  :    devendo-fe    ao    zelo    do  Defembargador 

Francifco  António  Duarte  da  Fonfecca  Montanha  ,  que 
entaô  era  Vereador  da  Univerfidade  naquelle  Senado  , 
o  removello  do  íitio  efeufo  ,  em  que  fe  achava  ,  para 
outro  mais  opportuno  ;  polJo  cm  melhor  ordem  ,  e  fazer 
encadernar  os  Livros  ,  que  fe  achavaõ  defmanchados  ,  e 
já  lacerados.  Ainda  que  falta  o  Inventario  antigo  defte 
Cartório  ,  e  pelas  citações  de  Brandão  e  outros  fe  veja  , 
que  delle  fe  tem  diílrahido  muitos  Documentos  ,  ainda 
conferva  mais  de  120.  Pergaminhos  ;  e  entre  elles  huma 
Provifaõ  Original  do  Senhor  D.  Affbnfo  II. ,  e  duas  do 
Senhor  D.  Affbnfo  III.  ,  varias  Leis  ,  e  Capítulos  Ge- 
raes  ,  e  Particulares   de  Cortes  &c. 

Dos  Documentos  em  Papel  fe  colligio  o  Livro  , 
que  fe  intitula  de  Provi foes  e  Capítulos  de  Cortes  ,  e 
contém  Cartas  •  Originaes  do  Infante  D.  Fernando  ,  D. 
Henrique  ,  D.  Pedro  e  da  fua  mulher  a  Infante  D.  Ifa- 
bel  ,  do  Senhor  D.  Joaõ  II.  fendo  ainda  Príncipe  ,  do 
Senhor  Rei  D.  Manoel  e  feus  SucceíTores  até  o  Senhor 
D.  Affbnfo  VI.  ,  da  Senhora  Infante  D.  Maria  filha  do 
Senhor  D.  Manoel  ,  dos  Governadores  do  Reino  por 
morte  do  Senhor  Rei  D.  Henrique  ,  e  huma  do  Senhor 
D.  António,  em  que  fe  intitula  Rei  de  Portugal,  e  con- 
voca 
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voca   as   Cortes  para  Lisboa  ,  datada   de  Setúbal   a  4  de 
Julho  de   1580.  Contém  mais   de  200  folhas. 

O  meímo  volume  tem  outro  Livro  da  mefma  Ca- 
mará chamado  de  Cartas  Originaes  ,  que  comprehende 
muitas  do  Senhor  Rei  D.  Manoel  ,  e  feus  SucceíTores 
até  o   Senhor  D.  Stbaftiaõ. 

Acha-fe  também  outro  Livro  de  Originaes  na  mef- 
ma Camará  com  o  titulo  de  Provisões  antigas  ;  e  con- 
tem com  effeito  Provisões  de  Tribunaes  dirigidas  á  mef- 
ma Camará  de   162 1.  em  diante. 

O  Livro  das  Nomeações  dos  Officiaes  da  mefma 
Camará  ,  contém  Pautas  Originaes  das  mefmas  com  a 
Real  Aílignatura  desde  1685-  ,  e  algumas  Cartas  Regias 
também  Originaes  desde   1662  até  ao  prefente  Reinado. 

O  Livro  chamado  de  Provisões  e  Privilégios  ,  he 
luima  Cópia  tirada  no  anno  de  1775.  authenticamente  , 
em  virtude  do  Alvará  concedido  a  mefma  Camará  ,  do 
outro  Livro  do  meímo  titulo  ,  que  allí  já  naõ  encon- 
trei ,  nem  a  maior  parte  dos  Documentos  que  contém. 
Coníia  de  463,  folhas;  e  pelo  feu  Encerramento  fe  vê 
ter  cuihdo  á  Camará  mais  de  20$  réis  \  e  nelle  fe  tra- 
ta o  Eícritor  por  peíloa  de  notória  intelligencia  de  Ie~ 
trajtntiga  ,  da  qual  todavia,  como  fe  conhece  pela  Cópia, 
naõ  tinha  maior  noticia.  Contém  hum  Documento  do 
Senhor  D.  AftbnoIIL,  vários  do  Senhor  D.  Fernando, 
e  D.  JoaÕ  I.,  mas  em  Carta  de  Confirmação  do  Senhor 
D.  Manoel  ,  e  D.  JoaÕ  III.  :  a  maior  parte  faÕ  pofte- 
ncres  ao  Reinado  do  Senhor  D.  Manoel. 

J-Ium  grande  Maço  defencadernado  com  o  titulo 
àz  tapeis  Antigos  ,  contém  Cartas  Originaes  do  Senhor 
Infante  D.  Pedro,  e  do  Senhor  Rei  D.  Affonío  V.;  hu- 
ma  do  Senhor  D.  JoaÕ  I.  em  papel  do  ultimo  de  Fe- 
vereiro daa  Era  de  1456  ,  e  três  da  Princeza  Santa  Joan- 
na  •  ai.  de  7.  de  Setembro  de  1471.  participando, 
como  Governadora  do  Reino  na  aufencia  de  feu  Pai 
a  tomada  de  Arzila  e  Tanger  (  he  o  N.°  15.  )  :  outra  ' 
datada  de  Aveiro  a  28.  de  Abril  de  1481  j  patrocinando 

B  a  hum 
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a  hum  Afferidor  das  Medidas  do  Concelho  ,  para  fer 
confervado  pela  Carnara  (  N.  I^.)í  a  3.*  datada  de 
Vagos  a  14.  de  Janeiro  de  1485-.  em  reípoíla  a  cutra 
da  Camará  ,  em  que  lhe  participa  hir  para  Monte  Móf 
por  cumprir  a  vontade  de  EIRei  ,  e  Jhe  protefta  a  ro- 
dos os  íeus  bons  officios  (  N.°  5-7.).  Todas  tem  Aífí- 
gnatura  Original  da  mefma  Santa  ;  e  todas  fe  achavaõ 
de  miftura  com  o   refto ,   cobertas  de  poeira. 

Dos  mais  Documentos  ,  que  allí  íe  confervaó  ,  in- 
tereífa  ,  ainda  que  já  aflaz  Jacerado  e  truncado,  o  Livro 
chamado  I.  da  Corrêa  ,  em  que  fe  lançarão  ,  no  Reinado 
do  Senhor  D.Manoel,  pelo  Efcrivaó  da  Camará  Onofre, 
ou,  como  elle  fe  affigna  ,  Inofre  da  Ponte,  as  Poíturas 
antigas  do  Concelho,  e  o  feu  Regimento  particular  da- 
do pelos  Corregedores  da  Beira  ;  tem  regiftradas  algumas 
Cartas  Regias  de  que  faltaó  os  Originaes ,  e  hum  Re- 
gimento da  ProciíTaô  do  Corpo  de  Deos  ,  em  que  fe 
notaó  algumas  antigaíhas ,  e  as  muitas  Profanidades ,  que 
pelo  carafter  do  feculo  íe  admitriaô  então  nas  Procifsóes , 
e  as  transforma  vaõ  ,  contra  o  efpirito  da  Igreja  ,  em 
huma  indecente  Mafcarada. 

Camará  No  Cartório  da  Comarca  de  Vianna  de  Foz  de  Li- 

na  de3n"  ma  íe  conferva  ainda  algum  pequeno  número  de  Pergami- 
Foz  de  nhos  ,  de  que  o  mais  antigo  Original  he  da  era  de  1300. 
Llma>  Achaò-fe  também  foi  tas  algumas  Cartas  Regias  ,  e  Pro- 
■  visões  Originaes  desde  o  Reinado  do  Senhor  D.  João  II. ; 

e  entre  ellas  huma  do  Senhor  D.  António  datada  de  Lií- 
boa  a  24  de  Julho  de  1580.  O  que  mais  podia  inte- 
reíTar  daquella  Camará  era  o  Livro  chamado  Foral  Gran- 
de ,  em  que  fe  lançarão  ,  depois  do  anno  de  1654  ,  os 
Documentos  do  Cartório  tanto  Pergaminhos  y  como  Pa- 
peis j  mas  ifto  foi  feito  fem  ordem  ,  nem  methodo  al- 
gum ,  e  por  fug^ito  imperito  ,  que  em  muitas  partes  leu 
maj  os  Originaes.  Nelle  fe  acha  lançada  huma  Sentença 
cm  data  de  24  de  Dezembro  de  165o.  a  favor  do  mefmo 
Concelho  }  e  nella  incluídas  duas  refpoftas  muito  celebres 

do 
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do  Procurador  da    Coroa   Thomé    Pinheiro    da  Veiga. 

Tendo  a  Cafa  do  Archivo  immediata  á  da  Cama- 
rá os  Armários  competentes  ,  e  com  redes  de  arame  em 
lugar  de  portas  ,  o  que  faz  com  que  os  Livros  ,  que  ahí 
fe  coníervaÕ  ,  eftejaõ  arejados,  houve  a  infeliz  lembran- 
ça de  praticar  hum  Armário  na  groflura  da  parede  ,  pa- 
ra guardar  os  Documentos  mais  preciolbs  :  e  ainda  que 
efte  íe  ache  forrado  modernamente  de  madeira  de  cafta- 
nho  ,  naó  tardará  a  pôr-fe  em  eftado  de  deftruir  o  que 
contém  ,  aciíando-fe  immediatamente  no  mefmo  lanço  de 
parede  de  hum  lado  huma  latrina  ,  e  do  outro  hum 
reiiílo  de  agoa  nativa  ,  que  do  Chafariz  da  Praça  ,  que 
Jhe  fica  próxima  ,  vem  pela  groífura  da  parede  ter  ao 
mefmo  Archivo  ,  e  poupar  o  pequeno  incommodo  de  man- 
dar ao  Chafariz  buícar  hum  copo  de  agoa  ,  quando  fof* 
fe  neceffario  ,  aos  que  fe  achaifem  na  Cafa  da  Camará. 

Na  Camará   de  Villa   Real  fe  conferva  ainda  ,  fem  camará 
ordem   alguma  ,  hum   pequeno  número  de  Pergaminhos  ,  £eeayiUa 
de  que  o  mais  antigo  he  do  Reinado  do  Senhor  D.  Di-        * 
niz :  naõ  offerecendo  outra  coufa  notável  aquelle  Archivo.  " 

A  Camará  de  Ponte  de  Lima   tem  ainda  muitos  Do-  camará 
cumentos   intereílantes    de  Pergaminho    defde  o   Reinado  *je  P°nts 
do  Senhor   D.  Affonlb  IV.  ,  algumas  Cartas   Regias  em         " 
papel,  e  outras  regillradas  em   hum  Livro,  defde  o  Rei-  "  ' 

nado  do  Senhor  D.  Sebaftiam.  Entre  os  Pergaminhos 
fe  acha  Original  huma  Provifaò  da  Infante  D.  Branca  , 
rilha  do  Infante  D.  Pedro  ,  e  Neta  de  EIRei  D.  San- 
cho de  Caftella  ,  Eípofa  deftinada  ao  Senhor  D.  Pedro  I. 
quando  Príncipe  ;  darada  de  Santarém  a  9  de  Feverei- 
ro da  era  de  1370.  Tudo  porém  fe  acha  em  confuíaõ, 
como  nos  outros  Archivos  de  Camarás. 

O  Cartório  da  Camará  de  Caminha  ,  acha-fe  em  cfctiwn 
cafa  do  mefmo  Efcrivaõ  da  Camará  ;  e  á  excepção  de  dèr  £a*" 
cinco   Pergaminhos  menos  intereííantes  ;  e  nenhum  mais  ^^^ 

B  ii  anti- 
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amigo    que    o  Reinado  do   Senhor    D.  Joaó  I. ,    tem   fó 

Livros  ,  e   Papeis   modernos. 

d^viíu  ^  Camará  de  Villa  Nova  da  Cerveira,  além  de  hum 
Nova  da  Livro  de  Regillro  ,  que  contém  alguns  Documentos  do  rim 
Cerveira -|0  Século  XVI.  ,  e  algumas  Canas  Regias  Originaes  deí- 
de  o  Reinado  do  Senhor  D.  Joaó  IV.,  tem  perdido  tu- 
do o  mais.  Os  poucos  Pergaminhos  que  tinha,  os  achei 
fechados  defde  muitos  annos  em  hum  pequeno  Cofre  ; 
e  pela  falta  de  ar  fe  damnificáraó  ;  refaltando  ,  por  en- 
tre a  letra  ,  a  gordura  do  Pergaminho  em  miudiílimas 
manchas  vermelhas ,  que  apenas  deixaò  adivinhar  o  feu 
afíumpto  :  nenhum  porém  íe  conhece  fer  mais  antigo  , 
que  o  Reinado  do  Senhor  D.  Joaó  II.  Muitos  Livros 
e  Papeis  fe  fabia  eítárem  guardados  em  huma  grande 
arca  ,  de  que  naó  havia  talvez  lembrança  de  fe  abrir. 
Achava-fe  em  hum  canto  efeufo  da  Torre  ,  que  ferve 
de  Cafa  de  Camará  ,  e  aberta  ella  ,  apprefentou  huma 
maífa  de  papel  toda  unida,  inofenta,  e  fétida;  que  bem 
moltrava  ,  que  por  falta  de  concerto  do  telhado  ,  fe  ti- 
nha repaíTado  mais  de  huma  vez  de  agoa  ,  e  tornado  a 
feccar.  O  deftino  deíles  Titulos  foi  lançarem-fe  fora  , 
por  nenhum   fe  poder  já  lêr  ,   e  para  evitar   a  infecção. 

Camará  A  Camará  de  Villa  do  Conde  ,  além   de  hum   Li- 

docòn*  vro  de  Regiílro,  em  que  fe  achaõ  Documentos  do  Rei- 
àe.  nado    do  Senhor  D.  Joaó   III.  ,    conferva  algumas   Car- 

=====  tas  Regias   Originaes  desde  o  Reinado  do  Senhor  Dom 
Manoel. 

Camará  A  Camará  de  Bafcellos    tem  ainda    no   feu  Archi- 

vo    algumas  Cartas   Regias   Originaes  desde    o  Reinado 
do  Senhor  D.   Sebaítiaõ. 


de    Bar- 

cellos. 


Camará  O    Cartório    da  Camará  de  Torres  Vedras    apenas 

reVvt-"   ^e  ^az  intereffante  por  hum  único  Pergaminho,  que  con- 
dias,      ferva  do  Reinado  do  Senhor  D.  Joaó  I. 
=====  O  Ar- 
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O   Archivo    da  Camará  de   Aveiro    fe  conferva  em  ^xr^[m 
hum   Armário  embebido    em  huma   das  paredes    da   Cafa  ro. 

da  Camará  ,    que   íe   acha   externamente   expoíta    a    todas : 

as  injurias  do  tempo.  Nao  íe  tendo  aberto  havia  mui- 
tos annos  ,  apenas  pude  advertir,  que  allí  fe  conferva- 
vaõ  alguns  Papeis  e  Livros  antigos  cheios  de  mofo  ,  e 
quaii  perdidos;  porque  hindo  examinallos  ,  o  mefmo  va- 
por mefyrico  me  atacou  de  forma  ,  que  me  obrigou 
a  deíiftir  da  empreia  ,  reiervando-a  para  occafiaó  mais 
opportuna  ,  e  com  as  devidas  cautelas.  A 

Os  Cartórios  das  Camarás  de   Valença    do  Minho  ,  gamaras 
Monte  Mor  o  Velho  ,  Villa  da  Feira  ,  Elgueira  ,  e  Pen-  iee„qaa"do 
nafiel,  nada  coníervaó  ,    que  naõ  feja  de  tempos   proxi- Min*° » 
mos.  c* 

O   Archivo   da  Camará    de  Leiria    conferva  muitos  camará 
Pergaminhos  ,  e  outros  Documentos  intereflantes  ;  porém  ^  Lei- 
naõ  poíTo  ainda  dar  delles  huma  individual  noticia,  ten-  ■ 
do  fó  entrado  de  paíTagem   naquelle  Cartório,  e  corrido"" 
os  feus  Titulos ,  para  em  outra  occafiaó  os  examinar. 

Pelo  mefmo  motivo  nao  fallo  com  individuação  dos  Camera* 
Cartórios  das  Camarás  de  Guimarães  ,   e  Lamego  :    po-  ^ea  ?ui" 
dendo  íó  lamentar   a  grande  diílracçaó  de  Titulos  ,  que  e  Lame! 
tem  havido  de  hum  e  outro,   pelo  que  nelles  de  .pafla--go- 
gem  obíervei.  —    S5 


SEC^ 
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S  E  c  q  A  Õ    II. 

Cartórios  de  Mofteiros. 
ARTIGO     I. 

Congregação  Benediclina. 

dandor*"  C^\  Mofteiro  de  Pendorada  deve  occupar  o  primeiro  lu- 
*'  \J  gar   pela   importância    e  vaftidaó    de    Documentos , 

""que  conferva  o  feu  Archivo  \  e  pelo  exceJlente  metho- 
do  com  que  fe  achaó  arranjados  e  confervados.  Nefte 
Mofteiro  eílá  já  pofta  em  execução  a  Afta  Capitular  da 
Congregação  ,  que  mandou  fazer*  em  cada  Mofteiro  ca^ 
fas  íeparadas  de  abobeda  para  fervirem  de  Archivo  ,  e 
debaixo  da  infpecçaõ  do  Ex-Geral  Fr.  Jofé  Joaquim  de 
Santa  Therefa  ,  digno  eítimador  deitas  precioíidades,  fe 
difpoz  o  mefmo  Cartório  pela  ordem  Geográfica  ,  co- 
mo a  mais  opportuna  para  os  feus  fins  económicos,  por 
dous  hábeis  Cartorários  que  allí  fe  tem  fuecedido.  Tem 
havido  a  cautela  de  confervar  os  Pergaminhos  eftendi- 
dos  ,  fem  dobra  ,  ou  enrolamento  que  os  damnifique;  e 
mettidos  em  paítas  de  papelão  dentro  de  armários ,  com 
os  títulos  ,  e   divisões   competentes. 

Achaõ-fe  allí  Documentos  Originaes  desde  o  Sé- 
culo X.  (  i )  ,  e  era  grande  número  fe  daò  as  mãos  Tí- 
tulos quaíi  em  ferie  feguida  ,  ao  menos  de  décadas  de 
annos  ,  ainda  dos  primeiros  Reinados  de  Portugal  :  offe- 
recendo  muitas  noticias  hiftoricas  intereíTantes  ,  e  que 
daó    huma  grande  luz  áGeographia  da  meia  idade  ,  á 

Chro- 


(  I  )  O  Documento  da  Er,  de  908  ,  que  allí  fe  conferva  te- 
nho alguma  duvida  em  o  reputar  Original  ;  porém  Merino  pro- 
duz como  Original  hum  Documento  da  Er.  de  947.  (  Lam.  9. 
n.°  i.°  pag.  pi.)  em  cjue  fe  achaó  todos  os  caracteres  deite  , 
e  çê  mefraos  que  exciuó  a  minha  duvida. 
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Chronologia  dos  Biipos  de  Portugal  ,  e  geralmente  á 
Hiitoria  Ecclefiaitica  ,  e  Civil  :  podendo  dallí  coiher-fe 
em  grande  parte  a  variação,  que  tem  havido  na  Paleo- 
graphia,  e  Paleologia  dos  nolTos  Documentos.  Da  Colleô- 
çaó  ,  que  a  Academia  vai  a  publicar,  fe  poderá  melhor 
vêr  a  importância  deite  Cartório  ,  pelo  muito  cabedal 
de  Documentos  com  que  a  enriqueceu  :  porém  naõ  de- 
vo paflar  em  iilencio  alguns  mais  notáveis.  Entre  eítes 
conto  a  ampliffima  Doação  feita  na  Era  de  1104  a  El- 
Rei  D.  Garcia  de  Galliza  ,  por  Garcia  Moninhes,  e  fua 
mulher  Jelvira  ;  a  DoaçaÕ  que  o  mefmo  Rei  fez  de 
parte  deites  bens  na  Era  de  1106  a  Munio  Viegas  ,  e 
fua  mulher  e  filhos  *,  e  de  outra  parte  a  Affonfo  Rami- 
res na  Era  de  nc8:  a  Carta  de  Couto  feita  a  eíte  MoC- 
teiro,  pela  Senhora  Rainha  D.  Therefa  na  Era  de  1161: 
huma  Carta  de  venda  feita  pelo  Senhor  Rei  D.  AíFon- 
fo  Henriques  na  Era  de  1167  ,  a  Egas  Dias  :  huma 
Doação  do  mefmo  Senhor  a  Affonfo  Pelaiz  *,  outra  a 
Joaõ  Veniegas  na  Era  de  1169  :  a  Carta  do  Couto  de 
Villame2a  na  Era  de  1170:  e  no  mefmo  anno  hum  Ef- 
cambo  do  mefmo  Senhor  Rei  ,  como  Padroeiro  do  Mof- 
teiro  de  Guimarães,  com  o  de  Pendorada  :  huma  Doaçaá 
do  mefmo  Senhor  Rei  a  Affonfo  Pelaiz  ,  do  Reguengo 
de  Comias  na  Era  de  1177.  por  naõ  referir  outros  muitos. 

O  Cartório  do  Moíteiro   de  Paço   de  Soufa  (  ainda  Paço  de 
que  já  fallido  de  muitos  Titulos  ,  que    na    annexaçaõ  da  Soufa' 

fua  Meza  Abbacial ,  paííaraõ  com  as  Rendas  para  o  Col- " 

legio  do  Efpirito  Santo  de  Évora  ,  e  hoje  fe  achaò  no 
Cartório  do  Porto  das  rendas  confifcadas  aos  mefmos  Je- 
fuitas  )  conferva  ainda  muitos  Documentos  y  como  he 
de  efperar  de  hum  Moíteiro  ,  que  no  Reinado  do  Se- 
nhor D.  Joaó  I.  tinha  huma  renda  equivalente  á  19.3  par- 
te do  toral  das  Ecclefiaíticas  de  Regulares  e  Seculares 
do  Bifpado  do  Porto  ( 1 )  .   Achaõ-fe  os  Titulos  em  Ar- 

chivo 

(1)  Coníta  de  hum  Orçamento  ,    que  fe  fez  para  o  Paga- 
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chivo  opportuno  ,  e  competente  refguardo  :  porém 
com  a  ordem  que  antigamente  fe  obíervava  nos  Cartó- 
rios da  Congregação;  difpoftos  os  Documentos  fegundo 
a  fua  natureza  :  Doações ,  Efcumbos  ,  Sentenças ,  Pra- 
zos ,   &c. 

O  mais  antigo  Original  ,   que  allí  fe  conferva  ,  he 
da  Era  de   1154;  porém  no  Livro  das  Doações   (i)  a 

que 

mento  da  Decima  Ecclefiaftica  naquelle  Reinado  ,  e  fe  conferva 
no  feu  Archivo  (  Livr.  M.  de  Praíos  a  foi.  48$.  )  porque  impor- 
tando todas  as  rendas  Ecclefi africas  do  Bifpado  65^2,42  libras, 
e  devendo  pagar  6,^52,4  e  10  foldos  de  Decima  ,  fe  diz  ter 
tocado  ao  Mofteiro   56  Coroas. 

Os  Jefuitas  do  Collegio  do  Efpirito  Santo  de  Évora  ,  depois 
de  poíTuirem  a  Meza  Abbacial  ,  fizeraó  hum  Tombo  ,  em  que 
lançarão  os  refpeclivos  Títulos  Originaes  ,  além  dos  reconheci- 
mentos ,  e  appegaçóes  das  Propriedades  ,  e  o  imprimirão.  Delle 
tenho  vifto  dous  exemplares  ambos  authenticos  com  aílignatu- 
yas  do  Juiz  ,  encerramentos  e  refalvas  do  Efcrivaó  do  melmo 
Tombo. 

(  1  )  Pelo  Século  XII.,  ou  XIII.  dataó  todos  os  Livros  defta 
natureza  de  que  tenho  noticia:  o  Cenfual  do  Porto  ,  o  Livro 
Preto  de  Coimbra  ,  dos  Tejiamentos  de  Lorvaõ ,  de  Mumadona 
da  Collegiada  de  Guimarães  ,  o  chamado  Fidei  da  Sc  de  Bra- 
ga ;  porque  nenhum  delles  traz  Documentos  mais  modernos , 
ao  menos  por  letra  da  mefma  idade.  O  carac/ter  de  todos  he 
Francez  ;  nem  admira  pelo  ufo  em  que  entaó  já  eítava  ,  e  ain- 
da antes  ,  ao  menos  nas  Efcrituras  Ecclefiafticas  pela  deter- 
minação do  Concilio  de  Oviedo  da  Era  de  11 28.  An.  1090. 
(  Veja-fe  Hefpanh.  Sagr. ,  Tom.  XXXV.  cap.  5.  n.*  21.  pag.  550.) 
A'  outra  igual  providencia  devemos  talvez  hoje  a  confervaçaó 
neftes  Livros  de  muitos  Documentos  de  que  já  faltaó  Originaes 
nos  mefmos  Cartórios  ,  e  he  natural  que  os  outros  Mofteiros  , 
e  Igrejas  teriaõ  eftes  Tombos  ,  que  depois  fe  perderíaó.  A 
todos  porém  falta  a  authenticidade  ,  de  que  naó  curava  muito 
a  fingileza  daquella  idade  ;  e  apparecem  como  meras  cópias 
feguidas  de  Documentos  ,  todos  fem  ordem  alguma.  A  feme- 
lhantes  Livros  acho  em  alguns  Documentos  antigos  dado  o 
titulo  de  Canário  ,  e  em  vulgar  Cartairo  ;  nome  que  fe  fez 
tranícendente  a  todo  o  Archivo  ,  ainda  antes  de  fe  amoldar 
efta  palavra  ao  génio  da  Lingoa ,  e  polidez,  que  foi  adquirindo » 
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que  já  faltaò  as  primeiras  folhas  ,  fe  achaõ  Documentos 
desde  a  Era  de  976.  até  a  Era  de  1237,  e  fendo  a  ulti- 
ma ,  e   mais   moderna   da    Era   de   1260. 

Eíte  Livro  de  Doações  moítra  ter  fido  feito  com 
tanta  exactidão,  que  em  algumas  partes  deixou  em  bran- 
co as  datas  dos  Documentos  ,  ou  parte  delias  ,  pondo  v. 
g.  fomente  Era  m.  ,  ou  m.  c.  ;  por  achar  a  mefma  data, 
talvez  oblcura  ,  ou  duvidoía.  Nifto  naó  advirtiu  o  A. 
do  Di atavio  deite  Mofteiro  ,  e  fruftrou  em  grande  parte 
o  bem  ideado  trabalho  daquelle  hábil  Monge  ,  de  que 
logo  terei  de  fallar. 

Neíte   Cartório  fe  con ferva  ,  ainda  que  já  truncado, 
hum   preciofo    Livro  ,    que  contém    três  Cartas  Paítoraes 
do  celebre  Fr.  Joaó  Alvares,  Secretario  do  Infante  D.  Fer- 
nando ,   e   Abbade    que   foi   deite  Mofteiro    no  Reinado 
do  Senhor   D.  AíFonfo  V.    Elias    fervem  como  de  Pream- 
bulo ás  Versões   da  Regra  de  S.  Bento ,  dos  Sermões  ad 
Fratres  in  Eremo  ,  e  do  Trácia  do  de  Imitatione  Chrif- 
ti  ;  fobre    as   qtiaes   recahio   a    laceração    do  Livro  ,  in- 
tactas  as  Carta*.    Elias   moftraó   bem   quanto    a  liçaô    da 
Efcriptura  ,  e  dos  Padres   era  familiar  ao   feu    A. ,  e  a  fua 
virtude,  zelo  ,  e  luzes  fuperiores  ás  daquelle  feculo  (  1  ). 
Do   mefmo   A.    faó    as  ConftituiçÓes   Regulares    daque'Ie 
Mofteiro  ,    que  elle  fez  approvar  pelo  Santo  P.  Pio  II., 
e    intimar    aos   feus   Monges    ,    com    o    Beneplácito  do 

C  Se- 

dizendo-fe  ,  como  hoje  ,  Cartório.  Veja-fe  o  Inftrumento  da 
Er.  1328  ,  em  que  fe  inclue  huma  Sentença  de  4  das  Kal.  de 
Junho   Er.  i$õ2  (  Cart.    do   Confifco  dos  Jeftritas  no   Porto). 

(  1  )  Lftas  Cartas  copiei  por  inieiro  ,  e  entraó  na  Collecçaó 
da  Academia  ;  como  também  as  fuás  Conílituçôes,  Das  ver- 
sões extraclei  as  palavras  ,  e  frafes  mais  rotaveis  •  que  rrof- 
traô  fer  elle  hum  pouco  atrevido  em  aportuguezar  palavras  La- 
tinas ,  e  trasladar  importunamente  todo  o  génio  daquella  Iin- 
goa  para  a  noflfa.  Mas  elle  tem  tanto  merecimento  real  ,  que 
íazendo-fe  nifto  acredor  de  difeulpa  ,  naó  duvido  que  ache  naó, 
fó  admiradores  ,  mas.  até  propugnadores  do  mcín.o  >  que  aca- 
bo de  notar-ih*  como  de  {eito. 
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Ssalnr    D.    Affonfo    V.   ,    pelo    Arcebifpo   de  Braga. 

De  menos  merecimento  faõ  os  Fragmentos  (  i  )  de 
algumas  obras  do  Abbide  do  mefmo  Moiteiro  ,  que  lhe 
precedeu  ,  ten.io-o  antes  fido  do  de  Pedrofo  ,  Joanne 
Anões  ,  Criado  do  Infante  D.  Henrique.  A  íua  frafe 
tem  tanto  de  mítica  ,  como  aquella  de  polida  ;  mas  coo- 
jerva-nos  algumas  noticias  intereiíantes.  Achaõ-íe  lança- 
dos por  Uu  letra  no  Livro  M  de  Prazos  ,  a  que  faltao 
já  algu  nas  folhas. 

O  Di  ataria  ,    que  fe  conferva    neíle   Cartório  ,  lie 
obra   de  Fr.  António  da  Soledade   ,  conhecido   pelo  ap- 
peliido  de  Ma  recos  ,  fua  Pátria,  aldêa  pouco  diítante  da- 
quelle  Moiteiro  ,  em  que    viveu  muitos   annos  ,  fallecen- 
do  nos    fins  do  Reinado   do  Senhor   D.  Jofé   I.    Mane- 
jando  eíte   Cartório  fó  com  o  fim  de  illuítrar   a  Hiitoria 
daquelle  Moiteiro,  e  a  geral    do   Reino  ,  reduziu  a  íua 
obra   aos  Capítulos    feguintes  :    Fundação    do  Moiteiro  > 
Padroeiros    do    mefmo    e    feus    Defcendentes   j     Abbades 
do    Moiteiro  j   Bifpos    da   Diocefe  ;    Bifpos     das   outras 
Diocefes     do    Reino   ;     Rios    \     Montes    ;     Caítellos    \ 
Povoações   ;    Edifícios    do     Moiteiro   ;    Regalias  \   Ren- 
das   ,    &c.     Debaixo     deites     Titulos    dilpoz     as     noti- 
cias ,  que  achou  naquelie   Cartono  j    porém    infelizmen- 
te malogrou  a  juíta  eítimaçaó  ,  de  que    fe  fazia  acredor 
eíte   plano:   i.°  porque  reputando  completas  todas  as  da- 
tas dos  Documentos ,  de  que  fe  ferviu  do  Livro  das  Doa- 
ções ,  tranítornou  toda  a  ChronoJogia  >  fazendo   figurar  , 
como  diverfas  Pe libas  ,  as  que  a  diítancia  das  datas  o  obri- 
ga vaó    aífim    a    reputar.    2.0    Naó   conhecendo     o    valor 
do   X.  a f pado   ,    também   por  eíte    motivo  errou    a  cada 
palio  as  datas  dos  fucceííos.  3.0  Tomando  ao    pé  da    le- 
tra  a   palavra  Abba  ,  que   achou  nos   Documentos ,  fup- 
poz  todos  os   que  achou  com  eíte   titulo  ,  ainda   nos  Sé- 
culos mais  antigos  ,  naõ  fó  Abbades  Conventuaes,   mas 

Abba- 


( 1  )  Entraõ  tanibejn  na  CQlieçcaõ  da  Academia^ 
\      ■ 
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Abbades     daquelle   Morteiro  ,    pelo  motivo  fomente   de 
achar  os  Titulos   naquelle   Cartório. 

Muitas  gavetas  delle  fízeraô  encher  os  renhidos 
litígios  entre  efte  Mofteiro  ,  e  os  Jefuitas  depois  da  an- 
nexaçao  das  rendas  da  Meza  Abbacial  -do  Collegio  de 
Évora  ;  cujos  Documentos  apenas  fervem  a  moftrar  , 
que  toda  a  prepotência  e  aftucia  dos  Jefuitas  fe  viu  mais 
de  huma  vez  fruftrada  pelos  Benediílinos  :  porque  tan- 
to pôde  a  juftiça  ,  e  a  verdade. 

Pelo  mefmo  methodo  ,   que  o  de  Paço  de  Soufa  ,  fe  SofleHo' 

acha  arranjado  o  Cartono  do  Morteiro  de   Boftello;  com  ■ 

a  difFerença  de  naó  ter  ainda  cafa  particular  ,  e  fervir 
de  Archivo  hum  Armário,  que  eftá  na  varanda  ,  ou 
corredor  do  Clauftro.  Cada  hum  dos  Documentos  era 
enrolado  (  1 )  e  atado  fobre  fi  ,  com  divifaõ  por  ga- 
vetas ,  fegundo  a  fua  natureza.  Por  acafo  aqui  exifte 
hum  único  Documento  de  Século  X.  ;  os  mais  faõ  to- 
dos poíteriores  á  Monarchia  ;  ainda  que  alguns  delles 
inrereíTantes. 

A  ordem  ,   em  que  fe  confervaõ  os  Documentos   do  Santo 
Cartório   de    Santo   Thyrfo  >    he    a    Geographica  ;    e   a  Jhyrf0, 

mefma  do  de  Pendorada^  fem  com    tudo  ter  ainda  havi-*~ ■ 

do  o  cuidado  de  os  confervar  fem  dobras  ,  e  em  partas 
feparadas.  A  Cafa  do  Archivo  he  muito  própria  ,  e  de- 
cente ;  e  grande  o  mimero  dos  Titulos  ,  e  á  proporção 
das  rendas  do  Mofteiro.  O  mais  antigo  Original  ,  he 
da  Era  de  1135'  ;  celebre  por  ter  feito  anticipar  a  Epo- 
cha  do  Cafamento  do  Senhor  Conde  D.  Henrique  á  Erst 

C  ii  de 


(  1  )  Terei  occafiaó  ainda  de  notar  ,  que  fendo  efte  meio 
mais  opportuno  de  confervar  os  Pergaminhos  ,  que  o  tellos 
dobrados  ;  com  tudo  caufa  incommodo  cada  vez  ,  que  preciíaõ 
confultar-fe,  fendo  preferível  o  methodo  ,  com  que  jadiííe,  fe 
confervaõ  em  Pendorada  ,  quando  naõ  faõ  rolos  compridos, 
como  muitos  ProceíTos  ,  que  naó  adituctcn*  outro  meia. 
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de    1131  ;    naó  tendo  iabido  ler  a    fua  data  Fr.  Leão  cie 
Santo    Thomaz  ,  a  pezar    de   fe  achar    bem  clara  (  1  ). 
Outros   muitos   intereííantes   para   a    noíía  H  (tona  ,   con- 
ierva   aquelie    Cartório  :    entre    os  cjuaes  ,    bailará   fazer 
menção  da   Doação  feita    pelo    Senhor  D.  Aflonlo  Hen- 
riques a   D.  Goncinha  >   em  Dezembro  da   Era  de  1221  : 
da   Doação   de  D.   Maria  Ayres  já  cafada   com   D.  Gil  , 
e  de  íèus  filhos,  e   do  Senhor   D.   Sancho  I.  ,  em  ■  Abril 
da  Era   de    1243  :  da  outra    Doação  feita    pelo   Senhor 
D.  Sancho  I.    em    Abril    da  Era  de   1245-,    aos   niefmos 
íeus  filhos  D.  Martinho  ,  e  D.  Urraca  :  a  Carta  de  Con- 
firm  rçaô  ,   e  Doação   de  bens  ,  e  regalias  ,  feita  ao  mef- 
mo  Mofteiro  ,  pela  Rainha  Santa  Mafalda  :   hum   dos  outo 
exemplares  authenticos  do  Teíhmento  do  Senhor  D.  Af- 
foníb  II.,  que  no  mefmo  fe  manda  depofitar  nefte  Mof- 
leiro :    a   Carta  Regia  de  Couto   feito  a  D.  Loba  Empa- 
redada   de   Santo    Thyrfo  ,   da   Era  de   1261  :  a  Doaçaó 
Regia  do  Reguengo  de   Sá  de  juro  e  herdade,   do   mez 
de   Dezembro  da  Era   de   12.62   :   a  Carta  de   venda   fei- 
ta ao  Mofteiro  ,   por  D.  Martinho  Sanches  ,  filho  illegi- 
timo  do  Senhor  D.  Sancho  I.  em  Janeiro  da  Era  de  I264: 
a  outra  Carfa   de  venda  ,   feita  por  D.  Urraca  Sanches  y 
Irma  do  mefmo  D.  Martinho  ,  em  Maio  da  Era  de  1282  i 
lium.  Procedo  Eccleíiaftico  ,  que  fe  contém  em  hum  grai> 
de  rolo  de  Pergaminho    de    19   palmos  de   comprido,  e 
que  fe  acha  truncado ,  mas  que  fe  vê  fer  da  Era  de  1298  : 
além  de   muitos   outros  Documentos  intereííantes. 

No 


(  1  )  D.  Jofé  Barbofa  no  Catalogo  das  Rainhas  de  Portugal 
(  pag,  }4.  )  fe  empenha  em  refutar  a  opinião  de  Brandão  fo~ 
bre  eíle  ajTumpto ;  fervindo-fe  deite  Documento.,  que  na  fé  de 
Fr.  Leaó  de  Santo  Thomaz  julgou  ,  que  datava  da  Era  de. 
11  $!.  Porém  felizmente  ainda  fe  conferva  illefo,i  datando  dos 
0#  das  Kat.  de  Dezembro  da  Era  de  ii$£i  e  he  a  Doação. 
c^e  Couto  feito  a  Sueiro  Mendes  da  Maia  ,  pela  Senhor  Con* 
ic  £•  fíenrkjus  3  e  pela  penhora  D*  Therefa». 
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No  Cartório  do  Morteiro  de   Pombeiro  ,  a  que  jjasj.  Pombel- 
da   falta  Caía  opportuna   ,    na  forma    da  Afta  Capitular  __. 
da   Congregação,    fe  achaõ  os   Títulos   com  a   antiga  fe-  ~" 
paraçaô  ,  fegundo  a   natureza    de  cada   hum.     Ainda    que 
ahí   le  naó   encontrem  elles   antigos  Documentos ,   que  tal- 
vez   lbnhou   Fr.    Leão   de    Santo    Thomaz  ,    por   lhe    naõ 
faber   ler  as  datas ,  como  ao  de  Santo  Thyríb  ,  com   tu- 
do ahí    fe   achaõ  bailantes    intereflantes  ;   e  delles  o  mais 
antigo  lie  hum  a  Doação  original   de  D.  Afronta  VII.  de 
Heípanha  ,   e    lua  M.  D.    Urraca   a  Gomes   Nunes  ,    da- 
tada   de  Segobia   aos   12    das    Kal.    de   Outubro   da    Era 
de   1156  :  huma  Doação    do  Senhor    D.  Afronta   Henri- 
ques de  bens   Reguengos,   a  D.  Gonçalo  de   Souía  ;   da- 
tada  de  Junho    de  1193    ,    acompanhado  o  Sello   rodado 
da    effigie  de  EIRei   e  da   Rainha  ;    particularidade   para 
mim    Angular    :    huma   Doação   de   fua    Irma    a    Infante 
D.  Sancha  ,  á   Igreja   de   Villa  Nova   das  Infantes  no  dia 
da  fua  dedicação,  aos   12,   das  Kal.   de  Fevereiro  da    Era 
de  1200.    A  Carta    de  Couto    deite  Mofteiro    feito   pela 
Senhora  Rainha  D.  Therefa  ,    no  i,°  de  Agcfto   da   Era 
de    115*0  ,    porto    que   naõ   fe   ache    allí   Original  ,    mas 
cm    confirmação    Regia    de    25"    de    Novembro    do    anno 
de    17 11.    merece    particular  menção   ;.  como    também  a 
Sentença   de  huns  Juizes   Delegados    em    virtude  do   Re- 
ícripro    de  Innocencio  III.  do  anno    de   12 15.    em   caufa 
dos  Monges  de   Pombeiro   com    o  feu  Abbade   ,    que  ti-  ~^x 
nha  fido    Ciftercienfe  ,    e  mandara    enforcar   hum   Mon- 
ge ;    cuja   Sentença    fe   acha    em    Cópia    de  letra   do    Sé- 
culo XV.  Igualmente   huns   Capítulos     de    Viíira  do  mef- 
mo   Mofteiro    pelos    Viíitadores    Apoftolicos    em    Formi- 
gai ,    D.  Lourenço    Bifpo    de   Lamego  ,    Vafco  Martins 
Chantre    de   Braga  ,   juntamente    com    o  Bifpa  de    Sil- 
ves ,  com  a  Era  de  1416. 

O   Mofteiro  de  Arnoya  ,  que  hoje   fe   acha  reduzi-  Amoya 
m  a  huma   JPrefidencia  ?    tem  os  feus  Documentos  dif~  — 

pof- 
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poílos  ,  como  todos  os  mais  da  Congregação  (  excepto 
Pendorada  ,  e  Santo  Thyrfo  )  em  gavetas  feparadas  ,  e 
fem  caía  própria  de  Archivo.  Con ferva  ainda  hum  íuf* 
ficienre  minero.  O  mais  antigo  Original  ,  he  da  Era 
de  it8i.  Hum  Documento  da  Era  de  1241  ,  nos  dá  no- 
ticia da  Behetria  de  Sataô  ,  de  que  era  Senhor  EiRei 
D.  Sancho  I.  5  e  fe  fazem  dignas  de  memoria  duas  Car- 
tas de  Venda  em  Portuguez  ,  por  Tabelliaó  publico  da 
Era  1293  e  [298-  Acha-íe  neíte  Cartório  em  letra  do 
Século  paliado  ,  huma  Cópia  ,  fem  authenticidade  ,  do 
Livro  de  D.  Mumadona  da  Collegiáda  da  Oliveira  de 
Guimarães  ;  de  cuja  exaclidaô  nada  poílò  dizer,  naó  ten- 
do á  viíla    o   Original* 

Refioyos  o  Mofteiro    de   Reffoyos  de  Bafto  perdeu  por  hum 

-^  *'  incêndio    o   feti    Cartório   ,  e    poucos   Documentos    hoje 
conferva  :    porém  delles  devo  fazer   menção  da  Carta   de 
Couto  do  mefmo  Mofteiro  pelo  Senhor  D.  Affonfo  Hen- 
riques  na  Era  de    nó^que    fe  acha    em  Carta  de  Con- 
firmação do  anno  de  1^47  ,    e  da  Confirmação    do  mef- 
mo Couto  datada  de  Guimarães  no   i.Q  de  Marqo   da  Era 
de  125-7,  Pe^°  Senhor  D.  AfFonfo  II.,  que  íe  acha  tam- 
bém   incluída    em   Carta  de  Confirmação   Reg.  de  28   de 
Fevereiro   de  15*47.    He  eíte  hum   dos  Documentos,  que 
prova    a  má     fé   de  Gafpar   Alvares    Loufada   ;    pois   na 
Collecçaó  de  Documentos  ,   que  delle  fe  conferva   noAr- 
chivo   da  Mitra  de    Braga,   produz  a   foi.  17,    como  co- 
piado   do    Real    Archivo    do  Livr.   V.    de    Além  Douro 
ibl.   8.    outra  diverfa   Carta    de  Confirmação    do  mefmo 
Couto  de  15*  de  Junho  da  Era  de  1247.  datado  de  S.  Se- 
nhorinha  de  Bailo,  com    claufulas  extravagantes,  e  bem 
do  cunho  de  outras,  que  ingeriu  nos  mais   Documentes. 
Em     hum  do  Cartório  defte  Mofteiro,    fe  difpenfa  pelo 
Arcebifpo  de  Braga  ,  em   data  de  26  de  Janeiro  do  anno 
de   1401,    bnni  Monge  profeíTò  do   mefmo  ,  apprefenta- 
do  para   Parodio  ,    da  ConftituiçaÒ   que   mandava  ,    que 
05  mefmos  PaFochos   foubeíTem  ,  ao  menos,   entender  o- 

La- 
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Latim  ao  pé  da  letra.  Em  outros  Cartórios  Te  achaõ  por 
ertes   tempos  muitas   Difpenfas   femeihantes. 

O  Morteiro  de  Travanca    apenas  ialvou  bum ^  Tom-  '  J™*nm 
bo   do   incêndio   do    feu   Cartório  :    e    por   tanto   íb  porto  »         ^ 
fazer   mençió  de  hum  Breviário  Míícr.    do  Riio  Bracha-  ' 
renfe    em   formado   de    16.    Moftra    fer    eícrito    cm   letra 
do    Século    XV.:   e  nelle   notei  ,    que   a   foi.    31.    verf.   a 
Oração  da  Cadeira  de  S.  Pedro  naô  traz   a   palavra  ani- 
mas.   Dos  Santos  Bracharenfes  traz  S.  Martinho  de  Du- 
me,  S.   Vidlor  ,  S.  Tunbio,  S.  Fruftuoiò  ,  S.  Giraldo , 
S.  Thiago   intercifo,  S.  Mancos  \    mas  nao  S.   Pedro   de 
Rates. 

No  Cartório    do  Morteiro     do  Couto    de   Cucujães  ^e0^u0cu- 
fe   confervao    poucos    Documentos    ;    tendo   parte    delles  jães. 
paliado    y  pela   deimembraçaõ    de    alguns    bens    ,    para  o  - 

Morteiro  de  Religiofas  Benediftinas  da  Ave  Maria  do 
Porto  (1).  Porém  além  de  hum  Exemplar  da  Carta  de 
Couto  do  mefmo  Morteiro  pelo  Senhor  D.  Affonfo  Herw 
riques  nas  Nonas  de  Julho  da  Era  de  1177  ,  que  lè  acha 
no  Cartório  daquellas  Religiofas,  fe  encontra  outro  idên- 
tico nefte  Morteiro  (2).  No  Livro  de  Doações  deite 
Morteiro  fe  acha  lançada  a  foi.  12.  verf.  hurna  Certidão 
da  Torre  do  Tombo  do  anno  de  149 1  ,  que  compre- 
hende  huma  Doação  do  Morteiro  de  S.  Salvador  da  Tor- 
re da   Era  de    ixoó,  revertida  de  circunftancias   ta 6  par- 

ticu- 


(1)  Veja-fe  Beneditt.    Lnfit.   T.   II.    pag.   278. 

(2)  Sendo  efte  Documento  de  natureza  de  fenaó  efperar 
delle  mais  de  hum  exemplar,  diffTcultofamente  fe  poderá  dif-, 
tinguir  qual  delles  he  Original  ,  ou  fe  ambos  faó  Cópias.  Naõ 
ha  coufa  mais  fácil ,  que  contrafazer  a  letra  Frnnceza  daquella 
Epocha  ,  e  dos  tempos  próximos  ,  e  fera  dirficulrofo  allignar 
bs  caracleres  de  genu idade  de  femeihantes  Documentos,  qaan- 
íjo  huma  nuò  hábil  ^  ainda  que  fraudulenta  ,  intentar  fabikaU 
lOfc 


Carvoei- 
ro. 
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ticulares    nos   factos  que    refere  ,  que   me  fez   entrar  em 
duvida  íobre  a  aurhenticidade  do  meímo  Documento  (  1  )  . 

No  Mofteiro  de  Carvoeiro  ,  entre  hum   pequeno  nú- 
mero  de    Documentos  ,   que  conferva  o  feu  Cartório  ,  fe 
""acha  a  íua  Carta  de  Couto  feito    pelo  Senhor  D.  Affbn- 
fo  Henriques    no    i.°    de  Julho  da  Era  de    1167  ,    confir- 
mado   aos   7.  das    Kal.    de  Junho   da  Era  de    12J2.   pelo 
Senhor   D.  Affonfo    II.  ,  incluida  em  Carta  de  Confirma- 
ção   do   anno  de   1$]$.    Grande    parte    do  Cartório    oc- 
cupaó  os   litigios    do  Moíreiro  com  os  habitantes  daquel- 
la  Freguezia  ,  e  duas  immediatas   ;  tendo-fe  fempre  con- 
fervado  o  meímo   Mofteiro  na  pofle  de   eonfiderar  como 
meras  Colónias  todas   as  terras   do  diftrifto  do  feu  Cou- 
to ;   e  pertendendo  aquelles  reduziilas  á  natureza   de  Em- 
phyteuticas  :  o  que  deu  occaíiaó  a  affirmar  o  A.  do  Pro- 
logo das  Conftituições  Beneditinas  ,  que  correm  impref- 
fas   ,    que  aquelles  moradores    pediaò  para    cafar    licença 
ao  D.  Abbade  deite  Mofteiro   :    o  que  em  tanto  he  ver- 
dade, em   quanto   nenhum   pode  dotar  as  terras  a   ieus  fi- 
lhos ,    por  iíío  meímo   que  íaò  meros  Colonos  ,  e   para 
lhas   trafpaííar  ,     ou   parte  delias  ,  quando  lhes  daó  Efta- 
do  ,    preciíaó   a   faculdade  do  Mofteiro    para  os  enveftir 
na   poife. 

pã] me-  No   Cartório  do  Mofteiro    de  Palme  fe  achaò   tam- 

— "  bem  poucos  Documentos:  entre  elles  com  tudo  notei  huma 
Sentença  de  Aggravo,  interpofto  pelo  Mofteiro  dos  Con- 
tadores de  EIRei  Entre  Douro  e  Minho,  a  qual  he  ex- 
pedida em  data  de  5:  de  Junho  da  Era  de  14 r^  ,  por 
D.  Jhuda  Thefoureiro  e  Arrabi  mor.  Outro  Documen- 
to da  data  de  14  de  Janeiro  da  Era  de  1416  contém 
o  coníentimento  dado  a  hum  Efcambo  por  authori.dade 
de  Nicolau  Martins,  Arcediago  de  Vermoim  ,  Adminif- 

tra- 

(2)     Acha-fe    tranferipta    na    Jtcnçdiãin.    Luf,    Tom.    II. 
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trador  da  Igreja,  e  Arccbifpado  de  Braga,  pela  íufpen- 
làó  feira  ao  Arcebifpo  da  mefma  no  Eípiritual  e  Tem- 
poral ,   por  authoridade  da  Igreja  de  Roma  (i). 

Menos  Documentos   fe  achaô  no  Cartório  do  Mof-  Cab»"a*» 

teiro   de  Cabanas  ;   e  delles  fomente  notei  em  huma  Pro- 

vifaó  Ecclefiaftica  datada  a  29  de  Janeiro  de  1487  ,  a 
defmembraçaõ  do  Beneficio  Parochial  de  S.  Chriltovao 
de  Afife  Termo  de  Vianna  de  Foz  de  Lima  ,  em  duas 
metades  ;  das  quaes  huma  fe  diz  com  Cura ,  e  outra  fem 
Cura  ;  e  que  era  poffuida  por  diverfos  fugeitos  :  hum 
delles  por  tanto  poíTuindo  metade  da  renda  como  Bene- 
ficio fim  pies. 
• 

O  Morteiro  de  S.  Romão  de  Neiva   conferva  humS-R°™3 
pequeno   número  de   Documentos  :  e  algumas  amiguida--va# 
óqs  ,  que   li   no  feu   Dia  ta  rio  ,  já  faltaò   no   feu  Archivo  ■ 

os  Documentos   por  que  fe  provem  ,  ficando  fó  no  abono 

da  tradição. 

No    Morteiro    de    Ganfey  ,    que    como  expoílo  ás'G*nfey. 
incursões    de    Galliza  na   occaíiaõ  de  guerra  ,    tem   fof-  ~ 

frido  os  efTeitos  da  mefma  no  feu  Cartório  ,  fó  encontrei 
baflames  Prazos  em  Pergaminho  do  Século  XV. 

ARTIGO     II. 

Conventos  da  Ordem  dos  Pregadores. 

O  Convento    de    Santa    Cruz    de   Vianna    de  Lima  5  Santa 
ainda  que  moderna  fundação  do  Arcebifpo  de  Braga  vianna.6 
D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Marryres  5  conferva  alguns  pou-  — 

D  cos    ' 


(  1  )  Do    Archivo    Archicpifcopai  de  Braga  Gav.    5.   Maç\  7. 
n.°  2c6.  ,   fe  conhece  a  caufa  ,   e  injuítiça  deita  fufpeníaó  ,   feita  . 
pelos    Vifindores  Apoftolicos   de  que  acima  me  lembrei  ,   fai- 
íando  do  Moíleiro  de  Pombeiro. 
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cos  Documentos  do  Morteiro  Benedicíirio  de  S.  Syfafci 
dor  da  Torre  ,  que  lhe  foi  unido.  Deftes  he  hum  a 
Carta  de  Couto  £e:ra  ao  mekno  Morteiro  7  pelo  Senhor 
D.  Affonfo  Henriques  ;  que  ,  com  alguns  leves  erros  , 
tranfcreveu  Fr.  Luiz  de  Souía  na  Hiíto?ia  de  S.  Do- 
mingos Parr.  III.  Liv.  VI.  Cap.  2.0  ,  fegundo  a  Cópia  , 
que  elle  mefmo  deixou  de  próprio  punho  4  e  fe  3cha 
cozida  ao  Pergaminho  Original.  Nas  exaggeraçóes ,  que  o 
naeírno-  faz  a  refpeito  deite  Documento  y  moítrou  o  pou- 
co ufo  que  tinha  de.  Cartórios  ,  e  em  achar  a  síTignatura 
Affonfo  y  que  accuía  na  íua  obra  ,  e  poz  na  Cópia  ,  que 
lá  deixou  y  moftra  ,  que  teve  melhor  vifta  que  eu  ,  que 
tal  a ífig natura  lá  nno  vi  \  procurando-a  já  com  preven- 
ção j  e  também  melhor  que  todos  ,  que  tem  manejado 
os  noflbs  Cartórios;  íem  terem  podido,  deícobrir  a  fllgna- 
tura  dos  aortas  Soberanos  antes  do  Senhor  D.  Diniz. 

S.  Oon-  O   Convento    de  S.  Gonçalo   de,  Amarante  conferva 

Amaran-  alguns   poucos   Documentos  dos  antigos   Morteiros  extin- 

te.  ctos  de  Freixo  ,    e    Mancelios.     O   mais  antigo  Original 

.    .  -,.     he  de  Setembro  da  Era  de  1246  :  ourro  da  Era  de  12^6  y 

ainda  tem  bem  confervado  o   Sello  pendente  de  chumbo 

do  Senhor  D.  Affoníò  II. 

Batalha.  O  Convento  da  Batalha  tem  menos  Documentos  no 

Teu.  Archivo  do  que  era  de  eíperar  da  íua  Fundação  Real. 
Porém  entre  eíTes  poucos  íad  notáveis  os  dous  feguin- 
tes :  i.°  a  Doação  feita  pelo  Emperador  Manoel  Paleologo 
ao  Senhor  D.  Joa6  I.  ,  de  varias  Relíquias •  >  datada  de 
Pariz  a  15  de  Junho  do  3nno  de  1401-  He  eicrita  em 
uuas  columnas  do  mefmo  theor  ,  huma  em  Latim  ,  e 
outra  em  Grego  y  e  no  fundo  fe  acha  o>  Sacra  —  líncaujlo  , 
ou.  aírtgnatura  do  Emperador  em  Grego  com  letras  ver- 
melhas. O  2.0  he  huma  Tuitiva  ,  expedida  pelo  Senhor 
D.  Affonfo  V.  com  os  do  feu  Confelho-  em  Relação 
cm  data  de  3  de  Maio  do  anno  de  145"  1  ,  pela  qual 
fôraó    mantidos    os    Religiofos.    de   S.    Domingos  ,    na 

porte 
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pofle  dos  léus  Privilégios  ,  e  da  faculdade  de  Confeflàr, 
ícm  licença  dos  Ordinários. 


o 


ARTIGO     III. 

Congregação  de  ò\  João  Evangelifla. 

Convento    de    S.    Nicolau    da   Villa  da  Feira   fíâÔ&Njc<>- 
coníerva  Documentos  notáveis  ,   á  excepção  de  hum  vuu  V 


Refcripto  de  Innocencio  III.,  do  anno  de  1210,  d  ir  i- Fu- 
gido ao  Bifpo  do  Porto.  Efte  Documento,  intereífante ! — I — - 
pelo  feu  aílumpto  ,  vè-fe  ter  hido  para  aquelle  Cartório 
do  Archivo  do  Cabido  do  Porto  ,  fervindo  de  embrulho 
aos  Titulos  do  Padroado  da  Igreja  daquella  Villa  ,  que 
hoje  he  femrpre  regida  por  hum  Cónego  do  meímo 
Convento* 

ARTIGO     IV. 

Congregação  de  Santa  Cruz  de  'Coimbra. 

No   Cartório    do   Mcíreiro  de  ReíFoyos  de  Lima  fe  5*?%^ 
acha  hum  fufliciente   número   de  Documentos  anti-  \ 

gos  ,  huns  Originaes  ,  outros  em  Cópias  e  Inftrumentos ,  "" 
nao  lo  próprios  ,  mas  também  dos  dous  antigos  Mof- 
teiros  ,  que  fe  lhe  unirão  de  Crafto  ,  e  de  JVluhia.  O 
mais  antigo  Original  he  a  Doação  R.  do  Senhor  D. 
AíTonfo  Henriques  do  Condado  de  Reffoyos  a  Mendo 
AfFoníb  nos  Idos  de  Maio  da  Era  de  11 66  ;  e  por 
tanto  antes  de  ter  defpojado  a  fua  Mai  do  Governo. 
Todas  as  mais  Doações  Reaes  ,  e  ainda  huma  mais  anti- 
ga pela  Senhora  Rainha  D.  Therefa  ,  faõ  meras  Cópias , 
ainda  que  antiga?.  Nefte  Cartório  fe  con  ferva  huma  Cópia 
feguida  das  Doações  do  Moíteiro  de  Craílo  ;  que  tem 
a  particularidade  de  fer  em  rolo  ,  e  naó  em  forma  de 
Livro  ,  como  os  outros  de  Doações  ,  que  nos  reíhó  de 
outros  Moíieiros  e  Cathedraes  ;  mas  na  mefma  Letra 
Franceza  dos  rins  do  Século  XII.  em  que  aqueiks  cítao 

D  ii  pie  ri- 
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efcritos.  Eira  porém  fe  acha  já  truncada  ,  c  lacerada. 
Conferva  também  varias  Bulias  ,  e  outros  Documentos 
antigos  e  modernos  refpeftivos  ao  feu  Ifento. 

ARTIGO     V. 

Província  da  Conceição. 

s.Anto-  T\T  os  ^ous  Conventos  de  Santo  António  de  Ponte 
p^ntede  A.y*  de  Lima ,  e  S.  Francifco  do  Monte  de  Vianna  de 
Lima ,  Lima  ,  fe  naô  acliaò  Doe j mentos  que  intereíTem  ;  apena3 
ciff^do  ne^e  uitimo  fe  encerraõ  dous  Alvarás  de  Privilégios  do 
Monte  Senhor  D.  Afronlo  V.  :  hum  geral  á  Ordem  ,  e  outro 
£*Vian"  particular  do  Convento  :  ambos  em  Carta  de  Confirma* 
'""         ç.aò  do  Senhor  D.  João  II. 

ARTIGO    VA 

Conventos  de  Rcligiofas..   . 

VayraS.  \T  a  o:  fe  pode  bem  combinar  a  tradição  que  ha  no 
'  ■  i.\l  Mofteiro  de  Vayraõ  ,  de  ter  foílrido  dous  incên- 
dios o  leu  Cartório  ,  com  o  número  grande  de  Perga- 
minhos ,  que  ainda  conferva  \  c  aiguus  ainda  anteriores 
á  Monarchia.  Se  hum  Pergaminho  que  ahí  fe  acha  da- 
tado da  Era  de  498  ,  foífe  viílo  com  os  mefmos  olhos 
com  que  fe  examinou  a  Infcripça-õ  que  exiíle  no  mefmo 
Mcíteiro  (1)  r  facilmente  fe  julgaria  cite  pelo  mais  anti- 
go ,  que  eonfervaô  os  noflbs  Cartórios  \  em  que  apenas 
fe  acha  hum-  ou  dous  do  Século  IX.. y  e  nenhum  do  Sé- 
culo V.  Altendido  porém  o.  formulário  deite  ^  e  o  feu 
caracter,  fe  conhece  fer  da  Era  de  998;  tendo ■  efíjuecido 
ao   Notário   o  D.  para  exprimir  cem  o  reílo  da  data  a 

verda- 

(  1  )  Veja-fe  a  Memoria  fobre  a  me  ima  Infcripçaó  no  Tom.  V. 
cías    de    Liueratura   da   Academia  R.   das    Sciencias  de  Lisboa 
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verdadeira  Era  (1).  Aíllgnando-fe  cita  Epocha  a  elte 
Documento  ,  ainda  o  Cartório,  coníerva  outro  mais  anti- 
go da  Era  de  959.  a  que  fc  fegue  ainda  outro  Docu- 
mento do  meíino  Século  X.  (2).  Muitos  outros  antigos 
e  interelíantes  cenferva  eíle  Cartório  ,  qual  he  a  DoaçaÕ 
Regia  do  Reguengo  de  S.  Thomé  a  Migue}  Godinhes, 
pelo  Senhor  D.  Sancho  I.  na  Era  de  123  5- .  Huma  Carta 
de  Partilhas  em-  Portuguez  ,  feita  por  Notário  na  Era 
de  1230.  Hum  Relatório  também  em  Portuguez  ;  que 
ainda  ,  que  pelas  peflbas  que  neíle  figurão  ,  parece  ler 
dos  fins  do  Sec.  XII.  ,  com  tudo  como  aquelles  me  finos 
nomes  erao  communs  ainda  antes  ,  bem  pode  admittir- 
fe-lhe  huma  data  mais  antiga  ,  confrontando  a  barbarida- 
de  da    Linguagem   ainda    com  a  outra  Eícritura  da  Era 

de 


(  1  )  Neíle  mefmo  Cartório  fe  acha  hum  Documento  da  Era 
de  1094,  que  claramente  fc  conhece  fer  da  Era  de  1196,  e 
ter  tido  o  Notário  igual  engano  ,  efquecendo-lhe  o  C.  Quanto 
porém  a  eíle  do  Sec.  X.  talvez  fe  omittiífe  o  D.  por  huma 
razaò  igual  ,  porque  depois  da  Era  de  Mil  ,  fe  declara  em 
muitas  Efcrituras  fomente  os  annos  decorridos  depois  ,  fem 
mais  efpecificaçaó  v.  g.  Era  37.*  :  em  outras  porém  fe  aceref- 
centa :  peraãa  milkffima  :  ou  pojí  perattam  miltejjimam.  De  huma 
e  outra  praética   oríerecem  os  Cartórios  muitos   exemplos. 

(2)  Outro.  Documento  da  Era  de  1012  ,  e  o  mais  antigo 
em  que  fe  menciona  eíle  Moíleiro  ,  fe  acha  no  Archivo  cio 
Cabido  de  Coimbra  ,  naó  fei  por  que  cafualidade*  Aílim  cemo 
neíle  de  Vayraô  fe  encontra  hum  Efcambo  entre  o  Moíleiro 
de  Santa  Cruz  ,  fendo  Prior  S.  Thectonio  com  a  Collegiada 
do  Salvador  de  Coimbra  ,  naô  tendo  mais  direito  a  elle  o 
Moíleiro  ,  que  ter  rr.mhem  o  Salvador  por  Titular  :  motivo 
talvez  do  engano  ,  que  tenho  notado  em  muitos  outros  Carto- 
rtos  ,  em  que  fe  achaó  Documentes  ,  que  por  caufa  alguma  lhes 
pertencem.  Outros  porém  paíSráó  com  alguns  bens  por  occaíiaõ 
de  Efcambos  ,  quando  naó  fuecede  o  contrario  ,  e  fe  verificou 
entre  o  Moíleiro  de  Pedrofo  ,  e  o  de  Santa  Clara  do  Porto, 
que  efeambando  o  Padroado  de  S.  Joaó  da  Folhada  pelo  de 
Villar  de  Andorinho  ,  ficou  confervando  cada  hum  os  Titules 
do  mefmo  que  largou  ,  e  íakando-lhe  os  do  que  poliu  e» 
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de  1230.  Os  Documentos  deite  Cartório  moílrao  ter  fido 
corridos  e  ordenados  no  Sec.  paííado  ,  pelos  refumos 
que  tem  no  reverfo,  nem  fempre  exaílos  :  á  excepção  dos 
de  Letra  Gothica  ,  que  todos  eítavaò  em  hum  Maço  , 
com  o  Titulo  de  Inúteis,  e  fem  reíumo  algum.  A  maior 
parte  porém  delíes  ,  e  ainda  de  outros  mais  modernos 
intereíTaó  baílante  naò  íb  ao  Moíteiro  ,  mas  ainda  á 
Hiítoria. 

s.  Bento  O  Moíteiro  de  S.   Bento  de  Ave  Maria  do  Porto, 

Maria  do  ainda  que  fundação  moderna  do  Senhor  D.  Manoel  , 
porto,  conferva  hum  grande  número  de  Documentos  antigos  e 
,  intereiTantes  ,  por  fe  terem  nelle  refundido  os  antigos 
Moíleiros  de  Tarouquella,  Tuyas  ,  Rio-Tinto  ,  e •  Villa- 
Cova  (i),  que  todos  íe  achaõ  preien temente  a  montão , 
e  fem  ordem  alguma.  Conferva  hum  Documento  em  Por- 
tuguez  fem  data  ;  mas  que  pelos  feus  barba  riíinos  ,  e 
outras  confrontações  fe  vê  fer  do  Século  XIII.  Outra 
Doação  também  em  Portuguez  da  Era  de  1 300.* Grande 
parte  dos  mefmos  Documentos  fe  achaò  damnificados 
pelos  lavatórios  de  çumagre  e  galha ,  com  que  procura- 
vaõ  avivar  a  letra  ;  e  os  pozeraó  em  peor  eítado.  No 
Cartório  de  Vayraó  fe  nota  o  mefmo  ,  no  do  Cabido 
do  Porto  ,  e  em  vários  outros.  Os  mais  antigos  Docu- 
mentos, que  aqui  fe  confervao,  faò  do  Século  XI.  e  o 
maior  número  do  Morteiro  de  Tarouquella  ,  tendo  tam- 
bém baftantes  do  Moíteiro  dos  Beneditinos  do  Couto 
de  Cocujaes. 

O  Con- 


(  1  )  Ha  tradição,  que  as  Religiofas  do  Moíteiro  de  Tuyas  * 
tendo  de  deixar  a  íua  antiga  habitação  ,  e  recolher- fe  a  eítc  , 
defafFogáraó  a  violência  que  niíío  tinhaó  ,  lançando  fogo  ao  feu 
Cartório.  Ou  feja  eíta  a  caufa  ,  ou  qualquer  outra  ,  apenas 
pchei  em  todo  o  Cartório  hum  Prazo  ,  que  refpeitava  a  efte 
Mofteiro  antes  da  fua  incorporação  ;  e  que  bem  podia  fer 
achar-fe  naquella  occafiaó  fora  do  Cartório. 
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O    Convento    cie   Santa   Clara    do  Porro  transferido  s»n& 
para  aquella  Cidade  pelo   Senhor  D.  João  I.   do  lítio  do  pbrtjL. 
Torrão'  m*  margens   do  Douro  ,   ainda  tem  no  íeu  Arehi-  m 

to  baítantes  Documentos  anteriores  á  lua  tfattíacçaô  ; 
alguns  lançados  no  Tombo  ,  ou  em  Inftrurr.emo  ,  e  o 
mais  antigo  Original  do  anno  de  iz$6  ;  que  he  a  Bulia 
de  Protecção  do  me  imo  Morteiro  de  Alexandre  IV. 
Achaõ-íe  "os  mefmos  Documentos  com  alguma  ordem  , 
e  os  Pergaminhos  em  Caixas  de  Lata. 

O   Convento    de    Santa  Clara  de  Vrlla    do  Conde  ,  jjS"^  de 
tendo   padecido  hum   incêndio   o   feu  Cartório  ,    íó  con-  viria  do 
ferva  alguns  Documentos   antigos   em   Certidões   paffadas  Co"^e- 
da  Torre  do  Tombo  no  Secu-lo  XVL  

O  Mofteiro  de  Corpus  Chrifti  de  Villa-Nova  da  Gap  CorP£.s 
conferva  no  leu  Cartório,  fem  ordem  alguma,  baítantes  deVin  r'- 
Documentos  ;  fendo  o  mais  antigo  da  Era   de   1384,   e  Nova  da 
adnda  anterior  á  fundação  do  Convento.    O  Breve  de  In-  TflyJ'. 
nocencio  VI.  para  a  fua  Fundação,  he  do  r.°  anno  do  feu"" 
Pontificado  ;  e  a  Provifaô  R.  de  Difpenfa  da  Lei  da  Amor- 
tização concedida  ao  me  imo  Convento  da  Era  de   1404. 

O    Cartório    do    Convento   de   Religíofas  de   Santa  Santa 
Clara  de  Vai   de   Pereiros  ,  conferva  alguns  Documentos  va"de 
menos    intereífantes    do   principio   do  Século  XVI.  ,     em  Peveiros. 
que  ainda  era  habitado  pelos  Religiofos  Clauílraes.  — 

Dos  Conventos-  de  Rcligiofas  de  Monchique  do  Moncfii- 
Porto  ,  Santa  An  na'  de  Vianna  ,  Santa  Clara  de  Cam:-  ^Anna" 
nha  ,  S.  Bento  de  Barcellos  ,  Santa  Clara  de  Amarante ,  de  vian- 
nada  pofíb  dizer  com  individuação,  naó  os  tendo  exami-  cVara^dí 
nado,  por  me  aífeverarem  ,  que  nos  feus  Archivos  ío-tCami- 
fe  achaô  Documentos  modernos  •  poílo  que  outra  coufa  gg'^0s*de 
fa  podia  efperar  da  antiguidade  de  alguns  delles ,  ou  dos  Barcei- 
que  nelles  íôraõ  refundidos-.  ios,&c 

O  Con-    
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; 

cura  de  ®   Convento    de   Santa  Clara  de  Coimbra  conferva 

coimbrã!  no  feu  Cartono  ,   com  alguma  ordem  ,   baftantes  Docu- 
'  mentos  ;    e  delle  fallarei  com  individuação  depois  de  o 

ter  examinado. 

ARTIGO    VIL 

Collegiadas. 

d  cr"  À  Collegiada  de  S.  Pedro  de  Coimbra  conferva  a 
bra.  °  '  XV  montão  em  huma  Arca  hum  grande  número  de 
■  —Pergaminhos  ,  alguns  antigos  e  intereííantes.  Em  hum 
de  Abril  da  Era  de  1177,  já  fe  faz  menção  defta  Igreja. 
Acha-fe  também  alíí  hum  Livro  de  Eftatutos  ,  feitos  pe- 
los Raçoeiros  ,  que  naquella  Igreja  entrarão  pela  morte 
de  todos  os  que  ahí  havia  ,  e  acabarão  na  Peite  da  Era 
de  1386. 

fôvT^d"  ^a  memia  confufao  fe  acha  hum  fufficiente  número 

Coim-  de  Documentos,  que  poíTue  a  Collegiada  de  S.  Cnriftovaò 
bra-  da  mefma  Cidade  ,  alguns  intereífantes  ;  o  mais  antigo 
■^"^  da  Era  de  1183  ,  he  celebre  pela  Cifra,  em  que  efcreve 
o  feu  nome  o  Acolito  Fernando  que  o  notou  ;  de  cuja 
Cifra  já  naó  ufa  em  outro  que  fe  acha  no  mefmo  Car- 
tório da  Era  de  1197.  O  mais  antigo,  em  que  fe  faz 
menção  do  Moíleiro  de  S.  Chriftovaó  ,  e  feus  Clérigos 
he  da  Era  de  12 11.  Em  hum  Documento  da  Era  de  1400. 
fe  acha  o  Inítrumento  da  Eleição  de  hum  Prior  para  efta 
Igreja,  feita  pela  Collegiada,  lançado  pelo  Notário  em 
Latim  mais  puro  do  que  ordinariamente  fe  encontra  nos 
Documentos  daquella  idade  :  em  outro  da  Era  de  1425'. 
fe  reconhece  a  mefma  Collegiada  como  Collador  inferior 
dos  feus  Benefícios  ;  elegendo  ,  e  inftituindo  o  eleito 
fem  intervenção  do  Ordinário:  o  que  igualmente  fe  mof- 
tra  a  reípeito  das  outras  Collegiadas  da  mefma  Cidade, 
pelos  refpeélivos  Documentos:  como  também  por  todos: 

fe 
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fe  moftra  a  particular  Difciplina  ,  e  exorbitante  de  Direito 
Commum  ,  a  refpeito  de  Dízimos  das  terras  ,  de  que  as 
mefmas  Collegiadas  fao  Senhorias  ,  em  terrenos  naõ  limi- 
tados donde  íe  chamaô  Terras  Clcrigas  \  e  que  deu 
occaíiaõ  á  encravaçaõ  ,  e  cxtenfaõ  das  Parochias  da  ir.ef- 
ma  Cidade. 

Em  menos  número ,  com  a  mefma  defordem  ,   con-  s-  T°*5 
ferva  os  feus  Titulos  a  Collegiada  de  S.  Joaõ  de  Almc-  d*na  je* 
dina  da  mefma  Cidade  ,  fendo  o   mais  antigo  a  Sentença  Coimbra. 
da   Era  de   1264  ,  que  fez   privativa  dos  Beneficiados  da  " 

meíma  Igreja  a  Eleição  do  feu  Prior  j    naó  deixando  de 
interefTar  alguns  outros. 

Maior  número  de  Documentos,   mas  nao  em  melhor  Sant- 
ordem   ,    poíTue    a    Collegiada    de    Sant-Iago    da  mefma  Coimbra. 

Cidade.    Do  feu  Livro  de  Anniverfarios   coníia  ter  fido  ■ ■' 

Sagrada  a  Igreja  a  28  de  Agofto  da  Era  de  1244.  O  mais 
antigo  Documento  fem  data  em  letra  do  Século  XIII. 
moftra  a  dependência  deita  Igreja  da  de  Sant-Iago  de 
Compoílella  :  como  também  de  alguns  Inventários  defta  , 
c  das  outras  Collegiadas  de  Coimbra  ,  o  terem  ulado  em 
outro  tempo  da  Liturgia  Bracharenfe. 

Sem  alguma  arrumação  fe  confervaõ  também  os  salvador 
Tmilos  da  Collegiada  do  Salvador  da  mefma  Cidade  ;  £1eaComi" 
alguns  delles  intereííantes  ;  e  o  mais  antigo  da  Era  —  ■!■—-, 
de   1384. 

Nao  he  de  efperar  da  antiguidade  da  Collegiada  de  s.  Martí- 
S.  Martinho  de  Cedofeita  ,    que  no  feu  Cartório  apenas  Jí0.  íe. 

r  t\  «!#•"•    -t  V   *  Cedoíei- 

le  encontrem  três  Documentos  ,  que  nao  fejaô  modernos  ,  ta. 
dous  da  Era  de  125*9  5  e  num  do  anno  de  1441  ;  o  que  ,. : 

moftra  ,  que  os  Documentos  mais  antigos  ou  fe  diítrahíraô, 
ou  fe  achaò  no  Archivo  do  Priorado,  que  ainda  nao  tive 
occanaõ  de  examinar. 

E  A  Ccl^ 
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?iada"de  ^   Collegiada    de    Barcellos  ,    fem    ordem  alguma  , 

Baleei-6  confer va  alguns  Documentos  intereflantes   ;    dos  quaes  o 
ios.        mais  antigo  he  da  Era  de  1429. 

Valença.  A   Collegiada    de   Valença    (que    teve    origem    na 

defmembraçaó  do  Bifpado  de  Tuy  da  parte  de  Portugal , 
e  que  ferviu  de  Cabido  aos  Bifpos  de  Ceuta ,  a  quem  fe 
uniu  aquelle  território)  conferva  ainda  alguns  Perga- 
minhos da  Era  de  1444.  coeva  ao  feu  eftabelecimento. 

vhnna  A  Collegiada  de  N.  Senhora  da  AíTumpçaõ  de  Vian- 

de Lima  na  ^e  ^oz  ^e  Lima  ,  erecta  no  anno  de  1483  ,    apenas 
■  ■*  conferva    de  intereíTante  a  Provifaõ  da  fua  Erecção  pelo 
"  Bifpo  de  Ceuta  ,  e  a  Bulia  de  Confirmação  ,  tiradas  por 
inftru mento  ,    e  lançadas    no   Livro   Moderno   dos  feus 
Accordãos. 

Agoas  A  Collegiada  de  Agoas  Santas  nao  poíTue ,  a  pezar 

Santa$-     da  antiguidade  daquelle  Mofteiro,  outro  Documento,  que 

: inte refle  pela  fua  idade  ,  fenaó   o  Tombo  da  Commenda 

do  anno  de  i$6<).  De  alguns  Prazos  ,  que  ahí  eftaõ  lan- 
çados ,  fe  colhe  o  nome  dos  feus  Priores  em  15*18  ,  e 
1624,  e  o  do  Senhor  Cardeal  Rei  D.  Henrique  em  15*38  y 
fendo  todos  os  Prazos  desde  15* 5" 4.  feitos  pelos  Com- 
mendadores  da  Ordem  de  Malta. 


s.  Ví- 


A  Collegiada ,  hoje  Igreja  Parochial ,  de  S.  Vicente 
oufa  ,    no  Concelho  de 
feu   Archivo  baftantes  Di 
Prazos  desde  o  Século  XIV. 


cente  He  de  Soufa  ,    no  Concelho  de  Felgueiras  ,    conferva  ainda 
no    feu    Archivo  baftantes  Documentos  ,    principalmente 


ARTfc 


di  Diplomática  Poftvgueza.       3£ 

ARTIGO    VIIL 

Vários  Cartórios. 

O  Cartório   dos   Condes   da    Feira  fe  acha  na  mefma  £^*d£* 
Villa  em  huma  total  confufaò.   Nelle  exiílem  ainda  arFéinu 
baftantes    Documentos  ,    alguns    intereífantes  j   e  o   mais     ' 
antigo  da  Era  de  1313. 

No   Cartório    do    Coníifco    dos  Jefuitas  na  Cidade  Cartorfa 
do    Porto    fe   achaõ    muitos  Documentos  da  Meza   Ab-  fí°co  °dn0~9 
bacial  do  Morteiro  de  Paço  de  Soufa  ,  alguns  ainda  do  Jefuitas 
Século   XIII.    Em    hum    da  Era  de  1392    fe  affirma  ter no  Porto» 
morrido    o    Conde    de    Barcellos  D.   Pedro  Affonfo  ,    e  " 
achar-fe    íua  fegunda  mulher  D.   Maria  fora  do  Reino  : 
combinando  eíla  noticia  com  a  opinião  de  Lavanha  ,  que 
lhe  exclue   a   3/  mulher  ,   com   que  o   fuppòe  caiado  a 
Hiftoria    Genealógica    Tom.    I.   pag.   261  ,    refutando  o 
mefmo   Lavanha. 

O  Cartório  da  Balliagem  de  Leça  merece  bem  o  B*nía- 
Titulo  de  Cartório  da  confufaò.  O  Livro  de  Privilégios  £l"a.  e 
do  anno  de  1740,  naô  contém  quaíi  Documento,  que  ;  — 
a  fua  data  o  naó  faça  fufpeitofo.  A  Carta  de  Couto  feita 
pelo  Senhor  D.  Affonfo  Henriques  ,  data  da  Era  de  1148  : 
a  fua  Confirmação  em  1 165-.  naó  convém  com  nenhum 
dos  Biípos  Confirma ntes.  Huma  Concórdia  dos  Hofpi- 
talarios  com  o  Bifpo  do  Porto  D.  Pedro  tem  a  Confir- 
mação de  EIRei  D.  Affonfo  ,  que  naó  reinava  na  Era 
de  1271  ;  outra  dos  mefmos  com  o  Bifpo  D.  Julião 
fendo  da  Era  de  1289  ,  tem  a  Confirmação  do  Senhor 
D.  Diniz,  e  de  Santa  Ifabel  ,  e  ambas  fe  fazem  fufpei- 
tofas  pelo  feu  contexto.  No  Tombo  do  anno  de  176$ 
fe  achaõ  outras  Cópias  ;  huma  da  Era  de  1374.  muito 
viciada.  As  mefmas  Infcripções  antigas  dos  Sepulchros, 
que   fe   achaõ  naquella  Igreja  ,    eftaõ  trasladadas   neftes 

E  ii  Tom-- 
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Tombos  com   muitos   erros.    Acha-fe   nefte  Cartório  hum 
índice,  mas  já  truncado  ,  que  moftra  ,  que  efte  Cartório 
foi    o  Geral  da   Religião   de  Malta  em  Portugal  :  lie  hum 
Livro    em    Folio    de  Pergaminho  ,    efcrito  em  duas   co- 
lumnas ,  com   as  letras  iniciaes  magnificamente  debuxadas. 
Traz    primeiramente   o  que  he   geral  á   Ordem   ;    depois 
em   artigos  ieparados   o  que  refpeita  a   cada  Commenda  , 
principiando   por  Leça;   feguindo  em  cada  artigo  numera- 
ção íeparada  de  Documentos.     Comprehende   actualmen- 
te 72.  folhas  ,  e    he  hum   mero  Moílrador  ou  Repertório 
de  Titulos  (  1  )  apontando  fó  o  feu  aííumpto  ,  fem  efpe- 
cificar  Data.    A  letra   moftra   fer  do  Reinado   do  Senhor 
D.  JoaÕ  I*  ;    mas  para   nem   aqui  faltar  a   confufaõ  ,    fe 
lê  no  frontefpicio  em  letra  moderna  ,   que  efte  Livro  foi 
mandado    fizer    pelo  B3IIÍ0   de  Leça  Fr.  Chriftovaõ   de 
Cernache  Pereira  ,  Graõ  Chanceller  da  Ordem  ,  e  fe  lhe 
aííigna  a  data  ,  que  parece  fer  de  15-51  ;  pois  eftá  efcrita 
em   algarifmo  exótico  ,   e  de   que  nao  ha  outro  exemplar 
rias  noílas  antiguidades* 

carçt!a  Entre    os    Titulos    da    Capella    de    N.  Senhora   da 

<use-  AíTumpçaõ  da  Freguezia  de  S.  João  de  Eiriz  fe  achaó 
AííLm-  alguns  Documentos  do  Sec.  XIV.  XV.  e  XVI.  ,  ainda 
3?qa5&c.  UU€  nenhum  de  intereíTc  relevante. 

■jufande-  Do    Cartório    de  Alfandega    do  Porto   ha  tradição 

gn  do      ter-fe   perdido  hum   Livro  antigo   de  Regiftro  >    e  o   que 

Poxto'      actualmente    fe    conta    ahí   por  primeiro  ,    fe  acha    pela 

"  me  ima   letra   até  o  anno  de    1532  ,   tempo  em  que  moftra 

ter   íido  e  feri  to.    Continua  por   diverfas  letras  até  o  anno 

de    1656.  ,    em    que    fe   lhe  fegue  o  Livro  II.    Nefte  fe 

achaõ   lançados    principalmente  Documentos  do  Reinado 

do 


(  1  )  Nenhum  delles  exifte  actualmente  allí  ,  nem  em  outro 
Cartório  da  Ordem  ,  nem  na  Torre  do  Tombo  ,  fendo  alias 
muiro  intereíTantes  :  talvez  algum  Graõ  Meftxe  os  mandaífs 
acolher  a  Malta* 
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do  Senhor  D.  Manoel  e  feguintes  ,  com  alguns  pcucos 
do  Senhor  D.  Affonfb  V.,  três  do  Senhor  D.  Joaõ  L, 
além  de  dous  hum  da  Era  de  127o  ,  outro  da  Era 
de  140o  ,  em  Inlhumentos  ou  Confirmações  modernas. 
Aluitos  deites  Documentos  intereflàõ  alfas. 

Cartório  da  Fazenda  da  Umverfulade. 

O  Cartório  da   Fazenda  da  Univerlidade  ,   offerece  ao 
prefente    hum    copiofo    theiburo    de    Documentos  , 
pelos   muitos  Cartórios  ,  que  nelle   fe  achaõ   refundidos. 

Primeiramente  do   feu  antigo   Património  ,    iílo  he ,  Patrimib. 
do  anterior  á  Reforma  da  Univerlidade  ,   conferva  muitos" 
Documentos  ,    que    fe    achaõ    divididos   por    14  Gavetas 
com   índice  exaclo  ,  ainda   que   fem  declarar  a   data  dos 
Documentos.   Aqui  fe  comprehendem  os  do  Priorado  Mor 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ,  annexo  á  Univerlidade  ,   no 
Reinado   do   Senhor  D.  Joaõ  III.    O  mais  antigo  Origi- 
nal ,    he    da   Eia   de   1372  :    porém   por  Inítrumemo  fe 
achaõ  ahí  outros  ainda  mais  antigos.    O  Livro  do  Cen- 
fual  ,   he  obra  do  Efcrivaõ  da   Fazenda  Joaõ  Baptifta  do 
anno    de    1638.    Nelle    fe   referem  Geograp.hicam.ente  03 
bens   da   Univerlidade  y  a    fua   natureza  ,   es  direitos  que 
pagaõ  :    continua  deferevendo  os  Padroados  ,    de   que  a 
Univerlidade  eftava  de  pofle  ,  e  os  que  andavaõ  alheados: 
as  Jurisdicções   de  que   eftava   de   poííe  ,   e  as  que  tinha 
perdido  :    as    Capitanias    da   fua  nomeação  :    íeguem-fe 
advertências    intereífantes    para    a    adminiílraçsõ   da   Fa- 
zenda ;    hum  Catalogo   dos  Reitores    e  Vice-Reitores  da 
Univerfidade  :   Inventario   dos  moveis    da  Univerlidade  : 
e  a  origem   da  obrigação  das  Efmolas  ,   que  a  Univerli- 
dade reparte  em  cerros  dias.    He   mais  moderno  o  Mof- 
trador   dos    Prazos    da  Univerlidade  em   dous   volumes  ; 
em    que    Geographica    e  Chronologicamenre    fe   remette 
aos  Livros  de  Prazos,  aonde  cada   hum   fe  acha  \  tendo 
íio   Tom»    II.  o  Index  das  14  Gavetas  dos  Títulos  do 

xnefffiu- 
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mefmo  Património  antigo.    Dos  Livros  refpeílivos  á  fua 
Economia  cio  mefmo  antigo  Património  conferva  : 

Os  da  Receita  e  Defpeza  desde  15-63. 

Dos  Accordãos  da  Meza  da  Fazenda  desde  iyo^. 

Da  Confraria  da  Senhora  da  Luz  desde   15*07. 

Das  Arrematações  d3s  Rendas  desde  1572. 

Das  Contas  dos  Bedéis  desde   15*80. 

•patrimo-  Do    Património    moderno    conferva    primeiramente 

demo1?"  os  Títulos  do  Hofpital  Real  de  N.  Senhora  da  Con- 
Hofpitai  ceiçaò  de  Coimbra.  No  Livro  do  Regimento  do  mef- 
Bhirâ.SdI mo  >  ^e  acna  Original  huma  Carta  Regia  de  15  de 
Concei-  Junho  de  1504  j  e  o  Regimento  de  22  de  Novembro 
c,*°'        de   i5'o8  ;   além  de  outros  Documentos  Originaes  ,  e  em 

regjílro   pertencente   ao  mefmo  Hofpital.     Com   os  mais 

Títulos  íoltos  ,  e  alguns  intereflantes  do  mefmo  Hofpi- 
tal ,  fe  recolherão  ao  Cartório  da  Univerfidade  os  Ti- 
tulos  do  Hofpital  de  Monte  Mor  Velho  ;  e  outros  que 
áquelle  tinhaó  fido  unidos  ,  e  também  dos  diverfos  Hof- 
pitaes  das  Freguezias  de  Coimbra  ,  nefte  refundidos.  No 
Tombo  do  de  S.  Nicolau  fe  acha  regiítrado  o  feu 
Cornpromiílo  da  Era  de  1182  :  no  de  S.  Marcos  o  feu 
refpeclivo  da  Era  de  1328  :  em  o  de  Santa  Maria  dá 
Freguezia  de  S.  Bartholomeu  o  CompromiíTo  da  mef- 
ma  Confraria  da  Era  de  1386  :  fendo  eftes  Tombos  , 
e  dos  mais  Hofpitaes  de  Coimbra  ,  feitos  pelos  annos 
de  1503.  e  15:04.  pelo  Provedor  Mor  o  Licenciado  Diogo 
Pires  y  que  entaõ  fe  achava  em  Coimbra.  Por  occaíiaò 
deita  mefma  corporação  fe  recolherão  a  efte  Cartório 
os  Foraes  Originaes  de  Alvoco  da  Serra  de  15"  14.  e  de 
Cèa  de  15- 10  ;  cujas  rendas  pertenciaô  ao  antigo  Hof- 
pital dos  Milrreus  (1)  ,  fitio  onde  hoje  fe  acha  funda- 
do o  Collegio  de  S.  Paulo  (2). 

Pela 

(  1  )  Veja-fc  Monarch.  Lulu.  Part.  III.  Liv.  VIII.  Cap.  4- 
pag.   12.  cqI.   2.a 

( 2  )  Veja  fe  o  Tombo  do  Hofpital  dos  Milrreus  no  mefmo 
Cartório  da  Fazenda. 
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Pela  annexaçaõ  do  Hofpital  dos  Lázaros  a  Univeríl-  HofPitai 
dade  ,   paííáraõ  para    o  feu  Cartório  os  Titulos  deita  anti-  Mro,  tle 
ga  Gafaria  de  Coimbra.    No  feu  Tombo  feitO\ em  16984  Coimbra, 
fe  achaó  lançados   vários  Regimentos  e  Providencias  Re-  •       ■    ■ 
gias  ,  Privilégios  e  Confirmações  ,    a  refpeito   do   mefmo 
Hofpital,  da  Era   de   1367:  do  anno  de  1434:  do  anuo 
de    14^0  :    de    11    de  Novembro  de   15:02.   &c.  tudo  já 
copiado  do  Tombo   de   Pergaminho,    que  ainda   exiíte, 
feito  no  Reinado  do  Senhor  D.  Manoel  em   1514  ,  pelo 
Provedor  Mor  Diogo  Pires. 

Com  os  Titulos  do  Collegio  dos  Jefuitas  de  Coim-  Coiiegío 
bra  ,  paíláraò  também  para  eíte  Cartório  os  Titulos  dos  fj-tj6^ 
antigos  Moíteiros  de  S.  Felis  de  S.  Fins  ,    de    S.  Joaõ  Coim- 
de   Longos- Valles  ,    e  de  Carquere  ;    entre  os  quaes  fe  bra'  &c< 
achaõ  muitos  intereíTantes.  

Com    os   Titulos  do  Collegio  do  Efpirito  Santo  de  Collegio 
Évora  ,   paflaraõ  igualmente  os  Titulos  do  Priorado  Mor  rd^0Esrpj""e 
do    Moíteiro  de  S.  Jorge  junto  a  Coimbra  j    em  que  fe  Évora, 
achaõ   muitos   intereíTantes   e   antigos.  &c- 

Com  os  Titulos  do  Collegio  de  S.  Paulo  de  Braga ,  collegio 
fe  recolherão  também  os  do  antigo  Moíteiro  cie  Roriz  ;  de  s- 
dos  quaes  alguns  íaõ  intereíTantes;  e  entre  os  Documen-  B?"ga  de 
tos  daquelle  Collegio  hum  Livro,  que  entre  outros  con-  Morteiro 
tem  huma  engenhofa  Cifra  ,  em  huma  Lida  de  palavras.  de  Roriz» 
pelas  quaes  debaixo  da  Allegoria  de  hum  Prelo  >  fe  com-  " 
municavaõ  ao  Geral  os  fegredos  da  Província. 

Pela  annexaçaõ  das  mefmas  Rendas  e  Padroados  dos  Morteiros 
extinctos  Jefuitas  ,  paíTáraõ  para  eíte  Cartório  os  Titulos  dAç  Santo 
do  Moíteiro  antigo  de  Santo  AntaÕ  de  Benefpera  ,  e  do.Bell°r£ 
de  Pedrofo  ,  unidos  ao  Collegio  de  Coimbra.  Do  dera>eP*- 
Pedrofo  fe  conferva  hum  número  immenío  de  Titules  -°r0, 
intereíTantes,  e  antigos  :  Iium  delles  da  Era  de  935^  que  " 

Fr. 
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Fr.  Leaõ  de  Santo  Thomaz ,  tratando  daquelle  Morteiro 
na  fua  Benediclina  deu  á  luz  ,  porém  fubítancialmente 
viciado  :  feudo  eíte  o  mais  antigo  Original  ,  que  tenho 
vifto  ;  e  fobrç  cuja  authenticidade  íe  me  naó  excita  dúvida. 
Todos  eit.es  Documentos  do  novo  Património  da 
Univeríidade  ,  recolhidos  fucceíli vãmente  desde  o  anno 
de  1772  ,  nao  tem  ainda  podido  difpôr-fe  pelo  methodo 
■Geograpliico  ,  para  que  fe  lhe  achaõ  já  deftinadas  com- 
petentes Gavetas  •  fendo  primeiro  necelfario  verificar  o 
aííumpto  de  cada  hum  ;  no  que  tem  feito  a  Univeríi- 
dade huma  avultada  defpeza  ,  lem  ainda  fe  ter  concluído 
efte  trabalho,  tendo-fe  fervido  para  elle  ,  extralnndo  o 
competente  índice  ,  de  Sugeito  dos  mais  peritos  em 
Paleographia  5  que  prefentemente  conheço. 

Cartório  da  Secretaria  da  Univerfidade. 

No  Cartório  da  Secretaria  da  Univeríidade  fe  co- 
nhece huma  grande  falta  de  Documentos  do  tem- 
po que  exiíiio  em  Lisboa  ,  como  já  lamentarão  os  A  A. 
das  Memorias  da  meima  Univeríidade.  Hum  Livro  cha- 
mado de  Privilégios ,  que  he  huma  Cópia  fem  authenti- 
cidade  do  anno  de  1471  ,  e  de  que  fe  tirou  ,  authenti- 
camente  ,  treslado  ,  no  anno  de  1626  (encadernados 
cada  hum  delles  em  velludo  verde  com  as  folhas  doura- 
das) he  onde  fe  confervaó  os  Documentos  mais  antigos. 
Dos  que  aluí  fe  achaó  lançados  ,  muitos  faõ  já  por  In- 
ítrumentos  e  Certidões  ;  huma  delias  paíTada  da  Torre 
do  Caftello  de  Lisboa  em  virtude  da  Provifaó  dada  em 
Atrouguia  a  4  de  Novembro  da  Era  de  1410,  em  nome 
do  Senhor  D.  Fernando  afTignada  pelo  Vedor  da  Chan- 
cellaria  ,  e  dirigida  a  Joaõ  Anes  Vedor  da  Fazenda  ; 
que  moftra  ter  entaó  a  feu  cargo  a  Guarda  das  mefmas 
Efcriíuras  ;  nnõ  havendo  ainda  o  cargo  de  Guarda  Mòr. 
Os  Eftatutos  dados  á  Univerfidade  pelo  Senhor  D.  Ma- 
noel ,  fe  achaõ  Originaes  por  elle  aíTignados  fem  data 
em  hum  Livro  de  Pergaminho  j  e  no  fim  regiftradas  em 

papel 
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papel    varias    Provisões    Reaes    desde    o    anno    de    15-25-. 

Achaô-íe  rambem  dous  Exemplares  dos  Eftatutos 
de  15-91  (  1  )  ;  imprefíbs  em  Lisboa  por  António  Bar- 
reira  em   15-9^. 

Os    Originaes    autênticos    dos    Eftatutos    de    15-97  , 

e  1772. 

.  Nos  Livros  de  Provisões  Originaes  fe  achaõ  jun- 
tas fem  ordem  alguma  fyftematica  ,  ou  Chronologica  , 
Cartas  Regias  e  Provisões  desde  o  anno  de  145-6:  com- 
prehendendo-íe  hum  pequeno  número  de  anteriores  á  paf- 
lagem  da  Univerfidade  para  Coimbra  em   15^7. 

.  Os  Livros  do  Regiílro  de  Provisões  principiaS 
em  15-25-  ;  tendo  lançados  no  principio  os  Eftatutos  do 
Senhor  D.  Manoel;  e  havendo  também  outro  que  prin- 
cipia em  15-37  na  niudança  da  Univerfidade  para  Coim- 
bra. 

■Os    Livros  de  Matriculas  principiaõ  em    1573. 

•Os  dos  Concelhos  em    15*45'. 

•Os  das  Provas  dos  Curfos   em    15-79. 

•Porém  algumas  fe  comprehendem  também  nos  dous 
Livros  da  Univerfidade  de  Lisboa  de  15-06  até  15-26  , 
e   15-26  até  1537. 

F  Dos 


(  1  )  Eftes  Eftatutos  ,  de  que  os  AA.  do  Compendio  Hifto- 
rico  do  Eftado  da  Univerfidade  de  Coimbra  (  Part.  1.  Prelud.  III. 
n.°  7.0  e  32.)  moftraó  naó  ter  vifto  exemplar  algum,  convém 
exactamente  com  os  de  1597  ,  porque  ainda  hoje  íe  regula  a  Eco- 
nomia da  Univerfidade  ,  no  numero  e  ordem  dos  Livros  e  Tí- 
tulos. Para  dar  com  tudo  hum  exemplo  de  que  entre  huns  c 
outros  fe  achaó  dirrerenças  eíTenciaes  ,  baftara  notar  ,  que  nos 
de  1591.  tratando-fe  no  Livr.  I.  Tit.  XVÍII.  §.  5.  dos  rcquifi- 
tos ,  que  devem  concorrer  nos  Oppofitores  das  Conezias  Ma- 
giftraes  e  Doutoraes  ,  fe  diz  o  feguinte:  Serão  obrigados  a  mof- 
trar  ao  Reclor  da  Univerfidade  [eus  títulos  como  fao  graduados 
Mejirej  cm  Tbeologia  ,  ou  Doãores  cm  Cânones  ,  cu^ao  menos 
Licenciados  em  as  diãas  Faculdades  e  Univerfidade  eH  aonde 
nos  de  1597  fe  lè  :  Meftres  em  Ibelogia  ,  011  Doutores  ^urif 
tas,  oh  ao  menos  Licenciados  em  Cânones.  &ç. 
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Dos  Aclos   e    Gráos  desde    1537. 

De  ambos  eítes  Cartórios  da  Fazenda  ,  e  Secreta- 
ria da  Univerlidade  ,  copiei  alguns  Documentos  mais 
notáveis  ,  e  tirei  outros  por  extracto  :  porém  a  pezar 
dos  trabalhos  do  Reitor  Francifco  Carneiro  de  Figuei- 
roa  ,  e  do  Beneficiado  Francifco  Leitão  Ferreira  ,  ainda 
fe  offerecia  hum  vaílo  campo  a  quem  meditaííe  eicrever 
a  Hiííoria    da   noíía  Univerfidade. 

PARTE     IL 

Sobre  a  neccjjldade  de  acautelar  pelos  meios  opport ti- 
nos   a  total  ruina  dos  Cartórios, 

Simples  deícripçaó  ,  que  tenho    feito  do  eílaclo  de- 
plorável ,  em   que   fe  acha   a   maior  parte  dos  Car- 
tórios ,  que  tenho   examinado  ,  me   difpeníá   de  provar  a 
neceffidade    de  fe  precaver    a  fua  total  deílruiçaõ   \   pois 
fendo  de  efperar  ,  que   outros  muitos   fe  achem  nas  mef- 
mas  circunftancias  ,  ío  fe  poderia    negar  a   neceílidade  de 
prover  a  fua  confervaçaô  ,  fe  efta  fe  confideraíle   inútil ,. 
ou  ao   menos    indifferente  ,   fechando  os   olhos  á   própria 
convicção,  e  á  experiência  de  cada  dia.   Por  tanto,  fem 
me   cançar  com  provas  do  que   íupponho   já   demonftra- 
do,  deve  antes  ler  o   meu   emprego,   i.°  motor  os  abu- 
fos  de   que  tem  nafeido  a   ruina   dos  mefmos  Cartórios  : 
2.0    inculcar   os  meios   de   os  remediar   :    3.0    iníinuar  o 
plano,  que  me   parece  mais  opponuno  para  a  arrumação 
é  ordem  dos  mefmos  Archivos. 

ARTIGO    I. 

Das  caufas  da  deterioração  dos  Cartórios. 

AvCuriofidade  ,    e  o  defeuido   tem    confpirado  na  ruí- 
na dos  Cartórios    do  noílò  Reino  :  aquella  ,  tirando 
muitos  Documentos    dos   Arciíivos  ,  os   tem   coníervado 

mui- 
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muitas  vezes  fora  delles  (  1)  ,  até  hirem  parar  á  mao 
de  quem,  ignorando  o  feu  intereífe ,  os  tem  deítruido  ;  ou 
procurando  lellos  fe  tem  fervido  muitas  vezes  de  remé- 
dios menos  opportunos  :  o  dcfcuido  ,  nao  precavendo  os 
perigos  ,  a  que  nos  meímos  Archivos  eftaõ  expoílos  ,  os 
tem  ahí  mefmo  deixado  deftruir.  A  neceílidade  mefmo 
tem  feito  ,  que  ,  preciíando  fali  ir  muitas  vezes  os  Tí- 
tulos dos  Archivos  ,  ou  para  com  ciles  fe  coníultar  os 
interefles  das  Corporações  a  que  pertencem  ,  ou  para  fe 
juntar  a  litígios,  ou  ainda  para  fe  enviarem  ás  Confir- 
mações ,  fe  renhaó  por  efte  modo  diílrahido.  Poiém  ifto 
mefmo  fe  refunde  na  fegunda  caufa  ,  que  afligno  ,  e  a 
de  que  tem  nafcido  o  feu  maior  deílroço  ;  porque  ain- 
da' neftes  cafos  fó  por  defcuido  deixaõ  de  tornar  a  re- 
colher-fe  ao  mefmo  Archivo  aquelles  Titulos  ,  que  por 
neceílidade  delle  fahiraó  (2).  Paliando  por  tanto  a 
enumerar  cfpecificamente  as  caufas  da  mefma  perda,  ou 
deterioração  dos  Documentes  ,  conto  as    feguintes  : 

r.a  A  fahida  dos  Documentos  dos  Cartórios  fem 
neceílidade  urgente  ;  e  ainda  nefte  cafo  ,  fem  fe  acaute- 
lar ,  que  elles  fe  recolhaõ  logo  que  ceifa   a  meíma   cau- 

F  ii  ia. 

(1)  Talvez,  que  por  efbi  caufa  chegaífe  o  Foral  Original 
de  huma  Villa  do  Reino  ,  a  entrar  no  Leilão  de  hurra  Li- 
vraria. Sua  Magcftade  Catholica  facultou  adhialmente  "a  D.  Ma- 
noel Abela  (  a  quem  incumbio  o  Exame  dos  Cartórios  do  Rei- 
no ,  para  formar  o  Corpo  Diplomático  de  Efpanha  )  o  tirar 
para  fora  dos  Cartórios  os  Documentos  ;  mas  logo  proveu  aos 
inconvenientes  ,  que  dahí  podiaò  nafeer.  Veja-fe  a  obra  Noti- 
cia c  Plan  de  un  Finge  para  reconecer  Archivos  <&c,  Madrid  i~o£. 

(2)  Algumas  Corporações  tem  alcançado  Breves  com  Ex- 
communhóes  ipfo  fãão  para  precaver  a  fahida  dos  Titulos  dos 
feus  Archivos.  As  Conítituiçóes  dos  Bifpados  fulminaó  a 
mefma  pena  acerca  de  certos  Titulos.  Os  Beneditinos  ,  por 
Ach  Capitular  ,  naõ  permittem  tirar-fe  titulo  dos  Cartórios  , 
ainda  para  intereífe  dos  Moíleiros  ,  fem  o  declarar  por  Efcrito 
a  PeíToa  que  o  tira  ;  e  fazer  hum  Depof.to  de  qualquer  dinhei- 
ro de  ouro  ,  como  em  penhor  do  Documento.  Mas  feraô  baf- 
tantes  eítas  cautelas  í 
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fa.  2.a  Todo  y  e  qualquer  meio  de  facilitar  a  lua  leitu- 
ra ,  que  rtaá  fejaò  as  lentes  de  vidro  ,  que  augmentaò  o 
volume  das  letras  :  fendo  todas  as  diílbiuçôes  ,  que  fe 
conhecem  ,  fó  próprias  para  avivar  as  letras  para  aquel- 
la  occafiaó  ,  mas  deixando,  para  o  futuro,  o  Documen- 
to em  peor  ellado.  3.*  A  confervaçaô  dos  mefmos  Do- 
cumentos com  cjobraduras  ,  que  pelo  decurfo  do  tempo  , 
ao  menos^  em  parte,  os  chega  a  dcítruir.  4/  A  FaUa  de 
huma  caia  opportuna  para  Archivo  ,  qual  nao  pode  fer 
a  que  for  húmida  (  1  )  ,  mal  arejada  ,  ou  de  madeira  , 
pelo  perigo  de  fe  lhe  communicar  qualquer  incêndio.  5".a 
A  falta  de  fe  reduzir  a  Livros  todos  os  Documentos 
foltos  ,  que  commodamente  fe  poderem  encadernar.  ó.a 
A  filha  de  bufear  os  remédios  opportunos  de  livrar  os 
mefmos  Títulos  dos  animaes  e  infectos  ,  que  todos  fa- 
bem  quanto  os  podem  dcítruir.  7/  A  falta  de  hum  In- 
ventario exacto  e  circunílanciado  dos  mefmos  Títulos  , 
e  de  fe  verificar  por  eílc  em  certos  períodos  ,  fe  com 
effeito  nao  tem  havido  diílracçaõ.  8.a  A  má  efeolha  de 
Peflbas  ,  a  que  fe  encarrega  o  cuidado  dos  mefmos  Car- 
tórios. Q.a  O  intereííe  particular  em  fupprimir  certos  Do- 
cumentos (2).  io.a  A  falta  de  huma  pena  proporcio- 
nada contra  a  malícia  ,  ou  defeuido,  em  deixar  perder,  ou 
darnniíicar  os  mefmos   Títulos. 

A  ei- 


(  1  )  Muitos  Documentos  fe  achaõ  illegiveis  ,  por  caufa  da 
humidade  ,  no  Cartório  da  Secretaria  da  Univeríklane  de  Coim- 
bra ,  e  na  Camará  Eccleíiaftica  do  Biípado  do  Porto. 

(  2  )  A  Conftituiçaõ  do  Bifpado  do  Porto  no  Livr.  IV.  Tic. 
V.  Conrt.  I.  §.  i.°  teve  em  vifta  as  Sentenças  ,  que  conferva  o 
Archivo  da  Mitra  contra  o  Cabido;  para  evitar,  que  nas  Ses  Va- 
gas fe  naó  podeíTem  fupprimir.  Nefro  Século  o  Procurador  de 
huma  Corporação  lacerou  algumas  folhai  de  hum  Livro  em 
hum  Cartório  público  ,  no  qual  em  boa  fé  foi  admittido  ,  por 
conterem  Documento  ,  cjue  prejudicava  o  intcreíle  da  íua  Cor- 
poração. Outro  lacerou  duas  folhas  de  hum  Livro  ,  relpeitavel 
,como  aquelle  pela  fua  antiguidade  ,  por  motivo  ,  que  bem  fe 
conjectura  fer  de  mero  capricho,  e  vaidade  de  Corporação. 
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A  eítas  caufas  mais  ordinárias  ajuntarei  outras  me- 
nos frequentes.  i.a  A  licenciofidade  da  Guerra  (1).  2.a  Os 
Terremotos  (2)  ,  Raios  (  3),  aliuvióes  (4)  ,  e  outros  k- 
meihantes  cataítrophes. 

ARTIGO     II. 

Sobre  os  meios  de  remediar  ejies  abufos. 

Ainda  que  feria  muito' para  defejar  ,  que  os  Do- 
cumentos Originaes  fe  exhibiilem  fempre  em  juí- 
zo ,  vifto  que  fobre  eiles  fe  tem  de  fundar  a  Sentença 
do  Julgador  ,  o  que  muitas  vezes  teria  embaraçado  as 
injuítiças  que  fe  come  ti  em  ;  por  ifib  que  nas  Certidões 
nao  podem  apparecer  muitos  dos  caracteres  de  falíida- 
de  ,  que  ,  efea pando  ao  que  paíTa  as  mefmas  Certidões  , 
poderiaò  fer  conhecidas  por  hum  Julgador  hábil  ;  com 
tudo  as  noíTas  Leis  ,  que  admittem  as  mefmas  Certi- 
dões ,  ao  menos  em  certos  cafos  ,  e  com  certas  caute- 
las ,  diminuem  os  motivos  de  fahirem  os  Documentes 
dos  Cartórios.  Quando  porém  a  neceíiidade  jufta  pede 
o  tirar-fe  algum  Documento  dos  Cartórios  fe  faz  precifo 
naó  fó  ficar  clareza  difto  mefmo ,  mas  huma  caucaó  ido- 
nea  3  e  íempre  proporcionada  ao  piejuizo  ,  que  poderia 

cau- 


(  1  )  Os  Archivcs  das  noíTas  Fronteiras  tem  fido  qu.^fi  todos  , 
ou  queimados  ,  ou  fr.queados.  Vid.  Tom.  III.  das  Munor.  de 
Litteratura  da  Academia  pa£.   14.  e    15. 

(2)0  zelo  do  Guarda  Mor  Manoel  da  Maia  fez  reftituir 
fem  perda   alguma   o   R.  Archivo  no  Terremoto  de   1755. 

(})  A  hum  raio  com  tudo  fe  atribuiu  falfarnente  ,  o  que 
fe  vê  foi  obra  da  malícia  ,  na  mutilação  de  hum  Livro  anti- 
go  e  intereíTante. 

(4)  Sabe-fe  o  quanto  padeceu  por  eíla  caufa  o  Cartório  cie 
Santa  Cruz  de  Coimbra  no  anno  de  141 1  ,  caio  feja  verdadei- 
ro o  Documento  ,  que  produziu  D.  Nicolau  de  Santa  Maria  na 
.Chronica  dos  Cónegos  Regulares  Livr.  IX.  cap.  24.  pag.  246. 
n,°  7.  e  feguintes. 
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cauíar  a  perda  do  mefmo  Documento  ,  que  bem  fe  vê 
que  pôde  ter  por  iiíb  mefmo  hum  valor  muito  diverfo. 
Deite  rnodo  fe  con ferva  hum  efHmulo  ,  e  defpertador  pa- 
ra a  reverfaó  do  Titulo  ,  e  hum  teftemunho  da  jufta  cau- 
ia  com  que  fahia  do  Cartório  ;  para  que  quando  o  naò 
feja  ,  fe  poiTa  verificar  a  pena  da  Lei ,  ou  Eftatutos ,  que 
igualmente  deve  ler  proporcionada  (i)  :  fendo  muito 
bem  lembrada  a  providencia  ,  de  nunca  fe  confiarem  os 
Arcliivos  de  hum  a  ío  Peflba  ;  por  fer  mais  difficultoíb 
o  concordarem  dous  ou  mais  em  extraviar,  ou  corrom- 
per qualquer  Documenro.  Para  com  tudo  obviar  os  ca- 
los extraordinários  ,  a  que  íicao  mais  expoftos  os  mef- 
mos  Documentos  ,  ainda  quando  por  neceííidade  fe  tirão 
dos  Cartórios  ,  feria  muito  para  defejar  ,  que  todos  fe 
achalTem  lançados  nos  mefmos  Archivos  em  Livros  por 
Cópias  authenticas  :  huma  vez  que  íe  naõ  concedeíle  eíla 
authcnticidade  ,  fenaõ  com  a  maior  circunfpecçaó ,  fendo 
as  mefmas  Cópias  tiradas,  e  concertadas  por  fugeitos  in- 
telligentes  e  peritos  \  e  debaixo^  da  infpecçao  de  hum 
Magiítrado  ,  que  tiveííe  as  mefmas  qualidades  $  evitando- 
fe  o  apparecerem,  como  tem  fuccedido,  todas  eílas  figu- 
ras nas  fubfcripçóes  dos  Documentos,  para  imporem  ió- 
mente  á  fé  publica  ,  e  receberem  os  refpectivos  falarios. 
As  agoadas  da  diflbluçaó  de  galha  ,  e  çumagre  ,  e 
outros  femelhantes  ingredientes  ,  naó  fendo  capazes  de 
reftituir  as  letras,  quando  fe  achaô  inteiramente  deílrui- 
clas ,  facilitaõ  fomente  a  Leitura  dos  Documentos,  cujas 
letras  íe  achaó  esbranquiçadas,  e  alguma  coufa  fumidas  ; 
mas  naó  fazem  mais  ,  que  o  que  pôde  fupprir  huma  vif- 
ta  aguda  ,  e  huma  opportuna  expoíiçao  do  Ducumento  em 
luz  competente.  A  Leitura  mefmo  de  alguns  fe  me  tem 
facilitado  pela  fombra  ,  expondo-os  de  noute  contra  hu- 
ma 


(  1  )  De  outra  forma  ,  hum  Efcrivaó  da  Camará  perderá  fo- 
mente o  officio  ,  diftrahindo  hum  Documento  com  cuja  falta 
caufe  prejuízo  ao  Concelho  de  huma  fomma  ,  que  dobre  mui- 
tas vezes  o  valor  do  mefmo  OfRcio. 
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ma  luz.  A  quem  falta  a  perfpicacia  de  vifta  ,  pode  íer- 
vir-ie  para  a  meíma  Leitura  cias  Lentes  de  vidro  ,  que 
lha  facilitem.  Aílim  fe  evita  ficar  o  Documento  ,  por 
meio  das  agoadas  ,  em  hum  peor  eíhdo  ,  cenfuío  todo 
o  branco  ,  com  a  meíma  cór  acamurçada  eícura  ,  que 
comprehendendo  também,  as  letras  ,  ainda  menos  as  dei- 
xa diítinguir,  do  que  antes  de  fe  pradticar  no  pergami- 
nho aquella  preparação  ;  a  qual  ,  por  tanto  ,  julgo  deve- 
rá ler  competentemente  prohibida. 

Os   Documentos   tanto  de  papel  ,   como  de  Pergami- 
nho confervando-fe  dobrados  ,    pela   continuação  do  tem- 
po ,  fe   maceraó  ,  e  chegaó  ,    com   qualquer  leve  impul- 
ío  ,  a  dividir-fe.  Confervando-fe  enrolados,  dad  o  incom- 
rr.odo    para   fe  lerem    ou  copiarem   de   os  defenrolar  ;  e 
para  os  chegar  a  hum  a   poíiçaõ  natural,  por  caufa  da  ca- 
ma que  tem  tomado  ,  preciíaô  fer  enrolados  para   a  par- 
te contrária  ;    o    que  lhe    faz  prejuízo  ,   principalmente 
aos  de  pergaminho.    Naõ    ha    por  tanto  meio    mais    op- 
portuno  ,  que  coníervailos  em  toda  a  fua  extenfaò  ;   quan- 
do elta  naò  he  defmarcada  ;  como  fuecede  a  alguns  poucos: 
em   cujo    cafo    fe  deve    preferir    o  meio    de   os    enrolar 
ao  de   os   dobrar  ,  como    menos   prejudicial.    Os   que    fe 
achaô  já  cortados,  ou    notavelmente  macerados,  quando 
no  reveríò   nao   tem   letras ,    he    precizo   grudaííos    fobre 
papel  ;    o  que   fe  faz  mais  opportunamente  ,   que    fobre 
pergaminho:    tendo  a  cautela  de  naõ  deixar  dobradas  pa- 
ra dentro  as  Letras  no  lugar  da   cortadura  ,  ou    macera- 
ção ;  ede  o  eílender  fem  rugas.    Quando  todo  o  rever- 
fo   naó  he   eferito   mas  huma  menor  parte ,  he  fácil  dei- 
xar  no  mefmo   papel  ,  huma    grade  aberta    no   lugar   das 
meímas  letras:  aliás,  práétiçar  a  operação    nas  margens, 
e  cobrir  o  corte  ,  ou   maceração  com  a  bexiga  ,  ou  qual- 
quer outra    matéria  delgada  e   diáfana  ,  que  cobrindo   as 
letras ,  e  firmando    a  mefma   parte ,  deixe   com  tudo   ler 
os   mefmos  caracteres. 

Os  Archivos  de  abobeda  ,  e  em  que  nao  entre   par- 
te alguma  de  madeira  ,  que  nao  fejaõ   as   portas  ,  janel- 
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Ias  ,  e  armários  (  os  quaes  devem  com  tudo  ficar  afaíta- 
dos  das  mefmas  portas  e  janelias  )  nao  íb  deixao  os 
Documentos  perfervados  da  chuva,  e  dos  incêndios,  mas 
ainda  os  expõem  menos  aos  animaes  ,  que  os  coítumaó 
deílruir.  Deve  procurar-íe  ,  quanto  o  permittir  a  conf- 
trucçao  ,  que  fiquem  livres  de  humidade  ,  e  bem  areja- 
dos pela  correfpondencia  de  janelias  de  competente  di- 
ineníaó.  Os  Armários  ,  ou  Ethntes  faó  preferíveis  a  Ga- 
vetas (  1  )  ,  por  iífo  mefmo  que  podem  admittir  o  ar  , 
tendo  grades  de  arame  em  lugar  de  portas  *,  e  fazendo- 
fe-lhes  repartições  com  os  reipeclivos  títulos  ,  nas  quaes 
poííaó  eftar  os  Livros ,  e  os  Pergaminhos  ,  e  ainda  Pa- 
peis foltos,  dentro  de  paílas  de  papelão  com  as  refpedli- 
vas  epigraphes,  que  façaó  a  íubdiviíaó  das  repartições  de 
cada  Armário.  A  providencia  das  duas  ,  ou  mais  cha- 
ves ,  pode  praíticar-le  na  porta  do  Archivo  ,  e  nunca 
em  Armário,  ou  Arca,  pelo  prejuízo,  que  dahi  fe  pode 
feguir  ,  e  já  de!xo  indicado,  quando  fallei  na  I.  Parte 
delia  Obfervaçaô  ,  do  Cartório  da  Gamara  de  Ponte  de 
Lima. 

A  experiência  de  cada  dia  moítra  ,  quanto  os  Pa- 
peis foltos  eftaò  fujeitos  a  diílrahir-fe  ,  e  a  mais  facil- 
mente macerar-fe  ;  pede  por  tanto  a  boa  economia  do 
Cartório  ,  que  elies  fe  reduzaõ  a  Livros  (  2)  ,  e  que 
neftes  fe  ordenem  chronologicamente  ( 3  )  os  Documen- 
tos >  acompanhados   de  hum  índice  >  que   moítre  os  que 

em 

(  i  )  As  Caixas  de  lata  refguardaó  bem  dos  Ratos  os  Per- 
gaminhos e  Papeis  ,  mas  tem  o  inconveniente  de  os  naò  ter 
arejados. 

(2)0  Guarda  Mor  do  R.  Archivo  Manoel  da  Maia  ,  for- 
mando o  Corpo  Chronologico ,  fe  contentou  de  o  reduzir  a  525 
maços.  A  Encadernação  em  pafta  he  em  todo  o  fentido  pre- 
ferível á  de   pergaminho. 

(  2,  )  Nos  Cartórios  em  que  tem  havido  a  providencia  de  en- 
cadernar os  papeis  foltos  ,  fe  tem  feito  fem  ordem  alguma  ;  e 
o  mefmo  fe  obferva  nos  Livros ,  para  que  fe  tem  copiado  os 
Originaes. 
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«m  cada  hum  dos  Tomos  fe  contém  ,  com  as  datas  reípe- 
clivas  para  facilitar  o  feu  ufo  (  1  )  ;  e  ainda  de  fegundo 
índice  Geograpliico  ,  ou  fyftematico  ,  fegundo  a  natureza, 
dos  meímos  Documentos,  e  fins  para  que  fe  coníervad; 
no  cafo  que  naó  haja  hum  geral  Alphabetico  do  Cartório  , 
que  pelas  datas  ,  ou  pelas  folhas  de  cada  Livro  remetta  ao 
lugar  competente.  Os  Pergaminhos  ,  pelos  feus  divcrfos 
tamanhos,  e  até  pela  falta  de  margens,  faõ  impróprios 
para  fe  reduzir  a  Livros  ,  fem  que  niflb  foffraõ  prejuí- 
zo ,  ou  incommodo  quem  os  confulta  ;  como  moílra  a 
experiência  nos  Cartórios  da  Camará  ,  e  Cabido  do 
Porto  j  e  por  tanto  mais  opportunamente  fe  confervaò 
volantes ,  dentro   das   refpeftivas   pairas. 

O  aceio,  limpeza,  e  vigilância  refguardaõ  em  gran- 
de parte  os  Documentos  dos  animaes  e  infectos  ,  que  os 
podem  deítruir.  Na  America  ha  experiência  ,  que  os 
Livros  ,  em  que  fe  ufa  para  a  encadernação  em  lugar 
de  colla  ,  e  de  maífa  de  farinha  de  trigo,  da  Gomma  , 
chamada  vulgarmente  refina  de  Cajií ,  flcaõ  preíervados 
do  Gufano  ,  ou  traça  dos  Livros.  Seria  jufto  obíêrvar- 
íe  fe  o  mefino  fuccedia  na  Europa.  Huma  cafa  de  abo- 
beda  com  Eftantes  ,  ou  Armários  patentes  ,  e  confervada 
com  aceio  ,  naò  deixa  tanto  lugar  a  efcondrijos  de  ani- 
maes ,  que  poííaõ   deítruir  os   Documentos. 

Naõ  faltando  ordinariamente  nas  Corporações  In- 
ventários dos  feus  moveis  ,  nas  diverfas  Officinas  e  re- 
partições ,  he  impróprio  faltar  dos  Documentos  do  feu 
Cartório  ,  que  contém  hum  valor  mais  relevante,  e  at- 
tendiveh  Huma  vez  arrumado  o  Cartório  ,  deve  o  ín- 
dice íeguir  a  mefma  ordem,  ommitindo  declaração  quan- 
do o  Documento  eftiver  em  bom  eílado  ;  mas  naõ  ef- 
quecendo  a  efpecificaçaõ  v.  g.  de  fe  achar  truncado,  fal- 

G  to 

C  1  )  He  outra  falta  também  geral ,  que  fe  obferva  nos  índi- 
ces dos  Cartórios  ,  ou  particulares  de  cada  hum  dos  Livros  dei- 
les ,  declarando-fe  íò  o  aíTurapto  do  Documento  >  mas  naó  a 
áata. 
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to  de  fello  ,  apagado  em  parte  ,  ou  macerado.  Por  efte 
índice  íe  deve  verificar  em  certos  periodos  o  eílado 
dos  Cartórios  ,  huns  ordinários  ,  e  outros  extraordiná- 
rios. Nas  Camarás  v.  g.  todas  as  novas  Vereações  ,  ou 
entrada  de  novo  Prefidente  ,  aonde  ha  Juizes  de  Fora  , 
e  na  occaíiaõ  de  Correição  :  e  extraordinariamente  quan- 
do entrar  novo  Efcrivaô  da  Camará  ,  ou  Cartorário ,  que 
faça  as  fuás  vezes.  Nos  Moíteiros  ,  em  todas  as  Vifitas 
dos  feus  Prelados  maiores  ,  e  entrada  de  novo  Prelado 
local  :  e  extraordinariamente  na  nomeação  de  novo  Carto- 
rário. Nas  Collegiadas  ,  e  Igrejas  Parochiaes,  nas  Vifitas 
do  Ordinário  :  e  extraordinariamente  na  entrada  de  novo 
Prefidente  ,   ou  Cartorário. 

A  boa  efcolha  do  mefmo  Cartorário  fe  deve  ter 
principalmente  em  viíta  ;  fem  o  que  pouco  fe  poderá 
confeguir.  A  boa  fé  ,  e  rectidão  ,  o  zelo  difcreto  e  ra- 
cionavel,  a  paciência,  e  amor  da  antiguidade,  a  inftruc- 
çaó  competente  ,  formão  o  quadro  ao  revez  do  que  fe 
tem  vi  lio  em  muitos  ,  que  tem  occupado  efte  empre- 
go (  i  )  .  Privilégios  opportunos  ,  e  proporcionados  ao  feu 
trabalho  devem  excitar  o  feu  zelo ,  e  animallos  nas  fuás 

fadi- 

(  i  )  Sem  fallar  das  depravações  de  Documentos  ,  e  introduc- 
çaó  nos  Cartórios  de  outros  apocryfos  ,  de  que  produzirei  pro- 
vas na  feguinte  Obfervaçaó  ,  fe  tem  praticado  barbaridades  , 
direi  melhor,  beftialidades  em  alguns  Cartórios.  Tal  Cónego 
Cartorário  de  hum  Cabido  vendeu  arrobas  de  Pergaminhos  a 
Batefolhas  ;  exiftindo  ainda  naquelie  Cartono  o  Libello  contra 
elle  dado  pelo  feu  Cabido.  O  Fabriquei ro  de  outra  Sc  deu  o 
mefmo  rim  a  Códices  de  Padres  ,  Biblias,  MiíTaes  &c.  no  prin- 
cipio defte  feculo.  O  Cartorário  de  outra  Sé  ,  pelo  mefmo  tem- 
po ,  apartou  todos  os  Documentos  de  Letra  Gothica  ,  e  fen- 
tencian Jo-a  por  illegivel  ,  e  inúteis  os  Documentos  ,  os  levou 
para  cafa  ,  e  fez  queimar  no  feu  Quintal,  Outro  feparou  to- 
dos os  Sellos  dos  Documentos  para  os  confervar  juntos  em  hu- 
ma  Gaveta.  No  principio  também  deite  feculo  coftumavaó  as 
Religiofas  de  hum  Mofteiro  tirarem  Pergaminhos  do  feu  Car- 
tório ,  para  retalharem  nas  obras  que  precifavaó.  Com  o  mcf« 
mo  defaccorjo ,   fe  achaç  cortadas  á  tizgiwíL  varias  folhas  *  © 
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fadigas;  fendo  impróprio  deite  Cargo  o  reduz  r-fe  a  me- 
ra guarda  dos  Documentos  (  1  )  ainda  depois  de  arran- 
jados ,  quando  o  intereíTe  das  Corporações  ,  a  que  per- 
tencem os  Archivos  ,  pede  delles  hum  trabalho  aíllduo, 
já  em  reduzir  a  feu  competente  lugar  os  Documenros 
que  vao  acreícendo  ,  já  em  ordenar  índices  Alphabeticos 
e  fyftematicos  ,  que  facilitem  a  bufca  de  qualquer  Do- 
cumento y  e  ainda  em  imitar  o  louvável  trabalho,  e  p la- 
no ,  que  emprehendeu  o  A.  do  Diatario  do  Morteiro  Be- 
nediclino  de  Paço  de  Soufa  ,  de  que  me  lembrei  na  I. 
Parte  deita  Oblervaçaõ  ,  fallando  daquelle  Cartório  :  ou 
o  outro  mais  trafcendente  ,  de  que  nos  deixou  as  provas 
no  Cartório  da  Serra  do  Porto  o  zelofo  e  incançavel 
Cartorário  D.  Bernardo  da  Encarnação  ;  a  que  ainda  te- 
rei de  fazer  a  devida  juítiça    na   feguinte  Obfervaçaõ. 

Achando-fe  hum  Cartorário  com  as  devidas  quali- 
dades ,  naò  ha  que  temer  ,  que  o  efpirito  de  parti- 
do ,  ou  o  intereíTe  o  arrojem  a  viciar  ,  diítrahir  ,  ou 
lacerar  qualquer  Documento  do  Archivo  ,  que  lhe  he 
confiado  :  e  a  fua  vigilância  poderá  evitar  qualquer  fur- 
prefa  ,  naô  admittindo  dentro  do  Archivo  peílba  íiifpei- 
ra  :  tendo  a  cautela  de  tirar  os  Documentos  hum  a  hum , 
ou  em  pequena  porção  ,  quando  precifem  fer  moítra- 
dos  :  para  cujo  fim  feria  opportuno,  que  os  mefmcs  Car- 
tórios tiveffem  todos  huma  cafa  próxima  mas  feparada  , 
aonde  fe  houveíTem  de  ler  ,  ou  copiar  os  Documentos, 
e  delles  tirar  as  Certidões  ;  vindo  para  ahí  fomente  os 
que  actualmente  fofíem  neceííarios  j  e  feinpre  por  con- 
ta ,  e   em  pequeno  numero. 

G  ii  Quan- 


parte  de  outras  do  Livro  dos  Óbitos  de  huma  Cathedral  ,  e  do 
Livro  de  Doações  de  hum  Morteiro  de  Religiofos.  Em  outro 
Moiteiro  ha  tradição  de  fe  terem  concertado  ,  com  pergami- 
nhos do  feu   Cartório  ,  os    fumeiros  dos  Orgáos. 

(  1  )  Com  tudo  nunca  julgara  opportuno  unir  a  eíte  Cargo 
o  de  Recebedor ,  para  lhe  evitar  o  diftrahir-fe  ;  devendo  eftes 
Oíficigs  auxiliai-le,  mas  nunca  unir-íe. 
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Quando  com  tudo  fe  chegue  a  reconhecer  ,  ou  a 
má  fé  ,  ou  o  defcuido  ,  pede  ajuftiça ,  em  huma  maté- 
ria taó  atrendivel  ,  que  nao  fique  impune  o  delicio.  E 
como  a  hum  particular  nao  compete  o  arbitrar  penas  , 
í'ó  me  reíta  defejar,  que  os  Superiores  competentes,  to* 
mando  hum  verdadeiro  intereífe  neíle  negocio  ,  as  defi- 
nao  taes  ,  que  fejaó  capazes  de  evitar  faltas  fobre  eíte 
aírumpto  ,  que  podem   chegar   a  fer  irremediáveis. 

Sei  que  tem  lembrado  ,  como  hum  remédio  radi- 
cal contra  todos  os  abufos  ,  que  fe  tem  experimentado, 
e  fe  podem  temer  ainda  nefte  negocio  ,  o  reduzir  to- 
dos os  Cartórios  do  Reino,  ao  menos  os  das  Camarás, 
a  hum  fó  ,  em  que  fe  veriíicaífe  huma  bem  regulada 
policia.  Porém  elte  arbítrio  fugeito  a  mil  difficuidades 
na  fua  execução  ,  fendo  neceílario  ficar  cópia  da  maior 
parte  dos  Documentos ,  para  a  regulação  das  Corpora- 
ções ,  que  delles  nao  poderiaó  preícindir  ,  principalmen- 
te com  relação  a  adminiílraçaõ  dos  feus  bens ,  viria  ex- 
por a  hum  io  golpe  tantos  Monumentos  preciofos  ,  que 
ijuafi  milagrofamente  tem  efcapado  por  entre  tantas  ,  e 
tao   diverfas   fatalidades  (i). 

Con- 

(  i  )  Em  alguns  Bifpados  fe  tem  feito  recolher  ás  Camarás  Ec- 
clefiafticas  todos  os  Livros  findos  de  Baptizados  ,  Caíamentos  , 
e  Óbitos  que  paravaó  em  poder  dos  Parochos :  ao  que  alguns  fe 
tem  oppollo  ,  outros  accedido.  Ou  ifto  fe  faça  para  que  os  Emo- 
lumentos das  Certidões,  que  fe  pafTaó  frequentemente  dos  mef- 
mos  Livros  findos,  cedaó  cm  beneficio  do  Efcrivaó  da  Cama- 
rá,, ou  dos  Livros  findos  :  ou  para  melhor  refguardo  dos  meí- 
mos  Livros  ;  penfo  que  nem  ha  direito  para  privar  os  Parochos 
do  fructo  do  feu  trabalho  ,  e  dos  feus  anteceííores  em  lavrar 
os  Aifentos  ,  nem  he  prudência  rccolhellos  todos  a  hum  Car- 
tório :  havendo  menor  prejuizo  na  perda  de  hum  ,  ou  outro  ,  que 
na  de  todos  juntamente  ,  como  teria  fuccedido  no  Bifpado  do 
Porto  pelo  incêndio  que  no  feculo  paífado  foífreu  a  Camará 
Ecclefiaftica.  Outras  devem  fer  as  providencias  ,  e  que  poííaõ- 
acautelar  as  omifsões  dos  Parochos  em  lavrar  os  mefmos  Af- 
iemos ,  tendo-fe  multiplicado  os  exemplos  de  falta  de  muitos  ? 
ou  de  ferem  efçritos  fem  margem  alguma  a  com  letra  ,   unt^ 
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Concluindo  cfte  fegundo  Artigo  ,  pouco  tepbo  que 
dizer  iobre  os  meios  de  izentar  os  Documentos  das  ca- 
lam, chulés  extraordinárias  ,  pelo  muito  que  tem  de  im- 
previlbs  ;  e  muitas  vezes  de  íliperiores  a  todas  as  cau- 
telas. Os  Condutores  Eléctricos  tem  já  moftrado  a  ex- 
periência quanto  faó  efficazes  contra  os  raios.  Os  Terre- 
motos, quando  naõ  faõ  acompanhados  de  fubverfaõ  ,  ainda 
deixaô  lugar  a  falvar  os  Documentos  d'entre  as  ruinas  , 
quando  naõ  falte  o  zelo  ,  e  actividade  que  fe  praticou 
no  anno  de  175-5  >  a  beneficio  do  Real  Archivo.  Por 
hum  zelo  igual  fe  falváraõ  ,  em  huma  das  Campanhas, 
os  Documentos  de  hum  Cartório  das  fronteiras  ,  meti- 
dos em  canaftras  ,  e  fufpenfos  na  abobeda  de  huma  cif- 
terna.  Finalmente  a  fuuaçaõ  dos  Cartórios  bem  eícolhi- 
da  os  pode  fempre  falvar  de  qualquer  alluviaó  ,  que  naó 
feja   inteiramente  extraordinária* 

ARTIGO    III. 

Sobre  o  plano  da  arrumação  dos  Ar  eh  Iv  os. 

Se  os  Documentos  fe  confervaíTem  nos  Cartórios ,  com 
hum  fim  meramente  linerario,  feria  a  Ordem  Chrono- 
logica  a  mais  fimples  ,  natural  e  opportuna.  Pcrém  fe  el- 
les  tem  fido  em  todo  o  tempo,  donde  a  Hiftoria  tem  tira- 
do a  maior  parte  das  fuás  luzes ,  ella  teria  fido  fruftrada  , 
fe  o  intereífe  naô  tiveíTe  junto,  e  confervado  os  mefmos 
Documentos  nos  Archivos.  Doações  ,  Elcambos  >.  Cartas  de 
compra,  Sentenças,  e  outros  femelhantes  Titulos  ,  que  pa- 
ra coníervaçaó  de  bens  e  regalias  fe  guardarão  nos  mef- 
mos  Cartórios  tem  fó  fecundariamente   utiiizado  a  Litte- 

ratu- 


e  papel  tal  ,  que  dentro  de  pouco  tempo  ficaõ  inúteis  :  fendo» 
cfte  hum  negocio  de  tanto  intereífe  ,  que  a  refpeito  dclle  todas 
as  cautelas  devem  parecer  diminutas  ,  naò  íó  aos  Superiores 
Ecclefiafticos ,  mas  ainda  aos  mefmos  Soberanos-,  que  des  Pa-r 
xçchgj  tem  confiado  hum  negocio  de  tanta  importância- 
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ratura  ;  e  aquelle  he  o  primeiro  fim  ainda  da  fua  conferva- 
çaõ  ,  e  a  que  por  tanto,  fem  prejuizo  do  fegundo  ,  fe 
deve   dirigir  o  arranjamento  de   hum  Cartório  qualquer. 

Para  aquelle  fim  por  tanto  he  a  ordem  Geographi- 
ca  a  mais  opportuna  ,  fegundo  o  plano  da  divifaõ 
Civil  ,  ou  Ecclefi  africa  dos  territórios  :  naÒ  podendo  de 
modo  algum  encher  a  verdadeira  indicação  o  methodo 
de  feparar  os  Documentos  pela  fua  diverfa  natureza  de 
Efcambos  ,  Doações,  &c.  inútil  tanto  ao  fim  litterario, 
como  ao  económico.  Feita  a  divifaõ  geral  pelos  Bifpa- 
dos  ,  ou  Comarcas  ,  fubdivididas  eiras  em  Freguezias  ,  e 
eflas  ainda  quando  he  neceííario  nos  Lugares  das  mef- 
mas ,  ainda  admitte  huma  nova  fubdivifao  dos  differen- 
tes  Cafaes  de  cada  hum  dos  mefmos  Lugares  ,  quando 
o  número  delles  aílim  o  pedir.  Cada  hum  deites  meno- 
res artigos  deve  ter  huma  pafta  com  epigraphe  ,  que  o 
defigne ,  e  dentro  delia  os  titulos  numerados  ,  que  po- 
dem ainda  feguir  certa  ordem.  v.  g.  Titulo  da  acquiíi- 
çao  originaria,  litígios  acerca  dos  mefmos  ,  prazo  pri- 
mitivo ,  e  os  mais ,  ou  feus  reconhecimentos  pela  ordem 
Chronologica.  Julgo  defneceíTario  encher  o  reverfo  do 
Documento  com  o  feu  refumo  ;  bailará  que  tenha  o  N.° 
ou  titulo  de  Armário  ,  ou  Eftante  ,  da  repartição  ,  di- 
vifaõ,  e  fubdivifao  ,  e  número  do  Documento,  a  que  no 
índice  ,  deve  correfponder  o  feu  refumo  :  v.  g.  Armário 
ou  Eftante  i.a  ou  do  Bifpado  ,  ou  Comarca  de  Coim- 
bra :  Repartição  2.a  ou  Freguezia  de  Pereira  :  Divi- 
faõ i.a  ou  Lugar  do  Outeiro  :  Subdivifaõ  3/  ou  Pra- 
zo das  Povoas  :  Pergaminho  ou   Documento   N.°  7.0 

Como  porém  fucceda  ,  que  hum  mefmo  Docu- 
mento pertença  a  diverfas  Repartições  ,  confervado  elle 
em  qualquer  delias  ,  deve  ficar  nas  outras  Divisões,  ou 
Subdivisões ,  a  que  pertence  ,  huma  lembrança  :  v.  g,  A  eíle 
Cafal  ,  Lugar  ,  ou  Freguezia  pertence  também  o  Docu- 
mento N.°  7.  da  Subdivifaõ  8.a  Divifaõ  3-a  Repartição  3." 
da  Eftante  4.*   ou  do  Bifpado  de  Lamego. 

Aquelies  Documentos  a  que  fe  fizer  mais  commodo 

outro 
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outro  arranjo,  que  naõ  feja  o  Geographico,  ainda  ad- 
minem  ordem  ,  que  com  a  mefma  Geographica  fe  po- 
de combinar:  v.  g.  Armário,  ou  Eítante  de  Privilégios y 
Repartição  i.a  Da  ijençao  de  Portagem  :  2.u  Privilegio 
de  cobrar  as  dividas  executivamente  &c.  Podendo  meimo 
deítinar-fe  além  diífo  huma  Eílante  com  o  Titulo  de  Do- 
cumentos vários  ,  para  a  qual  fe  recolhaõ  com  a  ordem 
poífivel  todos  os  Documentos  ,  que  nunca  intereíláraõ 
aquella  Corporação  ,  e  que  para  ali í  fe  recolherão  por 
algum  acaíb  ;  ou  que  tendo  jà  fido  úteis ,  agora  o  naõ 
faõ  :  v.  g.  Procurações  que  fe  paíTárao  para  cobrar  hu- 
ma divida  activa  da  mefma   Corporação   &c. 

No  que  refpeita  a  Padroados  pede  a  boa  ordem  , 
que  para  os  feus  Títulos  fe  deíline  huma  repartição  fe- 
parada  dos  bens  ;  e  na  qual  fe  aproprie  pela  mefma  or- 
dem Geographica   huma   Divifaõ  para  cada  Beneficio. 

PaíTando  dos  Documentos  foltos  aos  encadernados  , 
a  natureza  de  cada  Livro  lhe  deve  dar  o  arranjo,  pon- 
do a  cada  parte  os  que  tem  a  mefma  natureza  ,  e  fe- 
guindo  os  números  fegundo  a  fua  antiguidade.  Nas  Ca- 
marás v.  g.  fe  devem  Chronologicamente  juntar  os  Al- 
varás Originaes  ,  Cartas  Regias  ,  Decretos  ,  e  todos  e 
quaesquer  Papeis  ,  que  tenhaó  a  Real  aífignatura  ,  com 
o  Titulo  refpectivo  ,  e  a  declaração  dos  annos  que  com- 
prebende  no  frontefpicio  :  v.  g.  Tom.  II.  1471  até  1610: 
feguindo-fe  nefta  ferie  ,  como  nas  outras  ,  a  ordem  dos 
Tomos  pela  dos  annos-  Em  outra  ferie  fe  podem  jun- 
tar os  Avizos  expedidos  pelas  diverfas  Secretarias ,  que 
podem  ter  também  lugar  entre  os  Decretos  e  Alvarás  , 
naô  fe  querendo  fazer  ferie  feparada.  Em  outra  as  Pro- 
visões Originaes  dos  Tribunaes.  Em  outra  as  Cartas  de 
Officio  de  Officiaes  Militares  ,  e  Magiftrados  &c.  Os 
Livros  de  Vereações  ,  e  os  mais  em  que  actualmente  fe 
efereve  ,  devem  feguir-fe  em  Ordem  de  Tomos;  e  coim 
a   declaração   por  fora    dos  annos  que   com  prebendem. 

O   mefma   fe   deve  obíervar    nos    Livros  de   Regif- 
tro  y  mas    como  a  natureza  deites  pede  }    que  em  cada 

hum. 
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hum  fe  naõ  pofTa  feguir  a  ordem  Chronologica  ,  appa- 
recendo  a  cada  páffo  Documentos  para  fe  regiftrar  mais 
antigos  que  os  já  regiítrados  ;  deve  ifto  fupprir-fe  no  fim 
de  cada  Livro  com  hum  índice  ,  que  os  moftre  Cro- 
nologicamente   remettendo  ás    refpeclivas  folhas. 

Com  tudo  naõ  baila  fempre  a  boa  ordem  no  arran- 
jo dos  Documentos,  para  fe  facilitar  a  fua  bufca  ,  prin- 
cipalmente onde  he  grande  o  número  dos  mefmos  Do- 
cumentos 'j  e  por  iíTo  fe  fazem  fempre  neceííarios  Livros 
auxiliares    para   huma  maior  commodidade. 

Onde  ha  muitos  Prazos  ,  fe  precifa  hum  Moftra- 
dor  ,  que  debaixo  da  ordem  Geographica  íiga  fecunda- 
riamenre  a  Chronologica,  moftrando  em  que  divifaõ ,  ou 
fubdivifaó  ,  a  que  folhas  de  que  Livro  fe  acha  o  Prazo 
daquelle  Caiai  ,  ou  o  feu  reconhecimento  mais  antigo  , 
e  aílitn   os  feguintes   até  ao  mais  moderno. 

Igual  neceífidade  tem  todas  as  Corporações  de  hum 
Cenfual ,  ou  Livro  de  AíTentamento  de  Fazenda  ordena- 
do pelo  Plano  ,  que  referi  na  I.  Parte  defta  Obfervaçaõ , 
fallando  do  Cartório  da  Fazenda  da  Univerfidade  ,  ou 
outro  que  com  elle  fe  aífemelhe  :  podendo-fe  nelle  á  mar- 
gem de  cada  Prazo  cotar  v.  g.  o  Laudemio  ,  Foro  ,  ou 
Reçaõ  ,  e  o  nome  da  Vida  ,  ou  actual  PoíTuidor  do  Pra- 
zo ;  o  que  ainda  mais  commodamente  fe  pôde  praclicar 
nos  Livros  annuaes  do  Recibo  ,  aonde  fe  naõ  arrendaõ  os 
bens ,  ou  os   foros. 

Os  Tombos  das  Propriedades  naõ  podem  fer  fuppri- 
dos  pelos  Cenfuaes  ,  ou  Livros  de  AíTentamento  de  Fa- 
zenda ,  pelo  que  lhes  falta  de  authenticos.  O  noflb  Lei- 
tão fe  reputa  o  Meftre  dos  Juizes  de  Tombos  ;  e  to- 
davia a  pezar  das  fuás  lições  ,  nem  fempre  tem  defem- 
penhado  o  feu  Offlcio.  Em  alguns  com  tudo  fevê,  que 
naõ  fó  fôraõ  feitos  a  face  dos  Tombos  anteriores ,  mas  ain- 
da dos  Titulos  Originaes  ,  que  em  alguns  tenho  achado 
lançados  por  cópia.  Duas  faltas  entretanto  fe  achaõ  ge- 
raes  nos  mefmos  Tombos  ,  que  os  fazem  menos  aptos 
ao  fim  a  que  fe  propõem.  i.a  O  muito  efpaço  de  tem- 
po 
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po ,  que  medeia  entre  a  factura  dos  Tombos  (  a  que  obri- 
ga o  defcuido  ,  e  grande  dilpendio)  faz  que  do  ante- 
cedente íe  naõ  poíla  tirar  toda  a  luz  para  o  que  de  no- 
vo íe  vai  ordenar  j  íuppoíta  a  confusão  ,  em  que  os  bens 
íe  rem  poíto  nelle  meio  tempo  ,  pela  translação  de  do- 
mínios ,  uniões  3  ou  delmembrações  de  prédios.  i.a  Pela 
falta  de  hum  termo  fixo  ,  e  invariável  ,  de  que  parta  a 
apegaçaõ  ,  e  que  naõ  íeja  taõ  movei  ,  como  hum  mar-. 
co  ;  a  qual  junta  á  ignorância  dos  Juizes  ,  e  Louvado» 
dos  principios  da  Geometria  Pratica  ,  lhes  faz  lançar  ver- 
bas nos  meímos  Tombos  ,  falvas  as  quaes  ,  fe  pode  re- 
duzir o  terreno  demarcado  a  metade  ,  ou  ao  dobro  do 
feu  âmbito,  íègundo  o  inrerefle  do  Cafeiro.  A  diminui- 
ção dos  falarios  na  faftura  dos  Tombos  animaria  a  fa- 
2erem-fe  ao  menos  duas  vezes  em  cada  feculo  ,  como' 
fe  faz  indifpenfavel  ,  e  Juizes  e  Louvados  intelligentes 
o  defempenhariaõ  em  utilidade  do  Senhorio  e  dos  Ca- 
leiros. Fazem-fe  igualmente  neceííarios  os  Livros  de  Re- 
cibo ,  e  onde  fe  arrendaó  os  bens  ,  os  das  Contas  dos 
meímos  Rendeiros ,  e  outras  peííoas  ;  da  Receita  e  Def- 
peza  ,  ou  da  Caixa  :  o  Diário  para  fiícalizar  aquelle, 
podendo  talvez  eícuzar-fe  o  Borrador  ,  e  o  difpendio  do 
Livro  Medre-,  em  todas  as  Corporações  ,  que  naõ  fe- 
jaõ  de  Commercio.  Deites  e  outros  Livros  ,  que  mais 
pertencem  ás  Contadorias  ,  e  á  adminiílraçaõ  da  Fa- 
zenda ,  deixarei  de  fallar  ,  por  naõ  refpeitarem  a  econo- 
mia própria  dos  Cartórios,  aonde  fó  depois  de  findos 
tem  lugar  o   recolherem-fe. 

O  índice  geral  dos  Documentos  ,  com  as  fuás  de- 
vidas efpecificações  ,  fe  faz  neceífario  em  todos  elles  ; 
feguindo  a  meíma  ordem  do  arranjo  do  Cartório  ;  ef- 
peciricando  a  natureza,  o  aífumpto  ,  a  data,  e  o  eítado: 
do  Documento  ,  quando  fe  acha  deteriorado  :  v.  g.  Doa-> 
çaõ  do  Senhor  D.  Affonfo  III.  feita  a  efte  Mofteiro  do 
Padroado  de  tal  Igreja ,  Er,  1294,  Abril  7.  Falta-lbe- 
jA  o  Sello  ,  ou  ,   Acha-fe  truncado    &c. 

A  face  deite  índice  ,    ou  antes    de  cada  hum  dos* 
V  H  Doeu-  1 
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Documentos  (  por  naó  poder  aquelle  conter  tcdns  as  es- 
pecificações )  fe  deve  formar  hum  Alphabctico  ,  em  que 
fecundaria  mente  fe  figa  a  Ordem  Chronoiogica  :  v.  g.  em 
bum  Cartório  de  Camará:  zz  Almotacés—.  DeviaÕ  fer 
eleitos  nejla  Cidade  fomente  os  Filhos  e  Netos  de  Cida- 
dãos, Carta  R.  de  tal  dia  ,  mez  ,  e  anno.  L.  I.  de 
Alvarás  Originaes  ,fol.  tantas  (  1  )  .  Permittiu-fe  depois , 
fe  elegejfem  Efcudeiros  honrados.  Alvará  de  tantos.  L. 
tal ,  pag.  &c.  Hum  índice  Alphabetico  em  que  fe  fub- 
ftanciaífern  deite  modo  os  Documentos  ,  executado  por 
peifoa  intelligente  ,  bem  fe  conhece  quanto  ficaria  fendo 
de  utilidade  á  Corporação  ,  e  até  intereííaria  o  público  , 
em  que  fahiffe  á  luz  por  meio  do  Prelo. 

Ao  menos  feria  de  deiejar  ,  que  os  índices  geraes 
de  cada  hum  dos  Cartórios ,  quaesquer  que  elles  fejaò  ,  fe 
íizeíTem  a  todos  patentes  pela  ImpreíTaõ.  Hum  Cartório 
qualquer  naõ  intereíTa  quaíi  fempre  menos  o  público  que 
a  Corporação  a  que  pertence:  e  fedo  mefmo  Real  Archi- 
vo  fe  naô  coítuma  negar  Certidão  alguma  ,,  ainda  contra  os 
intereífes  do  Património  Real ,  obfervada  fomente  a  necef- 
íaria  providencia  da  Ordenação  Liv.  III.  Tit.  LXI.  parece 
extranho  que  Corporações  particulares  neguem  Certidões 
dos  Titulos  dos  feus  Cartórios  ,  que  lhes  po^em  prejudicar 
os  feus  intereífes,  vexando  aífim  e  damnihcando  humas  ve- 
zes os  feus  emphyteutas,  ou  alguns  particulares,  e  outras 
vezes  auxiliando  com  a  mefma  negação  as  vexações,  que 
fazem  os  feus  mefmos   emphyteutas  a  quaesquer   outros. 

A  diverfa  natureza  de  cada  hum  dos  Cartórios  ,  o 
feu  diverfo  deftino  e  ufo  ,.  pediria  regras  mais  efpecifl- 
cas  para  o  feu  particular  arranjo;  porém  para  naõ  exor- 
bitar dos  limites  de  huma  Obfervaçaõ ,  me  contenho  na 
generalidade  das  reflexões  ,  colhidas  da  experiência,  que 
atégora  tenho  produzido. 

OBSER- 
■ii'  "i   .  ■     *       1  '  - ^ ^ ^— — ~-  1      1 ■ 

(  1  )  Pareceria  baftante  citar-fe  o  lugar  aonde  fe  acha  a  Docu- 
mento ,  fem  efpecificar  a  data  ;  mas  como  he  mais  fácil  er- 
rar-íe  hum. número  ,  rica  fendo  huma  citação  auxilia*. da  ouua; 
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OBSERVAÇÃO     II. 

Sobre  a  cautela  ,  com  que  devem  fer  confultados  os  D#- 
cumentos  dos  Cartórios  de  Portugal ,  e  os  que 
delles  atégora  fe  tem  publicado. 

Naõ  pertendo  nefta  Obfervaçaó  refufcitar   as  extra- 
vagâncias  de  Harduino  ,   e  pôr  de   má  fé  os  legí- 
timos Monumentos    da    Antiguidade  (  I  )  :    menos 
;>ertendo    lançar  em    rofto    a  Corporação   alguma   as  fal- 
idades  ,    que  fe  encontrão    nos  feus  Archivos   ;    porque 
naó    me  prejudicando   em  coufa  alguma  ,    até  ignoro  fe 
delias  fe  tem  feito  ufo  em   damno  de  alguém.    Com  tu- 
do ,  como    nos  mefmos   Cartórios   fe  achaõ  Documentos 
com  caracteres  bem  análogos  ,  aos  que  fe  defcrevem  nas 
Decretaes    no  Cap.    6.°   de  Fide  Inftrumentorum  ,    e   no 
Cap.  5-.°  de  Crimine  Falft  ,  como  outros   do  meímo  ca- 
libre   fe  nos  tem  produzido   em   varias  Obras;    tranftor- 
nando  a  Chronologia  da  noíla  Hiftoria^  e  pondo  em  du- 
vida e  confuíaõ  faílos  indubitáveis  :  como  no  noíTo  Rei- 
no tem  havido   Impoftores  ,    taes  como    o  Monge  de  S. 
Medardo    de  SoiíTons  do   Século   XII.  ,    que    na   morte 
declarou    ter  falfificado   vários  Titulos    (2);    ainda    que 
nos   Livros    de   AíTentamento    de  Fazenda    das  Corpora- 
ções deite  Reino  naô  appareça  o  efcandalofo  Titulo  :  de 

H  ii  bo- 

(  1  )  Já  notei  na  I.  Obfervaçaó  a  cautela,  que  deve  haver 
fobre  os  Documentos  de  Letra  Franceza  ,  pela  facilidade  de  a 
contrafazer.  Em  outra  Obfervaçaó  ,  refpeítiva  a  Paleographia  , 
terei  occafiaô  mais  opportuna  de  fixar  as  Epochas  ,  acerca  do 
ufo  em  Portugal  da  Letra  Ulphilitana,  ou  Gothica  ,  e  da  Fran- 
ceza ,  quanto  o   permitte  a  obfcuridade  defte  aíTumpto. 

( 1 )  No  Appendice  de  Berganza  fe  acha  hum  Documento 
da  Er.  108 } ,  em  que  íe  menciona  a  falfidade  de  hum  Titul© 
produzido  por  hum  Monge. 
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bonis.  qii£  cum  injuftitia  et  rapina  vel  rjiolentia  con- 
gregara aut  acquifita  Junt  ,  que  fe  lia  na  Abbadia  de 
Meru  na  SuiíTa  (  i  )  ;  huma  vez  que  exiílaó  os  meímos 
Documentos,  ou  apocryphos,  ou  em  parte  viciados,  de- 
vo prevenir  contra  elles  o  publico  ,  ou  fe  achem  ainda 
inéditos  nos  Cartórios,  ou  fe  tenhao  vulgarizado  por  Cór 
pias ,  ou  por  meio  de  ImpreíTaõ  :  quer  foíTem  fabricados  , 
ou  viciados  por  malícia  ,  quer  foíTem  publicados  por  Có- 
pias , 


(  i  )  O  Titulo  ,  que  hum  Mofteiro  defte  Reino  conferva 
de  certa  Propriedade  ,  contém  o  protefto  de  hum  Parocho  de 
que  elle  reconhece  ,  que  a  mefma  Propriedade  he  da  fua  Igre- 
ja ,  e  lhe  competia  embaraçar  a  poffe  ,  que  delia  quetia  tomar 
ó  Mofteiro  ;  mas  como  naó  podia  fazello  fem  hum  litigio  difw 
pendiofo,  cedia,  por  confiderár  ,  que  fendo  pobre  a  fua  Igre- 
ja ,  e  o  Morteiro  opulento  ,  naó  podia  nada  confeguir.  He  áau 
Era  de  i  330.  Os  meios  mais  honeftos  de  augmentar  o  Patrimó- 
nio das  Igrejas  e  Mofteiros  ,  que  pelos  nolfos  Cartórios  fe 
conhecem  ,  eraó  i.°  as  Cartas  de  Fraternidade  e  Familiatura  ,. 
que  fempre  na  morte,  ao  menos,  rendiaó  alguma  coufa  :  2.0 
os  Anniverfarios  ,  de  que  fe  encarregavaõ  em  tanto  número  , 
que  já  naó  baftavaó  os  dias  do  anno  para  os  cumprir,  e  que 
hoje  ,  ou  eftaó  reduzidos  ,  ou  extinclos  ;  do  que  já  haviaó- 
queixas  na  era  de  1^85  (  Veja-fe  a  Doaçaó  de  18  de  Setem- 
bro defta  Era.  no  Cartório  de  Pendorada  ,  Maço  da  Freguezia 
de  Nefpreira  N.°  46  )  :  $.°  as  Doações  Vitalícias  ,  ou  antes 
Emprazamentos  de  Cafaes  ,  feitos  pelos  Moíleiros  a  alguns 
particulares  j  ficando  em  fua  vida  pagando  certa  penfaõ,  e  vol- 
tando por  morte  ao  Mofteiro  com  mais  outro  Cifal  próprio  do 
Emphyteuta.  Efta  negociação  era  fácil  de  interelTar  qualquer 
tornem  ,  ou  mulher  folteira  ,  ou  que  naó  tinha  filhos  ,  nem 
parentes,  que  lhe  foíTem  acceitos.  Com  tudo  naó  devo  deixar 
e,m  íilencio  ,  que  no  anno  de  1794  me  referio  hum  Religioíb' 
íjncero  ,  que  tendo  os  feus  Cartórios  foffrido  alguns  incêndios  , 
teria  a  fua  Religião  perdido  muito ,  fe  hum  Converfo  hábil  lhe 
naó  tiveífc  fabricado  ,  com  a  maior  deftreza  ,  os  Títulos  que, 
lhe  faltavaó  ,  e  lhe  eraó  neceífarios.  A  que  perfeição  tem  , 
checado  nefte  feculo  efta  maldita  Arte  ,  fe  pôde  ver  do  Ex- 
tsaito  do  Procedo  ,  e  Sentença  contra  os  Falfarios  de  Granai 
<Ja  a  impreíTo  em  Madrid  em  17810  .  ■■.» 
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-pias  ,  de  que  nunca  houveraõ  Originaes  ,  ou  tiradas  im- 
peritamente de  Origina  es  authehticos.  Na  I.  Parte  defta 
Oblervaçaõ  me. reduzirei  aos  Documentos  apocryphos  ,  ou 
viciados  ,  que  fe  confervaõ  nos  Cartórios.  Na  II.  trata- 
rei das  Cópias  tiradas  imperitamente  de  Onginaes  ver- 
dadeiros ;  ou  que  fe  dizem  tiradas  de  Onginaes  ,  que 
aunca  exiftiraõ. 

PARTE    I. 

Sobre  os  Documentos  apocryphos  y  ou  viciados  ,   que  te- 
nho encontrado  em  alguns  Cartórios, 

Na  o  precifando  feguir  ordem  alguma  neíle  aíTumr 
pto  ,  hirei  notando  os  mefmos  Documentos  ^  fe-» 
gundo  as  lembranças  ,  que  delles  apontei  nas  minhas  Via- 
gens. 

O  Primeiro  ,.  que  fe  offerece  ,  he  a  Carta  de  Cou- 
to ,  feito  a  hum  Moíleiro  peio  Senhor  Conde  D.  Henri- 
que ,  e  pela  Senhora  Rainha  D.  Thereía.  Exiítem  no 
Cartório  do  mefmo  Moiteiío  dous  exempiares.de  Letra 
Franceza  com  a  mefma  data  ,  e  do  mefmo  theor  ,  ex- 
cepto na  demarcação,  do  Couto  r  em  que  varino;-  como 
também  em  que  hum  he  todo  eferito  com  a  mefma  tin- 
ta ,  e  o  outro  tem  as  Confirmações  e  íignaes  públicos  de 
D.  Affbnfo  VI.,  da  Rainha  D.  Bertha  ,  e  do  "Chancel- 
ler  do  mefmo  D.  Affbnfo  VI.  ,  Payo  Eriges  Botun  ,  em 
letra  mais  esbranquiçada  T  que  a  do  texto  ;  e  as  Confir- 
mações e  íignaes  públicos  do  Conde  D.  Raimundo  ,  e 
fua  mulher  D.  Urraca  ,  e  de  Moninho  Sefnandiz  ,  que 
fe  diz  Clérigo  de  Sant-Iago  ,  e  Efcritor  do  mefmo  Con- 
de D.  Raimundo,  em  letra  mais  preta,  que  a  do  texto.. 
Do  theor  do  primeiro  ,  fe  acha  no  mefmo  Cartório  hum 
Inílrumento  authentico  do  anno   de   1465  (  1  )  . 

Em 

-(t)    Ainda   que  os  fignaes    públicos  fe  achaó    idênticos   em 
bum  e.  outro ,  íe  g  efte  rçfpeito  houvermos  de  fuppôr  má  (é 
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Em  outro  Moíleiro  apparece  huma  Carta  de  Cou- 
to ,  feita  pelo  mefino  Senhor  Conde  e  Rainha  ,  efcrita 
em  Letra  Franceza ,  e  com  a  data  clara,  e  fem  alguma 
duvida   dã  Era  de    i  r  1 6. 

No  mefmo  Moíleiro  fe  acha  huma  Carta  de  Doa- 
ção com  a  data  das  Kalendas  de  Abril  da  Era  de  1127, 
que  coiiclue  :  Faãa  feries  teftamenti  fub  adefonfifilium 
Henrici  et  Th  ar  afie  Regine  império.  Na  qual  naô  fó 
a  letra  e  álgârifmo  ,  mas  o  formulário  ,  he  alheio  da  da- 
ta i  com   a  qual  bem   fe  vê  que  naó  convém  o  Reinado. 

No  Cartório  de  huma  Collegiada  exifte  huma 
Carta  de  renovação  de  Foral  ,  ou  Carta  de  Jempre  com 
a  data  da  Era  de  1260  :  e  fendo  feita  por  hum  que  fe 
diz  Tabelliaò  publico  daquella  Cidade  e  Bifpado  ,  fe 
acha  exarada  em  Lingoa  Portugueza  ,  e  com  algarifmo 
que  fó  fe  conhece  desde  o  Reinado  do  Senhor  D.  Joaõ  I.  , 
de  cujo  Tempo  moftra   fer   a  letra. 

Em  hum  Moíleiro  de  Religiofas  vi  huma  Doa- 
ção em  letra  do  Século  XIV.  em  Portuguez  ,  que  prin- 
cipia :  Eu  o  Eufante  filho  de  Ajfonfo  Henriques  e  da 
Rainha  ZX   Tareiga   &c* 

Em  outro  Moíleiro  de  Religiofas  fe  lê  huma 
Doação  com  a  Era  de  12 12  ,  que  fe  diz  feita  pelo  Se- 
nhor Rei  D.  Sancho  a  Payo  Covelo  \  expedida  pelo 
Chanceller  Pedro  Amarello  Prior  de  Guimarães  ,  em  que 
confirma  o  Conde  D.  Fernando  e  outros.  Era  huma 
Doação  de  particular  :  rafpou-fe  a  primeira  regra  para 
eíc  rever  por  cima  :  Sanei us  dei  gr  a  tia  Rex  Portugália. 
Riícou-fe  também  a  primeira  columna  das  teílemunhas  , 
eferevendo  nella  os  nomes  dos  Officiaes  da  Caía  Real  , 
e  emendando  ts  (  teftis  )  para  of  (confirmo):  acrefeenrou- 

fe 

recahe  toda  fobre  o  primeiro.  i.°  porque  naó  fendo  de  fuppôr 
fe  achaíTem  juntos  os  Doadores  e  Confirmantes  ,  he  mais  na- 
tural a  variedade  de  tintas  ,  que  fe  acha  no  fegundo  ,  que  a 
uniformidade  do  primeiro.  2.0  Porque  he  natural  ,  que  fe  buf- 
caííe  antes  a  publica  fornia  do  falfo,  que  do  verdadeiro. 
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fe  o  nome  de  Chanccller  ,  e  fe  pintcu  ,  muito  grofíei- 
ramente  ,  o  Sello  rodado  ovado,  com  as  letras  na  Orla 
Sancius  PortugaltnJJum  Rex.  O  que  tudo  ainda  bem  íc 
divifa  pela    fombra. 

Em  huma  Camará  do  Reino  fe  encontra  huma  Carta 
de  Privilégios  em  nome  do  Senhor  Conde  D.Henrique, 
com  Sello  pendente  de  Cera  ,  e  em  letra  do  Século  XIV. 

No  Cartório  de  hum  Morteiro  fe  guarda  huma  Bul- 
ia Pontifícia  Original  \  e  na  Confirmação  da  meíma 
por  hum  Pontífice  Succeflbr  ,  fe  inclue  o  theor  da  mef- 
ma  Bulia  com  huma  claufula  attendivel  acreícentada.  E 
outra  Bulia  febre  o  mefmo  alTumpto  ie  acha  rejpançada 
em  hum  lugar  ,  e  nclJa  acreícentada  aquella  jau  fula , 
que  nao  lie  em   pequeno   prejuízo  de  terceiro. 

No  Cartório  de  huma  Collegiada  íè  acha  hum 
Documento  febre  o  Padroado  de  huma  Igreja  refpança- 
do  em  certo  lugar  *,  mas  ainda  fe  conhece  ,  que  onde 
dizia:  de  jure  pãtronatus  ejufdem  ecclejia  et  Capituli  Ca- 
nonicoruyn  Sedis  N.  fe  elereveu  por  cima  ,  et  Capituli 
Canonicorum  SanEli  N. ,  mudada  a  palavra  Sedis  ,  em 
SanRi  N.  Padroeiro  da  Collegiada  ,  ficando  efta  clau- 
fula  ,  como  declaratória  da  primeira  y  quando  ella  impor- 
tava ,  ferem  os  Cónegos  da  Cathedral  Compatronos  da- 
CoHegiada  j  e  para  fe  tirar  a  duvida  ,  que  a  mudança  foi 
feita  com  má  f é  ,  nos  outros  Titulos  do  mefmo  Padroa- 
do ,  que  confervaô  ,  e  em  que  talvez  nao  pôde  commo- 
da mente  praticar-fe  a  meíma  falfificaçaõ  ,  fe  lê  por  fora  : 
jftf aõ  convém  que  fe   mojlrem. 

No  Cartório  de  hum  Mofteiro  fe  con ferva  hum  Titu- 
lo do  Padroado  de  huma  Igreja  com  a  data  das  Nonas 
de  Fevereiro  da  Era  de  1199  do  Reinado  do  Senhor 
D.  AfTonfo  Henriques  ,  que  fe  diz  feito  Por  N.  Notá- 
rio Apoílolico  ,  e  Tabelliao  publico  no  Reino  de  Portu- 
gal e   do  Algarve   (  1 )'.. 

Era 

(  1  )  Julgo  efeufado  até  lembrar,  que  o  Algarve  fe  achava  em 
poder  de  Mouros  j  c  ^ue  o  Titul*  de  Tabelliao  he  mais  moderno*. 
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Em  outro  Moíleiro  fe  achaó  muitos  Títulos  ,  que 
ainda  que  ncíies  naó  appareça  outro  final  deciíivo  de 
falfidade,  cora  tudo  a  tinta  he  esbranquiçada,  e  de  hu- 
ma  compoíiçaó  diíterente  da  que  fe  uíava  no  tempo  de 
que  dataõ. 

Saó  eíles  os  Títulos  ,  que  nos  Cartórios  ,  que  tenho 
examinado,  me  tem  parecido  falíbs  ,  ou  viciados;  e  os 
baítantes  a  moílrar  o  que  pertendia  nefta  I.  Parte  ,  que 
deve  haver  cautela  ao  mefmo  refpeito  ;  porque  fendo 
muitos  dos  caracteres  da  fua  falíidade  taes  ,  que  pela 
feu  contexto  nas  Cópias  ,  ou  Certidões  fe  naô  podem  co- 
nhecer, fe  naó  devem  produzir  ao  Publico  as  mefmas  Có- 
pias ,  ou  Certidões  ,  fem  declarar  aquelles  mefmos  cara- 
cteres ,  que  podem  ou  demonílrar  os  Documentos  co-* 
mo  falfos  ,  ou  ao  menos  de  duvidofa  fé  ;  e  por  tanto 
menos  opportunos  para  fobre  elles  íe  apoyar  qualquer 
facto  hiílorico  ,  e  menos  fe  decidir  em  juizo  qualquer 
litigio. 

P  A  R  T  E    II. 

Sobre   as    Cópias    tiradas   imperitamente    de    Origina  es 

verdadeiros  ,  ou  que  fe  dizem  tiradas   de  Ori- 

ginaes  que  nunca  exijlírao. 

Reservando  para  outra  Obfervaçaó  as  Memo- 
rias refpectivas  á  Hiítoria  da  Diplomática  Portu- 
gueza  ,  em  que  terei  de  produzir  Chronologicamente  os 
Monumentos  refpecliivos  ,  para  fe  conhecerem  os  pou- 
cos, que  atégora  no  noíTò  Reino  tem  deíempenhado  eíte 
aííumpto  :  neíía.  darei  fomente  huma  lifta  daquelles  ,  cu- 
jos trabalhos  tenho  atégora  podido  avaliar,  ou  pela  con-' 
frontaçaó  dos  Originaes,  de  que  publicarão  Cópias,  ou 
pela  fim  pies  leitura  das  mefmas  ,  que  acada  paífo  acu- 
íaÕ    a   ignorância,  e   defcuidos  de  muitos  delles. 

E    principiando    pelo     A.   anonymo    do  Livro   das 
Doações  de  Paço    de   Soufa  ,    a  cuja   exactidão  já  fiz  a 
devida  juítiça  na  Obfervaçaó  I. ,  naó  deixo  com  tudo  de 
lhe  ■{ 


de    Diplomática    Pontugueza.         6$ 

Jhe  notar  ,  que  produzindo  a  foi.  46  verf.  col.  2/  Iiuma 
Doação  com  a  data  dos  4  das  Kal.  de  Outubro  da  Era 
de  114c  ;  com  o  meftno  dia  ,  mas  com  a  Era  de  1115:  , 
Jançafle  outra  a  foi.  47  verf.  col.  2/  ,  quando  o  con- 
.0  de  luima  e  outra  moftra  ferem  da  me  Ima  Era  ;  o 
que  talvez  feria  defeuido  do  naô  aípar  na  fegunda  o  X. 
da  data  ,  para   valer  40. 

O  Livro  Preto  da  Sé  de  Coimbra  naò  fó  contém 
Documentos  ,  cujas  datas  na 6  convém  com  o  feu  con- 
texto ,  mas  alguns  Originaes  ,  que  ainda  reftaó ,  accuíao 
Deite   ponto  o  engano  ,  e  deícuido  do  feu  A. 

Na  I.  Obiervaçaò  notei  também  os  erros  de  data  , 
cem  que  já  desde  o  Reinado  do  Senhor  D.  Duarte  fe 
pafiavaõ  do  Real  Archivo  algumas  Certidões  ,  a  que  pof- 
íb  secrefeentar  ,  que  o  contexto  de  liuma  Quitação  La- 
tina paliada  pelo  Senhor  D.  AíTonfo  III.  aos  feus  Dizi- 
meiros  ,  e  Efcrivaõ  do  Porto  ,  fe  acha  com  manifefto 
erro  na  Certidão  expedida  do  mefmo  Archivo  no  Livro 
Grande  da  Camará  do  Porto  foi.  13J  verf.  ,  além  de 
lhe  aííignar  a  data  errada  da  Era  de  1261.  Em  outras 
mais  modernas  tenho  encontrado  o  Alvará  de  13  de 
Julho  de  1605*  >  que  fe  acha  naquelle  Archivo  no  Liv.  II. 
de  Leis  ;  attribuindo-lhe  o  anno  de  1505  :  o  Alvará  de  27 
de  Março  de  1582  ,  do  Liv.  L  de  Leis  com  a  data 
de  1682  :  o  Alvará  de  30  de  Março  de  1623  do  Liv.  III. 
de  Leis  com  a  data  de  j.5'23  :  o  Alvará  de  26  de  Se- 
tembro de  1628  do  mefmo  Livro,  com  a  data   de  1728. 

Iguaes  defeuidos  fe  notaó  em  algumas  Cartas  de 
Confirmações  Regias  ,  qual  a  da  Carta  de  Couto  do 
Moíleiro  de  Pedro fo  ,  que  fe  acha  no  Cartório  da  Fazen- 
da da  Univerfidade  ,  expedida  a  20  de  Janeiro  de  1676; 
e  incluindo  já  a  Confirmação  de  ij  de  Outubro  de  1633, 
em    que   fe    lhe    attribue  a  data  da  Era  de    11 36  (i)> 

I  fendo 

(  1  )  A  Beneditina  Lufitana  tratando  daquelle  Morteiro  lhe 
aíligna  a  data  da  Er.  de  1166  ,  que  he  a  do  Original  ,  e  con- 
vém ;:o  Governo  do  Senhor  D.  Affbnfo  Henriques.  Veja-fe 
a  mefma  Bened.  Tom.  II.  pag.  105. 
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fendo  do  Senhor  D.  AíFonfo  Henriques.  Em  outra  de  13 
de  Julho  de  1634  íe  confirma  huma  ProvifaÔ  á  Camnra 
de  Ponte  de  Lima  ,  aífignando-lhe  a  data  da  Era  de  1425* 
que  fe  conhece  claramente  fer  da  Era  de  1429.  (Perga- 
minho 64.  da  mefma  Gamara). 

Alguns  deíles  defcuidos  podem  ás  vezes  nafcer  dos 
mefmos  Originaes  (  1).  No  meímo  Cartório  de  Ponte  de 
Lima  (Pergaminho  N.°  4.)  fe  acha  huma  Carta  de  Capí- 
tulos Eípeciaes  das  Cortes  de  Coimbra  da  Era  de  1432, 
datada  do  i.°  de  Janeiro  da  mefma  Era  ,  quando  fe  co- 
nhece dever  fer  a  de  1433.  ^or  ^umi  igual  defcuido  ,  o 
Alvará  de  4  de  Novembro  de  1665  na  Carta  impreíía, 
que  fe  expedio  ás  Comarcas  pelo  Chanceller  Mor  ,  le- 
vou a  data  de  1699.  Também  o  Alvará  de  17  de  No- 
vembro de  1621  em  outra  igual  Carta  ,  levou  a  data 
de  1622  ,  e  a  Lei  de  7  de  Outubro  de  1589  a  data 
de  15*99  (2)* 

A  Lei  de  9  de  Janeiro  de  16 10  acha-fe  na  Col- 
lecçaò  I.  ao  Liv.  V.  tu.  86  á  rubrica  n.°  i.°  pag.  196 
com  o  anno  de  1620.  A  Carta  da  com  mu  nica  çaó  dos 
Privilégios  da  Ordem  de  Chrillo  á  de  Malta  ,  que  fe 
a<:ha  Original  no  Cartório  da  Camará  do  Porto  no  Liv.  II. 
Part.  II.  Maç.  3.0  dos  Pergaminhos  ,  com  a  data  de  6 
de  Janeiro  de  1478  fe  acha  lançada  no  Livro  A.  da 
mefma  Camará  com  o  anno  de  1428  ,  e  no  Alvará  de  12 
de  Maio  de  1778   com  a  data  errada  também  do  dia    10 

de 


F  (i)  ]á  na  Obfcrvaçnó  I.  notei  a  equivoençaó  de  dous  Do- 
cumentos Originaes  do  Cartório  de  Vayraõ  ;  hum  com  a  data 
da  Era  de  408.  em  lugar  de  998,  outro  da  Era  de  1096,  em 
lugar  da.  Era  de  1196,  que  convém  com  o  Reinado  do  Senhor 
D.  Affonfo  Henriques  ,  e  Pontificado  no  Porto  de  D.  Pedro 
Rabaldis  ,  que  nelle  fe  cita.  No  Cartório  de  Paço  de  Soufa  fe 
acha  hum  Eícambo  da  Era  de  1297,  incluído  em  Inftrumento 
dá  Era  de  1257'  no  que  bem  fe  vê  houve  engano  em  huma 
das  datas  (Gavet.  do  Padroad.  Maç.   10.  n.G   i.°). 

(2)  Aíhm  o  obfervei  nas  que  foraõ  expedidas  para  a  Ouvi- 
doria de  Alcobaça. 
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de    Fevereiro  ,    por  aílim  fe   achar  na  Carta  de  Confir- 
mação de  18  de  Abril  de   1596. 

No  Código  do  Senhor  D.  Affonfo  V.  (ainda  pre- 
feindindo  das  variantes  entre  os  diveríbs  Exemplares  que 
delle  reítaõ  ,  que  a  refpeito  de  datas  faó  frequentes) 
em  outras  datas,  em  que  os  meíinos  Exemplares  concor- 
daõ  ,  fe  encontrão  erros  conhecidos.  No  Liv.  Ill-  tit.  15, 
§.  5*3  e  feguinte  ,  fe  acha  huma  Lei  do  Senhor  D.  Diniz 
com  a  data  de  8  de  Agoílo  da  Era  de  13 13  ,  quando 
nas  Leis  antigas  folhas  67  fe  acha  com  a  data  de  9  de 
Agofto  da  Era  de  1343,  que  correíponde  ao  Reinado. 
No  Liv.  IV.  tit.  9.G  In  pr.  e  §.  i.°  fe  attribue  ao  Se- 
nhor D.  Affonfo  IV.  a  Lei  14  das  Cortes  de  Coimbra 
da  Era  de  1249  no  Reinado  do  Senhor  D.  Affonfo  II. 
No  tit.  25-  do  mefmo  Livro  fe  attribue  ao  Senhor  D. 
Affonfo  IV.  a  Lei  18  das  mefmas  Cortes,  cujo  erro  fe 
emendou  já  na  lua  Impreííaô.  No  tit.  38  do  mefmo 
Livro  fe  attribue  ao  mefmo  Senhor  D.  Affonfo  IV.  a 
Lei  da  Avoenga  ,  que  nas  Leis  Antigas  foi.  23  e  na 
^utra  CollecçaÕ  das  mefmas  intituladas  do  Senhor  Z>. 
Duarte  foi.  35-  verf.  vem  entre  as  do  Senhor  D.  Af- 
fonfo III.  ,  poílo  que  no  Foral  antigo  de  Santarém  , 
que  fe  acha  no  Real  Archivo  ,  fe  attribua  a  foi.  35  ao 
Senhor  D.  Diniz.  No  Liv.  V.  tit.  13  §.  i.°  e  2.0  ,  fe 
acha  huma  Lei  do  Senhor  D.  Affonfo  IV.  da  Era.de  1378 
cem  o  dia  21  de  Setembro,  da  qual  fe  contém  o  refto 
nos  títulos  7  ,  9  ,  e  16  do  mefmo  Livro  ,  e  que  fe 
acha  inteira  no  Livro  de  Leis  Antigas  foi.  123  com  o 
dia  7  de  Fevereiro  ,  e  na  Ordenação  do  Senhor  D. 
Duarte  foi.  263  com  o  dia  11  do  mefmo  mez  de  Fe- 
vereiro. No  mefmo  Livro  V.  tit.  40  §.  i.°  ,  fe  acha 
huma  Lei  do  Senhor  D.  Diniz  com  a  Era  de  1304;  erro 
já  copiado  das  Leis  Antigas  foi.  23  verf.  No  mefmo 
Livro,  tit.  63  fe  attribue  ao  Senhor  D.  Affonfo  IV.  a 
Lei  S.a  das  Cortes  de  Coimbra  da  Era  de  1249  ;  cujo 
erro  fe  emendou  na  ImpreíTaò  pelo  tit.  92  do  Liv.  III, 
cio    incluo    Código.    Na  mefma  ImpreíTaõ  íe  acha  tam- 

1  M  bem 
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bem  emendado  o  erro  daquelle  Código  no  tit.  70  do 
mefmo  Liv.  V.  em  quanto  attribue  ao  Senhor  D.  Affon- 
fo  III.  a  Lei  20  das  me  imas  Cortes.  No  mefmo  Liv.  V. 
tit.  108  §.  2.0  e  3.0  fe  attribue  ás  Cortes  de  Evcra  o 
Cap.   13   das  Cortes  de  Lisboa.,  do  anno  de   1427  (1). 

A  Doação  da  Senhora  Rainha  D.  Therefa  a  D.  Hugo 
Bifpo  do  Porto  ,  que  tantas  controveríias  tem  occafiona- 
do  até  o  preiente  ,  também  tem  admittido  quaíi  tantas 
variações  no  feu  contexto  ,  quantas  vezes  tem  fido  pro- 
duzida. Já  no  Litigio  ,  que  no  Século  XIV.  pendia  entre 
a  Igreja  do  Porto  ,  e  o  Concelho  da  mefma  ,  aíliftido 
do  Procurador  Régio  ,  fe  accuíava  de  vicio ib  o  theor  ào 
feu  contexto  ;  e  fe  requeria  a  exhibiçaõ  do  Original  (2). 
Mas  nem  entaó  ,  nem  atégora  tem  apparecido.  Apenas 
convém  as  Cópias  na  data  da  Era  de  1158  c  anno 
de  1120  j  e  além  das  variantes  ,  que  já  notarão  Flores  (  3  )  , 
e  o  A.  da  Hiíloria  da  Ordem  do  Hofpital  (4)  ,  ao 
mefmo  refpeito  ,  acerei ce  ,  que  no  Livro  Grande  da  Ca- 
mará do  Porto  ,  em  que  fe  acha  incluída  na  Confirma- 
ção do  Senhor  D.  AfTonfo  II.  traz  o  dia  18  das  Kalen- 
das  de  Maio  :  naõ  fallando  nas  equivocaçóes  notórias, 
com  que  fe  acha  incluída  no  Foral  do  Porto  de  20  de 
Junho  de  15T.7  ( 5:  )  ,  ao  menos  no  feu  exemplar  impref- 
íb  (6).  No  Inftrumento ,  que  contém  a  mefma  Doação 
no  Livro  da  Demanda  do  Bifpo  D.  Pedro  já  referido  a 
foi.  36  e  foi.  41  fe  lhe  notaô  também  algumas  variações. 

Ga- 


(  1  )  Outros    erros  fe   reconhecem  nefte   Código  ,    cjue   terei 
occaflaó  de  norar  mais  de  efpaço  em  outra  Obfervaçaó. 
'  (2)  Veja-fe   o  Livro  da  mefma   Demanda  do  Bifpo  D.  Pe- 
dro no  Cartório  da   Camará  do  Porto. 

(  $ )  Hefpanb.  Sagr.  Tom.  XXI.  Trad.  LX.  Cap.  6.*  n.°  16. 
pag.  64. 

(4)  Part.  I.  §.  8.  nota  (a). 

(  5  )  Livro  dos  Foraes   Novos  da  Reforma  do  Senhor  D.  Ma- 
noel no  da  Comarca  de  Entre  Douro  e  Minho  foi.    i.a 

(6)  Foi   imprelTo   no   Porto  na  Oiíkina  de  António  Alvares 
Ribeiro  no  anno  de  1788. 
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Gabriel  Pereira  de  Calho  na  íua  Obra  de  Manu 
Rfçia  nos  produz  huma  Concórdia  (1)  ,  que  trani- 
creveu  do  Real  Archivo  do  Livro  de  Leis  Antigas  ,  cha- 
inando-lhe  2/  do  Senhor  D.  Affonfo  111.  ,  fem  adver-» 
tir  ,  que  ella  íe  acha  naquelle  Livro  entre  outras  Leis 
do  Senhor  D.  Diniz  ;  e  que  citando-fe  ntlla  nos  Arti- 
gos VI.  e  XI.  o  Liv.  VI.  das  Decretaes  ,  mal  podia 
convir  ao  Reinado  do  Senhor  D.  AfTonlo  III.  A'  Con- 
córdia do  Senhor  D.  Pedro  L,  que  tranlcreveu  do  Liv.  II. 
do  Código  Arrònlino  ,  artribue  a  Era  de  1300(2),  em 
lugar  de  1399.  Na  Concórdia  do  Senhor  D.  Joaõ  (3) 
entre  os  Artigos  LXXVIL  e  LXXVIII.  omittiu  dous 
Artigos  ,  que  íe  achaó  com  tudo  no  mefmo  Liv.  II.  Af- 
foniino  ,  de  que  traníereveu  os  outros  (4). 

Joíé  Soares  da  Silva  nas  fuás  Memorias  do  Se- 
nhor D.  Joaó  I.  (?)  j  nos  faz  menção  de  diverías  Cortes 
celebradas  no  leu  Reinado  ,  de  que  fe  naó  acha  outra 
alguma  noticia  ,  e  íe  vê  bem  ,  que  encontrando  elle 
algumas  Certidões  expedidas  daquelle  anno  ,  julgou  te- 
rem-íe  celebrado  neíle  meímo  ,  e  na  terra  onde  fôraõ  expe- 
didas ;  quando  as  meíYnas  talvez  foííem  celebradas  muito 
antes  ,  e  em  diverfa  terra. 

D.  António  Caetano  de  Soula  nas  Provas  ,  que  jun- 
tou á  fua  Hiíloria  Genealógica  >  femeou  tantos  erros  e 

taõ 


(1)  Tom.  I.  da  Ediçaõ  de  Leaõ  ,  pag.    \i. 

(2)  Pereira  de  Manu  Reg.  Tom.  I.  pag.  356  3  da  Ediçaõ 
de  Leaó. 

(  3  )  Ibidem  pag.  $90.  Veja-fe  o  Tom.  II.  das  Memorias 
de  Litteratura  pag.  121  fot>re  a  variedade  com  que  fe  attri- 
buem  eftes  Capítulos  da  Clerezia  ás  Corres  de  Lisboa  j  quando 
no  Liv.   II.  AfVonílno  fe  dizem   feitos  em  Santarém. 

(4)  Tombem  em  todos  os  Exemplares,  que  nos  reítaó  do 
Código  Affonfino  faJtaó  os  Artigos  XVII.  e  XXXVIII.  da  I. 
Concórdia  do  Senhor  D.  Diniz  ,  que  com  tudo  Te  achaó  no 
Liv.  de  Leis  Antigas. 

(5)  Tom.  II.  pag.  966.  Veja-fe  Mmor,  de  Litteratura  Porr 
tugueza  Tom.  II,  pag.  119  e  120. 
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taò  grolTeiros  ,  que  apenas  fe  pôde  fuppór  ,  que  elle 
chegafle  a  ler  alguns  Monumentos  ,  que  ahí  produziu; 
tendo-fe  fervido  de  peiToas  inteiramente  ineptas  paia  lhe 
tirar  as  Cópias.  Eu  paflb  a  notar  alguns  ,  que  tenho 
podido  verificar. 

No  Tom.  I.  das  mefmas  Provas  pag.  3  nos  pro- 
duz ,  da  Torre  do  Tombo  ,  hum  Documento  da  Era 
de  nyo  ,  que  íuppóe^  ainda  vivo  o  Senhor  Conde  D. 
Henrique,  quando  no  Tom.  I.  da  mefma  Hiíkiria  pag.  37 
juítamente  o  dá  por  morto  no  anno  de  11 12,  que  cor- 
refponde  á  Era  de  115-0  (1).  No  Tomo  VI.  das  meí- 
mas Provas  produz  a  pag.  347  ,  hum  Documento  do 
Senhor  D.  Affoníb  III.  do  Livro  I.  da  fua  Chancellaria 
com  a  Era  de  1263  ,  que  naõ  convém  áquelle  Reinado, 
quando  no  mefmo  Livro  da  Chancellaria  tem  a  data 
certa  da  Era  de  1293  :  o  mefmo  fe  vê  no  outro  Docu- 
mento produzido  a  pag.  348  com  aquella  Era  de  1263. 
Saó  innumeraveis  os  erros,  que  fe  lem  nos  Regimentos, 
que  tranfcreveu  no  Tomo  III.  das  meímas  Provas  ,  desde 
a  pag.  305-  ,  fe  elles  naõ  eraõ  já  do  Inftrumento  ,  de 
que  fe  vê  fer  a  mefma  Cópia  tirada  ,  feito  cm  1646. 
Pode  confrontar- fe  com  a  Ordenação  AfTonfina  Liv.  I. 
desde  o  tit.  ^1  ;  em  cujo  principio  começa  truncada  a 
mefma  Cópia  ,  e  fe  verá  que  na  mefma  pag.  305  fe 
lê  zr  E  os  Diabos  difJeraÕ  m  ,  em  lugar  de  =z  E  os  Saibos 
(Sábios)  differaõ  —  :  a  pag.  334?  e  em  outros  lugares, 
por  naõ  entender  a  abreviatura  de  Livras  a  pintou  ,  mas 
cm]  algumas  partes   com  equivocaçaô  ,    pondo  a  mefma 

abre- 

(  I )  Com  tudo  o  mefmo  erro  fe  acha  no  Documento  do 
Real  Archivo.  Veja-fe  Figueiredo  Hiftoria  da  Ordem  do  Hof- 
pital  Part.  I.  §.  10.  Mas  naó  devera  aquelle  A.  deixar  de 
iiotar  o  indicio  de  fufpeiçaó  ,  que  em  razaó  da  fua  data  fof- 
fria  o  mefmo  Documento.  A  Hefpanha  Sagrada  Tom.  XXXVIII. 
Appendix  32  pag.  347,  traz  huma  Efcrituna  da  Era  de  1152, 
em  que  figura  o  Senhor  Conde  D.  Henrique  ;  mas  á  vifta 
de  outros  Documentos  ,  tenho  toda  a  razaó  para  duvidar  tam- 
bém da  certeza  deite,  ao  menos  da  fua  data. 
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abreviatura  para  figniíkar  Restes,  que  tem  diveriò  valor; 
como  ic  vê  a  pag.  380.  Desde  pag.  360  ,  até  pag.  363  5 
faò  continuados  os  erros  ;  mifturando  a  numeração  Ro- 
mana com  a  Arábica  ,  pondo  6  ,  onde  dtvia  pôr  b  ,  que 
valle  cinco  ;  e  omittindo  iempre  o  R.  daquelle  tempo  , 
que  valia  40,  e  em  cujo  lugar  poz  fomente  pontos  (1). 
D.  Rodrigo  da  Cunha  para  ordenar  o  feu  Catalogo 
dos  Bifpos  do  Porto  ,  fe  ferviu  principalmente  do  Cen- 
fual  daquella  Igreja.  Ainda  á  margem  do  mefmo  fe  co- 
nhece a  origem  de  immeníos  erros  de  datas  ,  que  femeou 
pelo  mefmo  Catalogo  \  achando-fe  allí  cotados  por  íua 
letra  os  nomes  dos  Bifpos  ,  que  fe  mencionaó  nas  Ef- 
çrituras ,  e  as  datas  das  mefmas  \  mas  tantas  vezes  erradas 
com  a  diminuição  de  3c,  quantas  vezes  elle  achou  nos 
mefmos  Documentos  o  X.  afpado  ,  a  que  fó  deu  valor 
de  10.  Em  h|inia  Obfervaçaô  ,  que  terá  por  objeflo  a 
correcção  dos  Catálogos  dos  Bifpos  do  Reino  ,  terei  de 
individuar  também  as  equiyocaçóes  ,  que  fe  encontrão 
nas  luas  ohras  :  por  ora  bailará  advertir  ,  que  elle  fal- 
hando do  Bifpo  do  Porto  D.  Affonfo  Pires  ,  o  reputa 
morto  na  Era  de  1400  *,  fundado  no  Epitaphio  da  fua  fe- 
pultura   (2)  ,    quando  delie  continuaô  as  memorias  por 

Docu- 

(  1  )  Para  quem  naó  for  praclico  em  Paleographia  ,  he  intel- 
ligivel  o  modo  de  exprimir  mil  ,  que  elle  pinta  nos  Docu^ 
mentos  ,  fem  o  explicar ;  e  de  que  fe  achaó  muitos  exemplos 
nas  mefmas  Provas,  como  v.  g.  no  Tom.  I.  pag.  18.  linha  2. a 
e  $.a  ducentos  mille  rnorabhinos  ,  qui  Junt  in  Turribus  ColinbrU 
et  fex  mille  nwrabitinos  de  Elbora  ,  que  qualquer  leria  200  n\o 
rabitinos  ,  e  6  morabitinos  &c. 

(2)  Nem  fempre  os  Monumentos  faõ  guias  feguras  para  a 
Hiftoria.  Eu  vi  já  huma  moeda  de  prata  Provincial  da  índia, 
que  por  erro  do  cunho  tinha  a  legenda  Joannes  VI.  ,  em  lugar 
de  joannes  V.  Outra  de  dez  réis  em  cobre  tinha  de  huma 
parte  a  legenda  Jofepbus  L  ,  e  no  reverfo  o  anno  de  1740  , 
tendo  havido  o  defcuido  na  cafa  da  moeda  de  continuarem  a 
fervir-fe  em  1750  do  cunho  do  anno  antecedente  para  o  re- 
verfo daquella  moeda,  e  depois  de  já  fe  ter  aberto  outro  com 
o  nome   do  novo  Soberano  o  Senhor  D.   Joíé  L  ,    que  neíTe 
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Documentos  inconteílaveis  dos  Cartórios  de  Paço  de 
Soufa  ,  Boftello  ,  S.  Thyrfo,  Vayrao,  Pendorada  ,  Cor- 
pus Clirifti  de  Vílla-Nova  de  Cava  ,  do  Collegio  da 
Graça  de  Coimbra  ,  do  Cabido  de  Lamego  ,  e  da  Fazen- 
da da  Univerfidade  de  Coimbra  (i)  ,  até  29  de  Maio 
da  Era  de  1410  ;  apparecendo  fomente  a  Sé  Vaga  em 
hum  Documento  de  3  de  Dezembro  da  mefma  Era. 

Maior  equivocaçaõ  o  fez  incorrer  na  Addiçaó  ao 
Cap.  15  da  Part.  I.  deite  Catalogo  ,  o  célebre  Perga- 
minho ,  que  lhe  foi  á  maó  ,  do  Cartório  do  Moíleiro 
de  Pendorada  ;  onde  prefentemente  ainda  fe  conferva  (2); 

e  já 


anno  fobiu  ao  Throno.  Na  Secretaria  da  Univerfidade  de  Coim- 
bra exifte  hurna  Carta  Regia  Original  deite  feculo  ,  a  que 
©  OrKcial  que  a  lavrou  poz  ,  por  equivocaçaõ  ,  huma  data 
taó  alheia  do  anno  ,  em  que  foi  feita  ,  que  para  o  futuro  terá 
de  caufar  huma  grande  confufaó  ,  por  naó  fer  naquelle  anno 
Prelado  da  Univerfidade  aquelle  ,  a  quem  a  meíma  Carta  hc 
dirigida.  Em  vários  Cartórios  fc  acha  huma  Carta  Regia  , 
dirigida  ás  Camarás  do  Reino  ,  aflignada  pelo  Senhor  D. 
Joaõ  IV.  ,  que  remove  para  Lisboa  as  Cortes  convocadas  antes 
para  Thomar.  A  primeira  vez  ,  que  a  encontrei  no  Cartório 
da  Camará  de  Coimbra,  onde  íe  acha  Original  a  foi.  217  do 
Livro  de  Provisões  e  Capítulos  de  Cortes ,  naõ  podendo  com- 
binar a  Aflignatura  do  Senhor  D.  Joaõ  IV.  ,  por  mim  já  co- 
nhecida ,  com  o  anno  de  1685  9  cJue  ne^a  ^c  &*  depois  fó  de 
muito  trabalho,  e  reflexões,  he  que  cheguei  a  defcobrir ,  que 
o  Official  ,  que  efereveu  a  Carta  ,  coítumando  figurar  o  5. 
como  hum  S  ,  querendo  ligallo  com  0^,0  corrou  pelo  meio, 
c  veiu  a  figurar  8$.  Em  alguns  Cartórios  ,  também  de  Cama- 
rás ,  encontrei  a  mefma  Carta  exarada  por  outro  OrKcial  ,  mas 
fem  efte  defeito.  O  que  tudo  moftra  a  grande  circunfpecçaõ, 
com  que  fe  devem  confultar  os  Documentos. 

Íi  )  Em  vaó  fe  tem  pertendido  ordenar  os  Catálogos  dos 
pos  ,  pelos  Documentos  fomente  dos  Cartórios  das  fuás  Sés. 
Por  outros  diverfos  Cartórios  faó  igualmente  frequentes  ,  e  a 
refpeito  de  alguns  em  maior  número  ,  os  Títulos  ,  que  compro- 
vao  os  faclos  da  fua  vida  ,  e  os  annos  ,  ao  menos  ,  do  feu. 
Pontificado. 
.  (z)  Armário  da  Fundação,  — 
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c    já    foi   publicado  por  Fr.  Leão  de  Santo  Thomnz  na 
fua  BeneâiRina  Lufilana  Tom.  II.  Traclado  I.  Parr.  IV. 
Cap.  i.°  §.  1,  2,  3,  pag.  201.    Eftc  Documento  e  feri  to 
todo  de  Letra  Franceza,  e  por  tanto  opporruna  fiara    fe 
imitar    com    facilidade  5    contém    em    li   três  Efcriruras  : 
a     i.a   com    a    Era   de    1062  ,    e  com  o  Reinado  cie  D. 
Fernando  de  Leão  ,    e  fua  mulher  D.  Sancha  ,  refere  a 
origem  da  Fundação  da  Igreja  de  S.  João,  em  huma  re-r 
velaçaó  ,    que   teve  o  Abbade   Velino ,    e   a  Sagra ça 6   da 
inefma    Igreja  ,    pelo  Bifpo   Sefnando  ;    a  2/   contém  a 
Doação  e  entrega  daquelia   Igreja  ao  Presbytero  Exeme- 
no  ,  feita   por  Velino  na  Era  de  1103  ;    a  3/  refere  o 
milagre  feito   pelo  patrocínio  de  S.  João  ,  de   livrar  do 
cativeiro    dos  Sarracenos  a  Munio  Viegas  ,    e  a  eleição 
que  delle  fizeraô  Velino  ,    e  Exemeno  ,   para  Padroeiro 
da  meíma  Igreja,  em  data   da  Era  de  11 10,  confirman- 
do  a   Efcritura  o  Bifpo   D.  Sefnando.    A  difficuldade  de 
combinar    com  o   Reinado   de   D.   Fernando  aquella  pri- 
meira Era  de   1062  ,  naó   fe   ofFereceu  a   D.   Rodrigo  da 
Cunha;  c   fó  delia  fe  fez  cargo  o  feu  Addicionador  Antó- 
nio   Cerqueira  Pinto   no   Cap.   18  ,    por  elle   novamente 
addicionado  (  1  )  ,  onde  em   vaõ  pertende  molhar ,    que 
já    D.   Fernando    era    Rei    de    Leaó    ao    menos    na    Era 
de    1072  (pois  fuppóe   (2)  apagado  hum   X.  no  Perga- 
minho  pela   fua   muita   antiguidade  )  quando  fó  em   1038 
he   confiante    ter    morrido    D.    Bermudo    III.  ,    a    quem 
fuccedeu    naquelle    Reino.     Com   mais   facilidade   cortou 
aquelle    nó  o    Impoftor  ,    que   fem   fe   lembrar  ,    que  já 
andava  impreíío  elte  Documento  na  BenediEiina  Lujitana , 
efcreveu  com  tinta  ,    que  parece  bem  recente  ,  hum  X. 

K  afpa- 


(  1  )  Catalogo  dos  Bifpos  do  Porto  ,  de  D.  Rodrigo  da  Cu- 
nha ,  da  Edição  de  1742  pa£.   301. 

(  2  )  António  Cerqueira  Pinto  moflfra  naó  ter  vifto  o  mef- 
mo  Pergaminho  ;  pois  ainda  hoje  fe  conferva  todo  no  melhor 
citado  ,  como  he  natural  ,  tendo  menos  cinco  feculos  de  anti" 
guidade,  do  que  fe  lhe  attribu^. 
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aípado  em  lugar  do  que  fe  achava  no  Documento  j  ten- 
do também  o  cuidado  de  fazer  o  mefmo  em  huma  Pú- 
blica Forma  daquelle  Documento  do  anuo  de  1572  , 
que  ie  acha  no  meímo  Armário  ;  pois  Iendo-fe  1092 
já  coincide  com  o  Reinado  de  D.  Fernando.  Mas  quem 
faz  efta  emenda  ,  ainda  que  naõ  deixafTe  os  fignaes  evi- 
dentes do  vicio  ,  bailaria  confervar  o  Documento  ,  para 
a  todo  o  tempo  fer  elle  o  mefmo  teftemunho  da  fua 
falfidade.  Os  prodígios  ,  que  ahí  fe  referem  puerilmente, 
as  converfas  de  Velino  com  feu  Compadre  Arguirio  ,  e 
de  Velino  e  Exemeno  com  Munio  Viegas  ,  moítraõ  a 
pouca  arte  de  quem  o  fabricou  ,  e  ao  mefmo  tempo  o 
eunho  do  feculo  XVI.  fértil  em  falfificações  ,  em  que 
quafi  fempre  entrava  o  extraordinário  ( 1  )  ,  e  maravi^ 
íhofo  ;  accrefcendo  até  a  extenfao  do  mefmo  Documento 
alheia  do  laconifmo  daquelle  feculo.  Com  eítas  reflexões 
fe  exclue  até  o  fer  o  mefmo  Documento  nem  ainda  Cópia 
de  outro  Original  ,  que  foífe  authentico  ;  porque  mal 
fe  poderia  efte  reputar  Original  ,  fendo  efe  ri  to  em  Letra 
Franceza  ,  alheia  até  dos  outros  Documentos  coevos  , 
que  fe  achaõ  no  mefmo  Cartório  ,  e  em  que  figurão 
algumas  das  mefmas  peífoas  ,  eferitos  todos  em  Letra 
Gothica.  Com  efFeito  o  fabricador  defte  teve  diante  dos 
olhos  alguns  daquelles  mefmos  Documentos.  Por  quanto 
com  a  data  das  Kalendas  de  Novembro  da  Era  de  1097 
fe  achaõ  em  hum  Pergaminho  duas  Doações  ,  e  huma 
Carta  de  Venda,  feitas  ao  mefmo  Abbade  Velino  (2). 
Em  hum  Documento  da  Era  de  1103  ( 3 )  f e  relataó 
os  bens  >  que  poífuia  ,  por  Doações  e  compras ,  o  Mof- 
teiro  de  S.  joa6.de-  Pendorada  ;  e  nelle  fe  faz  menção 
de  ElKei  D.  Fernando ,  e  fua  mulher  a  Rainha  D.  Saa- 

cha  y 


( 1 )  He  o  que  fe  obferva  nos  Documentos  de  Higuera  % 
Brito  ,  e  Loufada  ;  a  hum  dos  quaes  3  fem  efcrupulo  >  fe  pód« 
imputar  a  fábrica  defte  Documento. 

(  2  )  Armário  da  Fundação  N.°  2.° 

C3)  Maço  da  Igreja  de  Fomellys  N,°  l$ 
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clia  ,  do  Biípo  do  Porto  D.  Seíhando  ,  e  do  Abbade 
Exemeno.  Ahí  fe  acha  Original  (  i  )  com  a  data  da  Era 
de  1103  aos  3  das  Kal.  de  Janeiro  (e  nad  Junho  como 
naquelia)  a  Doação  e  entrega  feita  por  Velino  a  Exeme- 
no da  Igreja  de  S.  João  fundada  no  Reinado  de  D. 
Fernando,  e  fagrada  pelo  Bifpo  do  Porto  D.  Sefnando, 
para  nella  viver  e  os  feus  Monges.  Acha-fe  ahí  também 
knma  ampla  Doação  de  bens  ,  feita  por  El  Rei  D.  Garcia 
a  Munio  Viegas  na  Era  de  1106  (2).  Outra  Doação 
ao  Molleiro  pelo  meimo  Munio  Viegas  da  mefma  Era 
de  iicó  ainda  que  naó  Original  (3)-  Outra  feita  pe- 
lo Abbade  Sando  ao  meímo  Munio  Viegas  ,  na  Era 
de  11 20  (4). 

Os  nomes  e  datas  deitas  Efcrituras  ingeriu  naquelíe 
Documento  o  impoftor  ,  que  o  fabricou  ,  mifturando  os 
fonhos  ,  e  revelações  com  factos  reaes  ,  dando-lhe  talvez 
caufa  a  ufar  da  Era  de  1062  na  primeira  Efcritura ,  a  Era 
de  1096  da  primeira  em  que  figura  Velino  (e  que  leu 
por  1066,  por  ignorar  o  valor  do  X.  afpado)  e  como 
nelíe  o  achou  já  com  o  titulo  de  Abbade ,  quiz  dar-lhe 
Igreja  fundada  ,  de  que  o  fofle  ,  e  para  iífo  retrocedeu 
quatro  annos  os  fonhos,  revelações,  e  prodígios  ,  que  de- 
raõ  occaíiaó ,  no  feu  cérebro,  á  Fundação  daquella  Igreja, 
fem  advertir  ,  que  deixava  ainda  mais  patente  a  falíida- 
de.  Pôde  com  tudo  bem  fer ,  que  com  efte  Documento 
fe  quizeíTe  authenticar  a  antiga  tradição  fobre  a  Funda- 
ção do  Molreiro  ;  porque  em  hum  Inftrumento  ( 5* )  ti- 
rado em  15-08  ,  da  Inílituiçaõ  de  huma  Capella  no  Mof- 
teiro  de  Pendorada  ,  feita  por  Joanna  Domingues  na  Era 

K  ii  de 


C  1  )  Armário  da  Fundação  N.°  3.0 

(2)  Armário  de  Documentos  vários  ,  Mac.  i.°  de  Doações 

(O  Armário  da  Fundação. 

(4)  Armário  de  Documentos  vários  ,  Mac,  i.°  de  Doações 
N.°  12.  ::••  * 

(5)  Maço  de  Quebrantões  N.°  y.9 
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de  141 2  ,  cujo  Documento  fe  diz  achar-fe  já  entaõ  lace- 
rado (fe  alem  difíb  naó  tinha  também  a  qualidade  de 
falfo:)  prova,  que  já  nos  rins  do  Século  XIV.  íe  cria, 
ou  fazia  conta  inculcar  ,  que  aquelle  Morteiro  fora  fun- 
dado  por  Varões  Santos  ,  e  precedendo  revelação  Divina. 

Aquelle  Documento  com  tudo  feduziu  de  tal  for- 
ma a  D.  Rodrigo,  da  Cunha  ,  que  naõ  duvidou  dar 
mais  de  vida  ao  Bifpo  D.  Sefnando  42  annos  ,  fem  ava- 
liar primeiro  bem  os  caracteres  do  mefmo  Documento. 

Efte  mefmo  já  notei,  que  fora  produzido  por  ver- 
dadeiro na  Benediãina  Lufitana  \  mas  naó  he  fó  eíte 
defeuido  ,  que  tenho  de  notar  no  feu  A.  Fr.  Leão  de 
Santo  Thomaz.  O  efpirito  de  partido  tem  feito  abraçar 
geralmente  nas  Chronicas  das  Religiões  pelos  feus  AA. 
quanto  podia  dar  honra ,  e  gloria  ás  rnefmas  Corporações  : 
ainda  nos  que  obráraõ  de  boa  fé  ,  e  fem  manifefto  do- 
lo (1),  fe  reconhece  os  erros,  a  que  os  arraftou  a  cada 
paífo  o  mefmo.  efpirito  de  partido. 

Além  de  muitos  Documentos  ,  com  que  em  variou 
lugares  da  mefma  Benediãina  Lufitana  ,  comprova  os 
faflos  ,  que  refere  ,  e  de  cujo  mefmo  theor  fe  colhe  y 
que  ou  faõ  apocryphos  ,  ou  de  muito  diverfa  idade  ,  fem 
me  lembrar  ,  que  elle  toma  por  textos  Julião  Peres  y 
Flávio  Dextro  ,  Bivar  ,  Brito  e  Higuera  :  que  a  maior 
parte  dos  Documentos  de  que  fe  ferve  >  os  na 6  conful- 
tou  ;  mas  recebeu  de  outras  Cópias  dos  mefmos  :  e  que 
abona  algumas  tradições  com  informações  ,  que  lhe  man- 
darão algumas.  Religiofas  ;  ainda  a  refpeito  de  alguns 
Documentos,  que  nos  diz  ter  examinado.,  fe  conhece  a 
fiai  impericia.  Por  exemplo  ,  a  pag.  2?  do  Tom.  II. 
tratando  do  Morteiro  de  S.  Thyríò  ,  põe  a  fua  Carta 
de  Couto  ,  que  ai  li  fe  acha  com  a  data  bem  clara  da 
Era  de  113J  ,    na  Era  de  1131  y  em  que  o  Conde  D. 

Henri- 

(  1  )  Nefta  fnefma  Obfervaçaõ  ainda  farei  evidente,  que  naõ 
lie  temerária  a  imputação  de  dolo  a  refpeitg  de  alguns  dçn§ 
mcfmoò  Cbroniftas, 
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Henrique  ainda  naò  confia  foííc  caiado.  A'  Doação  do 
me f coo  Coiko  áquelle  Moíleiro  por  Sueiro  Mendes  at- 
tribue  a  Era  de  1132  a  pag.  28  do  Tom.  II.  ;  quando 
ainda  allí  exifte  com  a  Eia  de  113o.  Tratando  do  Mof- 
teiro  de  Pombeiro  y  refere  a  pag.  54  do  Tom.  II.  a 
Doação  feita  a  D.  Gonçalo  de  Sou  la  pelo  Senhor  D, 
Affonib  Henriques  na  Era  de  1193  ?  qu^1  ainda  allí  fe 
conferva  ,  aflignando-lhe  a  Era  de  11 63  ,  cm  que  ainda 
naõ  Reinava.  Tratando  do  Moíleiro  de  Pedroib  ,  nos 
faz  avaliar  também  as  poucas  luzes  do  íeu  Fr.  Bernardo 
de  Braga  ,  de  cuja  authoridade  tantas  vezes  fe  ferve  -r 
pois  produzindo  a  pag.  101  do  Tom.  II.  a  Cópia  ,  que 
o  meímo  lhe  communicou  ,  de  hum  Documento  da  Era 
de  93?  (o  qual  ainda  hoje  exiíle  no  Cartório  da  Fa- 
zenda da  Univerfidade  de  Coimbra)  fe  vê,  que,  fendo 
mal  lido  em  muitas  partes  ,  efpecialmente  o  foi  no  af- 
fumpto  para  que  o  produziu  de  provar  a  maior  antigui- 
dade do  Moíleiro  de  Pedrofo  ;  pois  em  todos  os  lugares 
onde  allí  fe  acha  Sanai i  Petri  petrqfi ,  fe  lê  ainda  hoje 
claramente  no  Original  Sanai  Chrijtophori  ,  que  era  o 
Padroeiro  com  Santa  Eulália  ,  naõ  do  Moíleiro  de  Pe- 
drofo ,  que  ainda  naõ  exiítia  ,  mas  do  de  Sav.ganeto  ou. 
Sanguedo.  O  mefmo  juizo  ,  que  fe  forma,  á  vifta  de  fe- 
melhantes  equivocações  ,  de  Fr.  Bernardo  de  Braga  ,  fe 
pode  formar  do  íeu  também  celebrado  Fr..  João  do  Apo- 
calypfe  ,  pela  fimples  leitura  dos  Documentos  que  pro- 
duziu ,  e  de  que  fe  aproveitou  em  vários  lugares  o  mef- 
mo Fr.  Leaõ  de  Santo  Thomaz  ,  vendo-fe  pela  frafe  e 
contexto  ,  ferem,  muito  mais  modernos  do  que  elle  os 
definiu. 

Refta-me  ainda  advertir  ,.  a  refpeito  deite  A.  ,  a 
equivocaçaõ  ,  com  que  em  vários  lugares  da  fua  Obra 
tratando  de  alguns  Moíleiros  os  fuppoz  dúplices  y  e  de 
ambos  os  fexos ,  julgando,,  que  tanto  importava  a  clauíula. 
de  algumas  Doações  ,  em  que  fe  lia  ad  fratres  vel  fo~ 
rores  qu£  ibi  habitantes  fuerint  et  in  vila  fanBa  per- 
feveraverint  }  ou   outra  femelhante.    Já  notei  em  outra 

lugar 
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lugar  ( i )  ,  que  femelhantes  clauíulas  nao  fignlíícavao 
neceíTa  ria  mente  Mofteiro  duplex  :  nafeendo  efta  clauíula 
da  ampla  faculdade  dos  Padroeiros  de  fazer  mudar  de 
habitadores  os  Mofteiros ,  quando  bem  lhes  parecia  ;  que- 
rendo por  tanto  os  Doadores  prover  a  efte  cafo  ,  para 
íe  confervarein  no  Mofteiro  os  bens  doados  ,  ainda  que 
para  elle  paífaíTem  PeíToas  de  diverfo  fexo  ,  como  tenios 
muitos  exemplos  de  aílim  ter  íuecedido.  O  mefino  farto 
que  produz  no  Tom.  II.  pag.  105  a  efte  refpeito  ,  nada 
convence  ,  e  á  viíla  do  Documento  Original  fe  vê  fer  o 
leguinte  : 

Duas  Religiofas  Benedirtinas  do   Morteiro  de  Semi- 
de  ,   fahíraõ  daquelle   Moíleiro  com   animo  ,   ou   pretexto 
de    íe    recolherem    em    outro  da  Ordem  mais  eftreita  de 
Cifter  ;    mas   ou   porque  nelles  as  naõ  quizeíTem  receber, 
ou   por  que  tinhaô  tomado  eííe  pretexto  para  a  fua  diva- 
gação ,  fe  conferváraó  Apoftatas;  e  como  taes  ,  quiz  pro- 
ceder contra   ellas  o  Bifpo  de  Coimbra.   Alcançarão  hum 
Breve   da  Penitenciaria  para  ferem  abíbl vidas  ,  e  recolhidas 
em   Moíleiro  do  íeu  Inftituto  e  obfervancia.    Efte  Breve 
em  data  de  4  dos  Idos  de  Maio  do  anno  de  13 10,  veiu 
commettido    ao    Deão    do   Porto  D.   Lourenço  ,    depois 
Arcebiípo  de  Braga  ;  o  qual  lhes  aífignou  o  Moíleiro  dos 
Religiofos    Beneditinos    de    Pedrofo    (nao  obftante  fer- 
lhe    vizinho   o    de    Villa-Cova    de  Religiofas    da  mefma 
Ordem  ,   e   1)  a  verem  mais  três  no  mefmo  Bifpado  ,   o  de 
Vayraò  ,   de  Rio-Tinto  ,  e  Tuyas)   e  com   effeito  fóraó 
recebidas  pelo   Abbade  e   Monges  daquelle  Mofteiro  ,    e 
fe  lhes  aííígnou  reça6  ,   veftiaria  &c.   Todo  efte  farto  nao 
moftra  ,    que    ellas    foíTem  habitar  para  aquelle  Mofteiro 
(a  cujo  refpeito  nada  fe  efpecifica)  mas   que  ficarão  de- 
baixo da  obediência  daquelle  Abbade  ;   e  o  que  moftra  bem 
he  ,    que  aquelle  Delegado   executou  o  Breve  ,  contra  o 
feu  efpinto   (  2 )  \    que  nao  podia  fer  outro  fenaó  ,  que 

ellas 


(  1  )  Memorias  de  Luter  atura  Portugueza  Tom.  V.  pag.  42 5V 
(  2 )  Nada  pódc  caufer  admiração  ,  quando  no  Inftrumentp 
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«lias  fe  recolheílem  eílecli  vãmente  cm  alguiu  Morteiro 
naõ  de  Religiofos  ,  mas  fim  da  lua  melma  Ordem  e  íexo  : 
os  motivos  com  tudo  por  que  íe  fraudou  o  efpiriro  da- 
quelie  Refcripto  com  a  eícolha  ,  que  fizeraò  do  Mofteiro 
de  Pedroíb  ,  e  a  approvaçaõ  do  Juiz  Executor  ao  mef- 
mo  refpeito  ,  naô  deixaõ  de  fe  entrever  do  meímo  Ref- 
cripto (  1  )  . 

A  exiftencia  com  tudo  de  Moíleiros  dúplices  em 
Portugal  mais  claramente  Te  moftraria  dos  Documentos  , 
que  ao  meímo  refpeito  produziu  na  Chronica  dos  Cóne- 
gos Regulares  o  leu  A.  D.  Nicolau  de  Santa  Maria  ,  fe 
naó  foíle  neceilario  verificar  novamente  quanto  elle  avan- 
ça ,  á  viíla  dos  mefmos  Documentos.  Eu  naõ  fou  o  pri- 
meiro ,  que  me  attrevo  a  fufpeitar  da  fua  boa  fé,  e  ver- 
dade hiftorica  ;  figuo  fó  as  pizadas  dos  feus  Domefticos. 
Já  D.  Thomaz  da  Encarnação  (2)  naô  duvidou  negar- 
Ihe  todo  o  credito  acerca  do  Documento  que  elle  pro- 
duziu no  Liv.  IX.  Cap.  9.0  §.4.°  da  fua  Chronica,  para 
moítrar  ,  que  hum  feu  Cónego  o  Prior  de  Santa  Cruz, 
por  nome  Pedro  Alfarde,  fora 'nomeado  pelo  Senhor  D. 
AfFonfo  Henriques  para  Chroniíla  do  Reino  ,  e  os  feus 
Succelíores  no  mefmo  Cargo  ;  e  efeufo  repelir  o  que  o 
mefmo  allega  para  moílrar  a  falíidade  daquelle  Docu- 
mento. Mas  para  que  naõ  fique  em  duvida  ter  fido  q\\q 
mefmo  quem  o  fabricou  ,  firva  o  tefiemunho  de  outro 
feu  Cónego  D.  Bernardo  da  Encarnação  ,  cujo  nome 
fera  fempre  refpeitado  entre  os  Antiquários  do  noíTo 
Reino  (3). 

Nas 

fe  traduz  :  Berengarius  Epifcoptts  Tufculanus ,  Berengario  Bifpo 
da  Tofcana.  He  quan  coeva  huma  femelhante  verfaó  :  Epifcoptts 
Civkatenfis  (de  Ciudad  Rodrigo)  Bifpo  da  tnefma  Cidade. 

(  1  )  Em  huma  Obfervaçaó  particular  acerca  das  Oblatas  dos 
Morteiros  terei  occafiaó  de  examinar,  fe  com  efFeito  em  Por» 
tugal  chegarão  a  haver  Morteiros  dúplices. 

(2)  Hifioria  Ecclefiafiica  Lufxu  Tom.  III.  Cap.  8.°  $..  \z 
pag.  269. 

CO  Efte  Religiofg  foi  natural  de  Aveiro  ,  c  ptofeflou  suo 
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Nas  Memoriai  ,  que  o  mefmo  efereveu  ,  e  fe  con- 
fervaò  no  Cartório  da  Serra  do  Porto,  fe  acha  a  accuia- 
-caõ  feita  ao  feu  Chronifta  ,  de  ter  interpolado  a  Carta 
do  Bifpo  do  Porto  D.  Fr.  Balthafar  Limpo  ,  que  pro- 
duziu no  Liv.  XII.  da  fua  Chronica  Cap.  18  §.  5".° 
pag.  57,8;  mas  ainda  que  o  me  Imo  o  naó  ti  verte  íincera- 
mente  advertido  ,  a  mefma  Carta  Original  ,  que  fe  con- 
íerva  no  Archivo  do  Mofteiro  da  Serra  do  Porto  ,  mof- 
tra  ainda  hoje  ,  que  quanto  fe  lê  na  mefma  Chronica  a 
refpeito  do  antigo  Mofteiro  de  Conegas  da  fua  Ordem, 
foi  acerefeentado  na  Carta  pelo  Chronifta  D.  Nicolau  de 
Santa  Maria.  A'  viíta  deites  dous  factos  ,  naô  he  de 
admirar,  que  tendo  o  meu  Collega  o  Senhor  Fr.  Joaquim 
de  Santo  Agofiinho  examinado  os  Cartórios  da  Congre- 
gação dos  Cónegos  Regulares  ,  tendo  eu  corrido  também 
o  de  Reftbyos  de  Lima  ,  e  naõ  reftando  mais  ,  que  o 
exame  dos  Cartórios  de  Grijó  ,  Serra  ,  e  Santa  Cruz  de 
Coimbra  ,  com  tudo  ainda  fe  naõ  tenha  encontrado  ne- 
nhum daquelles  Documentos  ,  que  D.  Nicolau  produz 
na  fua  Chronica  dos  feculos  mais  remotos  para  moftrar  , 
que  feus  Morteiros  desde  o  feu  principio  fôraó  habitados 
pelos  Religiofos  da  fua  Ordem.  Como  porém  em  nenhum 
dos  Documentos   dos  feus  Cartórios  anteriores  á  Monar- 

\      chia  , 


Mofteiro  de  Santa  Cruz  em  1729.  Serviu  de  Cartorário  nos  Mof- 
teiros  da  Serra  e  Mafra.  A  fua  paixaô  pelas  Antiguidades  o 
fazia  efcoiher  as  Brevias  ,  ou  Ferias  para  outros  Morteiros  da 
Ordem  ,  gaitando  todo  o  tempo  ,  que  ahí  fe  demorava  ,  nos 
feus  Cartórios.  Colligiu  muitas  Memorias  refpeclivas  á  Diplo- 
mática Portugueza  ,  que  deixou  ainda  em  parte  informes,  e  fe 
confervaó  no  Cartório  da  Serra  do  Porto.  Moftraó  bem  a  vaf- 
tidaó  dos  feus  trabalhos  ,  e  o  grande  rino  no  aftumpto  que 
manejou.  As  Cópias  que  deixou  no  mefmo  Cartório  ,  reduzin- 
do a  Livros  os  Documentos  antigos  ,  moftraó  huma  grande  pe- 
rícia de  Paleographia  ,  e  a  fua  efcrupulofa  exaclidaó.  Falleceu- 
com  72  annos  de  idade  a  28  de  Janeiro  de  1781.  Como  ornais 
recommendavel  Antiquário  do  nortb  Reino  ,  terei  ainda  de  fal- 
lar  com  mais  individuação  dos  feus  trabalhos. 
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chia  ,  íe  encontre  a  claufula  Regula  Ãuguftim\  ou  outra 
feme'hante  (i),  íe  conhece  bem  ,  que  os  melinos  ,  ou 
fôraó  fingidos,  ou  interpolados  com  a  meíma  clauíula  por 
aquelle  Chronifta  ,  e  por  tanto  o  nenhum  credito  ,  que  de- 
ve merecer  qualquer  outro  Documento  ,  que  riati  tenha 
abonador  mais  verdadeiro,  que  o  mefmo  D.  Nicoiau  (  2;,. 
He  de  admirar  com  tudo  a  miferavel  arrogância  ,  com 
que  no  Livro  VI.  da  meíma  Chronica  Cap.  8.°  n.c  10 
pag.  306  ,  combate  a  Duarte  Nunes  de  Leaõ  ,  fem  íe 
lembrar  ,  que  produzia  contra  elle  huma  Efcrittira  ,  em 
que  fe  figura  Reinando  já  em  Portugal  o  Senhor  D.  Af- 
foníb  Henriques  na  Era  de  11 62  (3)»  Com  eíla  meí- 
ma Era  produziu  huma    Doação  do  mefmo  Senhor    Rei 

L  (n.° 


(  1  )  Em  hum  fomente  do  Mofteiro  de  Moreira  da  Era 
de  11 22,  apparece  a  expreíTaó  Regula  Canónica  :  o  que  com 
tudo  prova  taó  pouco  o  íer  aquelle  Mofteiro  da  fua  Ordem  , 
como  outro  de  8  das  Kal.  de  Março  da  Era  de  1032  pôde 
provar  ter  fido  o  Mofteiro  de  Paço  de  Soufa  da  Ordem  de 
Santo  Agoftinho  ,  por  nelle  íe  lerem  as  exprefsões  Regula 
Canónica  ,  Regula  Sanãa  (  Cartório  de  Paço  de  Sou  ia  ,  Li- 
vro das  Doações  foi.  48  verí.  col.  2.a )  ou  ter  também  fi- 
do o  de  Pendorada  da  Ordem  de  Santo  Agoftinho  por  outro 
Documento  de  ;  das  Kal.  de  Janeiro  Era  1103,  em  que  íe  lera 
as  mefmas  Claufulas  (  Cartório  de  Pendorada  Armário  da  Fun- 
dação n.°  2..0) 

(  2  )  D.  Vicente  de  Jeíus  Maria  ,  Cónego  Regular  ,  e  Car- 
torário que  foi  nefte  íeculo  no  Mofteiro  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra  ,  tomou  por  empreza  o  corrigir  em  vários  lugares  a 
rnefma  Chronica  da  íua  Congregação  ;  porem  ignoro  onde  ho- 
je paraó  os  íeus  trabalhos  ,  que  julgo  ferem  de  taó  boa  fé, 
quanto  elle  reconhecia  os  defeitos  daquelle  Chronifta.  D.  Jofé 
de  Chrifto,  de  cujas  Memorias,  por  ordem  dos  Prelados  Maio- 
res ,  íe  aproveitou  D.  Nicolau  ,  ha  tradição  íe  queixava  ,  quan- 
do íahiu  á  luz  aquella  Chronica  ,  das  adulterações  do  mefmo 
Chronifta  :  o  que  ainda  fe  poderia  verificar  pela  fua  confron- 
tação ;  pois  penfo  que   ainda   exiftem. 

(  $  )  Eu  a  encontrei  ainda  naquelie  Cartório  3  mas  fem  ca- 
racter algum  de  Original  authentieg. 
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(n.^12  pag.  306)  quando  efta  fe  acha  ainda  naquel- 
]e  Cartório  de  Refojos  de  Lima  com  a  Era  de  1166. 
A  Doaça5  feita  ao  mefmo  Moíteiro  por  Mendo  Affon- 
í o  ,  e  a  Carta  de  Couto  feita  pelo  Senhor  D.  Affonfo 
Henriques,  ambas  da  Era  de  1178  (  n.°  14c  i)  pag.  307) 
iaá  meras  Cópias  fem  authenticidade  ,  que  ainda  fe 
confervió  naqaelle  Cartório  ,  e  elie  produz  por  Ori- 
ginaes.  \ 

Com  outras  luzes  ,  e  com  melhor  fé  fe  reconhece 
ter  trabalhado  a  I.  e  II.  Parte  da  Chronica  da  Ordem 
de  S.  Francifco  de  Portugal  o  meu  Patrício  Fr.  Manoel 
da  Efperança  ,  cuja  Obra  faz  muita  honra  á  fua  memo- 
ria, e  moftra  com  quanto  trabalho  ajuntou  os  materiaes 
para  a  mefma.  Mis  para  que  até  elie  nos  deixaííe  pro- 
vas de  que  era  humano  ,  bailará  confultar  dous  lugares 
da  mefma  Obra.  Na  Parte  I.  Liv.  V.  Cap.  21  pag.  565 
col.  2.a  por  ignorar  a  Difciplina  Ecclefiaftica  do  fecu- 
lo  XIII  ,  fuppoz  ,  que  duas  Provisões  de  Indulgências 
panadas  pelo  Bifpo  de  Lisboa  e  Coimbra  D.  Mattheus , 
que  achou  no  Cartório  das  Religiofas  de  Santa  Clara  do 
Porto  ,  e  que  ainda  alli  íe  confervaõ,  eraó  pafladas  por 
dous  Bifpos  diverfos ,  fem  o  defenganar  a  identidade  do 
nome  ,  da  data  ,  e  do  lugar  ;  porque  fuppunha  ,  que 
hum  Prelado  nunca  o  foi  fimultaneamente  de  duas  Dio- 
cefes. 

No  mefmo  Cap.  a  pag.  ^63  a  fua  gratidão  para 
com  D.Rodrigo  Forjaz  ,  e  D.  Chamoa  Gomes ,  Fundado- 
res do  Convento  d'Entrambos  Rios  ,  lhe  fez  paliar  em 
íilencio  ,  quando  ahí  fe  lembra  da  Doação  feita  ao  Con- 
vento pelos  mefmos  Fundadores  ,  daquella  claufula  no- 
tável ,  que  nella  fe  lê  /  de  fundarem  o  mefmo  Conven- 
to em  fatisfacçaó  das  malfeitorias  e  danos  que  tinham 
feito  720  Reino  de  Portugal. 

Omittindo  muitos  outros  exemplos  ,  que  nos  fub- 
miniítraõ  alguns  AA.  ,  que  andaõ  nas  mãos  de  todos  , 
e  paílaó  como  Textos  authenticos  ,  julgo  defneceílario 
dizer  coufa   alguaia  acerca  de  Fr.  Bernardo   de  Brito  , 

cujo 
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Cujo  caracter  fupponho  já  aíTaz  demonftrado  (i).  Com 
effeito  nem  no  Cartório  de  Lorvão  hoje  fe  achaó  Ori- 
ginaes ,  nem  nunca  exiftíraõ  a  Carta  (2)  de  izençaó  de 
tributo  por  Alboacem  ,  da  Era  de  772  ;  a  JongiíTima 
Efcritura  de  EIRei  D.  Fernando  de  Leão  da  Era  de  1 102  , 
com  a  relação  da  expugnaçaõ  de  Coimbra  ;  as  Memo- 
rias da  fundação  daquelle  Moíleiro  em  vida  ainda  de 
S.  Bento  ;  as  façanhas  do  Abbade  Joaõ  de  Montemor, 
e  outros  íbnhos  deite  Chroniíla  Mor. 

Naó  he  eíle  o  caracler  do  Chroniíla  Fr.  António 
Brandão  ;  porém  he  difficultoíb  averiguar  a  caufa  ,  por 
que  achando-fe  ainda  hoje  no  Archivo  do  Cabido  de 
Coimbra  o  Foral  dado  pelo  Senhor  Conde  D.  Henrique 
á  mefma  Cidade  em  Letra  Franceza  e  fácil  de  ler,  co- 
mo o  produziu  antes  do  Cartório  da  Camará  daquella 
Cidade  com  tantos  vicios  e  erros ,  como  fe  acha  a  pag.  387 
do  Tom.  III.  quando  elle  conda  ter  examinado  também 
o  Cartório  do  mefmo  Cabido. 

De  todas  as  Obras  de  Gafpar  Alvares  Louzada  (3) 
fó  me  he  conhecido  hum  Tomo  em  folio  de  próprio 
punho  doA.,  que  fe  acha  no  Archivo  da  Mitra  de  Bra- 
ga i  que  contém  Documentos,  que  fe  dizem  extrahidos 
pela  maior  parte  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tom- 
bo ,  e  refpeitaó  todos  de  algum  modo  áquella  Igreja , 
de  cujo  Arcebifpo  D.  Fr.  Agoílinho  de  Jefus  foi  Secre- 
tario ,  fendo  natural  daquella  Cidade.  Eíla  Obra  porém 
baila  para  dar  bem  a  conhecer  o  feu  A.    Naó  fó  os  Pon- 

L  ii  tiíi- 

(  1  )  Veja-fe  a  Memoria  do  Senhor  Fr.  Joaquim  de  Santo 
A  portinho  no  Tom.  V.  das  de  Litteratura  Portugueza  pag,  207: 
Flores,  Hefpanba  Sagrada  Tom.  XV.  pag.    189  &c. 

(2)  Nem  efta  efcritura,  nem  outras  do  mefmo  tempo  dos 
Árabes ,  que  Fr.  Bernardo  de  Brito  cita  daquelle  Cartório  ,  fe 
indicaó  em  hum  Inventario  do  mefmo  ,  que  allí  fe  conferv*. 
feito  no  meio  do  feculo  XVI. ,  nem  no  mefmo  Livro  dos  Tef-, 
tamenros  fe   acha  Copia   alguma  delias. 

(  t,  )  Referidas  por  Barbofa  na  Biblioteca  Lufuana  Tom,  II. 
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tificados  dos^  Bifpos  Confirmantes.    naõ   convém   com   as 
datas   das  Efcrituras  ;   mas  em  vaó   fe   procuraõ   no  Real 
Archivo  os  Originaes  ,   que  dallí  fe  citaò  ,  e  em    lugares 
certos  ,    como    a    inílancias    minhas    foi    examinado   por 
Pcííoa  muito  perita  ?  e  de  toda  a   confiança.    No  entanto 
fe  lem    nelles  Documentos    fempre   factos  extraordinários 
e  relevantes  (  i  )  ,    fem  fe  omittir  quanto  baílafle  para  pro- 
var huma  antiga  tradição  a  refpeito  de  S.   Pedro  de  Ra- 
tes ,  Santo   Ouvidio  ,  S.  Fins  &c.    Ahí   fé   acha  a  Car- 
ta   de  Couto   do  Mofteiro  de   Pombeiro  ,    e  a   confirma- 
ção do  de   Refoyos   de  Bafio ,  quando  nos   meímos  Mof- 
tgiros  fe   coníervaô  de   diveríò  anno  ,  de   diverfo  theor , 
e  com  o  cunho  da  veracidade    taó  evidente  ,    como   nas 
Cópias   de  Loufada    fe  lhe  divifa    á  primeira  vifta  o   da 
mentira   ,  e  impoft.ura.    Para  nos  deixar  com  tudo  huma 
prova    de  que   tinha   a  quem    imitaíTc  ,    nos  confeíía    no 
me  An  o   Livro  a  íua  correfpondencia  com    Higuera    (2), 
que   conhecera    de  cafa  do  mefmo    Arcebifpo  de   Braga, 
D.    Fr.  Agoftinho.    Ávida    defte    caracter    de  Loufada   , 
bem    indigno   dos    Elogios    de   Gabriel    Pereira   de  Caf- 
tro  (3)3  Barbofa  (4),    e  D.  Rodrigo  da  Cunha  (?)> 
ç  dos  mais   que  refere   o  mefmo  Barbofa   ,  fe  conhecerá 
o  credito  ,  que  podiaó  merecer  as   Certidões  ,    que    paf- 
fou  a  Fr.  Bernardo    de    Brito    para  abonar  outras  feme- 
Ihantes  falfidades  (  6  )  . 

Pa- 


(  1  )  Semelhantes  ao  que  fez  acreditar  a  Ferrer.  Veja-fe  o  Ca- 
talogo dos  Bifpos  do  Porto  Addiccionad.  Part.  I.  pag.  19  até  22. 

(  2  )  Veja-fe  o  Catalogo  dos  Bifpos  do  Porto  Addiccionado  , 
Part.  I.  pag.   24. 

(  O  De  Manu  Regia  Tom.  I.  pag.   2,21 ,  da  Ediçaó  de  Leaõà 

(4)  Bibliotheca  Lufuana  no  lugar  acima  citado. 

(5)  Catalogo    dos  Bifpos  do  Porto  Addiccionado , .Part.   II. 

W-  «-j  P^g-   Mi-  , 

(6)  Veja-fe  a  DiíTertaçaô  Critica  e  Apologética  a  authen- 
ticidade  do  primeiro  Concilio  Bracharenfe  5  Lisboa  177$  ,  a, 
Plg-  !7)  §..  12-  Brandão  , .  Monarçhia  Luf\t%  Part.  III»  Liv*  X. 
Cap.  io,  pag.  i8(í3  col.  zj\ 
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Para  naó  exceder  os  limites,  que  me  tinha  prefcri- 
to  ,  bailará  notar  em  ultimo  lugar  ,  que  á  excepção  das 
Cópias  ,  que  já  referi  ter  feito  tirar  no  Cartório  do 
Mofteiro  da  Serra  do  Porto  o  exaclilnmo  D.  Bernardo 
da  Encarnação,  naõ  tenho  encontrado  outras,  que  pof- 
faó  acreditar-fe  e  feguir-fe  fetn  eícrupulo.  O  Livro  cha- 
mado Foral  Grande  na  Camará  de  Vianna  :  o  Livro 
A  e  B  e  r.°  e  2.0  das  Chapas  na  Camará  do  Poito  : 
o  Livro  de  Provisões  e  Privilégios  da  Camará  de  Coim- 
bra :  as  Cópias  dos  Documentos  antigos  no  Archivo  do 
Cabido  do  Porto,  e  Baliagem  de  Leça  ,  e  muitas  outras 
Cópias  ainda  dos  feculos  paliados,  para  fe  conhecerem 
por  menos  exaclas  ,  e  cheias  de  groííeiros  erros  ,  naó  lie 
precifo  confronta  11  as  com  os  Originaes  ,  baila  fomente 
lellas  (  1  )  . 

Concluirei  referindo  hum  fafto  ,  que  julgo  mof- 
tra  aífaz  a  pouca  exactidão  ,  com  que  a  cada  paíTo 
fe   tem    examinado   as  nolTas    antiguidades  ,    pelas   pou^- 

cas 


(  1  )  Taes  faõ  também,  fegundo  o  teílemunho  de  PeíToa  mui- 
to intelligente ,  as  Cópias  dos  Documentos  do  Convento  de 
Thomar ,  e  Mofteiros  de  Tarouca  e  Ceiça  (que  áquelle  eílive- 
raó  unidos  no  Reinado  do  Senhor  D.  Sebaftiaó)  as  quaes  por 
ordem  do  mefmo  Senhor  Rei  fôraó  tiradas  com  o  maior  aceio 
e  limpeza  ,  mas  nenhuma  exactidão  ,  pelo  Defembargador  Pe- 
dro Alvares  Secco.  Pelos  Documentos  que  produziu  Fr.  Ber* 
nardo  da  Cofia  na  fua  Hijtoria  da  Ordem  de  Chrijto  ,  impref- 
fà  em  Coimbra  em  1771  ,  aproveitando-fe  daquelle  trabalho  , 
fe  pôde  bem  conhecer  os  innumeraveis  erros  .  com  que  fòraõ 
tiradas.  A  confrontação  ,  que  a  Aca.demia  con ferva  ,  do  Livro  dos 
Teftamentos  de  Lorvaõ  com  as  citações  de  Fr.  Manoel  da  Ro- 
cha no  feu  Portugal  Rena/eido  ,  moftra  os  muitos  erros  ,  em 
que  incorreu,  efte  Author ,  por  naó  entender  as  datas  de  mui^ 
tos  Documentos.  Merino  na  fua  Obra  Efcuela  de  lèer  letras  &ct 
imprefia  em  Madrid  em  1780,  produzindo  na  Lamina  4.0  e  5a 
paS-  $77  e  ^2  os  fragmentos  de  algumas  Efcriruras  do  nofro- 
Reino  ,  fe  faz  digno  da  mefma  cenfura  ;  porque*em  poucas  regras 
lhe  notei  mais  de  vinte  erros  na  fua  leitura  ,  e  que  bem  teftcmu-- 
uhaó  alua  ignorância  de  PaleograpMa  ,  e  Paleolo&ia  Portuguesa*. 
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cas  luzes  de  muitos  ,  que  tem  manejado  eíla  empre- 
za.  No  Reinado  do  Senhor  D.  Joaõ  II.  fe  queixava  o 
Concelho  de  Lisboa  ,  de  que  na  Cafa  do  Civel  lhe  in- 
fringiaó  o  feu  Governador  e  Miniílros  acada  paíTo  os  am- 
plos privilégios  dos  feus  Cidadãos  \  e  como  a  duvida 
ver  fava  íobre  avaliar  quaes  foífem  os  dos  Infançóes  , 
que  lhe  concederão  os  Reis  antigos  ,  fe  expedirão  Car- 
tas em  noma  do  Senhor  D.  João  II.  para  que  dos  Ar- 
chi  vos  do  mefmo  Senado,  da  Torre  do  Tombo,  e  dos 
Mofteiros  de  Santa  Cruz  ,  Alcobaça  ,  Bouro  ,  Santo 
Thyrfo  ,  Lorvão  ,  Odivellas  ,  e  Arouca  fe  paíTaíTem  as 
Certidões  ,  por  que  podeíTe  confiar  ,  quem  eraõ  em  ou- 
tro tempo  os  Infançóes.  Tudo  fe  relata  em  huma  Sen- 
tença expedida  pelo  Licenciado  Ruy  da  Graã  ,  Juiz  dos 
Feitos  d1ElRei  na  Cafa  da  Supplicaçaò  em  data  de  3 
de  Julho  de  1486  (1),  e  fe  acrefcenta  ,  que  das  mef- 
mas  Certidões  fe  moílrára  claramente  os  Infançones  que 
foyam  de  pojfuir  a  terra  de  Santa  Maria  de  Beftei- 
ros  ferem  netos  de  Reys  ,  filhos  dos  Infantes  mores  , 
nados  depôs  os  Princepes  herdeiros  ,  e  a  efes  fomente 
pertencer  efle  nome  e  a  outras  pejfoas  nom.  Sem  fer 
neceífario  ler  aquelles  Documentos  para  nos  convencer- 
mos,  que  delles  ,  fe  foífem  verdadeiros,  tal  fe  naõ  podia 
concluir  ,  bailaria  ponderar  ,  que  os  Infançóes  íempre 
occupáraõ  o  fegundo  grau  de  Nobreza  nos  princípios 
da  noífa  Monarchia  ,  fendo  em  tudo  inferiores  aos  Ricos 
Homens  (  2)  ,  e  que  por  tanto  mal  podiaõ  figurar  ,  co- 
mo   neíla   Sentença    fe  representaó    ( 3 ) .    No   feculo  fe- 

guin- 


(  1  )  Archivo  do  Senado  de  Lisboa ,  e  incluída  em  Certidão 
no  Livro  de  Provisões  ,  e  Privilégios  da  Camará  de  Coimbra 
a  foi.  ;8.  Acha-fe  irnpreíTa  em  Pegas  Tom.  VIL  á  Orden. 
Liv.    I.  cie.  91,   §.  2.0  Gloz.  4-a  pag.   $79,   n.°  8.° 

(  2  )  Veja-fe  Monarchia  Luftt.  Part.  VI.  Liv.  XVIIL  Cap. 

(3)  Requerendo  o  Concelho  do  Porto  ao  Senhor  D.  Ma- 
noel ,  que  lhe  tnanjaííe  paífar  da  Torre  do  Tojiibo  Certidão  dos 
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guinte  ainda  mais  fe  adiantou  cfte  erro  até  a  maior 
abfurdidade.  Em  huma  Sentença  da  mel  ma  Caía  da 
Supplicaçaõ  fe  confirmou  em  data  de  10  de  Dezembro 
de  i)88  (i)  outra  do  Juiz  do  Crime  de  Coimbra, 
em  que  foi  abfolvido  hum  Cidadão  do  Porto  (  que  co- 
mo tal  gozava  dos  meimos  Privilégios  dos  Infanções  )  do 
coutamento  ,  que  fe  lhe  fizera  de  ii uns  veílidos  defezos  , 
com  o  fundamento  feguinte  :  Como  os  ditos  Cidadãos 
do  Porto  gozaõ  de  Privilégios  de  Infanções  ,  que  fao 
7ietos  de  Reis  ,  e  por  taes  eftaÕ  julgados  por  fentenças 
que  iie fies  autos  andao  ,  os  quaes  Infanções  veridica- 
mente  podem  trazer  o  que  quizerem  por  gozarem  tam- 
bém da  fuperioridade  de  Jeus  Pais  ,  e  Avós  ,  que  he 
ferem  defobrigados  das  heis  que  elles  fazem  ,  e  pelo 
confeguinte  poderem  trazer  todos  os  veftidos  que  quize- 
rem  &c. 

Das  Provas  atéqui  collegidas  julgo  fe  evidenceia  af- 
faz  o  que  me  propunha  moftrar  neíla  Segunda  Parte ,  que 
nao  fomente  huma  grande  parte  das  Cópias  ,  que  fe  tem 
tirado  dos  Originaes  authenticos  dos  Cartórios  do  Rei- 
no, fe  achaó  confideravelmente  viciadas;  mas  que  muitas 
fe  dizem  tiradas  de  Originaes  ,  que  nunca  exiílíraõ  ,  fe- 
naô  no  cérebro  dos  que  as  tem  publicado  :  quando   eftes 

naõ 


Privilégios  dos  Infanções  ,  dirigindo-fe  para  iíTo  Provifaó  ao 
Guarda  Mór  Thomé  Lopes,  efte  em  data  de  15  de  Outubro 
do  anno  de  15:26,  lhe  paffou  Certidão  com  o  theor  dos  Degre- 
dos do  Senhor  D.  AfFonfo  III.  de  Março  da  Era  de  1299,  que 
fendo  huma  Lei  reftriítiva  dos  Direitos  dos  Padroeiros  ,  ape- 
nas refpeita  aos  Infançóes  em  quanto  lhes  limita  (  alfim  como 
ás  outras  clafíes  de  Padroeiros  j  o  acompanhamento  ,  com  que 
poJeráó  hir  ás  Igrejas  e  Mofteiros  ,  de  que  faõ  naturaes  e  her- 
deiros ;  e  declara  que  fe  naó  reputará  Infançaô  ,  fenaó  o  que 
for  filho  legitimo  de  Infançaõ.  Tanto  fe  ignoravaó  já  entaõ  , 
quaes  foíTem  os  Privilégios  de  Infanções  no  mefmo  Archivc* 
Real  !   (  Liv.  A.  da  Camará  do  Porto  foi.    151.  ) 

(  1  )  Liv.  de  Provisões  e  Privilégios    da   Camará   de  Goim- 
hu  foi.   174. 


88  Observações 

•naô  faó  da  natureza  dos  que  individuei  na  I.  Parte,  que 
exiílindo  ainda  hoje  nos  Archivos,  ou  faó  apocryphos , 
ou  fe  achaô  viciados. 

Do  que  pois  fica  ponderado  em  toda  efta  Obferva- 
çao  ,  íe  poderá  bem  conhecer  o  ferviço  ,  que  a  Acade- 
mia Real  das  Sciencias  de  Lisboa  tem  feito  á  Litteratu- 
ra  da  Nação  ,  procurando  examinar  novamente  por  al- 
guns de  feus  Sócios  os  Cartórios  do  Reino  ,  e  o  inte- 
reííe  que  pode  refultar  ao  Publico  de  fe  vulgarizar  o  re- 
fultado  dos  feus  trabalhos  :  fendo  muito  para  defejar  , 
que  debaixo  do  mefmo  plano  com  que  atégora  fe  tem 
corrido  huma  pequena  parte  dos  Archivos  Públicos  ,  fe 
chegue  a  examinar  o  refto  ,  coliigindo-fe  as  Memorias 
authenticas  ,  para  fe  ordenar  o  Syílema  da  Hiítoria  da 
Naçaõ. 


OBSER- 
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OBSERVAÇÃO     III. 

ú^Zt^  0  ufo  da  Lingoa  Latina  ,    ou  Portuguesa  nos  Do- 
cumentos Públicos  do  noffo  Re  hw. 

He  opinião  vulgir  confiante  (í),  e  atcgora  de  nin- 
guém contrariada  ,  que  o  ufo  da  Lingoa  Portu- 
gueza nos  Documentos  Públicos  ,  fe  deve  a  huma  Lei 
rio  Senhor  D.  Diniz.  Naò  fe  produzindo  o  theor ,  nem 
a  dita  da  mefma  Lei,  mas  fendo  de  efperar  ,  que  a  lua 
obioivíucia  podefl e  determinar  cila  ?  ao  menos  por  apro- 
ximação (  2  )  ,  entrei  na  em  preza  de  averiguar  a  Epo- 
cha  ,  em  que  fe  deixou  o  ufo  da  Lingoa  Latina  nos 
mefmos  Documentos  ,  e  as  combinações  ,  que  fiz  a  eíte 
eito  e.n  diverfos  Cartórios,  me  deraõ  os  refultados 
ilguintes  (  3  )  : 

i.°   Que  os  Documentos  Eccleíufticos  (4),  por  to- 

M  do 

(  1  )  Brandão  Monarch.  JLufít.  Part.  V.  Liv.  XVI.  Cap.  2.  , 
pig.  9  ,  col.  2.a :  Pafc.  J.  de  Mello  Hiftor.  Jnr.  Civ.  LujU.  Cap.  ó  , 
§.  67  ,  pag.  65. 

(2)  Ainda  que  naõ  apparecelíe  hoje  a  Lei  do  Senhor  D. 
Joaõ  í.  ,  que  mandou  contar  os  annos  pelo  nafeimento  de  Chrif- 
to  ,  a  íua  data  era  fácil  de  conhecer,  pelo  ufo  confiante,  que 
logo  fe  fez  d*aquellâ  Brâ",  e  fe  vè  p.los  Documentos ,  que  ex* 
ifcem  nos  Cartórios  ;  porque  de  todos ,  os  que  tenho  examina- 
do, fó  achei  hum  Livro  de  Prazos  do  Moíteiro  de  Paço  de 
Soufa  ,  em  que  cinda  fe  continuou  por  alguns  annos  a  ufar  da 
Era  de   Cefar ,  depois   de  proferipta    por   aquella   Lei. 

(  2,  )  Sobre  a  Epocha  da  introducçaó  da  Lingoa  vulgar  nos 
Documentos  oubliços  de  Heípanha  fe  pôde  ler  Merino  Efcue- 
la    &-c.    desde  pag.    160. 

(4)  Conto  neíte  número   ProceíTos  ,  c  Provisões   dos   Bifpos 
eus  Vicários   ,  de  Cen  furas  ,  de   Indulgências  ,  de    Coila- 
çóes  de  Benefícios,  e  toJàs  as   mais   de  jurisdicçaõ  contencio- 
ía  ,  ou   voluntária. 
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do  o  Reinado  do  Senhor  D.  Diniz  ,  e  ainda  depois  fe 
achaó  quafi  todos  em  Lingoa  Latina.  2.0  Que  antes  do  Se- 
nhor D.Diniz  fe  ufou  muitas  vezes  da  Lingoa  vulgar  nos 
Documentos  Públicos  (  1  )  Seculares.  3.0  Que  neftes  mef- 
mos  fe  ufou  indiftmdla  e  cumulativamente  da  Lingoa 
Latina  ,  ou  Portugueza  ,  ainda  que  defta  com  mais  fre- 
quência defde  o  Reinado  do  Senhor  D.  Diniz.  4.0  Que 
a  ignorância  da  Lingoa  Latina  rinha  chegado  por  eífe 
tempo  a  tal  ponto,  que  grande  parte  das  palavras,  que 
fe  ufavaó  nas  Efcrituras  ,  e  a  fua  fyntaxe  eraó  Portu- 
guezas  (  2 )  . 

A  vifta  de  tudo  ifto  cheguei  a  conjecturar  ,  que  nao 
havendo  huma  Epocha  certa ,  cm  que  geralmente  fe  in- 
troduzifle  o  ufo  da  Lingoa  vulgar  nos  mefmos  Documen- 
tos Públicos  ,  nao  era  a  huma  Lei  ,  mas  fim  d  ignorân- 
cia da  Lingoa  Latina,  e  ao  maior  preço,  que  fe  princi- 
piou a  dar  á  materna  ,  que  devíamos  o  ufo  defte  idio- 
ma nos  Documentos  Públicos.  Eíla  a  rainha  conjectura  j 
mas  para  que  poíTa  fer  juítamente  avaliada  ,  paíío  a  pro- 
duzir a  Liíla  de  alguns  Documentos  (3),  entre  muitos 
outros   que    poderá  referir. 


Docu- 


(  1  )  CHamo  Pablicos  a  rodos  os  que  eraó  exarados  por  Ta- 
belliaó  ,  ou  Efcrivaó  ,  ou  expedidos  por  Miniftro  ,  ou  outro  OHrl- 
cial. 

(2)  Eíla  ignorância  fe  fazia  também  rranfcendeiue  ao  ref- 
to  da  Hefpanha  ,  e  fe  pôde  ver   Merino  Efcuela  <b*c.  pag.    17O. 

(  })  Quanto  aos  Documentos  Ecclefiaílicos  bailará  ^  que  at- 
teíle,  que  ainda  depois  de  fer  geral  o  ufo  da  lingoa  vulgar  nos 
Seculares  ,  fc  continou  a  maior  parte  d'aqiielles  a  lavrar  em 
Latim  ,  como  ainda  hoje  fe  pratica  nas  Cartas  de  Ordens.  Def- 
ta  verdade  qualquer  Cartório  pòic  convencer  a  quem  delia  du- 
vidar. 
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Documentos  Públicos  Originaes  em  Lingoa  -vulgar  ,  ante- 
riores ao  Reinado  do  Senhor  D.   Diniz. 

Er.   1230.    Carta  de  Partilhas  (  1  )  . 

1293  >  Abril  11.  Carta  de   Venda    (*). 

1298,  Maio  8.  Carta  de  Venda  (3). 

1300,  Janeiro.   Doação  (4). 

1302.    Doaç?.Ó  (5). 

130-.    Carta   de    Venda    (6). 

Idos  de  Julho.  Teftamento  de  Orracha  Rodri- 
gues   mulher  de    Mar  ti  m  Gil   (7). 

13CÓ  ,  Setembro  8.  Tran  facção  entre  o  Prior  de  Ro- 
riz   e  Eííevaô  de  Canava ,  Cavalleiro  (8). 

1308.  Carta  de   aífignaçaõ  de  Arrhas  por  Tabelliaó 

de  Alafões  (  9  )  . 

1309.  Carta  de  Venda  (10). 
1310  ,  Janeiro.  Tranfacçaó  (  11  )  . 

Abril    e  Maio.    Prafos    do  Morteiro    de  Rio 

Tinto  (  12  )  . 

M  ii  Er, 

(  1  )  Cartório  do   Mofteiro  de   Vayraó. 
(  2  )  Cartório  do  Mofteiro  de  Arnoya  ,  Gav.  4,  n.°  56. 
(  O  Ibid.   n.°   22. 

(4)  Cr.rcorio  do  Mofteiro  de  S.  Bento  d'Ave  .Maria  do 
Porro. 

(  5  )  Ibidem. 

(6)  ibidem. 

(7)  Cartório  do  Mofteiro  de  BofteJlo  ,  Gav.  10  de  Papeis 
Vários  ,   Maço  E. 

(  8  )  Cartório  da  Fazenda  da  Univeríldade  ,  Documentos  do 
Mofteiro  de  Roriz  entre  os  do  Collegio  de  S.  Paulo  de  Bra- 
ga ,   n.°   274. 

(9)  Cartório  do  Mofteiro  de  S.  Bento  dAve  Maria  do 
Porto. 

(10)  Cartório  do  Mofteiro  de  Boftello. 

(11)  Ibidem. 

(12)  Cartório  do  Mofteiro  de  Pendorada ,  Armário  de  Docu- 
mentos Vários. 
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Er.   x  3  r  r .     E  (cambo   (  i )  . 

1313,  Agoílo  9.  7eíta  mento  de  Rodrigo  AíFonfo  Ri- 

beiro  do   Sabugal   (  2  )  . 

Nove    dias  por  andar  de  Outubro.     Renuncia 

de    Prazo  (  3  )  . 
Dezembro    10.    Tranfacçao    entre   o  Moíleiro 

de   Boílello  e  Gomes  Lourenço  ,   Cavaíleiro 

de  Coja   (  4  )  . 

1314,  Janeiro.  Teftamento  de  D, João  Mendes,  Ab- 

bade  do    Moíleiro   de  Amoya  (5). 

Março.    Prazo    (6). 

Novembro  25".  Gontra&o  entre  o  Moíleiro  de 

Boílello  ,  e  Martim  Gil ,  Cavalleiro  de  Co- 
reixas   (  7  )  . 
Dezembro    26.    Doaçaõ  (8). 


I^IJ.   Procuração    (9). 
1 3 io.  Teftamento    (10). 

— Prazo   do  Moíleiro   de   Tarouquella   (  ri  ). 

Janeiro,  Fevereiro  ,  Maio.  Procurações  (  12)  . 

Fevereiro   16.  Procuração  lavrada  por  hum  Ta- 
belião  de  Sea   (  tg  )  . 

Abril  18.  Teftamento  de  Elvira  Ermigiz  (  14  )  . 

Doen- 
ça 1  )  Carrorio  do  Moíleiro  de  Salzedas. 

(2  )  Cartório  do  Moíleiro  de  Pendorada  ,  Maço  da  Freguezia 
de  Bairros    n.°  2.0 

(  $  )   Ibidem  Maço   He  Lamego   n.°   o.° 

(  4  5  Cartório  do  Moíleiro  de  Boílello,  Gav.  3   de  Doaç.  n.°  i.° 
(  5  )   Cartório  do  Moíleiro  dWrnoya  ,  Gavet,  4  ,   n.°    24. 
(  6  )   Cirtorio   da  Collegiada    de  S.  Chriílovaó   de    Coimbra. 
(7)  Cartório  do   Moltòro  de  Boílello  ,  Gavet.   5   de   Doaç. 
n.°   2..0 

(  8  )   Cartório  do  Moíleiro  de  Boílello. 

(9)  (I0)  Cirtorio   do   Moíleiro  de   Pendorada. 

(11)  Cartório  do  Moíleiro  de  S.  Bento  dAve  Maria  do  Porro. 

(12)  Cartório  do    Moíleiro   de   Pendorada. 

(  1 }  )   Cartório  do  Moíleiro  de  S.  Bento  d'Ave  Maria  do  Porro. 
(  14  )  Cartório  do  Moftei.ro  de  Pendorada  3  Maço  da  Freguezia 
de  Fornos  de  Cjuu  vezes  n.°  i,° 
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Documentos  Publicas  Originaes    em  Latim    ào  Reinado 
cio  Senhor  D.  Diniz.  &c. 

Er.   1317  ,  Junho    12.   Provifaó    Real    (1). 
1318,   j.ttKal.   Febr.  Doação   (2). 

.Março   3,    Doação    (3). 

■ Maio.   Doação   (4). 

Julho   7.    Provifaó    Real  (5-). 

o.°  Kal.   Sept.  Traníàcçaõ  (6). 

Setembro   16.  Inftrumemo  de  hypotheca  (7). 

Dezembro.   Prazo    (8). 

1319  ,  Março   16.   Inílrumento   de   Fiança   (9). 

1320.  Inílrumento   de  Reconhecimento   (10). 

Procuração   (11). 

Abril  28.  Traniacçaõ  entre  o  Senhor  Rei  D. 

Diniz,   e  o  Bifpo   do   Porto  (12). 

Abril  28.   Carta   Real    (13). 

1321.  Prazo  e  Doação  (14). 

Er. 


(  1  )  Cartório  do  Mofteiro  de  Pendorada  ,  Maço  da  Igreja  de 
Anriade  n.°  6. 

(  2  )  C.irrorio  do  Morteiro  de  S.  Bento  d'Ave  Maria  do  Porto. 

CO  Cartório  do  Mofteiro  de  Relíoyos  de  Bailo  ,  Gavet.  2,  , 
n.~  1 1. 

(4)  Cartório  do  Mofteiro   de  Vayraó. 

(5)  Cartório  da  Camará  do  Porto,  Livr.  Grande  foi.  $0  verf. 
col.    2/ 

(6")  Cartório  da  Collegiada  de  S.  Chriílovaó   de   Coimbra. 
(7)   Cartório   do   Mofteiro  de   Pendorada. 
(  8  )  Cartório  do  Mofteiro  de  S.  Bento  d'Ave  Maria  do  Porto. 
(  9  )  Cartono   do    Mofteiro   de  Vayraó. 
(  ic)  C;rtorio  do   Mofteiro   de   Pendorada. 
(  1  f  )  Cartório  do  Mofteiro  de   Vayraó. 

C  1 2)  Cutorio  da  Camará    do  Porto,   Livro   da  Demandado 
Bifpo   D.   Pedro  foi.  5$. 
('13  )    ibidem. 
(14)  Cartório  do  Mofteiro  de  Pendorada. 
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Er.  1321  ,     Março  3.  Inítrumento  em  publica  forma  (  I  ). 

Dezembro.    Traníacçaõ   (2). 

1322,     Outubro    IO.    Provifaõ   Real  (3). 
1323  ,    Agofto    16.    Sentença    dos    Alvazis  de    Coim- 
bra   (  4  )  . 
1324,  Dezembro   ir.    Carta  de   Venda  (5). 
1326,  Agoíto    13.  Foral  dado  pelo  Senhor  D.  Diniz 

a    Villa   Nova   de  Gaya  (  6  )  . 
1327  3   12.0  Kal.   Febr.  Carta  de  Venda  (7). 

1328,  12.0   Kal.  April.    Doação   (8). 

1329,  3.0  Id.   Novembr.    Quit?çaó  de  Divida  (9). 
1332  ,  Novembr.  Doação   (10). 

1333,  I3,°  ^a'#   Febr.   Traníacçaõ  (ir). 

1334,  15. °  Kal.  Sept.   Obrigação  de  Divida   (12). 
133Ó.    Prazo   (13). 

1337  ,  Janeiro   11.  Prazo  (  14). 

1338,  Fevereiro  14.  Prazo  (15). 

1339,  6.°   Kal.   Febr.  Obrigação  de   Divida  (16). 
1340  ,   15.0  Kal  Jul.  Contra&o   entre  o  Mofteíro  de 

Santo    Thyrfo  e  D.    Martim  Gil ,  exarado 

por 


( 1   )  Cartório  da  Fazenda  da  Univeríidade. 

(  2  )  Cartório  do  Mofteiro  de  S.  Bento  d'Ave  Maria  do  Porto. 

(  2,  )  Cartono  do  Mofteiro  de  Vayraó  ,  Maç.  i.°  de  Pergami- 
nhos antigos   n.°  92. 

(4)  Cartório  da   Collegiada   de  S.   Chriftovaó  de  Coimbra. 

(  5:  )  Cartório  do  Mofteiro  de  Boftello. 

(6)  Cartório  da  Camará  do  Porto,  Livro  grande  foi.  72,  verf. 
e   Pergaminhos.  Volantes  n.°  2,.° 

(  7  )   Cartório  do  Mofteiro   de  Boftello. 

(8)  (9)  (I0)  Cartório  da  Collegiada  de  S.  Chriftovaó  de 
Coimbra. 

(n)  Cartório  do   Mofteiro  de  Pendorada. 

(12)  Cartório  do  Mofteiro  de  S.  Bento  d5Ave  Maria  do 
Peto. 

(i$)  Cartório  do  Mofteiro  de  Pendorada. 

(14)  (15)  Cartório  da  Collegiada   de  S.  Pedro  de  Coimbra. 

(i5J   Curtorio  do  Mofteiro  de  Vayraó. 
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por   Tabelliaô  publico   da  Cidade    do   Por- 
to (  i  )  . 
Er.   1343  j  Abril.  Prazo  (2). 
1359  5  Março.   Prazo   (3). 
1360.    Prazo    (  4)  . 
1368.    Prazo    (5), 

Documentes ,  *w/  #//£  /£  ^r^J  dos  mefmos  tempos   Inf- 
trumentos  em  Latim  e  em  Portugucz. 

Er.  1315,  Maio.  Carta  do  Meirinho  Mor,  em  Portu- 
guez ,  em  que  fe  inclue  numa  Doação  Por- 
tugueza  por  Tabelliaô  publico  de  Celorico 
de  Bailo  de  18  de  Janeiro  da  Er.  J300, 
reconhecida  em  Latim  por  Tabelliaô  pu- 
blico de  Guimarães  a  5  de  Janeiro  da 
Er.    1313  (6). 

1324,  Setembro  23.  Procuração  Latina  por  hum  Ta- 
belliaô 5  reconhecida  por  outro  em  Portu- 
guez  na  me  fina   data  (  7  )  . 

1326,  8.°  Kal.  Sept.  Inítrumento  Latino  ,  paílado  por 
hum  Tabelliaô,  em  cujo  reconhecimento  ufa 
da  Lingoa  Latina  ,  tendo  no  fim  huma  de- 
claração da  mefma  data  em  Portuguez  por 
outro  Tabelliaô  publico  feu  Coilega  na  mef- 
ma terra    de  Gaya   (  8  )  . 

I32G,  Agofto.  Carta  Latina  de  Venda  ao  Moíleiro 
de  Lorvão  ,  lavrada  por  Tabelliaô  publico  de 
Coimbra  ,  e  incluindo  a  Procuração  da  mu- 
lher 


(  1  )  Cartório  do  Morteiro  de  Santo  Thyrío ,  Gav.  de  Perga- 
minhos vanos  n.°   5.0 

(  2  )  (O  Cartório  do  Morteiro  de  Pendorada. 
(4)  (çj  Cartório  do  Morteiro  de   Pombeiro. 
(  6  )  Cartoro  da  Fazenda  da  Univerfidade. 

(7)  Cartório  do  Morteiro  de  Santo  Thyrfo. 

(8)  Cartório  da  Fazenda  da   Univerfidade. 
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Iher  do  Vendedor  feita  em  Portuguez  por 
outro  Xabelliatí  (  i  )  . 
1334  ,  15-.°  KaI.  Scpt.  Obrlgaçatí  Latina  de  Divida 
por  Tabslliaõ  publico  d.i  Cidade  do  Porto: 
incluindo  a  Procuração  da  mulher  do  De- 
vedor em  Portuguez  por  outro  Tabelíiaô  pu- 
blico em   data  de   3    de  Novembro    da   Er. 

IòlI  O). 

Documentos  Latinos ,  que  moftrao  pela  rudeza  e  barba- 
ridade da  fua  frafe  a  ignorância  da  Liugoa 
Latina  3  a  que  fe  tinha,  chegado  no 
nojjo  Reino. 

Er.  1281 ,  Dezembro.  Teftamento  de  D.  Aldara  Aífbníb, 
mulher  de   Martim  Nunes  (3). 
1290.  Teftamento    de    Pedro     Martins   Pimentel  ,  e 

fua    mulher  Sancha  Martins  (4). 
1303.  Inltrumento  de   Requerimentos  do    Procurador 
do  Morteiro   de   Pedrofo   perante    o   Sobre- 
Juiz  cPElRci  (SÍ> 

5.0  Kal.  Aug.  Provifaõ   Real   fobre  as  Anudi- 

vas  ,  e  os  que  delias  deviaó  íer  eícuzos  (6). 
13 17  ,  Junho  12.  Provifaõ  Real   (  7  )  . 

A's  Liftas  de  Documentos  ,  que  tenho  produzido  , 
reíla  fomente  notar  ,  que  achando-íe  Documentos  Régios 
do  Reinado  do  Senhor  D.  Diniz  ,  dos  annos  poflerio- 
res   já  indicados  ,  em  Latim  (8)  ;    fe  achao  outros  em 

Por- 

(1  )  Cartório  da   Fazenda   da   Univerfidnde. 

(2)  Cartório  do  Mofteiro  de  S.  Bento  d' Ave  Maria  do  Porto. 

(O  (4)  (5)  Cartório  da  Fazenda  da  Univerfidade. 

(6)  Cartório  do  Cabido  de  Vizeu. 

(7)  Cartório  do  Mofteiro  de  Pendorada,  Maç.  da  Igreja  de 
Anriade  n.°  6.° 

(8)  Era  1520,  Abril  28  :   Era  1322  ,  Outubro  10:  Era  1326, 
Agoftoi}. 
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Portuguez  de  annos  anteriores  (1).  A  viíla  principal- 
mente deita  variedade  ,  ainda  nos  Documentos  Régios  , 
he  que  formo  a  minha  conjeclura  ,  de  que  a  pericia  , 
011  ignorância  da  Lingoa  Latina  dos  Officiaes  ou  Tabel- 
liães  ,  he  que  decidia  do  idioma  ,  em  que  fe  lavravaô 
os  Documentos  ,  fem  que  para  iíío  houveffe  Determina- 
ção alguma  Regia  ,  da  qual  ao  menos  naõ  tenho  certe- 
za até  o  prefente  (2). 
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(  1  )  Era  1517,  Setembro  2.  (  Cartório  do  Mofteiro  de  S.  Ben- 
to d' Ave  Maria  do  Porto).  Era  i}io,  Agofto  i.  (  Cartório  do 
Concelho  de  Moz ) .  Era  i$2$,  Abril  8.  (  Cartório  do  Moftei- 
ro de  Pendorada  &c  )  . 

(  2  )  Entre  os  Documentos  Públicos  Portuguezes  naó  contei 
as  Leis  do  Senhor  D.  Affonfo  II.  nas  Cortes  de  Coimbra  da 
Era  1249,  e  as  mais,  que  fe  achaó  colligidas  no  Livro  de  Leis 
Antigas  do  Real  Archivo.  Vê-fe  bem  pela  fua  confrontação 
com  o  Código  do  Senhor  D.  Aftbnfo  V.  ,  que  ellas  fôraó  allí 
juntas  ,  para  fe  ordenar  o  mefmo  Código  ,  trasladadas  dos  Re- 
gi ftros  de  diverfos  Concelhos  ,  ou  dos  Inítrumentos  que  ahí 
havia,  já  traduzidas  em  vulgar  ,  ou  feita  a  verfaó  por  quem  as 
colligiu.  O  mefmo  fe  pode  affirmar  do  outro  Código  ,  que 
defte  naõ  differe  fubftancialmente  ,  e  he  conhecido  com  o  ti- 
tirulo  de  Ordenação  do  Senhor  D.  Duarte.  As  muitas  Leis , 
que  ,  principalmente  naquelle  ,  fe  achaó  repetidas  humas  vezes 
inteiras  ,  e  outras  truncadas  ,  humas  vezes  com  a  mefma  da- 
ta ,  e  outras  com  diverfa  ,  moftraõ  bem  fer  colligidas  de  ài- 
verfas  Cópias:  e  a  fua  uniformidade  com  o  Código  do  Senhor 
D.  AfFonfo  V.  omittindo-fe  nelle  as  datas,  que  allí  faltaó  ,  e 
exprimindo-as  ,  quando  naquelle  fe  achaõ  ,  também  moílra  o 
ufo  ,  que  delle  fez  o  Compilador  do  mefmo  Código  Affbnfino. 
Efte  aíTumpto  terei  de  tratar  com  mais  individuação  em  huma 
Obfervaçao  a  refpeito  daquelles  dous  Códigos  ,  que  nos  ref- 
rão ,  anteriores  ao  mefmo  Aíxbnfino, 
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OBSERVAÇÃO    IV. 

Sobre  a  Robora  ,  ou  Revora  ,  de  que  fe  faz  menção  em 
alguns  Contratos  antigos. 

Desde  o  feculo  X.,  e  com  mais  frequência  no  XII. 
occorre   nas  Cartas    de  Venda  ,  Prazos  &c.    a   de- 
claração de  fe  ter  recebido   pro  robora  do  contra- 
ído  certa  coufa  além  do  preço  efpeci ficado  ,  que  fempre 
com  relação  ao  mefmo  lie  infignificante    (  i  ) .    Algumas 
vezes  fe  declara  com  as  exprefsóes  :    Accepimus  in  pre- 
fenti  firmitudine  :   Accepimus  ad  roborandum  :  Ad  con- 
fir  mandam  ijlam  chartam  <fyc.  :    e  nos    Documentos  em 
Lingoa  vulgar  fe  lhe   chama  confiantemente  revora.  Sen- 
do o   feu  uíò  frequente ,  e  quafi  confiante  nos  Documen- 
tos  antigos  ,  fe  faz  mais  raro  nos  modernos  ,    e  já  dos 
annos  de  1^08  e   1543   fe  podem    notar  como   Angulares 
os  Contraftos  ,   nos  quaes  obfervei   ainda  eíla   particula- 
ridade.   Para  dar  algum  exemplo  deíle  ufo  ,  notarei   com 
feparaçaõ  dos  Documentos  Latinos ,  e  Portuguezes  ,  o  que 
em  diverfos  contraftos   fe  diz   recebido   pro  robora  ,  ou 
de  revora. 

Documentos  Latinos. 

Unam  hulfam  de  ottimo  vi  no.  Uno  va/o  de  argento 
et  duos  lenzos.  Unum  pranâium.  Unam  cingulam.  Unum 
alifajfe.  Unum  morabitinunu  Uno  quinai  de  v/no* 
Unam  lanceam  bonam.  Panem  et  vinum  et  carnem. 
Unam  toucam.  Unum  trebolum.  Una  capita  de  frea- 
ma.  Fr e amam ,  fugazam  >  quartam  vini.    Duodecim  cu- 

bitos 


(  1  )  Em  alguns  Prazos  ,  além  da  icbora  fé  hi  mençaó  de 
tntrada  ,  que  em  alguns  le  chama  preço,  é  he  fenrnre  de  maiif 
quantia  3  ou  valor  que  a  rQ&Qf& 
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■bit os  de  fanS\omeri,  Unum  breviarium  de  carreira  de 
d/e  et  de  noíle.  Uno  aríete  et  um  fugaza.  Uhum 
bovem.  Una  capa  auguadeira.  Uno  manto  bolpe/ionum 
et  quinquaginta    quinales  de   vino   &c.  (  1  )  . 

Documentos  Portuguezes. 

Huãs  calças  e  huns  fapatos,  Huum  capeirom, 
Dous  pafaros.  Doas  coelhos  e  quatro  perdizes.  Hum 
maravtdi.  Duas  cambadas  de  bogas,  Huns  focos. 
Dous  favees.  Hum  jantar,  Huã  marram ,  bua  cabaça, 
de  -vinho  ,  e  finco  foldos  de  pam,  Huã  granacba  de  fan- 
taome.  Hum  por  calho*  Hum  par  de  calças  de  guarcn- 
ça.   Hum  pelote  de   cabritos  pêra  a  molher  &c. 

O  fim  deita  practica  fe  conhece  bem  íer  a  eílabi- 
lidade  e  roboraçao  do  contracto  (2):  fe  porém  elJa  in- 
cluía em  íi  a  tradição  fymbolica  naô  me  atrevo  a  affir- 
mar  (  3  )  .  Noto  porém ,  que  as  mefmas  palavras  robora. 

N  ii  e  re- 


(  1  )  Póde-fe  ver  outro  exemplo  celebre  em  huma  Doaçaó> 
do  Senhor  D.  Sancho  I.  Figueiredo  Hijloria  da  Ordem  do  Hof- 
ptial ,  Part.   I.  pag.   214,  not.  62, 

(  2  )  He  vulgar  nos  mefmos  Contraótos  a  cl  au  fui  a  :  Propriis 
manibus  roboravi ;  e  outras  equivalentes  junto  ao  fignal  ,  011 
Cruz  dos  contratantes.  Occorrem  mefmo  exemplos  de  que 
fenJo  de  huma  das  partes  mais  do  que  hum  outorgante  do  con- 
trario ,  e  achando-fe  algum  aufente  ,  naô  fendo  ainda  ufuaes 
as  Procurações  ,  davaó  os  feus  Sócios  fiador  a  que  o  mefmo 
aufente  roboraria  o  contraclo.  Veja-fe  o  Documento  daEr.  1255, 
Fev.  (   Cartório    da   Fazenda   da  Univerfidade  )  . 

G  V)  ^a  Província  do  Minho  ainda  hoje  fe  encontra  hum 
coíttime  ,  nas  vendas  dos  Bois  ,  que  fazem  os  Lavradores  nas 
Feiras  e  Mercados.  Pepois  de  jufio  o  preço  ,  fe  difputa  ain- 
da quem  deve  pagar  o  vinho  ,  que  bebe  naquella  occaílaó  o 
comprador  e  vendedor  ,  cuja  defpeza  explicaó  por  hum  termo 
próprio.  Depo's  de  convirem  nefte  incidente  ,  he  que  fe  repu- 
ta completo  o  contrafro  ,  e  que  já  o  Vendedor  naó  pode  va- 
riar,  ainda  que  lhe  ofFereçaó  maior  preço.  Será  iílo  por  ven- 
tura ainda  hum  veftigio  da  revora  dos  noíTos  Maiores  .  £m  hu- 
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c  revora  fe  achaõ  era  bem  divería  accepçaõ  em  algum 
Documento  (i),  e  ainda  nas  Leis  antigas  (2),  dizen- 
do-fe  mancebos  e  mancebas  de  revora  comprida  os  que 
tem  chegado  á  idade  da    puberdade. 


OBSER- 


ma  Carta  de  Venda  de  4  de  Abril  da  Er.  de  1389,  feita  por 
Vafco  Lourenço  da  Fonfecca  e  fua  mulher  D.  Margarida  Anes 
a  D.  Margarida  de  Soufa  filha  de  Gonçalo  Anes  ,  fe  lê  o  fe- 
guinre  ■  E  efta  venda  revoramos  afi  como  he  cufttime  dantre  dqyro 
e  minbo  hu  fom  as  diãas  quintas  <&c.  (  Cartório  do  Morteiro 
<áe  Boftello,  Gav.  10  de  Papeis  vários). 

(  1  )  Veja-fe  o  Teftamento  do  Senhor  D.  AíFonfo  II.  nas  Prov. 
da  Hi floria  Genealógica  ,   Tom.  I.  pag.  $4. 

(  2  )  Veja-fe  Affynf,  jLiv.  IY*  çit.  jf  *  §•-  4.°  cie.  107,  §.  U- 
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OBSERVAÇÃO     V. 

Sobre  os  preços    declarados  em  alguns    Contraclos  anti- 
gos de  Venda. 

Sendo  tao  antigo  nas  noíías  Províncias  o  ufo  da 
moeda  ,  he  bem  de  notar  a  extravagância  ,  com  que 
fe  achaó  feitas  muitas  Cartas  ,  que  fe  dizem  de  Ven- 
da ,  reduzindo-fe  huma  grande  parte  delias  mais  a  per- 
mutação de  moveis  por  immoveis  ,  occupando  aquelles 
o  lugar  de  preço  ,  do  que  á  contrsíto  de  rigorofa  ven- 
da (  i  )  :  lendo  frequente  nas  mefmas  contar-íe  como 
preço  naõ  fó  géneros  fungíveis  e  na Õ  fungíveis  ,  mas 
ainda  direitos  e  obrigações.  PafTo  a  apontar  alguns  ex^ 
emplos   do  fec.  X.  XI.  XII.  e  XIII. 

Decem  covedos  de  pano.  Singulos  lenzos  aut  fex 
bragales.  Unum  morabitinum  inter  pane  et  vino.  De- 
cem boves  e  Jeptem  quartarios  tritici  et  in  ofietione 
lemco  de  quatordecim  cavetos.  In  avere  valente  feptua- 
ginta  et  duos  moravedis.  Duos  bragales.  Unum  fcx- 
tarium  de  tritico.  Decem  quartarios  de  tritico  et  de- 
cem  ta  ligas  de  pane.  Unum  puzale  de  vino..  Servi- 
cium  bonuyn.  Unam  vacam  et  unum  modium  de  fal. 
Unum  farracenum.    Unos  panos    de   Uno  et  me  fepelia- 

tis*. 

(  i  )  Este  mefmo  costume  da  Hefpanha  nota  Merino  Efcufr 
1a  &c.  pag.  215,  fazendo  reparo  fobre  os  diminutos  géneros, 
porque  fe  vinhaó  a  permutar  os  immoveis  ;  mas  ainda  fem  fe 
prefumir  nestas  vendas  ,  ou  permutações  huma  Doaçaõ  palia- 
da ,  conílderado  o  estado,  em  que  fe  achava  Portugal  ,  e  o  ref- 
to  da  Hefpanha,  exposta  a  continuas  guerras,  e  incursões  dos 
Mouros  ,  naõ  admira  fe  òeÇfç  maior  valor  a  huma  coufa  mo- 
vei ,  que  facilmente  fe  podia  por  a  falvo  ,  que  a  hum  prédio, 
que  apenas  fe  podia  cultivar  com  as  armas  na  maó  3  e  fcmprc 
expostg  a  voltar  ao  poder  dos  inimigos, 
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tis.  Uno  bubulo  in  centum  folidos.  JJno  cavallo  colore 
hiãurizeilo  adpretiatú  in  quadraginta  folidos  et  una 
face  de  aliifafe  annamada  in  duodecim  folidos.  Pre- 
tium  in  pleno  triginta  folidos  in  denavios  et  pannos 
et  pclles.  Uno  boy  et  una  vaca  et  ut  me  contineatis 
in*  vira  ima  d*  come  der  e  et  bihcre  et  de  vejlis  et  de 
calcar.  Qjiator  modios  de  panne  in  anno  maio  et  da- 
bant  uno  morabitino  pro  uno  quarteiro.  Pro  pneio 
panis  três  fefteiros  in  anno  maio.  Novem  modios  de 
panne  in  quodam  anno  maio.  In  precium  unum  bovem 
et  três  quartarios  de  milio  et  una  capa  de  burel  et 
dimijiftis  mi  una  prova  quam  debebam  f acere  et  unum 
hircum  et  etiam  dedifli  mi  ipfum  peytum  quod  vobis 
peytaveram  pro  huno  homine  quem  craftavero  vobis. 
Pro  que  mi  partiftes  maio  talento  de  tf  a  inimicitia. 
In  precio  quatinus  mi  contineatis  in  vita  mea  de  cibo 
et  potu  et  ad  obitum  me  um  veftiatis  et  me  fepeliatis. 
Pretio  aderato  et  definito  quinque  folidos.  Unam  ca- 
pam in  uno  morabitino.  Tredecim  modios  ficut  in  ufu 
eft    &c. 

Sendo  muito  ufado  ,  como  fe  vê  de  alguns  âeftes 
exemplos  ,  e  de  muitos  outros  ,  que  podéra  referir,  o 
fervir  o  Maravedi  e  Soldo  de  comparação  para  o  valor 
dos  géneros  ,  que  reprefentaõ  como  preço  ,  he  frequen- 
te no  íec.  IX.  e  feguintes  ,  mas  já  mais  raro  no  fec.  XIII. 
fazer-fe  o  meímo  uíb  de  bragaes  e  lenços  y  e  ainda 
mais  de  modios  e  quartarios  (  i  ),  ou  elles  fe  confíde- 
raííem   como  moedas  imaginarias    (  2  )  ,    ou   fe  attendef- 

fem 


(  1  )  Os  Modios  por  eftes  tempos  ,  e  muito  depois  ,  fe  conta- 
vaó  conftatuemetue  por  64  alqueires  ,  tendo  o  Quarteiro  16  al- 
queires :  do  que  rcrei  ainda  de  fallar  em  huma  Obfervaçaó  fo- 
bre  o   obfcuro  aíTumpt©   das  noíías  medidas  antigas. 

(  2  )  D.  Bernardo  da  Encarnação  julgou  ,  que  os  Modios  eraõ 
huma  efpecie  de  moeda  ,  que  em  outro  tempo  corria  nas  noíías 
Províncias  ;  a  cujo  erro  o  levou  a  frequência  ,  com  que  achou 
fazer-fe    delies  mençaô  como   preço  nos  contraclos   antigos.  A 
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fcm  cilas  medidas  como  termo  de  comparação  ,  attento 
o  valor  do  grão,  ou  panno  que  comprehendiaó :  o  que 
vem  a  coincidir  com  a  natureza  philolophica  da  moeda. 
Os    exemplos   o  faraó    mais  chiro. 

Pretium    in  decem  quartarios.    In  precio  decem  mo- 
âios.     In   pretio    aderado    et   definido    viginti  modios   in 
ganado.    In    res  in  panus    in   eivara    duodecim    modios. 
In  pretio  aderado  decem  modios    in  una  pele   conelia  et 
una  capa  nigra.    Unam  pellem  et  quatuor  folidos   et  a- 
íiam  pellem  in  tino  lenzo   et   unum  morabitinum  et   una 
capa    comparada    in  fex   Jolidor.    Duos    knzos    de  qua- 
tordecim    quatordecim  cubitos  et  uno   litario  adpreciado 
in  decem  quartarios    lanio  nobo    et    unas   brakas   nobas 
cum  fua  imbragatoria  in  quinque  quartarios  et  uno  por- 
co   in  duos  modios  et  una  porca  in  duos  modios  et  duos 
porcalios  in  três  quartarios.    Decem  morabitinos  et   vi- 
ginti   modios   in  boves  et  vacas.    Pretio  aderato  et  defi- 
nito  viginti  quinque  modios   in  plazo.    Una  azemila  cum 
fua  albarda  et  cum  fuo  exendre  apreciato    in  duodecim 
modios  et   alios  in  auro  et  in  pano  et   uno  manto  gatu- 
no apreciado  in  quinquaginta  bragales.    Una  manta  pre- 
tiata    in  fex  modios.    Decem    modios    et   ires    quarta- 
rios.  Una    mula    in    tercentos  jolidos    et    quinquaginta 
modios   in  alto  abere.    Uno  bove  in  quindecim  modios  et 
uno    lenzo.     Undecim    modios    et    duos   quartarios.     De- 
cem modios    in  pleno.     Unam  vacam  vitulatam    in  duo- 
decim   modios  et  unum    animal  in  quinque  modios.    Uno 
manto  lobeno  et   una  /pada  et  três   lenzos  et    una   valia 
et  três  modios   de  fal  finto  fub  uno  Jeptuaginta  modios. 
In  precium  decem    quartarios.    Quator   morabitinos  que 
Jlant    a  viginti    bragales.   (  1  )   Decem  modios  de  pane 

et 


pezar  da  fua  exaftidaõ  ,  fe  nora  em  al^um  r,  das  fuás  Cópia? 
ter  lido  morabitinos  ,  onde  no  Original  fe  achava  a  abreviatura 
de  Modios. 

(  1  )  Defte  exemplo  fe   vê  com  efpecial-dade  ,  que  em  lugar 
te  f e  avaliar    o  género  pela  moeda  ,   fie  ayaliaó  os   maravedis 
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et  duos  modios  tn  ganato.  Duos  morabitinos  et  una  pel- 
le  cor  dar  ia  et  uno  bracale  de  pano  et  uno  plumazo  apre- 
ciato  in  uno  knzo.  Decem  morabitinos  et  viginti  mo- 
dios in  boves  et  in  vacas  &c. 

A'  viíta  defles  exemplos ,  e  de  muitos  outros,  que 
a  cada  paílo  oíFerecem  os  Archivos  do  Reino  ,  fe  po- 
derá fazer  huma  jufta  idéa  da  economia  dos  noílbs  maio- 
res nos  feus  contradlos  a  efte  refpeito  :  e  talvez  fe  con- 
cluirá ,  que  o  coílume  dos  Saxonios  lembrado  por  Mon- 
tesquieu  (  i  )  ,  prevaleceu  também  nas  noíTas  Provindas 
pela  mefma  razaó  da  raridade  da  moeda. 


OBSER- 


pelos  bragaes.    Tanto    era  mais  ordinária    a  avaliação   de  qual- 
quer género  que  fervia  de  preço ,  feira  pelos  mefmos  bragaes , 
que  ainda  fendo  o  preço  em  moeda  íe  diz,  que  os  quatro  nu* 
ravedis  do  preço  valiaó  vinte  bragaes. 
(  i  )  De  r£fpri(  des  Loix ,  Uv.  XXII.   Cap.  2.0  i 
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OBSERVAÇÃO     VI. 

Sobre    a    repetição    confecutiva    de    número    nos   Docu- 
mentos antigos. 

F~]T  e  fácil  julgar  ,  quando  fe.  encontra  em  qualquer 
f  Documento  repetido  immediaramente  o  me  lino  nú- 
mero ,  que  foi  erro  do  Notário  (  i  )  ,  e  que  hum 
delles  he  inútil  ,  ou  que  o  mefmo  número  íe  repetiu 
para  fígnifkar  o  íeu  duplo.  Com  eíFeito  tenho  obferva- 
tio  ,  que  em  algumas  Cópias  íe  procurou  emendar  aquel- 
le  lúppofto  erro  ,  omittindo  a  repetição  ;  e  já  fe  tem 
difputado  em  juízo  íbbre  femelhante  formula  ,  que  fe 
encontrava  em  hum  Prazo,  intereífando  o  Emphyteuta, 
em  que  fe  reputaíle  erro  a  repetição  ,  e  o  Senhorio  em 
que  elia  importaíle  o  dobro  da  peníaÕ  ,  duas  vezes  expri- 
mida. Porém  combinando  os  Documentos  ,  em  que  fe 
encontra  efte  ufo  ,  fe  vê  bem,  que  o  intento,  com  que 
fe  fazia  a  repetição  coníecutiva  do  número  ,  era  para 
fazer  a  diítributiva  por  d  i verias  peíToas  ,  couías ,  ou  tem- 
pos.  Os  exemplos  o  moílraráô  mais  claramente. 

Er.     912  ,  4.0    Non.    Apr.  :    Et   qui    minime  feeerit    et 

iíhim     placum    exceílerit   ,    pariet  -pai te    de 

quos    ifto   piaclo  obfervaverit    decem    boves 

de    treâecim    tredecim    modios    .  •  .   (2). 

O  Qaer 

(1)  Quando  os  Norarios  por  engano  efcrevnó  alguma  letra 
de  mais  ,  o  emendavaó  ,  pondo  debaixo  delia  hum  ponto  ,  ao 
que  cbamavaó  fuppontadura  ,  fuppontar.  Quando  he  debaixo  de 
huma  palavra  inteira  he  fácil  de  advertir  ;  mas  fendo  fó  de- 
baixo de  huma  letra  he  fácil  naó  fe  reparar  ,  principalmente 
de  tempos  mais  antigos  ,  em  que  naó  era  ufual  o  reJalvar  no 
fim  as  mefmas  fuppontaduras ,  e  os  refpancamentos. 

(2)  Cartório  do  Moíteiro  de  Pendorada,  Mac,  i.°  de  Doaç. 
h.°  8. 
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Quer  figniíicar,  que  cada  hum  dos  dez  Bois , 
què  havia  de  pagar  cie  pena  o  que  fàlf&fle 
ao  Contraclo  ,  feria  de  valor  de  treze  mo- 
dios  j  para  fe  naõ  entender  que  todos  juntos 
he  que  deviao  ter  aquelle  valor. 
Er.  1278  ,  Decernb.  :  Et  unufquifque  in  quocunque  anno 
det  lingulas  fogacias  de  duobus  duobus  al- 
queires de  tritico  bono  .  .  (  1  )  .  Quer  figni- 
íicar  ,  que  cada  hum  dos  Emphyteutas  daria 
annualmente  huma  fogaça  ,  que  foííe  cada 
huma   de   dous  alqueires  de   trigo. 

13 18  y  6.°  Kal.  Jul.  :  Er  íi  forte  non  perfolveritis 
eos  nobis  in  quolibet  dominico  debetis  no- 
bis  dare  nomine  pene  duos  duos  folidos  per 
quantos  dominicos  fueritis  rebeles  qued  non 
detis  nobis  prediclos  viginti  três  dena- 
rios  .  .  (2).  O  foro  era  de  23  dinheiros 
cada  Dominga  ,  e  com  aquella  formula  fk 
quiz  declarar,  que  a  pena  no  eafo  de  omif- 
íao  feria  de  dous  foldos  em  cada  huma  das 
occafióes  que   falta  fiem. 

1370  ,  Àbr.  10  :  Leixo  aas  cruzes  da  Vi  lia  çinquo 
çinquo  foldos  ...  (3).  A  cada  huma  das 
Cruzes  cinco  foldos. 

1375*  ,  Junho  7:  Item  mando  que  fe  algum  parente 
ou  parenta  ouver  que  venha  demandar,  man- 
dolhy  çinquo  çinquo  foldos  ,  por  arreda 
de  rodolos  meus   beens   ....   (4). 

1379  ,  Our.  28  :  Aos  Frades  Meores  e  aos  Frades 
Preegadores  çinquo  çinquo  libras  pêra  pi- 
tança'.  .  .  .  fjaçam  huum  anniverííario  .... 
outro    por  mim  .  .  ♦  ajam   quarenta  foldos 

con- 


(  1  )  Cartório  da  Collegtada  de   S.  Chriftovaõ   de  Coimbra. 
(  2  )  ibidem. 

(;)  Cartório  da   Collegiada  de  S.  Pedro  de   Coimbra. 
(4)  Cartório  da   Collcgiada  de  S.  Chriftovaõ  de  Coimbra, 
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convém  a  faber  vinte  vinte  íoldos  por  ca- 
da   hum   anniverflario  .  .  .  Rafael  Eanes  e 
Johane   Eanes    fejam    meus    herees   e    meus 
íeftamenteiros  e  por  herança  lhis  leyxo  dess 
des  libras   .  .  (i).    Vem   a   ler  os  Legados : 
cinco  libras  aos  Frades  Menores  ,    e    cinco 
aos    Pregadores  :    dous    anniveriarios    cada 
hum    de    vinre    Toldos  :    dez    libras   a  cada 
hum  dos    dous  Teftamenteiros. 
Er.   1386  :  HouveíTem   em  cada  huum  anniverflario   dous 
dous  alqueires  de  trigo  mouriíco  .  .  .  (2). 
IJOI  j   Abr.  29:   Aas  Confiarias  onde   foo  Confrade 
Tinte  vinte  Soldos   ...  aas  cruzes  da  villa 
cinquo    cinquo   íoldos   .  .  (  3  )  . 
\V)S  ,  Novembr.  7  :   Item  aas  Confrarias  donde  foom 
coníFade  vinte  vinte  foldos  .  .  .   Item  apar- 
to todos  meus  irmaaons  com  cinquo  cinquo 
foldos  ...  (4). 
1402  ,  Agoít.  23  :  Aas  cruzes  da  villa  cinquo  cinquo 
íoldos   ...  (5). 
An.  1520  ,  Novembr.  16  :  Pagaram  quatro  Capoens  dous 
dous  cada   huum  Cafeiro  (EraÕ  dous  confor- 
tes do  Prazo  )  .  .  .  .  quatro  quatro  alqueires 
dazeyte   que   iam  oyto  alqueires  ....  (6). 
Julgo  bafiaráõ   eíles   Exemplos  ,  entre   outros  muitos 
que   poderia  produzir  ,    para  ie  conhecer  ,   que-  naÕ   era 
por  engano   que  íe   repetiao  feguidamente  os  mefmos  nú- 
meros :  e  qual  feja  a  verdadeira  intelligencia,  que  fe  lhes 
deverá  dar. 

O  ii  O  B  S  E  R- 


(  1  )  Cartório  da.  Collegiada  de  S.  Pedro  de  Coimbra. 

(  2  )  Ibidem. 

(  7,  )  Ibidem. 

(4)  Ibid. 

(5^  C.rrorio  da  Collegiada  de  S.  Chriílovaó  de  Coimbra. 

(  6  )  Ibidem. 
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OBSERVAÇÃO     VII. 

Sobre  a  faculdade  reflrina  de  te  fiarem  fomente  do  terço 

e  quinto,  os  que  tinhaõ  herdeiros  necefjarios  no 

noffo  Reino  (  *  ) . 

No  Código  Wifigothico.  Liv.  IV.  rir.  5-.°  Lei  i.a  fe 
emendou  a  anriga  legislação  ,  fobre  a  difpoíiçao 
teftamenraria  daquelles  ,  que  tinhaõ  herdeiros  ne- 
ceíTarios  :  proh  bindo  uííar  o  Pai  além  da  terça  ,  em 
beneficio  ou  melhoramento  de  algum  dos  meímos  Fi- 
lhos ,  faculrando-lhe  com  tudo  ,  além  da  mefma  terça  , 
o  difpôr  da  quinta  parte  dos  feus  bens  ,  a  favor  das 
Igrejas,  liberros  ,  ou  quaeíquer  outras  peílòas  (1). 

Dá  quinta  e  terça  da  herança  fe  faz  a  cada  paílo 
menção  nos  Documentos  do  noíto  Reino  ,  pelo  fecu- 
lo  XIII.  e  XIV.  ;  porém  vê-fe  bem  ,  que  o  coftume  tinha 
modificado  ,  e  fubílancialmente  variado  a  diípoíiçaõ  da- 
quella  Lei  ,  e  he  o  que  paffo  a  moftrar  com  exemplos. 
Er.  i?o8  :  Teílamento  de  D.  Maria  Reimondi  ap- 
provado  por  Geraldo  Eanne^s  ,  Tabelliaô  Público  Real  , 
em  terra  de  Bemviver  (2).  Item  mando  ad  hec  omnia 
perfolvenda  pro  anima  me  a  ,  et  parentum  meorum  ,  et 
pro  remijjionem  pecatorum  meorum  ,  quintam  totius  mei 
patrimonii  ,    et  tertiam  totius  mee  ganadie  ,  et  de  totis 

com- 

(*)  Como  fe  naó  pôde  preTcindir  do  conhecimento  dos  cof- 
tumes  de  qualquer  Naçaô  ,  cujos  Documentos  fe  tem  de  exa- 
minar ,  efeufo  de  inculcar  o  intereííe  defta  ,  e  outns  feme- 
Ihantes  Obfervaçóes  ,   para  o  eftudo  da  D  píomurica  Portu^ueza. 

(  1  )  He  bem  conhecida  nefta  parte  a  difFerença  do  Direito 
Wiíigothico  ao  Romano  ,  á  vifta  da  Lei  das  Xtl.  Tahoas  ,  do 
$.  6*.  Inft.  de  Inofficios.  Teftam.  e  Novell.   18  ,  Cap.   1   &c. 

(2)  Cartório  do  Mofteiro  de  Pendorada  ,  Maç.  da  Freguezia 
de  Canelias  n.°  8.°  e  >• 
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comparadas  ,  in  manu   Domni   l:ernandi  Abbaiis  Sanéli 
Joavnis   dr   Pcndorato   ,     ut   ipji   chfiribuat  ea  ,    prout 
ei  manda  ,    et  utilitatem  anime  mee  viderit  expe- 

Er.  1324  ,  Julh.  9.  Teftamenro  de  Lourenço  Af- 
fonfo  de  Baiões  ,  Cavalleiro  ,  e  de  fite  mulher  Marga- 
rida Eannes  (1).  Obligamonos  ,  e  mandamos  y  ,  cum 
noffos  corpos  ,  e  per  nojfas  almas  ,  dous  caffaes  .  .  .  e 
fe  pela  ventura  alguém  ha  desfezejfe  ,  per  algua  manei- 
ra, mandamos  quinta  de  noíTa  avoenga ,  e  terça  de  nofla 
guanhadea  .  .  . 

Er.  1327  ,  nove  dias  por  andar  de  Julho.  Tefta- 
mento  de  'Rodrigo  Affoníò  Ribeiro  (2).  Item  mando , 
que  fe  meos  filhos  nom  qui ferem  oSiorgar  efie  meu  tefia- 
mento  ,  ou  manda  ,  que  meos  Executores  filhem  minha 
terça  ,  e  minha  quinta  ,  e  todo  meu  movii  ,  aíli  como 
é  ufa  do  Reyno  de  Portugal  ,  e  aífi  como  é  ufo  do 
Reyno  de  Leon  .... 

Er.  1332  ,  Janeir.  15-.  Teftamento  de  D.  Ermen- 
gonça  Soares  ,  mulher  de  Martim  Efteves  (3).  Efe 
meus  filhos  quiferem  enbargar  efie  meu  teftamento  ,  man- 
do que  o  ditto  Z>.  Abbade  que  filhe  toda  terça  de  minha 
guaanhadea  ,  e  de  minha  compradea  ,  e  toda  quinta  da 
minha  avoenga  ,  e  que  venda  aquelho  que  vir  que  Ihi 
mejler  é  ,  e   que  compra  fia  minha  manda  ... 

Er.  1333,  Setembr.  14,  Guarda.  Doação  ao  Mof- 
teiro  de  Pendorada  ,  com  obrigação  de  duas  Miíías  quoti- 
dianas (4).  E  fe  alguum  filho  ,  ou  filha  ,  ou  outro 
qualquer  da  noffa  parte  ,  contra  eflo  quifer  vyr  .... 
o  Moejleiro  de  fufodiElo  aja  o  terço  ,  e  o  quinto  de 
todos    os  noíTos  beens  >   aflí  como  he  ufado    no  Reyno 

de 


(  1  )  Cartório  do  Mofteiro  de  Pendorada  ,  Maç.  da  Freguezia 
de  Serr.  zes  n.°  9. 

(2)  Ibid.  Armário  de  Pendorada. 

(  5  )  Ibid.  Maç.  da  Freguezia  de  S.  Joaó  d'Ovil  n.°  i.°  e  2.° 

(4)  Ibid.  Maç.  da  Freguezia  de  Alagrellos  n.°  10. 
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de  Portugal  :   convém  a   faber  a   terça  de   nofla  ginnha- 
dea  ,   e  a   quinta  da  nofla   avoenga  .  .  . 

Er,  1335-,  Abr.  30.  Contracto  de  Martim  Rodri- 
gues Porcalho  ,  e  lua  mulher  Aldonça  Martins  ,  com  o 
Morteiro  de  Pendorada  (  1  )  .  Se  alguuns  nojfios  hsrccos .  . . 
embargarem  os  ditlos  herdamentos  .  .  e  os  vencerem  por 
dereito  \  J ;  s  dião  moâfteiro  aja  roda  nofla  terça  3  e  noi- 
fa  quinta  ,  de  todolos  noííbs   herdamentos  .  .  . 

Er.  1337,  finco  dias  por  andar  de  Setembro.  Tef- 
tamento  de  Affoníb  Martins  ,  filho  de  Martim  Eíteves 
da  Teixeira  ,  e  D.  Ermengonça  ,  cafado  com  Orracha 
Gonçalves  (2).  E  mando  que  fie  ouver  filhos ,  e  desfie- 
zerem  efta  manda  per  dereito  ,  mando  que  o  dtclo  Moe fi- 
teiro de  Sanhoane  aja  a  terça  ,  e  a  quinta  de  todolos 
meus  erdamentos ,   aíy  como  é  per  dereiro  .  .  . 

Er.  1338,  Março  i.°  Aguiar.  Teílamento  de  D. 
Maria  Soares,  filha  de  Soeyro  Corrêa,  e  Viuva  de  Joaõ 
Velho  de  Santa  Lucrécia  (3).  E  fie  os  meus  filhos  ou 
filhas  contra  ifio  veerem  ,  que  é  contheudo  em  efie  meu 
teftamento  ,  aja  o  diílo  Moefieiro  livremente  todo  o 
terço  ,  e  o  quinto  eícatimado  de  todalas  coufas  ,  que 
eu  ouver  a  minha  morte,  também  movei,  comorayz, 
aíy  da  avoenga  ,  como  da  compra ,  como  da  guaanadea , 
como  de  bemfeytoria  .  .  . 

Er.  1347,  Julh.  14,  Paredinhas.  Doação  ao  Mof- 
teiro  de  Pendorada  (4).  E  fie  por  ventura  em  algúha 
maneira  qualquer  nojfios  filhos  ,  ou  alguns  de  lies  veer 
contra  efta  Doaçom  ,  .  .  damos  ao  diíio  Moefieiro  pêra 
fiempre  todo  o  nofo  terço  ,  e  o  quinto  todo  conprida- 
mente  ... 

Er.    135T  ,    Junho  2.   ^Teftamento  de  Joaõ*   Garcia 

Spi- 


(1)  Cartório  do  Mofteiro  de  Pendorada,  Maç.  da  Freguezia 
de  Soalháes  n.°  6. 

(2)  Ibid.  Maç.   de  Lamego  n.°  4° 

($)  Ibid.   Maç.  da  Freguezia  de  Befteiros  n.°  i.e. 
(4)  Ibid.  Maç.  da  Freguesia  de  Mattos  n.°  10. 
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Spinel  ,  Ca  vali  eiró  (i).  E  as  P€Foas  >  4ue  qui ferem 
hir  contra  ejia  minha  munda  ,  pai  tem  mil  livras  .  .  . 
demais  mando  ò  diSlo  Moefteiro  que  vaa  <io  terço  da 
minha  conpra  ,  c  ganhadia  ,  e  ò  quinto  cia  minha  aveen- 
ga  ,   íem   outra  comenda  nenhuã  .... 

Er.  i3>2  y  Abr.  24.  Carta  de  Venda  de  D.  Aldonça 
Soares  Corrêa  ,  filha  de  D.  Soeyro  Corrêa  ,  ao  Mofleiío  de 
Pendorada  (2).  E  Je  algum  do  meu  linhagem  quizer 
Tir  contra  o  diefo  encravamento  ,  que  a  Vos  avia  fei- 
to ,  .  .  .  dou  aos  d i cios  Abbade  e  Convento  todo  meu  ter- 
ço ,  e  meu  quinto,  que  eu  ey  en  Portugal,  aiy  movei, 
come   rayz  ,  ganhado  ,  e  por  gaanhar  .  .  . 

Er.  13^3  ?  Fever.  10.  Teílamento  de  Pêro  Fernan- 
des Pica  ,  Cavalleiro  (3).  E  mando  todo  o  meu  terço, 
e  o  meu  quinto  a  Fruilby  Lcurenço  ,  minha  molher  , 
en  fa  vida  .... 

Er.  135-3  ,  Novembr.  8  ,  Quintam.  Teílamento  (4). 
E  rogo  meus  filhos  pela  minha  beinçom  ,  que  me  leixcm 
a  e/las  minhas  Teftament  eiras  ,  .  .  .  e  Je  o  fazer  nom 
quijertm  mando  a  minhas  Tefamenteiras  ,  que  vendam 
logo  todo  o  meu  terço  ,  e  o  meu  quinto  y  e  dejcnbar- 
guem  a  yninha  alma  .  .  .  . 

Er.  1359  ,  Março  13  ,  Quinta  da  Várzea  ,  Couto  de 
Pendorada.  Teílamento  de  Moor  Pires,  Viuva  de  Joaó 
Migueez  (5*).  De  todo  feu  terço,  e  quinto,  que  ella 
podia  pêra  Jl ,  e  pêra  fa  alma  reteer ,  e  retinha  ,  aíi  do 
move!  ,  como  da  raiz,   gaanhado  ,   e  por  gaanhar 

Er.   1 367  ,  Maio  29.    Teílamento  de  Martim   RoTz 

Leitão 


(  1  )  Cartório  do  Morteiro  de  Pendorada  ,  Mac.  da  Freguezia 
de  Mattos   n.c    17. 

(2)  Ibid.  Maç.   da  Freguezia  de  Várzea  do  Douro  n.°   12. 
(  ;  ^  Ibid,   Maç.  da  Freguezia  de  Bairros   n.°  7.0 

(4)  Cartono  do  Mofteiro  de   Vayraó  ,  Maç.  15.  dos  Perga- 
minhos n.G   1 1. 

(5)  Cartório  do  Mofteiro  de  Pendorada,  Maço  5.0  do  Porto 
n.°  10. 
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Leitão  Cavallciro  de  Lodarcs  e  Vizinho  de  Santarém  (  i ). 
Mando  que  me  compram  ejle  Teji amento  pelo  meu  terço 
e  pelo  meu  quinto. 

Er.  13*71,  Setembr.  ió.  Teftamento  (2).  Mando 
que  fe  venda  todo  meu  terço  e  todo  meu  quinto  ,  que  fe 
conpra  efta  manda. 

Er.  1376,  Agofto  9  ,  Lisboa.  Teftamento  de  Johane 
Anes  Douter  (3).  Item  mando  que  fe  minha  Oípeda 
(Mulher)  com  minha  Filha  efto  nom  qui ferem  outorgar ; 
que  os  meus  Teftamenteiros  tomem  todo  terço  do  meu 
a  ver  ,  e  o  dem  pela  minha  alma  .... 

Pelos  Documentos  referidos  fe  moftra  ,  que  no  Rei- 
nado do  Senhor  D.  Affonfo  III.  e  D.  Diniz,  fe  julgava 
authorifado  qualquer,  ainda  que  tiveífe  herdenos  força- 
dos ,  a  difpôr  da  quinta  parte  dos  bens  herdados  ,  ou 
de  avoenga  ,  e  do  terço  dos  adquiridos  por  titulo  one- 
rofo  ou  gratuito  ,  que  chamavaô  de  compradea  e  ganha- 
ãea  :  a  que  em  hum  Documento  fe  acerefeentaõ  as 
bemfeitorias ,  em  outro  o  movei.  Em  huns  fe  diz  indefi- 
nidamente fer  ifto  permittido  por  direito  :  cm  outro  fer 
ufado  no  Reino  de  Portugal  :  em  outro  fer  eíte  o  ufo 
do  Reino  de  Portugal  ,  e  de  LeaÕ.  Porém  no  Docu- 
mento da  Era  1376  ,  e  o  mais  moderno  entre  os  do 
Reinado  do  Senhor  D.  Affonfo  IV.  fe  falia  taó  fomente 
da   terça. 

Na  Lei  do  Senhor  D.  Affonfo  III.  fobre  as  Parti- 
lhas (4)  ,  de  que  fe  formou  no  Código  do  Senhor  D. 
Affonfo  V.  o  tit.  107  do  Liv.  IV.  ,  nada  fe  declara 
acerca  de  terça  ,  ou  quinta  da  herança  :  fomente  em 
outra  Lei  ,    que  apparece  fem  data  ,    nem  nome  de  A. 

no 


(  1  )  Cartório   do  Mofteiro  de  Boftello. 

(2)  Ibid. 

(3)  Cartório    do  Mofteiro  de  Paço  de  Soufa  ,   Gavera   1.* 
Maç.  2.0  n.°  8.° 

(4)  Sem  data  a  foi.   $4  do  Liv.  de   Leis  Antigas  do  Real 
àrenivo, 
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no  Livro  de  Leis  Antigas  íe  diz  ,  que  o  Marido  naó 
pode  teílar  a  beneficio  da  mulher  mais  que  de  huma  doa  y 
além    da  t.rça. 

Em  huma  Lei  íem  data  do  Senhor  D.  Diniz  ,  que 
fe  colligiu  no  rir.  98  do  Liv.  IV.  Affoníino  ,  fe  decla- 
ra ,  que  os  filhos  naruraes  do  Peão  herdarão  cora  os  le- 
gítimos a  leu  Pai,  laivo  a  terça  que  o  mefmo  pode  dar 
por  fua  alma,  a  (Hm  do  movei  como  da  raiz,  a  quem 
bkjm  quizer  ,  toda  ,  ou  parte  delia.  Cuja  Lei  fe  affirma 
nâquelle  Código  ter  íempre  lido  ufada  e  praticada.  Do 
mefmo  Código  paliou  a  fua  difpofiçaó  para  o  tit.  71 
do  Manoelino  ,  e  92  do  Philippino  no  mefmo  Livro. 

O  Senhor  D.  Joaõ  I.  em  huma  Lei  fem  data  ,  que 
foi  colligida  no  tit.  97  do  Liv.  IV.  Affbníino,  reconhe- 
ce ler  coítume  do  Reino  o  poder  teílar  livremente 
o  Pai  ,  ou  Mai  da  terça  dos  feus  bens  ,  ainda  tendo 
filhos  :  cuja  difpoílçaõ  fe  manda  obfervar  pelo  Senhor 
D.  Affoníb  V.  ,  ainda  no  cafo  ,  que  no  Teftamento 
fe  nao  inftitua  o  filho  nas  duas  partes  da  herança  ,  ou 
fe  desherde  ,  fem  declarar  caufa  e  razaõ  legitima  :  em 
cujas  circiinílancias  fempre  valerá  a  difpofiçaó  até  á 
terça  parte  da  herança.  O  que  tudo  igualmente  íe  de- 
ter nina  no  tit.  70  do  Código  Manoelino  ,  e  82  do 
Pnilippino    no  mefmo  Livro   IV. 

O  mefmo  Senhor  Rei  D.  Aífbnfo  V.  declarando  no 
tit.  102,  do  Liv.  IV.  do  feu  Código  a  Lei  do  Senhor 
D.  Joaô  I.  ibbre  a  herança  do  que  morre  ,  deixando  Ir- 
mãos ,  e  tendo  ainda  vivo  o  Pai  ou  Mai  ,  determina  , 
que  o  mefmo,  fe  fizer  Teílamento  (  nos  calos  em  que  o 
Direito  lho  permitte  ,  tendo  Pai  vivo)  pode  difpôr  da 
terça  livremente  ;  e  do  mefmo  modo  quando  fizer  Tef- 
tamento ,  deixando  defeendentes.  Cuja  difpoíiçaõ  paílou 
para  o  tit.  75  do  Código  Manoelino  ,  e  91  do  Philippi- 
no no  Liv.  IV. 

Também  no  tit.  14  do  mefmo  Liv.  IV.  Affbníino, 
declarando-fe  a  Lei  do  Senhor  D.  Affbnfo  III.  fobre  as 
Doações  entre  os  Cônjuges  ,   fe  lhe  reconhece  a  liberda- 

P  de 
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de  de  fe  beneficiarem  mutuamente  até  á  terça  ,  tendo  fi- 
lhos :  conrL  mando- íe  a  mefma  Doa:ô  ,  pela  morte  do 
Doador,  falva  fempre  a  legitima  dos  filhos.  Cuja  diípo- 
liçaõ  pafiou  para  o  tir.  9.0  do  Código  do  Senhor  D.  Ma- 
noel ,  e   6$  do  Senhor  D.  Philippe  do  meímo   Livro. 

A  alteração,  que  teve  efta  jurifprudencía  pela  legií- 
laçaõ  do  Senhor  D.  Jo!é  I.  (  1  ) ,  e  da  noííi  Soberana,  (  2  )  , 
he  bem  conhecida,  e  naõ  pertence  a  efte  alTiimpto:  baf- 
tando  o  que  fica  expendido  para  moílrar  ,  que  íbbre 
efte  Artigo  ,  antes  de  haver  determinação  dos  Noííos 
Soberanos  ,  prevaleceu  hum  coftume  ,  que  exorbitava  da 
Legislação  do  Código  Wiíigothico  :  e  le  pode  bem  con- 
jecturar ,  que  a  Lei  do  Senhor  D.  Diniz  colligida  no 
tir.  98  do  Liv.  IV.  Affbnfíno  ,  he  dos  últimos  annos  do 
feu  Reinado  ,  e  pofterior  a  todos  os  Documentos  que 
delle  produzi,  e  que  moftraò ,  que  ss  Leis  do  Reino  naó 
tinhaó  ainda  tomado  em  vifta  efte  aíTumpto  ,  e  deixav  6 
prevalecer  o  cóftume  do  terço  e  quinto,  fegundo  a  diver- 
fa  natureza  dos  bens  (  3  )  ,  defeonhecido  no  Direito  Wi- 
íigothico  ,  que  fó  attendia  á  di  veria  qualidade  dos  Le- 
gatários. 


OBSER- 


(  1)  Leis  de  17  de  Agosto  de  1761  :  25  de  Junho  de  1766: 
o  de   Setembro  de  1769  :   i.°  de   Agosto  de   1774» 

(  2  )  Decreto  de  17  de  Julho  de   1778. 

(  $ j  Entie  muitos  ouiros  Documentos  ,  que  poderá  _  refe- 
rir,  além  dos  produzidos  nesta  Obiervaçaó  ,  que  fe  confervaõ 
em  diverfos  Cartórios  do  Reino  ,  da  Er.  1  ^06  :  Er.  12,22  : 
Er.  1^38  Scc.  em  hum  de  ;  de  Julho  da  Er.  itfj  do  Cartó- 
rio do  Mosteiro  de  Sanro  Thyrfo  ,  fe  distingue  entre  movei  e 
immovel  ,  na  maneira  feguinte:  »  E  os  Executores  dejla  minha 
»  manda  filhem  a  terça  do  meu  aver  movil ,  e  filhem  a  terça  e 
»  a  quinta  dos   meus  erdamentos  &c. 
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OBSERVAÇÃO     VIII. 

Sobre  as  dejherdações  cxpreffas  dos  Collateraes. 

AVifta  da  Lei  I.  e  II.  do  Liv.  IV.  tií.  J.°  do  Có- 
digo Wifigothico  ,  parece  ,  que  todos  os  que  naõ 
tinhaò  herdeiros  neceiTarios  ,  naô  lo  podiaõ  difpôr 
livremente  de  feus  bens  ,  mas  que  iem  mais  lolemnida- 
de  de  desherdaçao  ,  aíiim  íe  deveria  executar.  Porém 
confultando  os  Documentos,  que  nos  reílao  ,  vemos  mui- 
tos exemplos  de  desher  dações  exprejfas  dos  mefmos  CoU 
iateraes ,  com  as  claufulas  ,  que   paílb  a  referir. 

Er.  1306,  Fever.  3.  Teílamento  de  D.  Chamoa  Go- 
mes ,  Viuva  de  D.  Rodrigo  Forjaz  (  1  )  .  E  mando,  que 
fe  algum ,  ou  algúa  de  meu  linhagem  demandar  feran- 
ca  em  no  Moefleiro  d^Enir  ambos  Rios,  que  ti  den  húa  en- 
xada com  que  cave  ,  e  dem  a  Dona  húa  peça  de  Iam 
que  fie  ,  e  fenhas  reçoens  de  boroa ,  e  de  agua  quanta: 
foffam   beber, 

Er.  1344  ,  Agoft.  26.  Doação  ca  ufa  mortis  (  2  )  de 
Vivas  Dominguez  a  D.  Maria  ,  Dona  de  Paredes  ,  de 
todos  feus  bens  ,  excepto  huúa  vinha  que  mando  a  meu 
hyrmaaom  Gonçalo    Domingues  por  apartamento  .... 

Er.  13-75'.  Junho  7.  Tetfamento  de  JoaÔ  Mendes, 
Raçoeiro  de  S.  Chriílovaõ  de  Coimbra  (.  3  ) .  Item  mando 
que  fe  algum  parente ,  ou  parenta  ouver  ,  que  venha  de- 

P  ii  man- 


(  1  )  Cartório  do  Morteiro  de  Salzedas.  Efperança  Hifioria 
&rajka  P.  I.  Liv.  V.  Cap.  22,  n.°  5.0  pag.  567.  Êfte  Docu- 
mento com  tudo  refpdta  particularmente  á  excluía  5  da  heran- 
ça no  Padroado  do  Convento  ,  fundado  e  dotado  peia  Teíla- 
àora. 

(2)  Cartório  do    Morteiro  d'Arnoya. 

(  ]  )   Cartório  da  Collcgiada  de  S.  Chriílovaõ  de  Coimbra. 
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mandar  ,    mandolby  çinquo  çinquo   fohlos  ,  por    arreda 
de  to  dolos  nicas  beeus 

Er.  1386  ,  Outubr.  17.  Teftamento  de  Martim  An- 
nes  ,  Prior  de  S.  Chriftovaõ  ,  e  Raçoeiro  da  Sé  de  Coim- 
bra (  1  )  .  Item  mando  que  fe  alguém  da  minha  parte 
contra  ejle  teftamento  veer  ,  que  Ihi  nom  ^alha  ,  e  arre- 
doo  com  çinquo  çinquo  foldos 

Er.  1386.  Outubr.  23.  Teftamento  (  2)  .  Se  alguém 
veer  do  meu  divido  que  queira  herdar  meus  bens  que  o 
sparto  com  çinquo  foldos  aíTi  come  he  huíb  e  curtume 
de  Portugal  de  to  dolos  meus  beens  move  es  e  de  raiz. 

Er.  139)  ,  Novembr.  7.  Teftamento  de  Joaó  Bo- 
<tys  (3)-  tytW.  sparto  todos  meus  Irmaaons  com  finca 
finco  foldos  .... 

Er.  1397  3  Novembr.  27.  Teftamento  de  Ruy  Go- 
mes Eícudeiro  ,  filho  de  Gomes  Fernandes  da  Motta  , 
Cavalleiro  (4).  E  aparto  todolos  meus  Irmaaons \,  c 
outros  quaesquer  do  meu  linhagem  com  dez  foldos  a  ca- 
da huum  .  .  . 

Er.  1418,  Março  20.  Teftamento  (j).  Item  faço 
minha  Tejtamenteira  e  Er  de  ira  minha  molher  e  a  vendo 
dos  meus  bens  a  que  lies  que  fe  chamam  meus  filhos  e  meus 
parentes  e  minhas  parentas  ,  com  çinquo  çinquo  foldos  > 
que  lhe   leyxo  ,  por  avendo  de  lies  .... 

Er.  1432  ,  Julh.  2V  Teftamento  de  Domingos  Vi- 
cente (  6)  .  Item  faço  a  minha  alma  erdeira .  .  .  e  revo- 
go íodollos  parentes  e  parentas  áquem  do  quarto  graao  y 
com  çinquo  çinquo  Joldos  ,  que  nos  meus  bens  nom  po- 
fam  entrar,  nem  aver  parte,  nem  quinhom  ,  e  os  arre- 
do com  elles  ,  e  fe  mais  quiferem  >  mando  que  lhes  ciem 
venhuã  coufa  .... 

Er. 


(  1  )   Cartório  da  Collegiada  de   S,   Criftovaó  de   Coimbra. 

(  2  )   Cartório  do  Morteiro  de  Bofteílo. 

C  3  )  Cartório  da  Collegiada  de   S.    Pedro  de   Coimbra. 

(  4  )  Cartório  do  Morteiro  de  Pombeiro  ,  Gav.  26  ,  n.°  10. 

(5)  Cartório  da  Collegiada  de  S.  Chriftovaõ  de   Coimbra. 

(6)  Ibidem. 
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Er.  1437,  Mai.  2.  Teftamento  (1).  Aparto  e  ar- 
redo toâollos  do  meu  dyvydo  com  cinquo  foldos  como  man- 
da a  Ordinaçom  do  Reino  que  nom  pojfam  mais  aver 
€  hei' dar. 

Er.  1440,  Mai.  ri.  Teftamento  (2).  E  que  apar- 
tava todo  lios  feus  parentes  ,  e  parentas  ,  que  ai  ia  , 
que  a  feus  bens  quifefjem  entrar  ,  com  cinquo  çir.quo 
foldos  a  cada  huum 

An.  1443.  Teftamento  de  AíFonfo  Martins  Evan- 
gelho ,  e  íua  mulher  Brites  Rodrigues  de  Leiria  (  3  )  .  E 
arredamos  todo/os  outros  parentes  ,  e  parentas  de  nos 
ambos  ,  comfinquo  foldos  cada  hum  como  he  de  coftume  .... 

An.  1447.  Teftamento  de  Ruy  Lopes  ,  e  íua  mu- 
lher Catharina  Annes  do  Louriçal  (4).  Que  (  os  paren- 
tes )  fahijfem  com  finquo  foldos  ,  e  hum  púcaro  dagua  > 
que  mais  nom  pofjam  herdar  em  noffos   bens 

An.  1435  ,  janeir.  13.  Teftamento  ($).  Ey  por  e fia 
Manda  por  apartados  todos  meus  Jobrinhos  e  fobri- 
nbas  e  todo  outro  meu  divido  com  cinquo  foldos  cada 
huum  e  duas  varas  de  bragal. 

An.  145-4  ,  Abr.  5",  Coimbra.  Teftamento  (6).  E 
aqui  arredo  todos  meus  parentes  ,  e  parentas  ,  que  em 
meus  beens  nom  pojfam  aver  ,  nem  herdar  . .  . 

An.  1529  5  Julh.  16.  Teftamento  de  Diogo  d'Arau- 
jo  ,  Raçoeiro  de  S.  Chriftovaó,  e  de  Santa  Jufta  de  Coim- 
bra (  7  )  .  Faço  minha  alma  herdeira  de  toda  minha  fa- 
zenda ,  e  que  nenhuum  meu  parente  nella  pcffa  herdar 
mais  ,  do  que  aqui  lhe  leyxo  3  e  todos  os  delerdo  e  hey 

por 


(  1  )  Cartório   do  Mofteiro  de  Boftello. 

(  2  )  Cartório   da  Collegiada  de  S.   Chriftovaõ   de  Coimbra. 

C  3  )  Efperança   Hijior.  Strajic.    Part.  I.    Lív.  V.    Cap.    iz  y 

•°  5-°  P*g    567. 

(4)  Ibidem. 

(  5  )  Cartório  do  Mofteiro   de  Boftello. 

(  6  )  Cartório  da  Collegiada  de  S.  Chríílovaõ  de  Coimbra, 

(7)  Ibidem. 
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for  deíerdado?  ,  que  nom  pojjam  mais  eràar  que  huum 
púcaro  daiígua  e  huum  gram  de  milho  .... 

He  certo  ,  que  por  Direito  Romano  podia  qualquer 
preterir  o  Collatcral  ,  e  ainda  os  Irmãos  no  feu  Teíta- 
roento  ,  fcm  que  a  cites  competi lTe  o  remédio  de  o  ref- 
ciadrr  ,  excepto  no  cafo  ,  que  fe  expreíía  no  §.  i.°  Inít. 
de  InoJJicioJ.  Teflãiu.  Porém  de  forma  alguma  fe  reque- 
ria pelo  mefmo  Direito  para  a  desherdaçaõ  mais  que  a 
preterição  ,  e  por  tanto  naó  he  no  Direito  Romano  , 
que  devemos  bufcar  a  origem  das  desherdaçoes  expref- 
Jas  ,  de  que    tenho  apontado  os  exemplos. 

O  que  havia  de  Direito  Romano  a  eíte  refpeito  fe 
colligiu  no  tit.  101  do  Liv.  IV.  no  Código  Afrbníino  , 
poíto  que  as  exprefsões  ,  de  que  fe  ferve  ,  fejao  equi- 
vocas ,  e  igualmente  fe  poífaó  entender  da  desherdaçaõ 
exprejja ,  ou  tacita  dos  Collateraes.  Eíta  duvida  fe  tirou 
no  Código  Manoelino  tit.  74,  e  Philippino  tit-  90  do  mef- 
mo Liv.  IV.  ,  onde  fe  diz  :  e  entende-fe  fer  (o  Irmão) 
■exerdado  ,  ainda  que  de  lie  naõ jaca  mencam  no  Tcjla- 
mento. 

A  vida  deita  tao  clara  difpoílçaõ  fe  vê  bem  ,  que 
já  era  defneceííaria  a  Ciaufula  do  Teftamemo  ,  que  pro- 
duzi em  ultimo  lugar  do  anno  de  1529  ,  em  que  já  fe 
achava  publicado  o  Código  do  Senhor  D.  Manoel  ;  mas 
moftra  bem,  quanto  fe  achava  radicado  o  mefmo  coftu- 
jne ,  que  naô  lo  exorbitava  do  Direito  Romano,  mas 
também  do  Wifigothico  ,  em  quanto  requeria ,  além  da 
desherdaçaõ  exprejja  dos  Collateraes  ,  que  elles  fempre 
vieífem  a  participar  ,  quando  desherdados  ,  de  alguma 
coufa  ,  ainda  que  minima  ,  ^da  herança  teílada  a  favor 
de  eítranhos  :  coítume,  de  que  ainda  hoje  fe  achaó  vef- 
tigios  na  Provinda  do  Além-Téjo ,  em  quanto  nos  Tef- 
tamentos  ,  pelos  quaes  fe  inítituem  herdeiros  eítranhos  , 
fe  contemplaò  fempre  os  herdeiros  Collateraes  do  primei- 
ro gráo  com  hum  diminuto  Legado. 

OBSER- 
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OBSERVAÇÃO     IX. 

Sobre   a  fignificaçao    equivoca   das  palavras    Maninho  , 
Maninhadego  ,  e  Montado. 

Da  Ordenação  Liv.  IV.  tir.  43  das  Sefmarins  (  1  ) 
§.  9,  li,  e  i?,  e  Liv.  V.  tir.  91  §.  i.°  fe  colhe 
claramente  ,  que  huma  vez  que  os  Maninhos  na6 
fòraó  doados  expreílamcnte  a  alguns  Donatários  Eccle- 
fiaílicos  ,  ou  Seculares  ,  fe  reputaõ  terem  paliado  com  as 
outras  terras  para  os  Moradores  dos  lugares  >  ficando  por 
termos  dos  mefmos  Concelhos  ,  e  fervindo  para  pálios 
dos  gados ,  e  logradouros  de  feus   habitantes. 

Nos  Cartórios ,  que  tenho  examinado  ,  ainda  naô  en- 
contrei Doação  alguma  Regia,  em  que  íe  efpecificaííem 
os  Maninhos  ,  como  fe  faz  neceííario  á  vifta  da  cla- 
ra di fpollçaõ  daquelia  Lei:  e  vendo  com  tudo  que  mui- 
tos Donatários  deite  Reino  fe  achaó  de  poííe  dos  mef- 
mos Maninhos ,  e  tem  paliado  a  aforar  muitos  delles  (2  )  , 

aílim 


(  1  )  Efta  Ordenação  tem  por  fonte  próxima,  além  da  Pro- 
vifaó  de  8  de  Julho  de  155$  (  Collecç.  de  Duarre  Nunes  Part.  II. 
tit.  2.0  Lei  8.a  )  de  que  íe  formou  o  verf.  final  do  §«  ^.°  ,  o 
tir.  67  do  mefmo  Liv.  e  com  a  mefma  Rubrica  no  Código 
Manoelino  ,  que  foi  organizado  naó  fó  do  tit.  81  do  mefmo* 
Livro  na  Ordenação  AfTonfina  ,  mas  principalmente  de  huma 
Lei  do  Senhor  D.  Affbnfo  V,  expedida  a  iníhncias  dos  Povos 
nas  Cortes  de  Coimbra  de  1472  (  Cap.  67-77  ^os  Mifticos) 
€  da  qual  íe  fiz  mençaó  na  repofta  dos  mefmos  ,  depois  do  78. 

(2)  Já  nefte  feculo  huma  Corporação  Ecclefiaficá  pediu  por 
favor  aos  Moradores  de  huma  Freguezia  lhe  deixaíTem  cercar 
huma  perpena  porção  de  terreno  baldio  ,  para  ahí  edificarem 
huma  Caia  d?  Campo:  e  efta  mefma  Corporação  fe  diz  hoje 
Donatária  dos  Maninhos  todos  defta  Freguezia  ,  e  outras  vi- 
zinhas y  e  delles  tem  feito  Prazos  aos  Moradores. 
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aíTim  como  tem  também  feito  alguns  Concelhos  ,  onde 
naô  iia  Donatários  :  vendo  também  os  renhidos  let;gios  , 
que  fe  tem  excitado  entre  alguns  Concelhos  ,  e  os  Do- 
natários dos  feus  termos  ,  íbbre  os  Maninhos  ;  naõ  me 
pertencendo  fer  Juiz  neftas  controveríias ,  me  occorreu 
com  tudo  ,  que  talvez  a  má  imelligencia  ,  que  fe  tinha 
dado  por  alguns  Donatários  (  i  )  ás  Cartas  de  Couto  , 
que  lhes  tinhaó  liberalizado  os  Senhores  Reis,  os  faria 
julgar  Senhores  dos  Maninhos  dos  me  imos  terrenos 
coutados  :  perfuadidos  que  as  palavras  quidquid  ,  intra 
hos  limites  ,  ad  Regale  Jus  pertinet ,  donamus  ,  ou  ou- 
tras equivalentes  ,  erao  exclufivas  de  qualquer  outro  Se- 
nhorio ,  que  naó  foííe  o  Donatário  :  quando  de  algu- 
mas Cartas  de  Couto  (  2  )  fe  conhece  ,  que  dentro  do 
mefmo  terreno  demarcado  haviaó  outros  Proprietários , 
c  que  a  demarcação  refpeita  a  Direitos  honoríficos  ,  e 
Senhoriaes  ,  e  naô  de  propriedade  de  algum  terreno,  e  me- 
nos dos  Maninhos  ,  fempre  privilegiados,  e  nunca  tranf- 
miíTiveis  fem  efpeciíica  Doação. ,  fegundo  o  theor  das 
Ordenações  já   citadas. 

Mas 

(  1  )  Naó  pertendo  abfolucamente  negar  ,  que  nefte  Reino 
hajaó  legitimos  Donatários  de  Maninhos  :  aliás  nem  fe  poderia 
verificar    a  hypothefe  do  eirado  §.15  da  Orden.   Liv.  IV.  tit.  45. 

(  2  )  Na  Carta  de  Couto  feita  pelo  Senhor  Conde  D.  Hen- 
rique ,  e  pela  Senhora  D.  Therefa  a  Sueiro  Mendes  aos  9  das 
Kal.  de  Dezembro  da  Er.  n$$,  fe  acha  a  feguinte  claufula  : 
Et  in  ifto ,  que  tibi  damus ,  et  in  Mo  alio  ,  que  tu  ibi  babes ,  aut 
abueris  ,  et  in  illo  ,  que  ibi  habet  ipfud  Monafterium  S.  Tyrfi , 
vel  habuerit ,  et  quantumcumque  abent  ceteri  homines  vei  ha- 
bucrint ,  ponimus  tibi  cautum,  et  facimus  commijforium  ,  ut  nullus 
homo  per  vim  intus  ingrediatur  ad  malefaciendum  ,  non  pro  ra- 
pina ,  nec  pro  peniora  ,  non  pro  f{arããeribus ,  nec  pro  raufo  , 
vel  pro  omicidio  ,  neque  pro  radia  alia  calumnia  ;  fed  liberum 
et  abfolutum  illum  damus ,  naó  obftante  ter  antes  demarcado  es- 
pecificamente ,  e  arredondado  o  mefmo  terreno  coutado  ,  e  fe 
ter  explicado  pelas  palavras  :  ///  ifto  atitem  ,  que  conclufimus  ,  to- 
tó concedimus  tibi  ibidem.  (  Cartório  do  Moiíeiro  de  Santo  Thyc- 
fo  Gav.   $z  do  Mofteiro,  n.°   i.°) 
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Mas  quando  eíta  nao  feja  a  caufa  de  terem  alguns 
Donatários  entrado  na  poíle  dos  meíir.os  Maninhos  ,  e 
as  fuás  Doações  lhe  facultem  exprefamente  o  direito  do 
Maninb  adego  ,  ou  dos  Maninhos  ,  ou  Monta  aos  ,  feni- 
pre  feria  digno  de  averiguar,  pelo  theor  e  contexto  das 
me  faias  Doações  ,  fe  eítas  palavras  ahí  íignificaó  neceiía- 
riamente  terras  incultas  ,  baldias  ,  e  leni  dono  ,  ou  cou- 
ia  bem  diverfa  (  1  )  . 

Por  quanto  a  palavra  Maninho,  e  Maninhaãego  íe 
acha  appropriada  a  bem  diverfo  objecto  em  huma  Senten- 
ça do  Anuo  14^4  (2)  ;  em  que  fe  declara  ,  que  o  Mof- 
teiro de  Caítro  de  Avelans  nao  podia  levar  de  Maninhaãe- 
go a  terça  da  herança  dos  moradores  de  certas  Fregue- 
zias  ,  que  morriaó  iem  deixar  filho  ,  cafo  já  os  tiveítem 
tido  j  porque  ettes  taes  fe  nao  reputavaõ  Maninhos  (  3  )  • 

d  /  Do 


(  I  )  O  §.  15  do  tir.  45  da  Ordenação  Liv.  IV.  he  o  pri- 
meiro ,  em  que  fe  iuppoem  ,  que  a  alguns  Donatários  fe  tinhaõ 
concedido  os  maninhos.  Efta  palavra  ,  ainda  no  fentido  de 
pr?d  os  incuíros  e  bravos  ,  pode  fignificar  os  terrenos,  que  já 
iôraó  cultivados  ,  e  nada  repugna  de  terem  entrado  em  Doa- 
ções. E  ainda  quando  nunca  foliem  cultivados  ,  era  bem  na- 
tural darem  fe  com  as  mais  terras  a  qualquer  Magnate  ,  Igre- 
ja, ou  Morteiro  ,  depois  da  expulfaõ  dos  Mouros,  e  em  ter- 
renos, em   que  naõ  havia   povoações. 

(  2  )  Canorio  do  Mofteiro  de  Caftro  d' Avelans  ,  entre  os 
Documentos  da  Camará  Ecclefiaftica  do  Biípado  de  Bragança 
e  Miranda. 

(O  Nefte  mefm.0  fentido  em  huma  Doaçaõ  feita  ao  Mof- 
teiro de  Pendorada  de  bens  em  S.  Joaó  de  Codes  ,  dizem  os 
Doadores  :  Theodoricus  Heclar  ,  et  Petrus  He  fiar  ,  qui  fumus  ma- 
ntos &c.  (  Cartório  do  Mofteiro  de  Pendorada  ,  Armário  de  Per- 
gaminhos avulfos  )  .  Em  hum  Documento  porém  de  19  de 
Outubro  da  Er.  139$  ,  que  contem  o  Instrumento  de  huma  In- 
quirição ,  tirada  a.  requerimento  dos  Confortes  do  lugar  de  Al- 
ma guês ,  fe  acha  a  palavra  maninhos  na  fignificaçaó  vulgar,  em 
quanto  Martim  Lourenço  protestou  :  Que  lhe  ficaffe  aguardado  o 
[cu  direito  ,  que  dizia  que  bavit  nos  maninhos  ,fegnndo  a  Ley  e 
Chjitmc  dos  filhos  dalgo  ,  que  dizia  ,  que  de  direito  os  maninhos 
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Do  mefmo  modo  a  palavra  Montado  fe  toma,  nao 
por  prédio  inculto,  mas  em  bem  divcrfa  decepção  no 
Artigo  IV.  das  Corres  de  Santarém  da  Er.  1369  ,  e  ll:i- 
nado  do  Senhor  D.  Affaníb  IV. ,  cujo  theor  he  o  feguinte  : 
Item  os  dalguns  lugares  fom  livres  que  nom  paguem 
montado  ,  e  levano  de  lies  fora  do  Campo  Dourique  ,  nom 
lhe  querendo  guardar  feu  foro.  A  ejic  Artigo  diz  El- 
Rey  que  aquelles  que  affim  fom  livres  per  joro  ,  mof- 
trenno  ,    e  que  lho  fará  guardar  (  1  )  . 

No  mefmo  íenrido  íe  toma  a  palavra  montado  em 
vários  Foraes  pela  coima  impofta  ao  gado  de  fora  do 
termo,  e  que  naõ  for  de  vezinho  do  lugar,  em  cujo  ter- 
reno fe  achar  paftando  ,  íem  licença  :  e  efpecialmente  no 
de  Cernancelhe  fe  declara  ,  que  neftas  circunftancias  fe 
pagará  de  montado  ,  de  cabeça  de  Gado  Vaccum  dez  reis  , 
e   do  miúdo  hum  real   (  2  )  * 

Com 


todos  deviam  fer  feus  &>c.  (  Cartório  da  Collegiada  de  S.  Pedro 
de  Coimbra).  Em  riu  ma  Carta  de  venda  feita  a  4  de  AbriL 
da  Er.  de  1389  por  Vafco  Lourenço  da  Fonfecca  ,  e  fua  mu- 
lher D.  Margarida  Anncs  a  D.  Margarida  de  Soufa  ,  de  humas 
Quintas  na  Província  do  Minho  ,  fe  achaõ  estas  clauíulas  :  com 
todas  fas  entradas  e  faidas ,  pertenças,  e  bemfeitonas  novas  e  ve- 
lhas ,  cafaes ,  honrras ,  e  tejiamentos  ,  fèrviços  ,  e  maninhadego;  ,  e 
quebradas  ò*,  Comprehendendo-fe  nestas  palavras  entre  Direi- 
tos de  proprietário  ,  alguns  de  Senhorio  ,  quaea  fao  honras  e 
fervices  (além  da  palavra  tejiamentos,  que  *  inculca  PaJrouio) 
fica  tem  equivoco  íc  deve  entender  -fe  a  palavra  waninhadego 
no  íenrido  mais  obvio  da  propriedade  das  terras  incultas  ,  e 
pertenças  das  Quintas'  ,  ou  de  hum  direito  íemelhante  ao  de 
que  fe  mostra  estar  em  poííe  no  Sec.  XV.  o  Mosteiro  de  Cas- 
tro dAvelans  ,  pela   Sentença   acima   referida. 

(  1  )   Livro  de  Leis    Antigas  no    Real    Archivo. 

(2)  No  Foral  dado  á  Castello-Branco  pelos  Templários  em 
Outubro  da  Er.  de  1251  fe  lê  o  feguinte:  Et  omnes  qui  que- 
fterint  poufar  cum  fuo  ganado  in  términos  de  Cajielbranco  pen- 
dam de  illis  montadigo  :  de  grege  das  oves  qnatuor  carneiros  ,  et 
de  bufio  de  vacas  una  vaca.  7  fio  montadigo  eft  de  Concilio  (  Car- 
tório do  Convento  de  Thomar  )  . 
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Com  eftes  exemplos  julgo  ter  moftrado  o  que  per- 
tendia  nefta  Obfervaçaõ  ,  íobre  as  diverías  accepçôes  , 
que  podem  ter  eftas  palavras  ;  e  que  por  tanto,  ainda  que 
em  alguma  Doaçaõ  Regia  fe  efpecinque  o  direito  dos 
Maninhos ,  Maninha  de gos  ,  ou  Montados  ,  fe  naõ  fegue 
neceíTariamente  ferem  doados  os  Baldios ;  mas  que  tam- 
bém fe  podem  entender  direitos  muito  diverfos  ,  e  em 
outros  tempos  mais  conhecidos  com  eftes  nomes. 


Q,ii  GB  SER. 
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OBSERVAÇÃO     X. 

Sobre  os  meios  y  por  que  fe  tem  authent  içado   os   Doeu- 
mentos  do  noffo  Reino. 

A  Ignorância  ,  que  predominou  na  meia  idade  ,  e 
que  nas  nofTas  Provincias  deixou  taõ  íeníiveis 
veíiigios  ,  deu  occaziaõ  a  que  fendo  cftranho  o 
ufo  e  pericia  de  eferever ,  ainda  a  grandes  Perlbnagens. 
alguns  Clérigos  e  Monges  ferviííem  de  Notários  (  i  ) 
de  todos  os  contractos  ,  ainda  daquellcs  de  que  era  6 
partes  ,  ou  intereflados  (2):  c  debaixo  da  ília  fé,  e  fem 
affinatura  dos  contrahentes  e  teílemunhas  appareçaó  mui- 
tas Cartas  dos  mefmos  Contractos  :  fendo  frequente  9 
que  huma  rifea  atraveflando  outra  horizontal,  e  forman- 
do huma  Cruz ,  fupriííe  ,  como  ainda  hoje  algumas  ve- 
zes fuecede  ,  a  falta  da  lua  aílinatura   (3).    , 

A  de- 

(  1  )  Em  alguns  Documentos  fe  declara  fer  diverfo  o  que 
diclou  a  Efcritura  ,  do  que  a  exarou»  Gundifalvm  notúnit :  Mn- 
gifter  Lncius  dittavit.  Er.  1255  Octobr.  Alvitus  qui  exaravit  : 
Gutíerrc  qui  notuit.  Er.  1062:  12  Kal.  Octobr.  Pctrus  Subdia- 
conus  notriit :  Aíagifkr  Lucim  diãavit.  Er.  12^7  Kal.  Decembr» 
Aljonfus  nouát :  Mãrtinns  Pelagii  Olixboncnjis  Epifcopi  Neta- 
rius  compofitit.   Er.    1242,   Januar. 

(2)  Huma  Doaçaó  ceita  ao  Mofteiro  de  Pcndorada  ,  aos  2. 
das  Kal.  de  Maio  da  Er.  iMOj  he  notada  pelo  Prior  do  mef- 
jiio  Mofteiro  ,  e  varias  outras  dos  annos  antecedentes  ,  e  fe- 
guintes.  De  hum  Contracto  celebrado  com  o  IVIofteiro  de  Pe- 
drofo  em  Maio  da  Er.  1240,  foi  Notário  o  Abbade  do  mef- 
mo  Mofteiro.     Ha   muitos   outros   exemplos  ,  que  efcuío  referir. 

(O  No    Liv.    IL   do  Código  Wifigothico  fe   acha  o  tit.  5.0 

como  a   rubrica:   De  fcripmri)  valituns  j  et  hífirmandis ,  ac  At- 

linftorum  voluntatibus   conferibendis.   Na  Lei   i.a  e    12   defte  Fi- 

tulo  entre   outras    condições     fc  reejuer  para    a    authenticidade 

das  Efcriuras  o  finaj ,  ou  fubfcriçaó  do    Concraheme  3  ou  de 
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A  declaração  do  dia  e  armo  :  os  finaes  públicos  : 
05  recortes  nos  inftrumentos  :  os  Sellos  rodados  ,  os 
Pendentes  ,  ou  de  Chapa  :  as  aílinaturas  :  o  Papel  SeL- 
lado  ,  faó  os  diveríòs  meios  que  fe  obferva  terem  pro- 
curado os  ncflbs  Maiores,  para  authenticar  as  Efcritu- 
ras  públicas.    Tratarei  de  cada  hum  por  lua  ordem. 

ARTIGO    I. 

Declaração  do  dia  ,  mez  ,  e  anno  ,  e  lugar  da  data. 

Ny  o  Código  Wiíigothico  Liv.  II.  th.  i.°  Lei  i.»  fe 
i  requer  para  a  validade  das  Efcrituras  a  efpecifka- 
çaó  do  dia  e  anno.  No  Regimento  dos  Tabelliáes  de  15- 
de  Janeiro  da  Er.  1343  Art.  XVI.  (1)  fe  determina  o 
mefmo  ,  e  além  diíTo  lè  manda  declarar  o  lugar  ,  aonde 
fora 6  exaradas.  Efta  determinação  paífou  para  o  Códi- 
go do  Senhor  D.  Affonfo  V.  Liv,  I.  tit.  47  §•  4.0  :  pa- 
ra o  do  Senhor  D.  Manoel,  no  mefmo  Liv.  tit.  5*9  §. 
3  :  e  do  Senhor  D.  Filippe  tit.  80  §.  7  :  requerendo- 
íe  de  mais  nefte  §.  que  o  dia  ,  mez,  e  anno,  fe  po- 
nhaõ   feguidamente  ,   para   evitar  o  abuzo   que  havia   de 

decla- 


outro  por  elle  ,  quando  impedido  ,  e  das  teftemunhas.  Com 
tudo  a  pezar  de  íe  declarar  nas  Efcrituras  ,  que  o  final ,  ou 
Cruz  he  feita  pelos  mefmos  contraherues  ,  fe  naõ  quizermos 
fufpeitar  ,  que  a  maior  p.me  dos  Documentos  mais  antigos  , 
que  fe  achaó  nos  noífos  Cartórios  ,  faõ  meras  Cópias  ,  deve- 
mos confeíTar  ,  que  os  mefmos  finaes  eraó  também  feitos  pe- 
los Notários  j  porque  de  outra  forma  naó  podia  o  feu  talho 
fer  uniforme  entre  fi  ,  e  com  o  rafgo  do  mefmo  Notário  ,  co- 
mo em  muitos  tenho  obfervado  ,  naõ  obftante  ferem  vários  os 
que  figuro  nas  Efcrituras  ,  e  vários  por  tanto  os  finaes  ,  ou 
rifeas.  Veja-fe  a  AfTonf.  Liv.  I.  tit.  47$.  i.°  ,  e  Merino  Ef- 
cuela  pag.  181,  182.  Da  dihacuJdade  de  diftinguir  algumas 
Cópias  dos  Originaes  ,  terei  de  tratar  ainda  em  outra  Ob- 
fervaçaó. 
(1)  Livro  de  Leis  Antigas  no  Real  Archivo  foi.   17. 
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declarar  primeiro  o  dia  ,  e  mez  ,  e  depois  de  outras  cou- 
fas  intermédias  ,  finalizar  com  a  efpecificaçao  da  data*, 
o  que  fe  nota  nas  me  imas  Provisões  Reaes  ,  que  con- 
cluiao  v.  g.  Dada  em  Lisboa  a  tantos  de  tal  me^.  El- 
Rei  o  mandou  por  FuaÕ.  Fulano  afez.  Anno  de  tantos. 
A  pezar  de  todas  eftas  Providencias  ,  fe  achaò  nos 
nbíTos  Cartórios  muitos  Inftrumentos  ,  em  que  as  mef- 
mas  ,  ou  parte  delias  fe  naò  obfervaó.  Do  Sec.  XII.  e  XIII. 
fe  encontrão  alguns  fem  dia,  mez,  ou  Era,  cuja  idade 
fó  fe  pode  determinar  por  aproximação  ,  pelas  Peííbas 
que  nelles  figurão,  e  pelo  formulário  ,  ou  caracter  da  le- 
tra (  i  )  .  Sem  mez  nem  dia  fe  encontrão  também  alguns 
do  Sec.  X.  XI.  XII.  e  XIII.  Sem  declarar  o  dia  do  mez 
fe  achaó  alguns  do  Sec.  XII.  ,  e  faó  frequenti/fimos  def- 
de  o  Sec.  XIII. ,  apparecendo  em  bem  poucos  declara- 
do o  mefmo  dia  do  mez  ,  até  o  Reinado  do  Senhor 
D.  Diniz.  Desde  efta  Epocha  paíTa  a  fer  quafi  confiante 
(ainda  antes  de  i^  de  Janeiro  da  Er.  1 34^  ,  em  que  o 
mefmo  Senhor  deu  o  Regimento  aos  Tabelliães  )  o  de- 
clarar-fe   o  dia,  mez,  e  anno,  e  o  lugar  da  data. 

Mas   a  eíle  mefmo  refpeito  fe  notaò  muitas   irregu- 
laridades.  i.°  Deciarando-fe  o  dia  ,   pela  feílividade  (  2  )'. 

VTg. 


(  1  )  No  Cartório  do  Mofteiro  de  S.  Benro  de  d'Ave  Ma- 
ria do  Porto  fe  acha  a  Carta  de  CommiíTuò  dada  por  Mar- 
tim  Soares  Cónego  do  Porto  ,  e  Delegado  Apoítolico  ,  para 
o  Bifpo  de  Lamego  D.  Egas  abfolver  a  AbbadeíTa  de  Tarou- 
quella  de  huma  Excommunhaó  ,  em  que  tinha  incorrido,  data- 
da do  Porto  aos  10  das  Kalendas^  de  Janeiro,  íem  declarar  Era , 
ou  anno  :  o  qual  fó  fe  pôde  conjecturar  pelo  Pontificado  do 
mefmo  Bifpo  desde  a  Er.  1287  at^  ll95*  No  Cartório  da  Ca- 
mará de  Coimbra  ha  varias  Cartas  do  Infante  D.  Fernando  , 
do  Infante  O.  Pedro  ,  e  de  fua  mulher ,  fó  com  a  dava  do  dia 
e  mez  ,  que  também  fó  fe  podem  determinar  pela  matéria  , 
que  trataô ,  e  confrontação  de  outras,  que  trazem  o  anno. 

(2)  Algumas  vezes  fe  indicaó  as  Domingas  pelas  pilavras 
iniciaes  do  Intróito  da  Miffi  v.  g.  Pagaraa  a  dita  pendam  .até 
a  Dominga  Quafi  modo  :  Laetare  5cc. 
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V.  g.  Er.  1 188 ,  alium  diem  pofi  Pafcha  (  1  )  .  Er.  1220  , 
Ortobr.  Vtgih  SS.  Simonis  et  Jude  (  2  ) .  Er.  1240  ,  Mar- 
cio  ,  die  S.  Marie  (  3  ) .  Er.  1245'  ,  Junio  ,  VigiL  Petri  et 
Pau !i  (  4*) .  Er.  127 1  ,  menfe  Magio  ,  Vigil.  Afcenfionis 
Domini  (  5  )  .  Er.  1303  ,  die  S.  Micbaelis  (  6).  Er.  1308, 
Júlio  y  in  vefpero  S-   Marte  Magdalene    (7). 

2.0  Declarando-fe  em  outros  o  dia  ,  pelo  meio  ,  ou 
fim  do  mez  v.  g.  1055,  Januarius  mediado  (8).  Er. 
II 30  ,  menfe  Januário  mediato  (  9  )  .  Er.  1 323  ,  Setembro 
prefumeiro   (  10)  . 

3.0  Declarando-fe  o  dia  da  feinana.  V.  g.  Era  1147, 
feria  2.%  5-.°  Kal.  Ociobris  ,(  1 1  )  .  Anno  1313  Jeria  6.\ 
7.0  Idus  Decembris  (  í2  )  . 

4.0  Dcclarando-fe  fomente  a  femana  V.  g.  Er.  1266, 
poflrema   Sept imana  Maii  (13). 

5*.0  Sendo  muito  ufual  a  numeração  pelo  Kalendario 
Juliano ,  nos  Documentos  Latinos  ,  e  ainda  em  alguns 
Portuguezes ,  fe  encontra  niíTo  mefmo  muitas  irregulari- 
dades. V.  g.  Er.  1167,  die  i.a  Kaf.  Julii  (  14)  .  Er.  1295-  y 
Menfe  Decembr.  ,  f.°  Kal.  Januarii  (  15  )  .  Er.  1068  > 
4.0  die  pojl  Kal  Septembr.  (16).    Er.    1176,  y.°  pe/^ 

Qi/a- 


(  1  )  Cartório  de  S.   Bento  cTAve  Maria  do  Porto. 
(  2  )   Cartório   do  Morteiro  de  Pendorada. 

(3)  Cartório  do  Morteiro   de  Paço   de   Soufa. 

(4)  Cartório   do  Morteiro  de   Pendorada. 

(5)  Cartório   do    Morteiro  de  Vairaó. 

(6)  Carrorio  do  Morteiro  de  Pendorada. 

(7)  Cartório  do  Collegiada  de  S.   Criftovaó  de  Coimbra. 

(8)  Cartório  do  Morteiro  de  Pendorada. 

(9)  Ibidem. 

(  10  )  Cartório  do  Morteiro  de  S.  Bento  d'Ave  Maria  do  Porro, 
(n)  Cartório  do  Morteiro  de   Paço  de   Soufa. 
(12)  Cartório  da  Colle^iada  de   S.  Chriftovaõ  de  Coimbra, 
(  1  $  )  Cartório  do   Morteiro   de   Pendorada. 

(14)  Cartório  do   Morteiro   de  Carvoeiro. 

(15)  Cartório  da  Fazenda  da  Univerfídade. 

(16)  Ibidem, 
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Oya/endas  Junii  (  i  )  .  Er.  1085-  ,  pridie  Idus  KaL 
Augujli  (2).  Er.  11 69,  17  Idus  ante  KaL  Junii men- 
fe  Maio  (3).  Era  10^,  2.0  Non.  Julii  (4).  Er. 
1141,2.°  KaL  JuL  (5-).  Er.  1161,  2.0  LI  Augufl.  (6). 
Er.  1225-  ,  v°x.°  KaL  Marcii  (7)  .  Er.  1156,  iix.m  KaL 
Decembr.  (  8  )  . 

6.°  Sendo  frequente  nos  fins  do  Sec.  XIII.,  e  prin- 
cípios do  XIV.  ,  contar-fe  nos  Documentos  Poituguezes 
na  forma  feguinte :  Er.  1336,^.  dias  andados  do  ?nez 
de  Novembro  (9).  Er.  1339,^.  dias  por  andar  de  Ju- 
nho  (  10)  . 

7.0  Declarando-fe  ,  além  do  dia  do  mez  ,  o  da  fema- 
na,  e  a  hora  ,  e  dia  de  Lua.  V.  g.  Er.  1119  ,  die  Do- 
minica ,  hora  fere  2.a,  Luna  24.%  2.0  KaL  Novembr.  (11). 
Er.  H28,i/V  Sabato  ,  hora  3.%  Luna  ió.a  (12) 

8.°  Declarando  se  também  em  alguns  a  Indicçaó  ,  o 
Anno  concorrente  ,  a  Epafta  ,  e  os  annos  do  Pontificado 
dos  Bifpos.  V.  g.  Er.  115-8  ,  die  Saneio  Pafce  ,  menfe 
Apriiis  ,  id  ejl  xiiij.°  KaL  Maii  ,  luna  xv.  anno  Inçar- 
nationis  Dominice  I 120  ,  Indiciione  2.a  concurrens  4.** 
Epaíia  nulla ,  Pontificatus  autem  Domni  Hugonis  ejuf- 
dem   Ecckfie  Epifcopi  anno.  vi.°  (13). 

9.0  Declarando-fe  também  em  outros  o  nome  dos 
Soberanos,  do  Senhor  da  terra,  do  Alcaide,  Juiz,Bif- 

po 


(  1  )  Cartório  do   Mofteiro  de  Pendorada. 

(  2  )  Ibidem. 

(  3  )  Ibidem. 

(4)  Cartório  do  Mofteiro  de  Paço  de  Soufa. 

(5  )  Cartório  do  Mofteiro  de  S.  Bento  d'Ave  Maria  do  Porto. 

(6  )  Cartório  do  Mofteiro  de  Paço  de  Soufa. 

(7)  Cartório  do  Mofteiro  de  Vayraó. 

(8)  Cartório  da  Fazenda  da  Univerfidade. 

(9)  Cartório  do  Mofteiro   de  S.  Bento  d'Ave  Maria  do  Porto. 

(10)  Cartório  do  Mofteiro  de  Pombeiro. 

(11)  Cartório  da  Fazenda  da  Univerfidade. 
(  12  )  Ibidem. 

(15)  Archivo  Real. 
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po  (Szc.    V.  g.   Er.   1/19....    lu  cViebus    Regis    Domini 

\fonfi ,   regente  Domno  Sijhande    Alvazàr   Ur  bem   Co- 

limbrie  ,  habitante   Epiftopú   Domno  Paterno   in  Colim- 

bria  (1).  Er.    1152 Imperante  Portuga  lis  Regina 

Tarafie  ,   imperante  terra  de   Ponte  Saneio  Nunez  ,  fub 
s   runas    Peiagio   Picou  ,    Tudenfe   Sedis    Epifcopus 
(  2  )  .  Er.    1 1  ;7  .  .  .  .  fub   império  gloriofi   1/- 
totius  Spanie  Imperatorh \  et  Bracbarenfis  Ecle- 
Jie   Dourai  Xtidaci  Gerardi  eximii  et  gloricfifjimi  Ppif- 
/,    et  Letaldi  Colimbrienfis   Eclejie  glorio/i   Equono- 
(3).    Er.    1 145-  ...  .    Re gn  ante   Rex    Alfonjus  ,  et 
>  eo  Príncipe  nojíro    Comité  Domnus  Anricus  ,    Sedis 
Bracarenfis  Domnus  Giraldus  ,  Sede  Colimbrienfis   Do* 
uricius  Epifcopus  ,  in  ipjò  Cenovii  Sanai  Jo- 
nnis  Domno  Tedoni  Priori  >   in  Sede  Portuga  lenfi  Do- 
1   Peiagio     Archidiaconi    (4).    Er.    11 47....    Impe- 
rante   Portugal   Comes  enrrichus  ,    et  Antejlite   nojíro 
rch /epifcopus  Bragarenfis   (5").  Er.  1503.... 
Rege   Portugalenfi  Domno   A.  Bracarenfe  Ar  chie  pife  :jpo 
Mn    (6)     Geraldi   ,  Príncipe  de  Saufa   Alfonfo    Lupi , 
tíce  de  Felgueiras  Dominico  Didaci  (7).  Er.  1293.... 
Régua  va    Rey  D.   Ajfonjo  ,    Arcibifpo  D.   Martim  Gi- 
ra Idi-z  ,  Príncipe  de  Celorico  D.  Gonçalo  Meendiz  (  8  ) . 
Era    13 10....  Regnante   Rege  Domino  Alfonjo  Portu- 

R  galen- 


(1)  Cartório  da   Fazenda  da  Uníverfidade. 

(2)  Carrorio  do   Mofteiro  de   Refoyos  de    Lima. 
(  $  )  Cartório  do   Mofteiro  de  Pendorada. 

(4)  Ibidem. 

(5)  Cartório  do  Mofteiro  de  Paço  de  Soufa. 

(  6  )  Achando-íe  frequentemente  nos  Documentos  ,  notados  os 
nomes  com  as  letras  iniciaes  ,  he  frequente  também  o  engano 
de  alguns  que  os  tem  copiado  ,  lendo  v.  g.  P.  Petrus  5  quando 
devem  ler  Pelagius  :  S.  òancius ,  devendo  ler  Stephanus.  Nos 
Cathalogos  dos  Bifpos  do  nofíò  Reino  ,  tem  havido  por  eíta 
caufa  algumas   equivocações. 

(7)  Cartório  do  Mofteiro  de   Pombeiro. 

(8)  Cartono  do  I>Iofteiro  tTArnoya. 
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galenfl ,  Pretorc  in  Trancvfo  Laurentio  Pctri  ,  Judiei- 
bus  Septethbrh  Joannh  ,  f*  Dominica  Joannis  ,  Maior- 
domo  Petro  Màrtini   (  1  )  . 

10.  Fazendo  Epocha  dos  snnos  de  efterilidade.  V.  g. 
Uno  anuo  poft  annum   rnalum   (  2  )  . 

ir.  Réferindo-fé  a  algum  doutro  fucceílb  notável, 
V.  g.  Menfe  Maio  Er.  1204  Civitate  Elbora  ,  quando 
fuit  ablata  a  Mauris  (  3  )  .  Er.  1249  >  Aí^jw  ?  -^#«0  quo 
mortuus  eft  Rrx  D.  SanciuS ,  et  cepit  regnare  D.  Al- 
fonfus  (4)  .  Er.  1237  ,  Menfe  Maio  :  Re  guante  Rege 
Saneio  a  jlumine  Minto  as  que  in  Ebora  ,  et  a  mari  Oc- 
ctdentale  usque  in  Eãanie  ,  eo  videlicet  anno ,  quo  venit 
oceurrere  Civilati  'Brigantíè  ,  et  liberavit  eam  ab  inpu- 
gnatione  Regis  Legionenfis  (  5-  )  . 

Fie  liem  conhecida  a  Lei  do  Senhor  D.  João  I.  de 
1?  de  Agofto  do  anno  de  1422  (6)  ,  que  mandou  iub- 
ftituir  o  anno  do  na  fel  mento  á  Era  de  Cefar.  Desde 
eíle  tempo  fe  fez  confiante  efte  ufo,  e  apenas  achei  em 
contrario  hum  exemplo,  que  já  notei  na  Obfervaçaó  III.; 
e  poíto  que  occorra  depois  algum  exemplo  ,  em  que  fe 
conte  por  Era  ,  fe  ve  bem  fer  a  do  Naícimento  ,  pofto 
que  fcnaÓ  declare.  O  me  Imo  com  tudo  na 6  quero  fe 
entenda  dos  Documentos  ,  datados  antes  daquella  Lei  com 
a  Era  ,  ainda  que  depois  do  número  fe  acreicente  annos  , 
v.  g.  Er.  1410  annos.  Alguns  tem  recorrido  a  eíle  arbi- 
trto  ,  para  falvar  o  anachroniímo  de  alguns  Documentos 
apochryfos  ,  ou  em  cujas  cópias  fe  errou  a  dará  ;  com 
tudo  eu  nao  tenho  achado  exemplo  indubitável  ,  de  que 
antes  do  anno  de  1422  ,  íe  deva  entender  a  palavra  Era  , 
do   anno  do  Nafcimento. 

Po- 

Çi)   Cartório  do  Mofteiro   d'Arnoya. 
(2}  Cartório  do  Morteiro  de  Pendorada. 

(3)  Cartono  Jo  Cabido   de   Lamego. 

(4)  Cartório  do  Moíteiro  de  Salzedas. 

(5)  Cartório  do  Morteiro  de  S.  Martinho  da  Cartanheira5  do 
R.cino   de   Leaó  ,  na  Cr.fa   do^  Figueiredos  de  Bragança. 

(*)  Veja-ft  ATonf.  Liv.  IV   rir.  66. 
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Porem  ainda  antes  daquella  Lei  ,  além  de  vários 
Referi  ptos  Pontifícios  ,  que  ie  confervaó  nos  noíTos  Car- 
tórios ,  e  datai)  antes  do  anuo  de  1422  ,  principalmen- 
te do  anno  da  Incarnação  (1),  alguns  outros  occorem  , 
ufando  i\r>  mefmo  anno  da  Incarnação,  lavrados  dentro 
do  noiVo  Reino.  Tal  he  a  Doação  já  citada  ,  feita  pela  Se- 
nhora Rainha  D.  Terefa  a"o  Bilpo  do  Porto  D.  Hugo  ,  em 
que  além  da  Er.  1 15*8  a  fe  efpecirica  o  anno  da  Encarnação 
de  11 20  (2).  Huma  Doação  feita  á  Confraria  de  S.  Pe- 
dro da  Coliegiada  de  Coimbra  aos  12  das  Knl.  de  Maio 
de   1 15"9  (3)5   data   igual  mente  pelo  anno  da  Incarnação. 

Em  maior  número  apparecem  ,  anres  da  meírna  Lei  , 
Documentos ,  que  datao  do  anno  do  nafeimento,  que  ef- 
culb  efpecí  ficar ,  fendo  frequente  no  Sec.  XIII.  efte  ufo 
em  Documentos  Eccleíiaíticos  ;  mas  apparecendo  também 
hum  número  ainda  maior ,  que  data  pela  Era  de  Cefar ,  na- 
quelle  Foro  Ecçlefiaftico  ,  e  mefmo  na  expedição  de  ne- 
gócios efpirimaes.,  e  de  jurifdiçaó  voluntária,  até  que  a 
mel  ma  Era  foi  proferi p ta  pela   Lei   do  Senhor  D.  Joaô  I. 

Concluirei  elie  Artigo  ,  referindo  a  extravagância, 
com"  que  fe  acha    concebida  ,  entre  outras  ,   a    data  de 

R  ii  hu- 

(1)  Florez   Ef paria    Sagrada  Tom.    II.  P.    I.    Cap.    I.   §.   $. 
17.    defende  ,  que  a  expreíTaó  do  anno  Incarnação  foi  fy- 

nonima  na  Helpmha  a  do  anno  do  Nafeimento  ;  com  tudo 
naó  fe  pòJe  dizer  o  mefmo  de  muitos  Reícripros  Pontifícios, 
a  refpeito  dos  quaes  fenaó  deve  confundir  huma  com  a  outra 
data.  Pois  contando-fe  a  Era  da  Incarnação  desde  25  de  Mar- 
ço, nos  Documentos  ,  que  dataó  depois  defte  dia,  fe  lhe  de- 
ve diminuir  hum  anno,  para  os  reduzir  ao  do  Nafeimento.  Pe- 
lo mefmo  moio  he  necelTario  em  alguns  Documentos  ,  que 
dataó  do  dia  z$  de  Dezembro  ,  e  dos  feguintes  ,  diminuir  hum 
anno  ,  á  vifta  da  pratica  de  alguns  Tabelliáes  ,  que  desde  aquel- 
le  dia  principiavaõ  a  contar  já  o  anno  feguinte.  Os  exemplos  , 
que  me  tem  occorrido  ,  faó  do  fim  do  Sec.  XVI.  ,  e  principio 
do  XVII.;  porem  na  Synopfe  Chronologica  Tom.  I.  pag.  M5 
nota  (a)  fe  refere  hum  do  Sec.   XV. 

(2)  Arch.  R.  Maç.   12  de   Foraes  Velhos  n.°?.°  foi.  75  verf. 
(.$)  Cartor.  da  Coliegiada  de  S.  Pedro  de  Coimbra. 
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huma  Doação  ,  feitn  ao  Mofteiro  da  Vacariça  por  Re- 
cemondo  (1)3.°  cite  QUobris ,  Era  nobis  dena  ,  ter  de- 
va ,  quater  dena  ,  quinque  dena  ,  yètf  dfe//^  ,  feptfes  dena  , 
ôíí  /Vj  *fc»*  ,  qui  fique  fuper  de  cies  centena.  A  qual  pa- 
rece indicar  a  Era  1108,  ou  iíio,  fe  acafo  fé  ler  em 
lugar  de  nobis  dena  ,  bis  dena  ■>  como  parece  mais  co- 
herente, 

ARTIGO     II. 


D 


Sinaes   'Públicos. 

esde  o  Sec.  XI.  fe  encontrão  nos  Cartórios  de  Por- 
tugal Efcrituras  com  íinaes  públicos  •,  e  o  mefmo 
talvez  poderiamos  affirmar  de  outras  mais  antigas  ,  fe 
acafo  os  mefmos  Cartórios  as  confervaflem  de  Séculos 
mais  remoto?.  Com  tudo  no  Sec.  IX. ,  e  até  o  XI,  o 
mais  ordinário  era  a  Cruz  dos  Contrahentes  ,  e  menos 
ufuaes  alguns  finaes  públicos  dos  mefmos  Contrahentes  , 
dos  Confirmantes  ,  e  Notários  ,  incluindo  ás  vezes  o  Mo- 
«ogramma  da    mefma   Perfonagem   (2). 

Desde  o  Sec.  XIII.  ,  e  muito  mais  do  XIV.  hc 
que  principia  a  fer  confiante  o  uíò  dos  finaes  públicos 
nos  Notários ,  e  Tabeliães  ,  fendo  alguns  acompanha- 
dos de  letras  (3)  ,  e  outros  de  formas  Angulares  e  cu- 
riofas  ,  e  aíTaz   difficeis  de    fe   contrafazerem.  (4). 

AR- 

(  1  )  Cartório  do   Cabido   de   Coimbra   Livro   Preto  foi.  291. 

(  3  )  Saó  eítes  os  Sellos  ,  de  que  faz  menção  Berganza  ,  no 
principio  do  feu  Appendice  ,  terem-fe  ufado  em  He  fpanha  def- 
de  o  tempo  dos  Reis  Godos  ,  e  ainda  antes  de  D.  Aiíonfo  VI. 
Mas  com  crfeito  íó  impropriamente  fe  lhe  pode  dar  o  mefmo 
nome.  Veja-fe  Merino  E  fatela  -pag,  124  ,  e  a  íua  Confulta  , 
iníerta  na  Obra  Razon  dei  Juicio  figuido  en  la  Ciudad  de  Gra- 
nada  <b<c.  Madrid.    1781.    pag.   79.  * 

(  7,  )  V.  £.  Spes  mca  in  Deo  e/t  :  em  hum  Documento  de  7 
dos  Idos  de  Abril  Er.  1314  (Cartório  do  Moíteiro  de  Pendo- 
rada  )  Sanãa  Maria  intercede  pro  me :  em  outro  de  2  de  Se- 
tembro da  Er.  1425  (  Cartório  da  Collegiada  de  S.  Chriílo- 
vaõ   de  Coimbra.  ) 

(4)    O   mais  extravagante  ,   que  tenho    encontrado    he  em 
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ARTIGO     III. 
EJlritvraj  divididas  por  A.  B.  C.  (  1  ) . 

Outro  meio  ,  que  os  noflbs  Maiores  adoptarão  ,  pa- 
ra conciliarem  authenticidade  aos  Documentos  ,  foi 
o  uío  das  Efcrituras  indentadas  ,  ou  divididas  por  Al- 
fabeto. Efcritos  os  dous  exemplares  na  mefma  pele  de 
Pergaminho,  fe  lhe  efcrevia  no  claro  ,  entre  hum  e  ou- 
tro ,  ordinariamente  ,  as  letras  maiufculas  do  Alfabe- 
to (  2  )  ,  e  depois  fe  feparavaó  ,  ou  por  hum  corte  di- 
reito (  3  )  ,  ou  por  ângulos ,  mais  ou  menos  regulares  (  4  ) . 

No 

huma    Doaçaó  Portugueza   de  Janeiro  da   Er.    1500     (Cartório 
do  Morteiro  de  S.  Bento   d'Ave  Maria  do  Porto). 

(  1  )  Delias  fe  trata  no  Artigo  XVIII.  do  Regimento  dos 
Tabelliáes  do  Senhor  D.  Diniz  de  15  de  Janeiro  da  Er.  154^ 
(  Archiv.    R.  Liv.  de  Leis   Antigas   foi.    17,  e    feguintes) 

(2)  Algumas  fc  achac  divididas  peias  letras  Fiat  Pax  et 
Feriras.  Amen.  Er.  119}  Kaí.  Juiii  (Cartório  do  Morteiro  de 
S.  Bento  d^ve  Maria  do  Porto)  Er.  11 04.  (  Carrorio  do  Mof- 
teiro  de  Vayraó  )  Er.  124.0  Februar,  (  Cartório  da  Fazenda 
da  Univerfidade  )  .  Em  outras  fe  acha  por  letras  mais  miú- 
das ,  por  entre  as  Majufculas  do  Alfabeto  ,  os  nomes  e  con- 
firmação dos  contrahentes.  (  Er.  1224  Novembr.  )  Cartório  da 
Fazenda   da  Univerfidade. 

,(  $  )  Algumas  tenho  achado  alíim  divididas  ,  porto  que  Me- 
rino Efcuela  <&c.  Pag.  221  diga  ferefte  co.ítume  da  França  y 
e  que  nenhuma  encontrou  feparada  por  corte  direito  nos  Car- 
tórios ,  que  examinou. 

(4)  Huma  fó  tenho  encontrado  de  2  de  Setembro  da  Er. 
1262  feita  a  divizaó  por  parallelogrammos  ,  e  naô  por  ângu- 
los (  Cartório  do  Morteiro  de  Pendoracfá  Maço  da  Freguezia 
de  S.  Lourenço  do -Douro).  A.divizaô  apparece  ordinariamen- 
te no  alto,  ou  no  fundo  da  Efcri«:ura  ;  porém  já  encontrei  duas 
feitas  ao  lado.  Hifriíja  da  Er.  128:!  (Cartório  da  Collegiada  de 
S.  Chriftovaô  de  Coimbra.).  Outra  das  Nonas  de  Outubro 
Era  1294  (Cartono  do  Morteiro  de  Pendorada  Mae.  da  Fre- 
guezia de  Mattos  n.°  2$.) 
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No  Cartório  do  Morteiro  de  S.  Bento  d' Ave  Maria  do 
Porco  Te  acha  o  Foral  dado  aos  Moradores  de  Pinei  , 
pelo  Prior  e  Frades  do  Morteiro  da  Hermida  ,  em  da- 
ta de  Fevereiro  da  Er.  1229,  °  9ua^  tem  a  particula- 
ridade ,  de  íe  lhe  terem  e  feri  to  tranfverfaimente  ,  ao  lado 
efqucido  para  o  direito,  as  primeiras  onze  letras  do  Al- 
fabeto, e  na  regra  12/  e  ultima  do  Documento  ,  a  letra 
Z.  Se  o  intento  era  ,  para  por  ali í  fie  dividir  o  Docu- 
mento ,  vinha  a  ficar  cada  metade  lem  íe  poder  ler., 
em  quanto  a  outra  fe  lhe  naó  uniíTe.  Mas  nem  efte  Do- 
cumento fe  acha  dividido  ,  nem  tenho  encontrado  outro 
que  fe  lhe  alemelhe. 

A  pratica  de  dividir  as  Efcrituras  por  A.  B.  C.  fe  no- 
ta nos  noílbs  Cartórios  ,  desde  a  Er.  1182  An.  1144(1), 
e  fazendo-fe  frequente  no  Sec.  XIII.  XIV.  e  XV. ,  fó 
tenho  encontrado  do  Sec.  XVI.  hum  Documento  de  20 
de  Agofto  de   iy^    (2)   com  efta  particularidade. 

ARTIGO    IV. 

Sellos  Rodados. 

Ja'  no  Artigo   I.  notei  ,  que  aos  finaes  públicos  ,  que 
desde  os  Séculos  mais  remotos  ufavaò  os  Contra  hen- 
tes  ,  Confirmantes  ,  e  Notários ,  daô  alguns  o  nome  de 

Sel- 

(i)  Merino  Efcuela  Sec.  Pag.  125,  coníeça  naó  ter  encon- 
trado nos  Cartórios  de  Hefpanha  Documentos  divididos  por 
A.  B.  C.  antes  do  Sec.  XII.,  e  por  tanto  nefte  ponto  vamos 
coherentcs  com  o  refto'  da  Hefpanha. 

(  2  )  No  reverfo  de  huma  Sentença  dada  a  28  de  Novem- 
bro do  An.  1457  pelo  Vigário  do  Bífpo  de  Coimbra,  fe  acha 
hum  Parecer  aílinado  por  três  Cónegos  da  mefma  Sc ,  fem  da- 
ta ,  mis  em  Letra  do  Sec.  XVI.  ,  em  que  fe  affirma  ,  que 
defde  o  Reinado  do  Senhor  D.  Pedro  I.  naó  havia  já  a  pra- 
tica de  dividir  as  Efcrituras  por  A.  B.  C.  Talvez  ,  que  o  mef- 
mo  Cartório  do  feu  Cabido  ainda  hoje  porta  moftrar  a  falfi- 
dade  da  regra  de  Diplomática  Portugueza  ,  que  ínculcavaõ. 
(  Cartório  da  Collegiada  do  Salvador  de  Coimbra  ) , 
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Sellos  (i).  Melhor  compete  efte  a  es  rodados,  que  íe 
eíoreviaò,  ou  pintava'-  nos  Documentos.  A  Hiíloria  Ge- 
nealógica (2)  dá  delles  alguns  exemplos.  Merino  (3) 
já  dá  cite  nome  nos  linaes  públicos  ,  que  íe  achaó  nas 
Kícrituras  de  D.  Affonfo  VII.  de  Heipanha  \  porém  vê- 
fe  bem  ferem  elles  íemclhantes  a  outro  ,  que  íe  encon- 
tra em  huma  Eícritura  do  meímo  Pvei  da  Er.  1 156  ,  que 
vi  Original   (4)  ,  e   que   naõ  paíla    de  linal   público. 

Com  pouca  differenía  fe  achaó  algumas  Eícrituras 
da  Senhora  D.  Tereía  ,  tendo  encruzadas  as  letras  Re- 
gina Regina  TaraJIa  ( 5  )  .  Em  huma  da  meíma  Rainha 
íe  vê  a  Cruz  com   as  letras  Portugal  (6)  :   em  ourra   as 

letras  T.  a  :  (  7  )  em  outra  as   letras  Taraji—a  Regina^ 

Con-  ■ 


(  i  )  Delles  traz  alguns  exemplos  do  principio  da  Monarchia 
a  Hiftor.  Geneal.  Tom.  IV.  Eílampa  A.  n.°  5.  °4.  °5.°  6.°,  que 
a  pig.  16.  chama  fmaes  públicos  dos  Notários  ,  quando  elles  íe 
reconhecem  íer  privativos  das  Eícrituras  dos  Principes ,  pintados 
pelos  íeus  Notários  ,  ou  Chancelleres ,  e  íuprirem  as  vezes  de 
Sellò  ,  que  nunca  íe  diíTe  íer  do  Notário  3  mas  de  quem  com 
elle   authennea  as  íuas   Eícrituras. 

(2)  Tom.  IV.  Eftampa.  A.  n.°  2.0,  e  Eílampa  C.  n.°j>  e  10. 
Eílampa  E.  n.°  17  ,  que  expõem  a  pag.  15  ,  17  ,  19  ,  e  lom.  I. 
das    Provas   p >g.    17,  e   39. 

(  }  )  Efcuela  &c.  pa^.  158. 

(4)  Cartório  do  Moíleiro  de  Pombeiro  Gav.  to  n°.  19.  Terrt 
as  letras  Adejonfns.  Em  huma  Confirmação  ,  que  vi  de  D.  Af- 
fonío VI.  de  Leaô  ,  de  íua  filha  D.  Urraca,  e  de  íeu  genro 
o  Conde  D.  Raimundo  ,  em  huma  Eícritura  de  q  das  Kal.  de 
Dezembro  Er.  11^5  ,  íe  naõ  achaó  ainda  íellos  rodados,  mas 
íó  fina  es  públicos  em  Mo-^-eramma  (  Cartono  do  Moíleiro  de 
Santo  Thyrío  Gav.    2,\   do  Moiíeiro  n.°    i.°) 

(5)  Huma  he  de  Novembro  da  Er.  1155.  (  CartOTio  de  S. 
Bento  d'AvJ   Wsríl  do   Porra). 

(6)  Na  Doação  do  Cníl?llo  de  Soure  aos  Templnros  de  4 
das  Kal.  de  Abril  ,  Fr.  1 166  (  Cartório  cio  Convento  de  Thomar). 

(7)  Em  eutr  í  )t  -açaó  do  meímo  Callelio  de  14  das  Kaf. 
de  Abril   âà  meíma  Era  (  Canorio  ^o  Convento  de  Thomar). 
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Confirma  ^vit  (i).  Em  outras,  e  ainda  de  feu  rilho  , 
o  Senhor  D.  Affoníò  Henriques ,  e  de  íeu  Neto,  o  Se- 
nhor D.  Sancho  I.  fe  acha  fimplefmente  as  duas  linhas 
cortadas  em  cruz,  como  nos  particulares  (2).  O  mins 
o.dinario  porém  no  Reinado  do  Senhor  D.  Atfbníb  Hen- 
riques he  huma  Cruz  maior,  fem  letras  ,  ou  com  a  p; 
via  Portugal,  como  íe  vé  na  Hiftoria  Genealógica  (3). 
Ouçentas  palavras  Aljonjus  =  Rex  ~  Por~tugafen-; 
Jis  (4)  Na  Carta  R.  de  Confirmação  dos  bens  da  Sé 
de  Vizeu,  de  31  de  Abril  da  Er.  1188  (5)  íe  achaó  a 
par  duas  Cruzes  ,  huma  cem  as  letras  Rex~Por=itu- 
ga  ~lis  ,  outra  com  as  letras  ~=.  Ma~baJda-~  Re~g'nia. 
Deite  Reinado  com  tudo  ha  exemplo  de  íejlo  rodado  na 
Doação  feita  pelo  roefmo  Senhor  Rei  a  D.  Gonçalo  de 
Souía  em  Junho  da  Er.  1393  (  6)  .  Nefte  Documento  ,  além 
de  fe  achar  pintada  huma  Cruz  íobre  hum  Efcudp  ,  tem  dos 
lados  as  eíiigies  d'Elrrei  ,  e  da  Rainha  ,  dentro  de  círculos  , 
e  com  as  letras  —Âlfonfus  Rex  —  Mahalta  Regina  —  nos 
lugares  refpeclivos.  Na  Doação  R.  aos  Templários  de  her- 
dades em  Cintra  ,  da  Er.1190  (7)  fe  acha  o  íeilo  rodado  em 
dous  Círculos  concêntricos  :  tendo  no  centro  em  Aíono- 

gram- 


(  1  )  Do.vçaó  á  Sé  de  Tay  aos  4  das  Non.  de  Setembro 
Er.   1163  (Cartório  da  Mitra  de  Braga) 

(2)  Tal  he  a  Doação  do  Senhor  D.  Sancho  I.  a  Miguel 
Godinhes  de  Outubro  da  Er.  12;$  ,  em  que  fe  achaó  fomen- 
te as  roboraçóes  d'£lRei,  da  Rainha  ,  e  de  feus  quatro  filhos, 
por  féis  rifeas  ,  cortando  a  linha  Orizontal  ,  c  formando  outras 
tantas  cruzes  ,  fem  final  público  ,  nem  fello  algum.  (  Cartório 
do  Mofteiro  de  Vayraó  Maço  2.°-de  Pergaminhos  antigos  n.  12.) 

(Õ  Tom.    IV.  Eftampa  A.  n.u  ?.°  4.0  5.0  6.° 

(4)  Cartório  do  Convento  de   Thomar. 

(5)  Cartório  da  Sé  Vizeu. 

(6)  Cartono  do  Mofteiro  de  Pombeíro  Gav.  Io.  Merino  Ef- 
cuela  &-C.  pag.  169  conta  como  mais  antigo,  depois  de  redu- 
zido a  forma  ordinária  ,  o  fello  rodado  de  huma  Efcritura  da 
Er.   12 12  ;  porém  efte  de  Pombeiro  ainda  lhe  precede  19  annos. 

(7)  Cartono  do  Convenro  de  Thomar. 
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gramma  a  palavra  Portugal :  no  circulo  de  fora  Rex  Alfon- 
Jus—  Regina  zz  Ma  balda  ,  e  no  interno',  Cumfiliis  fuis  ç= 
Fiat paXi  Na  Doação  R.  de  iínco  Cafaes  em  Travanca  a 
Sueiro  Tedoniz   em  Julho  da  Er.  1192  (1)  fe  achaõ  apar 
d  ous  círculos  íem  cruz,  (que  vem  no  n\n  depois  do  nome 
do  Clianceller  Alberto,  )  e  dentro  do  primeiro  as  letras  Al- 
fonjus   zz  Portuga  zz  lis  zz  Rex  ;    no    fegundo  Regina  zz 
Mahalda,     Na   Cana  R.  de  Privilégios   aos  Templários, 
das  Nonard^Abril  ,  Er.    1196  (2),  e  na  Doação  aos  mef- 
nios  Templários  do  Caílello    de  Ceras  ,  de  Fevereiro  da 
Er.  1197  (3),  fe  acha  o  mefmo  Sello   rodado,    que    na 
outra  ,  á  pouco  citada,  da  Er.   1190,  faltando-lhe  fó  as  pa- 
lavras Fiat  pax.  Na   Carta   R.  de  Confirmação  da  Doa- 
ç  6  ,  feita  por  Tereía  Nunes  ao  Morteiro  de  Salzedas,  de 
Junho  da  Er.   110^   (4),  fe  acha   o  Rodado  com  as  letras 
Rex  zz  Alfonfus  zz  Portugalis  zz  Confirmai  ,  divididas 
pelos   quatro   ângulos  da  Cruz.  Na  Doação  R.  aos  Tem- 
plários de  huns  Moinhos  ,  em  Julho   da  Er.  1193  (?)  5  tem 
o  Rodado,  com  as  palavras  aífim  divididas,  Rex—  Portun 
galen  zz  Jis.     Na    Carta 'Regia  do  Coutto  de  Moimenta 
de  Zurara,  de   15*  das  Kal.  de  Setembro ,  da  Er.  1 1 99  (6): 
e    na  Carta  R.  de  Coutto  de  MaíTeiradaõ  ,  de  3id'Outu- 
tubro  ,  da  Er.    121 1  ,  (7)  fe  acha  o  Rociado  com  as  pala- 
vras, Rex  zz  Alfon  z=zjus  zz  RexSan  zz  cius  zz  Tara  zz 
fia  zz   Regina.    Na  Doação  R.    ao  Mofteiro    de  S.  Joaô 
.de   Tarouca   da  herdade  de  Palhacam  junto  ,  a  Alemquer, 
de  Outubro  da  Er.   1202   (8),  fe  acha  a  Cruz  incluida  na, 
figura  de   hum   eícudo,com   as  letras  Rex  ~  Portuga  ~ 
len  zz  Ji  zz  s.    Na  Doação  R.  aos  Templários ,  de  Setem- 

S  bro 

(1)  Cartor.  do  Mofteiro  de   MaíTeiradaõ. 

(2)  Cartor.  do  Convento  de  Thomar. 

CO   IMA 

(4)  Cartor.  do  Mofteiro  de   Salzedas. 

(5)  Cartor.  do   Convento  de  Thomar. 

(6)  Cartor.  do  Mofteiro  de  MaíTeiradaõ. 
(-7)  Ibid. 

(8)  Cartor.  do  Mofteiro  de  S.  Joaõ  de  Tarouca* 
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brb  da  Er.  1207  (1)  fe  acha  o  Rodado  com  as  letras Rex^z 
Alfonfus  ~£  ií^v  =:  Sanei  us.  Em  outra  Doaç;:ó  R.  da 
ineíma  dará  ,  feita  a  D.  Sancha  Paes  (2)  ,  fe  achaó  as  le- 
tras Sigi  zz:  /A/;//  rr  2ii?gji/  zz:  £)#/  zr  ifeftf»  n/n  Ô7gi/- 
/#?#  zz:  Regis  :zz  ô~tí?72  =  rár.  Na  Doação  R.  aos  Templários 
do  Ecclefiaftico  de  Santarém  ,  de  Abril  ,  da  Er.  1185-  (5)  , 
fe  achaÔ  os  íinaes  d'ElRei  ,  e  da  Rainha  ,  como  nos  par- 
ticulares, e  no  Sello  ovado  ,  que  fe  pintou  no  fim  ,  fe  lem 
as  letras  Jobannes  SE  Archiepifcopus  —  teflis  ~Petrus  zz: 

zz:  Portugaknfis  zz:  Epps  zz:  teftis.  Na  Doação*  R.  de  Ida- 
nha  ,  eMonfanto  aos  mefmos  Templários  ,  de  2  das  Kal. 
de  Dezembro  ,  da  Er.  1203  (4)  ,  em  feu  nome  ,  e  de  feus 
filhos  D.  Sancho  ,  e  D.  Terei  a  ,  fe  achaó  dentro  do  Ro- 
dado as  letras  feguintes  :  Rex  Dornnus  Saneias  zz:  Rcx 
Dornnus  Alfonfus  -y  e  dentro  dos  dous  cfculos  Rex  Do- 
mnus  Petrus  zz:  Rex  Domnus  Femandus  zz:  Deus  mife- 
reatur  noflri  <fcr  benedicat  nos  (5).  Na  Doação  R.  ao  Mof- 
teiro  de  Lorvão  ,  de  Setembro ,  da  Er.  121 3  (6)  ,  fe  achaô 
ãpar  dous  Rodados  :  o  primeiro  com  as  letias  Rex  =z 
AIjon  zz:  Jus  zz:  conj—  Regina  zz;  Tara  —fia  zz:  conf :  no 
fegundo  Rex  —  San  zz  tius  zz:  conf  ~  Regina  zz:  Dul  zz: 
tia  zz:  conf 

Dos  outros  SeIIos,que  fe  produzem  na  Hiftoria  Ge- 
nealógica (7),  fe  vê  O  coílume  ,  que  paliou  a  ler  quaíi 
confiante,  de  fe  efereverem  também  nos   meimos  ciiculos 

os 

(1)  Cartor.  do   Convento  de   Thomar. 

(2)  Cartor.    do  Morteiro  de  Lorvnó. 

(3)  Cartor.  do   Convento  de  Thomar. 
"(4)  Tbid. 

(5)  Vê-fe  bem  que  efte  Sello  he  do  Senhor  D.  Sancno  I.  , 
e  o  mefmo ,  que  naquclle  Cartório  fe  acha  ,  na  Ooaçaó  do  mef- 
mo  Senhor  à\  herdade  de  Açafa  (  hoje  Villa  de  Rod.im  ),  de 
5:  de  Julho,  Er.  12^7,  da  qual  o  copiou  para  cita  quem  a  fa- 
bricou ,  ou  copiou  do  original  ,  e  a  quiz  melhor  authenticar  , 
aliás    fazer  mais    apparatofa. 

(6)  Cartor.  do  Mofteiro  de   Lorvão. 

(7)  Lamina  A.   n.  z.   Lam.   G.  n.  o.    10.  e   Lam.  E.  nf  17» 
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os  n  >mes  dos  Filhos,  c  das  Filhas  dos  Senhores  Reis  (1)  . 
Na  Carta    R.  de  Coutto  de  Canas  de  Senhorim   á  Sé  de 
Yiícu  ,  de  Dezembro  da  Er.   1224  (2),   fe  achaõ   as  Con- 
firmações  fem   fer  em  círculos  ,   mas  com  tudo  feparados 
com    nicas    Egê  Rex  =z  Domnus  Sancius   conf   zr:   Ego 
Regina  ~  Dulcia  conf.  =  Ego  Regina    Saneia  conf  zs: 
Ego  Regina    Tharafia  conf.    =  Ego    Rex   D.  A.  Regis 
Santii  fiiius  conf.  Na  Carta  Pv.  de  Doação  de  Gollaes  ,  e 
Silva  es  a  D.  Maria  Aires,  de  3  de  Outubro  ,  Er.  1233  (3), 
íe  achaõ  no  Rodado  as  letras  Rex  Dom  zz  nus  zz  San  =s 
ciznus.  Na   Doação   R.    da  Quinta  de  Lourofa  ,  em  ter- 
ra de  Alafóes  ,  de  Outubro,  da  Er.  1243    (4)  ,    fe  achaò 
afljrn  encontradas  as  letras  dentro  do  Rodaao,  Rex  Domnus 
Sancius  ~  2   Regina  Domna   B  lane  a  zz  Rex  Domnus  Pe- 
trus  zz  Regina  Domna  Saneia  zz  Rex  Domnus  Alfonfus 
zz  Regina  Domna  Mahalâa  =2  Rex  Domnus  Eemanclus 
zz  Regina   Domna  Tharafia  :  e  entre  os   dous  círculos  : 
Deus  miferatur  noftri  &  benedicat  nos  illuminct  vultum 
fuum  fuper  nos  &  mifereatur  noftri.  Na  Doação  de  Vil- 
la-meam  ,   da  Er.    1245*    (5"),  íe  acha  o  Rodado  com  as 
letras    Rex   Domnus   Sancius  zz  Regina   Domna    Blan- 
ca  zz  Rex  Domnus   Alfonfus  ~  Regina  Domna  Mahal- 
âa zz  Injans  Domnus  Petrus  (6)  vz  Regina  Domna  San- 
eia zz  Jnfans  Domnus  Eemanclus  zz  Regina  Domna  Tha- 
rafia. Na  Doação  R.  da  Quinta    de  Villa-nova   da  Rai- 

S  ii  nha 


(r)  Alguns  porém  tenho  encontrado,  fem  letra  alguma  nos 
círculos  ,  nem  os  mefmos  nomes  dos  Soberanos.  Tal  he  a  Doa- 
ção do  Senhor  D.  Sancho  II.  ao  Morteiro  de  Santo  Thyrfo  , 
de  Dezembro,  da  Era  1262;  o  qual  com  tudo  tinha  também 
Sello  pendente.  (  Cartor.  de  Santo  Thyrfo,  Gav.  24  de  Goim, 
n.  4.  ) 

fz)  Cartor.  da   Sé  de  Vifeu. 

(3)  C.urorio  do  Mofteiro  de  Salzedas. 

(4)  Cirtor.  do  Mofteiro  de  Lorvaó. 

(5)  Cartor.   da   Sé   de  «Viíeu. 

(6)  He  efte  o  primeiro  Documento,  em  que  aos  filhos  fe- 
gundos  dos   Reis    fe  da    o  nome  de  Infantes ,  vendo-fe  aind^ 
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«ha  a  Fernnm  Nunes  ,  de  12  Dezembro  ,  da  Era 
1249  CO  ?  fe  achad  os  meímos  nomes.  Em  híaxj  Docu- 
mento do  Senhor  D.  Sancho  I.  de  7  das  Kal.  de  MãiO , 
Er.  1229  (2)  ;  que  também  moítra  ter  tido  Sello  j  en- 
dente  ,  fe  acha  o  Rociado  em  três  círculos  concêntri- 
cos ,  fendo  o  do  meio  d?  tinta  vermelha.  Naõ  tenho 
encontrado  mais  algum  Rodado  ,  depois  do  Senhor 
D.  Sancho  II.  ,  fazendo-fe  entaõ  mais  ufuaes  os  penden- 
tes (3).  No  Foral  dado  por  efte  meímo  Soberano  á  Vil- 
lariçd  a  8  dos  Idos  de  Junho  da  Er.  1263  (4)  fe  vê  o 
Rodado  com  a  Cruz  vermelha  dos  Templários  ,  e  as  ie- 
tras  San  —  ciuszziDeigratia  ~  Rex  •=.  Portugal.  Do 
Bifpo  de  Lisboa  D.  Gilberto  fe  acha  também  o  Sello 
Rodado,  na  Renuncia  dos  Direitos  Epifcopaes  de  algumas 
Igrejas  ,  a  favor  dos  Templários  ,  de  Fevereiro,  da  Er. 
1197  (5)  ,  tendo  no  centro  a  Cruz  ,  com  as  letras  (7/=  ix 
—  bo  =:  na  ;  e  na  orla  ,  entre  os  dous  círculos  ,  Signum 
Guliberti  Ulixbonenfis  Epijcopt,  Também  dos  Reis  de 
Lcaó  fe   achaõ   Sellos  Rodados    nos  noífos  Cartórios    de 

tem- 


com  o  nome  de  Reis,  no  Documento  antecedente  da  Fr.  124*. 
D.  António  Caetano  de  Soufa  ,  na  fEftor.  Genealog.  Tom.  IV. 
pag.  17  :  c  Lamina  C.  n.  9.  traz  hum  Rodado  ,  em  tjue  fe  in- 
titulaõ  também  Infantes,  attribuindo  á  Efcritura  a  Er.  1227, 
anno  1189,  fem  advertir  que  no  rr.efmo  Rodado  figura  já  D. 
Urraca  ,  mulher  do  Senhor  D.  Afronta  II.  ,  que  fecundo  o  mef- 
rr.o  D.  António  Caetano  (  Tom.  E  pag.  1^5)  fò  cafou  no  an- 
no de  1201  ,  Er.  1239  '■>  e  fegundo  outros  na  Ér.  1246  :  o  que  bem 
moítra  fer  efta  Efcritura  ainda  pofterior  d  que  referi.  Já  notei 
na  Obfervaçaõ  II.  a  pouca,  exacfidaó  de  D.  António  Caetano 
nos  Documentos  que   produz. 

(1)  Cartor.  do  Mofteiro  de   Lorvão. 

(2)  C:irtor.  da  Fazenda   da  Univerfidade. 

(5)  Merino  Efcuda  pag.  268  affirma  ter  continuado  o  ufo 
dos  Sellos  RodaJos  ate  o  Sec.  XV.  ,  e  Reinado  dos  Reis  Ca 
tholicos  Fernando,  e  Ifabel  j  porem  entre  nós  acabarão  mais 
cedo. 

(4)  Cartor.  da  Camará  da  Torre  de  Moncorvo. 

(5)  Cartor,  do    Convento  de  Thomar. 
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tempo  mais  modernos.  A  Carta  Regia  de  Protecção  ,  e 
Privilégios  aoMofteiro  de  S.  Joaõ  de  Tarouca  ,  por  I).  Fep- 
nando  II.,  de  Dezembro,  da  Er.  1217  (1)  tem  entie  as 
columnas  dos  Confirmantes  o  Rodado  com  o  Leaõ  ,  e  as 
letras  Signum  Fernandi  Rcgis  Hifpaniarian.  Outra  igual 
Carta  ,  expedida  por  D.  Affonio  IX.  ,  em  Agofto  da  Er. 
1227  (2),  temdtntro  do  Rodado  o  Leão  ,  iem  letra  al- 
gum.]. A  Doação  do  mefmo  Rei  á  que  He  Morteiro  da 
herdade  de  Luzellos ,  em  Riba-Coa  ,  de  15  das  Kal.  de  Ju- 
lho ,  Er.  1229  (3),  tem  além  do  Sello  pendente  o  Leaõ 
no  Rodado,  fem  letra  alguma. 

ARTIGO     V. 

Sellos  pendentes ,   e  de  Chapa. 

Ainda  que  no  Cartório  da  Camará  de  Guimarães  vi 
hum  a  Garra  de  Privilégios  do  Senhor  Conde  D.  Hen- 
rique ,  com  Sello  pendente  de  cera  ,  a  letra  me  imo  do 
Documento  ,  que  he  do  Século  XIV.  accuía  a  íua  falfi- 
dade  (4)  .  Os  outros  deus  ,  que  occor^em  ,  làõ  i.°  no  In- 
ftrumento  do  Juramento  ,  que  íe  diz  feito   pelo   Senhor 

D. 


(1)  Cartor.  do  Mofteiro  de  S.  Joaó  de  Tarouca. 

(2)  Ibidem. 
CO  Ibidem. 

(4)  Achac-fe  muitas  vezes  Cartis  òos  no/Tos  Sobennos  ,  con- 
firmadas por  feus  SucceíTores  ,  principiando  peio  tfreor  da  con- 
firmada ,  c  accreicer.tando  no  fim  a  lua  confirmação  ,  e  Sello  ; 
mas  naó  he  dçíla  natureza  aquella  ,  em  que  nada  mais  fe  lê  , 
que  a  Carta  do  Senhor  Conde  D.  Henrique.  Daquelle  coftu- 
me  fe  achaô  muitos  exemplos  nos  Cartórios  do  Reino,  e  ciei- 
lo  fe  lembra  também  Merino  Ejcuda  ,  &c.  pag.  \Co.  A  pag. 
lo,  e  12,4  refere  nmbem  o  coltume  de  aurhenticar  qualqiiet 
Cóp'3  ,  (cm  mais  declaração  ,  que  a  impoíiçaó  do  Scilo.  Com 
tu 'o  dcír?  naô  tenho  achado  exemplos  nos  noííbs  C:  rtorios  , 
por  impoíiçaó  de  Sello  Real  ;  alguns  porém  occorrem  com 
Scilos  ue  particulares. 
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D.  AíFonfo  Henriques  fobre  a  Appariçaõ  do  Campo   de 
Ourique.    A'  cerca   deite    naõ  tenho    que  accrefcentar  ao 
que  já  fe  acha  eruditamente  expofto   (i).    O  2.0    he  na 
Doação    do  Coutto    de  Quiajwt,   &c.    ao   Morteiro    de 
Santa  Cruz  de  Coimb  a ,  cujo  Sello    fe    acha   produzido 
na  Hiítoria   Genealógica    (2)  ,    poíloque  com   o   erro  de 
attribuir  á   Doaçaô  a  Er.  ÍI71  ,    quando  ella   he  da   Er. 
1181.    Eite   SeJio  de  cera,  ou  betume   vermelho,  ainda 
hoje  pende   por  duas  tiras  de  couro  :   neile  já   fe  naô  di- 
viia    nem  a   palavra  Regis  ,  nem  letra,  ou  final  algum. 
A  letra  do  Documento  lie  Franceza :  tem   a  Cruz  do  íi- 
nal   publico  do  coílume  ,   com  as  letras  Portugal,  e  por 
baixo  o  nome    do  Chanceller  em  letras   maiufeulas  Am- 
bertus ,  em  lugar  de  Albertus  ,  que  em  outros  tenho  lido. 
Acha-fe  no  mefmo  Cartório  humaC.rta  de  Confirmação, 
em    nome  do  Senhor  D.  AfTonfo  II.,  que  principia  com 
o  theor  daquella  ,  desde  o  principio  ao  fim  ,   acerefeentan- 
do  depois    a  mefma  Confirmação.    Eíta  tem   o  Sello    de 
chumbo ,  por  fios  de  retroz  de   varias   cores  ;   mas  já    fe 
acha  feparado  do  Documento  ,  e  mal  pôde  authenticallo 
a   ponto  ,  que  também  de  algum   modo  íirva  a  abonar  a 
authenticidade  daquelle  (3).  A' vifta  do  que  tenho  expof- 
to, e  da  facilidade  de   contrafazer   a  letra  Franceza,  de 
fe  naó  achar  outro   do  feu  Reinado  ,  ainda  de  annos  pos- 
teriores,   com  Sello  pendente  j  fe  pode  fem  temeridade  in- 
ferir  naó  fer  eíle  original,  e  que  por  tanto  a  Época  dos 

Sel- 


0)  Memor.  de  Litteratur.  Portug.  Tom.  V.  pag.  $$5  ,  e  fe- 
guinres. 

(2)  Tom.  IV.   Eftampa  A  ,  n/i  ,  e  pag.  i£. 

(X)  No  Cartório  do  Mofteiro  de  Lorvaó  fe  acha  huma  Car- 
ta do  Senhor  D.  Sancho  I.  ,  confirmando  a  Doaçaô  ao  mefmo 
Mofteiro  de  D.  Fernando  de  Leaõ  ,  em  que  íe  acha  o  Rella- 
torio  da  tomada  de  Coimbra.  Ainda  que  a  mefma  Confirmação 
careça  de  toda  a  fufpcita  ,  naó  exclue  as  provas  que  motlraò 
a  faltidade  daquelle  Documento  :  o  mais  que  prova  he  ,  que 
foi  fabricado  antes  da  mefma  Confirmação  >  e  que  naó  foi  enuô 
conhecida  a  fua  falfidade. 
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Sellos  pendentes  ,  íe  nao  pode  ainda  com  certeza  fixar 
)0  Rumado  do  Senhor  D.  Afíonfo  Henriques  :  naõ  len- 
do natural  ,  por  naõ  referir  outras  ,  que  na  Doação  da 
Er.  1193  feita  a  D.Gonçalo  de  Scufa  ,  e  de  que  já  me 
Jembrei  no  Artigo  III.  de  fia  Obfervaçaò  ,  faltaffe  o  mef- 
mo Sello  ,  fe  já  eítiveííe  em  ufo  nos  mais  Documentos  Ré- 
gios. A  diíficuldade  de  fixar  Épocas  na  Diplomática  he 
bem  reconhecida  (1)  ,  e  por  tanto  a  efte  mefmo  refpei- 
to  ,  naó  rejeitarei   hnma  melhor  illuílraçao. 

Por  efta  meíma  razaõ  naó  devo  diífimular,  que  na 
Carta  de  Renuncia  dos  Direitos  Epifcopaes  ,  a  favor  dos 
Templários  pelo  Bifpo  D.  Gilberto,  de  Fevereiro  da  Er. 
1197  ,  (de  que  já  me  lembrei  no  Artigo  antecedente  nef- 
ta  me  ima  Obfervaçaò  ,  )  além  do  Sello  rodado  ,  moítra  ter 
tido  Sello,  pendente  por  fios  de  feda  encarnada,  o  qual 
ou  podia  fer  Régio  ,  ou  Epifccpal.  Deite  mefmo  Reina- 
do apparece  Sello  Epifcopal  pendente  ,  na  Renuncia  dos 
Direitos  Epifcopaes  feita  ao  M  cite  iro  de  SaJzedas  pelo 
Bifpo  D.  Mendo,  em  Março  da  Er.  1202  (2)  ,  o  qual 
he  de  cera  com  afigura  de  hum  Bifpo  de  Pontifical  lan- 
çando a  benção,  e  a  legenda  :  Sig.  Mentndi  Lamecenfis 
Epijcopi. 

No  Reinado  porém  do  Senhor  D.  Sancho  I.  naó  pode 
negar-le  o  ufo  dos  mefmosSeJlos  pendentes  ,  nos  Documen- 
tos Régios.  Aíéin  do  que  produz  a  Hiítoua  Genealógi- 
ca (:.)  le  achava  também  ,  (ainda  que  naô  fe' conhece 
já  fenao  o  feu  lugar,  )  Sello  pendente  na  Carta  Regia  a 
favor  do  Moíieiro  de  S.  Jorge  das  Kal.  de  Maio  ,  da 
Er.  1229(4);  e  do  mefmo  modo  na  Carta  Regia  de  izen- 
çaõ  de  colhe:ta  a  favor  do  Mofteiro  de  Mancellos  ,  de 
Setembro  da  Er.  1246  (j)  .    Na  Carta  R.  de  Confirma- 

Sa6_ 

(1)  Ve]a-fe  Merino  E fatela  ,  &c.   pag.    181. 

(2)  Cartor.   do  Morteiro  de  Salzedas   Gav.    o  ,  num.   1. 
(})  T.  IV.  EiW.pi   B ,  n.  tf  ,  e  pag.   17. 

(4)  Carror.  di  Fazendi   da  Univerfidade. 
-($)  G.  <k>  Convento  4e  S.  Gonçalo  de  Amarante,  Mac.  i> 
n.    17. 
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ç\6  deita  pelo  Senhor  D.  AíFonfo  II.  de  7  de  Junho,  da 
Er.  1257  Cl)  ,  fe  acha  hum  Sello  de  chumbo  pendente  (2), 
em  tu  io  femelhante ,  aoque  fe  acha  do  meímo  Soberano 
na  Hiíloria  Genealógica.  Nefta  obra,  e  no  lugar  já  eira- 
do fe  accrcfcenta  quanto  baila  febre  a  continuação  do  uíò 
dos  meiVnos  Sellos  Régios  ,  já  de  chumbo  ,  e  já  de  ce- 
ra,  ou  beciKne  ,  brancos,  ou  de  cor. 

Saó  mais  modernos,  que  os  pendentes ,  os  Sellos  de 
chapa.  O  mais  antigo  Documento  Régio  ,  em  que  o  te- 
nho encontrado  ,  he  a  Provifaõ  de  15  de  Janeiro  da  Er* 
1384  C3) .  A  efte  fe  dá  o  titulo  de  Sello  da  Puridade 
em  iiuma  Carta  R.  de  14  de  Setembro  da  Er.  1430  (4)  : 
e  em  hum  Alvará  de  10  de  Julho  ,  da  Er.  14^2,  fe  diá 
ter-fe  ufado  delle ,  por  naó  eítaralJi  o  Sello  grande  (5). 
A  cite  mefmo  Sello  fe  chama  Redondo,  em  h.uma  Senten- 
ça do  Juiz  dos  Feitos  d'EiReí ,  de  22  de  Setembro  ,  do 
an.  1433  ,  em  que  fe  diz  :  e  mandamos  fellar  efta  noj/a 
Carta  com  o  nojjo  Seello  redondo  ,  porque  o  Se  e  lio  pen- 
dente  ainda  nom  era  feito  (6).  Eítes  Sellos  de  chapa  prin- 
cipiaó  também  a  apparecer  no  Sec.  XVI.  nas  ProvisòesEc- 
clefiafticas  ,    e  o  primeiro  que  me  tem  occorrkio  he  em 

nu- 


(1)  Cartor.  do  Mofteiro  de  S.  Gonçalo  de  Amarante. 

(2)  Merino  Efcuela  ,  &c,  pag.  12,4,  conta  pelo  mais  antigo 
Sello  de  chumbo  pendente  que  encontrara,  hum  do  anno  1255  , 
e  por  tanto  da  Er.  1292,.  Eítes  da  Er.  1257,  e  1258  lhe  pre- 
cedem baílante.  O  mais  antigo  de  cera  ,  de  cjue  fe  lembra  na 
mefma  pag.  134,  he  do  anno  1215.  Er.  125-3  ,  e  aílima  fe  no- 
taõ   os   que   exiftem  nos  noíTos   Cartórios,   desde   a  Er.   1229. 

(0  C.  da  Fazenda  da  Univeríidade.  Em  huma  Carta  do  Juiz 
do  Concelho  de  S.  Fins  ,  dirigida  'ao  Meirinho  mór  em  Outubro 
da  Er.  1329,  fe  acha  já  o  mefmo  Sello  de  Chapa  (  C.  do 
Mofteiro  de  Pendorada  Maç.  da  Igreja  de  Sofdo  n.  4.) 

(4)  C.  da  Camar.  do  Porto  Livro  das  Vereaç.  da  Er.  1428, 
folh.   52.. 

(5)  C.  do  Mofteiro  de  Santo  Thyrfo  ,  Gav.  de  Pergaminhos 
Var.    n.  42. 

(6)  C.  do  Mofteiro  de  Paço  de  Soufa ,  Gav.  2  ,  Maç.  1.  de 
Sentenças  de  Pergaminho ,  n,   i&\ 
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hiima  do  Vigário  Geral  da  Igreja  do  Porto  ,  de  16  de  Ja- 
neiro ,  de  i^oo  (1)  .  Na  Hiiloria  Genealógica  (2)  fe  lhe  cia 
o  nome  de  Sellos  de  Chari-cella.  Em  luíma  Sentença  da 
Corre  d'ElRei  -de  12  de  Dezembro  Er.  1339  (3),  entre 
D.  João  Mendes  ,  e  lua  mulher  D.  Urracha  ,  com  D.  João 
Pires  ,  e  lua  mulher  D.  Aldara  ,  íobre  bens  do  Pai  deila 
D.  Pedro  Armes  ,  fe  diz  ,  que  E!Rei  mandou  jeelar  do  [eu 
Jeelo  das  tavoas ,  e  guardar  todos  os  papeis,  e  razoes 
Jòbre  eíle   negocio. 

Desde  o  mefmo  Reinado  do  Senhor  D.  Sancho  T. 
principiaô  a  apparecer  Sellos  pendentes  ,  além  dos  Ré- 
gios (4).  Do  Biipo  de  Lisboa  D.  Sueiro  Annes  le  acha 
em  hum  Documento  ,  de  Janeiro  ,  da  Er.  1243  (5).  Do  Bif- 
po  de  Coimbra  D.  Pedro  em  outro  da  Er.  1245-  (6)  •  D° 
Arcebiípo  de  Braga  D.  Eílevaó ,  em  outro  de  15:  das  Kal. 
de  Maio,  {da  Er.  125-5  (7).  De  D.  Urraca  Sanches,  de 
Maio,  da Èr.  1283  (8).  De  D.  Gonçalo  Mendes  ,  da  Er. 
1268  (9).  Dos  Abbades  dos  Moltciros  de  Pombeiro  ,  e 
lleifoyos  de  Bailo ,  de  9  de  Dezembro ,  da  Er.  1272  (10). 
Da  Collegiada  de  S.  Chriftovaó  de  Coimbra  de  3  dos  Idos , 

T  de 


CO  C.  da   Fazenda  da   Univerfidade, 

C2)  Tom.  IV.   pag.    51  ,   &c. 

(0  C.  do  Moíteiro  de  S.  Joaó  de  Tarouca. 

C4}  Com  a  data  de  8  das  Kal.  de  junho  ,  da  Er.  de  1  lyl  ,  fe 
acha  ,  no  Cartor.  da  Fazenda  da  Univeríidade  ,  huma  Sentença 
dada  em  Concelho  :  in  Civitas  Saneis  Maria  ante  Mu  Imfera~ 
ton  Ermigio  Moniz  &  alios  bomines  bonos ,  entre  o  Abbade  , 
Monges  ,  e  Herdeiros  do  Mofteiro  de  Paço  de  Soufa,  e  o  Ab- 
bade ,  Monges  ,  e  Herdeiros  de  Pedroío  :  nella  fe  vê  o  lugar 
de  dous  Sellos  pendentes  ,  porém  deite  fe  deve  entender  o  mef- 
mo ,  que  já  adverti  com  Merino,  no  principio  defte  Artigo  3 
nota    1. 

C5)  Cartor.  do  Mofteiro  de  S.  Bento  d'Ave  Maria  do  Porto. 

(6)  C.  da  Fazenda   da  Univerfidade. 

(7)  Ibidem. 

(8)  C.  do  Mofteiro  de  Santo  Thyrf.  Gav.  de  Goim ,  n.  8. 
CsO  C.  do  Mofteiro  dj  Pombeiro. 

(io)  Ibidem* 
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de  Dezembro,  da  Er.  de  131 3  (1).  Dos  Concelhos  de  Coirrf- 
bra  ,  e  Pendia  ,  em  Jmma  Traníacçaõ  de  20  de  Maio  ,  da 
Er.  de  1337  (2).  E  ainda  anteriores  a  alguns  deites  fe 
encontrão  outros  ,  porto  que  delles  naõ  coniervo  noticia 
individuai. 

Pelo  Século  XIV.  fe  achaõ  alguns  Sellos  Epifcopaéè 
de  cera  ,  contrafellados  no  reverfo  de  camafeu  (3)  :  e  do 
Sec.  XV.  ,  e  XVI.  he  vulgar  acharem-fe  os  mefmos  Sei- 
Jos  em  caixas  de  páo ,  a  que  davao  o  nome  de  conchos  (4). 
Todos  os  mais  Sellos  de  particulares  fe  achaõ  fomente 
de  cera  ,  e  fó  os  noflbs  Soberanos  lie  que  tem  ufado  de 
Sellos  de  chumbo  (5*).  Nos  Sellos  Epifcopaes  >  e  dos  Ab- 
bades  he  ordinário  encontrar-fe  a  figura  de  hum  Bifpo  > 
ou  Abbade  ,  com  a  legenda  :  S.  N.  Epifcopi ,  v.  g.  Colim- 
brienfu-,  ou  N.  Abbatis  Monajleni  N.  Os  Conventos 
tinhaó  muitas  vezes  Sello  >  diverfo  do  Sello  do  Abbade, 
ou  Prior.  Alguns  Sellos  Epifcopaes  tem  hum  annel ,  ba- 
go ,  e  mitra  ,  e  a  Jegenda  :  S.  Curta  Epifcopaíis  ,  v.  g. 
Colimbrienfis  (6)  .  A\s  figuras  de  hum  Bilpo  fe  fubftiruí- 
raó  depois  as  armas  do  Appelido  >  ou  Família;  e  no  Sec. 
XVI.  he  muito  ordinário  nos  Sellos  Epifcopaes  a  legen- 
da y  em  lugar  do  nome  ,  ler  huma  máxima  efpiritual ,  ou 
texta  da  Efcritura  ,   v.g.  Memorare  novijjima* 

AR- 

(^)  C.  da    Collegiada   de  S.  Chriftovaó  de  Coimbra. 
1  (2)  C.  da  Camará  de  Coimbra  ,  Pergaminho  ,  n.  8. 

(})  Tal  o  do  Bifpo  D.  Vicente  ,  do  Porto,  em  huma  Provi- 
faô  de  7  dos  Idos  de  Agofto  ,  da  Er.  de  1317  (  Carror»  do  Mof- 
teiro  de  Santo  Thyrfo):  em  outra  de  8  dos  Idos  de  Novem- 
bro ,  da  Er.  de  13 19  (no  mefmo  Cartor.  )  :  em  outra  dos  Idos 
dé  Setembro,  da  Er.  de  1^2  (  Cartor.  da  Fazenda  da  Univcr- 
fidade  )  . 

(4)  Veja-fe  a   Sentença    de   14  de  Fevereiro  de  1485  ,<  dada- 
na  Metrópole  de  Braga  (Cartor.  da  Fazenda  da  Univerfidade). 

(5)  Merino  Efcuela  ,  Scc.  pag.  134  ,  reconhece  fer  efte  "o  cof- 
tume  geral  da  Hefpanha. 

(6)  Em  huma  Provifaò  do  Vigário  do  Bifpo  de  Coimbra  ,  <fe 
8  dos  Idos  de  Outubro ,  da  Er.  de  1  \i<j  (Cartor.  da  Coilegiada 
de  S.  Chriftovaó  de  Coimbra). 
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ARTIGO    VI. 

AiTiHãturas. 

Dos  Noílbs  Soberanos  fe  nno  encontra  AíTinatura 
antes  do  Senhor  D.  Diniz  (  1  )  •,  pofto  que  já  an- 
xqs  fe  achem  algumas  Provisões  R.  aífinadas  pelos  Mi- 
niilros  ,  que  as  expediaó.  Dos  fins  do  Sec.  XIV.  he  que 
ie  achaõ  nos  Contra&os  dos  particulares  Aílinaturas  dOs 
Contrahentes  :  e  pelo  meímo  tempo  he  que  fe  encon- 
trão ,  além  da  íubfcripçaô  ,  e  affinatura  do  Notário  j  a  fir- 
ma do  Prelado  ,  e  pouco  depois  as  dos  mais  Monges  , 
•nos  Prazos  dos  Morteiros. 

Os  Documentos  Eccleíiafticos  principiao  a  appare- 
çer  com  a  Affinatura  dos  Biípos  ,  e  íeus  Officiaes  ,  ou 
Vigários  ,  desde  a  Er.  1356  ;  porém  ainda  tenho  encon* 
trado  algumas  ate  a  Er.  1389,  e  1426  (2),fem  outra 
ar.rhenticidade  ,  que  o  final  público  do  Notário  ,  e  fel- 
Jo  pendente.  As  Sentenças  expedidas  por  Miniítrcs  Régios 
as  rei-ho  ainda  achado  da  Er.  1497  (3),  1402  (4), 
e  141J  íem  affinatura,  e  outras  pelo  contrario  já  aíli- 
nadas  desde  a  Er.  135-4  (5)  Ainda  110  Sec.  XVI.  íao 
muito  ordinárias  as  AíTinaturas  em  latim  dos  meímos 
Documentos  em  lingoa  vulgar. 

T  ii  Affi- 


(  1  )  Naô  fe  fegue  com  tudo  que  eíles  naó  foubeíTem'  efere- 
ver  ;  pofto  que  eíl.i  falta  fe  nota  ainda  em  Presbyrcros.  Em 
hum  Documento  de  5  das  Nonas  de  Março  >  da  Er.  ri £2  ,  fe 
acha  eíta  fubfcripçaó  :  Fernandns  Presbytcr  nomen  meum  feribi 
jujjí  me  prefetite  (  Carrorio  do  Cabido  de  Coimbra).  Km  hum 
Prazo  do  Mofteiro-de  Villa-Boa  do  Bifpo,  do  Sec.  XIV  ,  fe 
afíina  fó  o  Prior.,  declarando  ,  que  o  naó  fazem  os  Cónegos"1, 
por  naó    faberem. 

(2)  Cartório   da    CoIIegLda  de  S.   Podro  de  Coimbra. 

C  $  )  Ibidem. 

(4)  Cartório    da   Collegiada  de  S.    Ch riflo vaó   de  Coimbra. 

(5  )  Ibidem, 
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Aflinnturas  Regias  de  imprenfir,  ou*  Chancella  occorem 
nos  Cartórios  ,  do  Senhor  Cardeal  Rei  D.  Henrique  em 
da  ias  de  13  ,  e  30  de  Maio  ,  e  16  de  Setembro  de  15-79  ,. 
e  20  de  Janeiro,  de  1580  (  1  )  .  Do  Senhor  D.  Filippc  I.  de 
5  e  23  de  Agoiro  de  158 1(2).  Do  Senhor  D:  Aífenib  VI. 
de  ió  de  Novembro  de  1603  (3)..  A  Senhora  D,  Catharina 
Rainha  da  G.ram  Bretanha  ,  governando  o  Reino  por  feu 
Irmaõ  o-  Senhor  D;  Pedro  II..  no  anno  de  1705  (  4 ) ,  ufou 
também  na  lua  AíTmatura-  de  Clianeelia.  Nefte  Reinado 
fe  tem  também  ufado  delia  na. Ailinatura  de  algumas  Car- 
tas (?)■..  Também  encontrei  de  Chancela  a  Ailinatura 
do  Deiembargador  do  Paço  Fernam  Cabral1,  em  hum  Al- 
vará  de    2    de  Junho,  de    1643   (<>)• 

0  Senhor  Infante  D.  Pedro,  governando  o  Reino,  na 
minoridade  do  S.1  D,  Aífoníb  V.  participou  aos  Conce- 
lhos ,  em  data  de  19  de  Novembro  ,  do  anno  1440  ( >  ) 
a  reíbluçaó ,  que  tomara  ,  de  expedir  fem  AíTmatura  as  Car- 
tas de  auizamentos  geraes  ,  e  mandadeiras ',  e  í'ó  com 
hum.  dos  finco  fellos  diveríbs  ,  que  deita  mel  ma  Carta 
pendem  ,  como  a  moílra  :  e  iílo  pelo  grande  embaraço  , 
em  que  íe  achava  ,  e  multiplicidade  de  negócios  ,  que 
tinha,  de  expedir  ,  naó  lhe  íendo  poílivel  aífinar  todas. 
Porém  em  Cartório  algum  tenho  encontrado  as  meímas 
Cartas,  íem  ailinatura  ,.  e.  talvez,  naó  chegaíle  a  ter  ef- 
feito   eíta  refolucaõ. 

A 


(  1  )  Cartório  da  Secretaria  da  Univerfidadc  de  Coimbra  Liv.  I. 
de  Proviz.   foi.    275  ,  186, .286. 

(2)  Ibid.  foi.    18$  ,   26  ,   27..* 

(  }  )  Liv.  VI.  de  Proviz.  da  Camará  do  Porto  foi.  374  :  e 
Liv.  de   N-omeaç.  dos  Oíliciaes   da    Camará   de  Coimbra   foi.  3. 

(4)  \reja-fe  C.  R.  de  Fevereiro  defte  anno  (Liv.  IX.  de 
Proviz.  da  Câmara  do  Porto  foi.  266  ,  e  Pauta  dos  Vereado- 
res de  Coimbra  em  d;ta  de  29  de  Janeiro  defte  anno:  (Liv. 
de    Nomeação  dos  OíRciaes  da  mefma   foi.  40). 

(5)  Veja-fe    Decreto  de   15  de   Fevereiro  de    1786. 

(6)  C.  da   Cam.   de  Coimbra  Maç.   de  P.apeis- Antigos  n.  8. 

(7)  Ibid.  n.  75. 
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A  Sen  hera  D.  Leonor  ,  em  quanto  governou  o  Rei- 
no pelo  me  imo  Senhor  Rei  D.  ArFonfo  V.  fe  acha  a /fi- 
nada ,  A  trefie  Rgynha  :  ailim  íc  le  em  htrma  Carta  de  24 
de  Junho  do  anno  de  1439  (1)  :  e  em  outra  do  1.  de 
Junho  do  anno  de  1440  (2).  Nas  do  Senhor  D.Diniz, 
e  D.  Aíroníb  IV.  ,  fe  achad  as  Aífinaimas-  com  a  for- 
mula ,  VArcy  aviu($y.  O  Senhor  D.  Affoníb  V.  de- 
pois das  luas  perrenções  ao  Reino  de  Caftelía  ,  aílinou 
com  a  formula  ,  Yo  Èlrcy  (4)0  Senhor  D.  Manoel  ,.  de- 
pois de  jurado  Príncipe  de  Caftelía  ,,  com  a  formula  ,  £/- 
rey  e  Priucrp?.  (  j  )  . 

Alguns  poucos  Notários  ufaraò  em  outro  tempo  de 
huma  forma  extravagante  de  aflinarem  os  feus  nomes  nas 
Cartas  que  expediaõ  ,  e  confiftia  cm  exprirem  as  Vo- 
gaes  do  mefmo  nome  ,  com  o  algarifmo  ,  com  que  íi- 
gnifícavaó  os  números  10,  20,  30,  40,  50,  feguindo  a 
mefma  ordem  das  Vogaes.  Apontarei  os  poucos  exemplos, 
que  me  tem    occorrido. 

Em  hum  Documento,  de  8  das  KaL  de  Março,. 
da  Er.  1016  ,  aíTina  o  Notário  TãZGtu  deite  modo 
oc  Txzxxxxtv  (  6  } 

Em  outro  da  Er.  1121  affina   o  Notário  Godinus  , 

def- 


(  1  )    Cartório  do  Morteiro  de  Pombeiro  ,  Gav.  26*  n.  27. 

(  2  )  Cartório   da  Camará,  de  Coimbra  ,  Maço  de  Papeis  Anti- 
gos n.   75. 

(i)  £m  huma.  Sentença  da  Corte  d*ElRei  ,. de  12  de  De- 
zembro da  Er.  1^9,  fe  acha  efta  aílinatura  do  Senhor  D.Di- 
niz :  Eu  Elny  avy  e  juíguey  com.  minha  Corte  (  Cartório  do 
Morteiro  de  S.  Joaó  de  Tarouca)  ..  Igual  formula  fe  acha  ,  pe- 
los mefmos  tempos  ,  nas  Aílinaturas  dos  Miniftros  Seculares  ,  e 
dos  Bilpos,  e  feus  Vigários,  Eu  Arraby  a  vyzn  Epifcopus  vi- 
dit~  Ficar ius  vidit. 

(4)  Veja-fe  Carta  K.  de  15  de  Abril,  de  1-476  (Cartório 
da  Camará  do  Porto,  Liv.  Antigo,  de  Proviz.    foi.   tf   &c.  ) 

(5)  Carta  de  24  de  Março  ,  de  i4í,8  (  Archivo  Real  Maço 
4.     de  Aclam.   e   Cort.   n.  4.0  5 

(6;  Cartório  do  Morteiro  de   Moreira, 


15*0  Observações 

deite  modo  z=l  Gx.dxxxms  (*)  Prxxsbxxxtxxr  Iripfit  (i). 

Em  oucro  cie  5-  das  Kal.  de  Setembro  da  Er.  1160 
affina  o  Notário  Ramiro  ,  deite  modo  =  Rxmxxxrx  (**) 
Plesbiter  notuit  (  2)  . 

Em  outro  de  15-  das  Kal.  de  Julho  da  Er.  1161, 
o  Notário  Árias  aílina  deite  modo  ~  Xrxxx.xs  Presbyter 
notuit  (  3  )  . 

Em  outro  da  Er.  de  11 83  .0  Notário  Vernandus 
aílina  deite  modo  —  Fxxrnxndxxxtfxs  nxxxxtxxxxxa  Aeoli- 
tus  (4).  Mas  já  em  outros  Documentos  de  Maio  da 
Er.  1195-,  ,e  Outubro  da  Er.  1197  (  5  )  ,  naõ  ufa  deita 
extravagância  ,  aflinando-fe  íimpleimente. 

ARTIGO     VIL 

Do  Papel  Sellado. 

Tb  es  vezes  tem  eítado  em  ufo  o  papel  íellado  no  nof- 
fo  Reino.  i.a  antes  da  Acclamaçaò  do  Senhor  D. 
João  IV.  2.a  no  Reinado  do  .Senhor*  D.  Affonib  VI.., 
cujo  Regimento  fe  expedio  a  24  de  Dezembro,  de  ióóo  (6). 
2$  neíte  Reinado,  desde  o  i.°  de  Agoíto  do  anno  pre- 
fente  de    1797   :  a  cujo  reípeito   fe  deve  conlultar  o  Ai- 

va- 


•-J  ( '  ) 

(  *  )  O  x ,  que  exprimia  a  primeira  vogal ,  era  afpado  ,  para  fi- 
gniíicar  0. 

(  1  )  Cartório  do  Mofteiro  de   Arouca  ,  Gaveta    }.   Maço    i.° 

(  **  )  O  x  ,  que  exprimia  a  ultima  vogal ,  era  afpado  ,  para  íi- 
gniikar   0. 

(  2  )  Cartório  do  Mofteiro  de  Pendorada  ,  Armário  de  Docu- 
mentos  Var.    Maç.   4.  de   Vend.  n.    15, 

(  3  )  Ibidem  Maço    2.    n.   7., 

(  4 )  Cartório   da  Collegiada    de  S.   Chriítovaõ  de  Coimbra. 

(  5  )  Ibidem. 

(6)  Syftema  dos  Regimentos  Tom.  VI.  pag.  $93.  Em  1666  + 
ainda  citava  em  ufo  :  veja-fe  o  Alvará  de  20  de  Julho,  do  mef- 
mo  anno  (Cartório  da  Camará  do  Porto.  Liv.  VI.  das  Pro* 
vizões  foi.  519). 
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vara  e  Regulamento  de  10  de  Maio  :  as  Provizces  de 
22,  e  26  de  Julho:  o  Ediral  de  15*  do  mcAno  mez  , 
e    anno.  n' 

Rczervando  para  outra  Obfervaçaó  o  que  pertence 
aos  Formulários  particulares,  que  fe  rem  11  fado,  em  di- 
verfos  tempos ,  em  cada  hinna  das  efpecies  de  Documen- 
tos Régios  e  particulares,  e  una n  to  refpeita  á  economia 
da  fabrica  ,  e  expedição  dos  me  finos  (  1  )  :  o  que  tudo 
de  algum  modo  refpeita  á  Aia  aiuhcnticidade  ;  conclui- 
rei efta  ,  advertindo  ,  que  o  ufo  do  Chryjnion  ,  que  Me- 
rino (2)  faz  datar  nos  Cartórios  de  Hefpanha  desde  a 
Er.  de  981  ,  anno  de  943  ,  fe  acha  nos  Cartórios  do 
noíTo  Reino  já  desde  o  Sec.  IX.  em  hum  Documen- 
to da  Er.  908  (  3  )  ,  e  em  outro  da  Er.  920  (4)  .  O  mefmo 
Merino  (5)  affírma  ter-íe  pofto  em  de  Ai  fo  na  Hefpanha 
no  Reinado  de  D.  Affonfo  Sábio  ,  naõ  apparecendo  já 
nos  Documentos  depois  da  Er.  1268  ,  anno  1230  :  de 
cujo  tempo  já  tambem  naó  apparece  nos  de  Portugal: 
lendo  o  mais  moderno,  que  tenho  encontrado,  na  Car- 
ta de  Filir.çao  do  Morteiro  de  Caítro  de  Avelans  ao  de 
S.  Martinho  da  Caítanheira  ,  de  Maio  da  Er.  1237  (6). 
A  Aia  forma  fe  encontra  também  nos  noíTos  Cartórios , 
com  muica  variedade  ,  mas  fernpre  como  Mono-gramma 
da  Palavra,  Chriftus ,  e  quaíi  fempre  no  principio  dos  Do- 

cu- 


(  1  )  Veja-fe  o  Código  Wifigothico  Liv.  II.  tit.  5:  o  Re- 
gimento dos  Tabeiliáes  de  15  de  Janeiro ,  da  Er.  1343:  a  Lei 
do   1.   de  Julho  da  mefma   Era  :  Aftònfina  Liv.  I.  tit.  47  &c. 

(2)  Efcucla  &c.  pag.    116. 

(  2,  )  Cartório  do  Mofteirode  Pendorada  ,Maço  1.  de  Doa- 
ções n.   8. 

(4)  Cortorio  do  Collegio  da  Graça  de  Coimbra  ,  Maço  r. 
dos  Pergaminhos  de  Cette   n.  4. 

(5  )  Efcnela   &c.  pag.    226  ,  e   269. 

(6)  Cartório  do  Morteiro  de  S.  Martinho  da  Caftanheira 
do  Reino    de  Leaõ:  na  Cafa  dos  Figueiredos  de  Bragança. 
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cumentos.  O  Alfa  porém  ,  e  Omega  íb  o  tenho  encon- 
trado ,  acompanhando  o  Chrifmon  em  huroa  Carta  Regia 
de  D.  Fernando  II.   de  Leão  >  de   Dezembro ,  da  Er.   de 

1217    (O- 


(  i  )  Cartório  do  Mofteiro  de  S.  Joaô  de  Tarouca, 

FIM 
da     I.    Parte. 
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CATALOGO 

Da~<    Ohas   fá  imprtffas  ,  t   mandadas  compor   peia   Academia  Real  das 

Sciencias   de  Lisboa   s     com  os  pi  ecos  ,  por  que   cada    hutlia   delias 

fe  vende  broxada. 


I.  V>  revés  Inírrucções  aos  Correfpondentes  da  Academia  fo- 
J3  bre  as  remedas    dos   produ&os  naturaes  para  formar    hum  Mu- 

íeo    Nacional  ,    folheio    S.o     --*----------     120 

II.  Memorias  fobre  o  modo  de  aperfeiçoar  a  manufactura  do  azei- 
te em  Portugal  remettidas  á  Academia  por  Joaó  António  Dalla- 
Bella  ,    Sócio    da    mefma  ,    1.  vol.   4.  ° 4$» 

III.  Memorias    fobre  a  Cultura  das  Oliveiras    em  Portugal    remettidas 

á  Academia    pelo  mefmo    Author  ,    1.  vol.   4«°      ------     48c 

IV.  Memorias    de  Agricultura  premiadas  pela  Academia  ,2.  vol.  8.  f    96» 

V.  Pafchalis  Jofepht  Mellii  Freirii  Hiftoria  Júris  Civilis  Lulitani 
Liber   lingularis  ,   1.    vol.    4.  °      ------------     640 

VI.  Ejusdem    Inftitutiones    Júris    Civilis    ,  et    Criminalis     Lufitani  , 

5.    vol.   4.  °        „_----------------  2400 

VII.  Ofmfa  ,  Tragedia  coroada   pela    Academia. /!>//?.  4.  °    -     -     -     -     240 

VIII.  Vida   do    Infante  D.  Duarte  ,  por  Andi\í    de  Resende  ,  foih.  4.  °    169 

IX.  VeitigioR  da  Lingoa  Arábica  em  Portugal  ,  ou  J^exicon  Etymo- 
logico  das  palavras  ,  e  nomes  Pomiguezes ,  que  tem  origem  Ará- 
bica, comporto,  por  ordem   da  Academia ,  poc  Fr.  JoaÕ   de  Sou 


48* 
%.    Dominici    Vandelli  Viridarium  Grysley    Luíitanicum    Linnseanis 

nominibus    illuítratum    ,    1.   vol.   8.°      -.--------*     200 

XI.  Efemérides  Náuticas  ,  cu  Diário  Aítronomico  para  o  anno  de 
1789  ,  calculado  para  o  meridiano  de  Lisboa  ,  e  publicado  por 
ordem    da   Academia  ,     1.   vol.  4.  °       -*-----._.     jó0 

O  mefmo    para   os  annos  feguintes  até   1798    indutivamente. 

XII.  Memorias  Económicas  da  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa  ,  para  o  adiantamento  da  Agricultura  ,  das  Artes  ,  e  da 
Induftria  em    Portugal   ,    e  fuás  Gonquiífas  ,   $.  vol.  4.  °      -     -     -  24c** 

XIII.  Collecçaõ  de  Livros  Inéditos  de  Hiitoria  Portugueza ,>  do» 
Reinados   dos    Senhores   Reys  D.  Joaõ    I.  ,  D.  Duarte  ,  D.  AfFonfo 

V.  ,   e   D.  JoaÕ    II.  ,  }.    vol.  foi.  ------------   J400 

XIV.  Avifes  intereííantes  fobre  as  mortes  apparentes  ,  mandados  re- 
copilar   por    ordem    da  Academia  ,  foih.    8.  °     ^    ---.*-     -   grt 

XV.  Tratado  de  Educação  Fyíiea  pêra  ufo  da  Naçaõ  Portugueza  , 
publicado  por  ordem  da  Academia  Real  das  Sciencias  ,  por 
Francifco  de  Mello  Franco,  Correfpondente  da    mefma  ,  1.  v.  4.0    }6o 

XVI.  Documentos  Arábicos  da  Hiíloria  Portugueza  ,  copiados  dos 
oriçinaes  da  Torre  do  Tombo  com  permiffaõ  de  S.  Mageftade  , 
e  vertidos  em  Portuguez  ,  por  ordem  da  Academia  ,  pelo  feu 
Correfpondente   Fr.    JoaÕ  de    Soufa  ,  t.  vol.  4,  °    -     -     -     -     -     -     4S0 

XVII.  Obfervaqões  fobre  as  principaes  caulas  da  decadência  dos 
Portuguczes  na  Alia  ,  e  feri  tas  por  Diogo  de  Couto  em  fornia  de 
Dialogo  ,  com  e  titulo  de  Soldado  Pratico-,  publicadas  por  ordem 
da   Academia   R.  das   Sciencias    de   Lisboa,    por  António  Caei 

do  Amaral   ,  Sócio  ErTeclivo   da  mefma  ,   1.  tom.    in   8   °  maior.  -     4S0 

XVIII.  Flora    Cochincliinenlis  j  fiftens  Plantas    in  Regno  Coe] 
na  nafeentes.  Quibus  accedunt  ai  1  se  obfervat??  in  Sineníi  I 
Africa  Orientali  ,  Jndiwtjue  locis  variis  ,  labore    ac  íl» 


<!e  Loureiro  Regtil   Icíefititfim    Academia:  UlyiTi    ..nenls    Socil  : 
.Juflti  Acad.    R.   Scient.    in  lucem   edita,   2.  vol.      1  4.  °  mal,-    -   243* 

XIX,  5) 'jiftpíia  Chronologica  de  Subíidios  ,  ainda  os  mais  raros,  para 
a  Hiitoria  ,  e  Eitudo  critico  da  Legislação  Portuguèza  ;  manda- 
da publicai-  pela  Academia  Real  das  Sciencias  ,  e  ordenada  por 
Jofé  Anallaíio  de  Figueiredo  ,  Correfpondente  do  Número  da 
mefma  Academia  ,   2.    vol.   4.  °- -     -   180» 

XX.  Tratado  de  Ethreaqaõ  Fylica  para  ufo  da  Naçaõ  Portuguèza  , 
publicado  por  ordem  da  Academia  R.  das  Seienci.is  ,  por  Pran- 
cifco   ]oK    de  Almeida  ,  Correfpondente    da  mefma  ,    1.    v-^..  4.  °       36a 

XXi.   Obras   Poéticas    de   Pedro    de    Andrade    Caminha  ,     publicadas 

de   ordem  da  Academia  ,    1.   vol.   8.  ° ,.-..     go0 

XXIÍ.  Advertências  fobre  os  abufos  ,  e  legítimo  ufo  dasAgoasMi-, 
neraes  das  Caldas  da  Rainha  ,  publicadas  de  ordem  da  Academia 
lxe.1l  das  Sciencias  ,  por  Francifco  Tavares  ,  Sócio  Livre  dá 
mefma    Academia   ,  fl/i.  4.  °   -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     \iQ 

XXIIÍ.   Memorias  de    Litteratura   Portuguèza,  6.   vol.   4.  °  -     -    -     -  480c 

XXIV.  Fontes   Pròxhiiaj    do    Código    Filippino   ,    por    Joaquim    Jofií 

Ferreiía    Gordo  ,    Correfpondente    da   Academia,    r.    vol.   4.°      -     400 

XX  V.   Diccionario    da   Lingoa    Portuguèza  ,    1.   \o\.  foi.  ma':.    -     -     -  4SC0 

XXVI;  Compendio  de  Theorl  ca  dos  Limites  ,  ou "  JntroducçaÕ  ao 
Methodo  das  FluxÕes  }>or  Francifco  de  Borja  Garção  Stockler  , 
Sócio,  da   Academia  ----------------     240 

XXVTI.  Enfáio  Económico  fobre  o  Comercio  de  Portugal  ,  e  fuás 
Cjlónias  ,  oferecido  ao  Principe  do  Brazíl  N.  S.  ,  e  publicado 
de  ordem  da  Academia  Real  das  Sciencias  pelo  feu  Sócio  Jozé 
Joaquim  da   Cunha    de    Azeredo    Coutinho.      -     -     ------     4S0 

XXVÍII.   Tratado    de  Agrimenfura    por   Eílevaõ   Cabral  ,    Sócio    da 

Academia  ,  em   g.°---     -------     -------     240 

XXIX.  Analyfe  Chimica  da  Agoa  das  Caldas,  por  Guilherme  Wi- 
thering  ,  em    Portuguez  e    ínglez.  foi  li.  4.  °   -     -     -     -     --     -     -     24» 

XXX.  Princípios  de  Táctica  Naval  por  Manoel  do  Efpirtto  Santo 
Limpo,  Correfpondente    do   Numero    da   Academia   1.  vol.  8.  °    -     480 

XXXI.  Memorias  da   Academia  Real    das  Sciencias  ,  I.  vol.  foi.       -  2000 

XXXII.  Memorias    para    a    Hiftoria    da    Capitania    de  S.    Vicente  , 

1.   vol.   4.  ° 480 

XXXIII.  ObfervaçÕes  Hiftoricas  e  Criticas  para  fervirem  de  Memo- 
rias ao  fyítema   da  Diplomática  Portuguèza  ,   Part.    1.  4.  °  ....     480 

EjiaÕ  debaixo  do  prelo  as  feguintes  : 

Memorias   da  Academia  Real    das  Sciencias.  II.  vol. 
Taboadas  Perpetuas  Aftronomicas  para   ufo  da  Navegação  Portuguèza. 
Memorias  para  fervir   á  Hiftoria  das  Nações  Ultramarinas. 
Memorias  Económicas  XV.  vol. 


Vendem fe  em  Lisboa  na  loja  de  Bertrand  -t  c  ent  Coimbra  ,  €  nt  Port». 
também  pelos  mejmos  preço*. 
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